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Asofô, na Tijuca.- Assinalada por um general a presença no isco ratar -h« pas. *
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SARGENTO DO EXERCITO ENVOLVIDO NUM ASSALTO A NÃO ARMADA - ° —*••*; ?»: «»;'?•
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'a aaa 
. . -a ©lH«ll, tOrtfè 01 HOltC, fOI VI-tuna de três assaltantes, no caminho do Itararé, em Bonsucesso. Os ladrões, mandando parar o veiculo em locol ermo, pretenderam derrubá-lo » golpesde barra de ferro. A vitima reagiu, tocando a busina do carro, o que chamou a atençoo de alguns transeuntes retardados, tendo o bando fugido.Um o'os assaltantes, porém, perdera sua carteira de identidade militar, e, ao voltar para procurá-la, foi reconhecido e preso Na delegacia dó 20 • dis-frito foi identificado. Trata-se <fo 2.° sargento Jaime Ribas Júnior, de 20 anos, servindo no CP0R. Em seu poder foram encontradas armas e um par«te luvas pretas. Confessou o delito, sendo autuado em flagrante. 0 clichê mostra o jovem assaltante, após ser qualificado na delegacia, e o motorista

Milton Caldeira Fonseca, que ficou ferido na cabeça (Texto na 4.? página).
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REJEITADA A PROPOSTA DE PAZ DA CHINA
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REPRESÁLIA PELA "ESPANHOLA"

Conhecida como "carioca"
a gripe na Espanha

**»T» »»*? .. 
|>| ¦

Il MAIIRIO, t. , \lp
•'f»W è Uaaa átr'aavitor
i a <j**a>eM 'a» atrirtaaia

P Na falia «1» n>*ui,u. m*i% a«ra«*a«rt «> 4
aiaaliilatir a* I iwiuw i-m mai» «itr nãa

a» t.l|« iai». • (ata a t,u» ai «•rijtr «Ü «latira «•
MM' a^*ja*lOaO>. f aiarlUa rtUnu - tart,w«i«ti> a. .jCrrttAtftra «tu.

Ím 
a aolraraia, r aue. raaMffliwanalr. «>»«,», «#r !•«•«««» tiptitaitM»*.

I rarruiIratfa^Kiila tia er.pr «4 I«itatitta »*«» uuti>rMt pm rm •*«»
U # i^atiriie lareie «|e« tratlriltMirtt*» «,ur «a» rt.na.
aacao tia rpittraatia. A«HiaaM tarada aiuc**!* Irai
i|tÕ MMMtto «t> Vapakv a ' Mritiru, n "fuma-
QJaftiMaaMrHr a "Caceana", ,«*a..i. — ram. pa-ama** a Irttrr pai** » aavratrl.i 3» 1I0 irraaaMBf•

«a MiitaM fal unia «reta lawr «uai ajjM) *¦ • tiutir*") «*.%
carlaaMaM He nprtmJta paia aaaaar tli» "A »«parana-

Ia* mm a gripe ia?» m Rraail alrawU ia Priartira Crantlr (iatma...

INaiM 

a)«M «lUwaa Com»!..*» ri. MMlMraa. rtraaj rr««i\.«iu rttam*a.
*V* a tetleat aa ajatatUa. « aViavaaa» aatacsi-ir a du* cata» a>
gria», «aata unira Mtit |»ara «w raaatralar • t-pMrnaia.

<»t»t«|ja*«»«»t«<^^»aw^»^«W^^^»a»%»>^^^<MM»<MV»^M><«>^<^Ma*«»«*«a*^^*MWM^W^a»^MW.*a»WWa»1»»

va. Mata a** mrt
\a%am aia \4* Ààà
ema a sèèkü aMi
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PANORAMA
DO MONDO

«IfiTI
I i 11 f. l|ll

ItWT .MORiWlV. t*W OíllHíl -
(tf, f t - Klfta^t «a : t«6 íitOiUM,**
a 3* bnoeiaii 9 Biimavo «de m»i«*
i^íiiití^iaíi^ «mi tWíifqiii"'??:* tia «*•
QaMlvt «'iinjat. «Ia «uUIU, UtiUoitiw.,

—a>—
fl\IA - «V. PI - O B.MstlfSiü 'Ml-

I nlitro 'A-. .<-. 1. |);tra ti-' ». O pt*
; «í. . tio ."tu » lit Mil t < rie-à'
I lalnlia Juliana,

Ü.fv* ifiiiiiu ;< 1 am iroíWfisMfrirtâ
«i*» iliTtilVitQJM rom rt>|»«'iV« a DOU-
Uva )««;« com a l-.nui..,..

P^nl3 — 'ArP» — Pa»'« foi noila'
6t >a»o um roxItarDai 1» • ««le t,a
proxüua MMto «ia, A**.,.-... . Orral»••» ONU. lato em Iara ttat niririildt*
«•* leiwlraa «* mairrlaia p».M t.jKala

Cortina de fumaça
I «,M «ti 111 H«i ts 111 i tf ti i*r»?»a» — a (lalna raJMinMii ru%»uw

„ «« ata«a nata a drlrsa««a tia Intlia anlr a ONUi r aMtrau l««ta iufar*
..«lt*> «Intui tjtir nt» »* tti*»:i,4irllt a rrSÍrUr «Ir |*r*4UÍItl Íi|i*'i . «tia iltapu

• a» .ir rraliaar it*»r<IiaUau;riil«* itr5«, »a«.«*«-* raiu ^> jminii t. «riataniai»
t«ara a »«**«;*• rtu ranllltaa rM»>*aia #> uulrtta pioUlria i > du I»»• .«-< «i«r*ir.

<H l»la«lati I Hitluv ruUrUllta |rJrÍUt4lll r»lt ^ttrit^iMmu »*'««*?.
ilirÃet, prupoaia» urla « ht'M «n>niuiii»«a para a mi».«m .. ».. «u> t.«<»tilid»rir»
tta Curtia r iuMatitatu «na nur> w iraUaic da l'r«|Uiiti drtr ttr ««'naidrrado
a«*rr%.*wr. I

FaUmio prtaattr a I amU<âu Potillta da A*»riuh|ria «i«*i*l «;.* 'dST.
u drir^jiio liurlr.aaaariiraita Warra-n Au»Un tittatUituu a- 1»¦ »i. •*!*•« ,i»i-
airaa* d« ' cailiita de luMaca , c«4p» ul»a>l«t«* «HfMfülir "-¦ «««.lart)* da
Ci^anita«Í4« falrritarianal r r*nt»iid(r m proaw4a|«r. ,|

Hr^ttfnil^ uTr- #^Í! * -
V 53 krns. «I^a paa^lc Io IKV
a* força* d|iH IVaçdt^s l ttiilas

nEllRADAi
TÓQUIO, vi «üa Earnrt

thl. da UNITED PREHKi —

GERA
llobftrf.

'•V -V a a. a - SÍiÍKS Hlti«rt» *¦»0>{ü '•" í,*¦*,,,0 «• ', fhoi pr»w«'e.uoii «Ja L^nU «le ííatar• Já despedidos mais de mil ferroviários -*- ,hR ••••'••" '«^ •* nnabiAíia fu.w
^ «^ v..0^«uiMv« atavio u«s aaaaa iotiwfivwiua ^^ -*- 

(«aa comunga» nn« cprmm numbla^
-~-~-_ *• aí ailíMStííSfi - ,u- ^J T °.fm" tanliifí da Co.^ia Central eífítjaroinPERO^ SERÁ IMPLACAVE1
PARA Ce»l OS GREVISTAS

¦if..\*i'or u-*#!!r;:., ,.. »....< «Jiii»
don. ar. Maurício n-m». ...:».•-.:,a «,<, >
o HU> ur Janeiro, por »...•..•..;.mu.
hojo;

eífi
Unia ir:ü;uí: t iv.»V, RO, i-;i}K'>;«|o pina
Ampln freiiit; «Ictvmii.io. ií,

L:Cp^4tU,NlSTA ;ij
lUto M «,iiil :i:i»'».t. do naraMo 39.
OuUa foitii'.,! ».,.i lie .. nHiiaeliiieii-
i-httoti a •taáaomNMj ... hNte de
VftÉiawol. iSa»4 «.»•-.. .i<.1 dalíxen-
ti Wlitral, in:. (!{• Iiavafam e»
iwluas drt . <iWU rr*'»n:i!i5»iiftd<
braça. Alldo-ml-v fina mfci• W norlr-t/ofi.;.}-'' ruortou ||

ondt» íoraia
ntrar

...,„,... .. ,,.,..„......,. ^•t>.4e,W«1;noHf-i/«)t4,ujos ruortoB 8 UiuJlo
nlaujuvm". que chega a Ur 32 alm. metroa a:em ;lc YouirwoU

BUENOS AIRES. 25 (United Pre,.0— A grava do sirabaUtadoree lerro--.KlaVio» juienUnos pvoaacgue. a des
peito «taa etaér»loas. aaedidaa adota»aJaa pela foverno. . .

O ROíarao qualificou o movlinento
de ikial t Jà despediu mais de mi!
tajaabaihadoreã, por nio terem os mes-
aaea racreasatlo ao ualaallio até a

taa«ttoanoue.
O serviço ferroviário está muito li-

regular. Oe poucos trens qua cir-
vulam nas linhas suburbanas sâo
. oodusidoâ por inspetores, que oa
«ondUMM amcnps üa metade de sua

Oa Jornais desta capital disseram
qM),a greve foi preparada e dirigida
laar elementos comünlstaa.

reunüo que manteve ontem com re-.
v.-í <:»!-,tantas de totioK os sindicatos, |inundou que .•»*ná inflexive] para 1

,)u: fim ao movituento grevista íer-roviárlo. |

f>»jê »e« Canil o tpm
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A EMBATXATRIZ DE PARIS
ENCAMTADA EM ASSISTIR
OfARIAVAT 

II ám HTII Uma força He opero^ôea. dotada
m*> /m JE% L% im w /m MJ M9 V .1% 1 \9 de tanques abriu passagem em dt-

aa ,' * . reçfio norte, chegando a 17 quilo»
PAItlS. 25 '(United Press* — Clau- ansiosas por cnirem na farra duran-1 metros além de Wonju, depois de

dia Borcili, loura e bela jovem de te os quatro dias de carnaval... noi!ctetruir duas'barríradiw vermelhas
18 anos de idade, que foi eleita "cm- Rio.
oaixadora do Paris" ao carnaval do •

de êxtoii5&ú. atingidos peio fv.^o tia artilhailu
PatrulhíiK das Nações Unidas thada.

aventuraiam-se ontem, mui ao nor-i Mau , iivjta.ouirit p.-trulhaiavan-te Uo sua principal linha W»ete<«WoT32 quIltTirilfro» rm dlreçid nor-
aa sem encontrar imiwlnntca for-1 u, cruzando,,um ».iminl«o lateral

;«?as com•ani^taa• em psiio alguma.-(entre Wonju <, ZCangnun^ sem eu-
!Tamp5tiro os-pllctos «yieerTadopea contrai- «t6lda'qos < munhtasTi

puderam ti»*«cobrir *s trupas vtnwe- • t '
Ihnü.

O corie.iponderiir» da Unlléd.Presi»
Wílliam Cliánnuui informou que se
1 ornou, evidente qnc os comunistas
se retiraram pôr motivos desconhe-
cldos

[Êsna força oHesou a um ponto dia»

O presidente Feron, durante uma Rio de Janeiro, declarou estar surríamente satisfeita por poder assis-
tir «•• parUçipar do famoso carnaval
catÍoca * »1

Claudia Borelli, que passara dez
dias na capital brasileira, foi esco-
lhida por um júri formado por mo-
dlsias. diretores cinematográficos e
um representante da embaixada bra-
sileira, dentre- duzentas • candidatas

Na opinião de observadores estrangeiros

! : .1 í TTt •tn
M«»^l«»VV«#*4l«VyMM^«<WWVW«Va.«^VMVWVMMVM«^ViAlV.AAAAÁaN«%M>S^A^^^AAAAAAAA^SMA»V.
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Continua onrestntando Iodas os noites o seiftacional
I e luxuoso Mshuw" carnavalesco

M

Fo IOS de
\m a

1951"

Concordará a
dos *>reunião

Rússia com nova
'Quatro Grandes

. MOSCOU. 25 (United Pmí>) ~- tas dos quatro grandes, possivelmcii
Observadores estrangeiros aqui acre-' te solicitará um esclarecimento,
ditam que a Uniáo Soviéiica con- Estoas diplomáticas, por sua;voz,
cordará em efetuar uma conferência dizem que a Rússia solicitará a iri-
dos quatro grandes para debater to- cltisão da China comunista nas con-
dos os problemas que dividem o las- versações sobre os piobiema3 asla>
te e o oeste, concordando assim com [ ticos,
a resposta dos Estados Unidos, Grã-. Em suas notas de ontem 03 go

NOVO MÉTODO
DEINVE?<U,aÇAO

DO CÂNCER
iüb BOSTON, .u.P.. -• um novoniclodo db| luvèstignçâo rio câncer,através de iofdgrafías p rio trata-mento de v.ro- sangüíneos qup ali-mentam tumores cancerosos^ foi re-veíadoi pelo? ?4:lj o cr. Brenton«Luta,
da Universidade de Boston. DIsjc
que oom seus colaboradores tem fel-
,to experiência^ num animal pbucoconhecido/ 'denominado "Hamstei",
que se tornou :(!üil pau este tipode investigação, porque icm boche-
chás transparentes, o dr. Luta ex-
plicou: "Sabemos que o tumor can-ceroso toma saluguu dos vasos san-
gulneos próximos para alimentar-
se. Fazemos crescer o câncer na bo-
checha desíc an mal e depois faze-
mos um filmp :\:?.ro em côv paraobservar o ritmo cio seu defènvql-
vimenío". DccIíiiõu n\ia o método
pode se tomar muito provo itoeo
na "escolha do produtos químicoscontra o câncer".

Bretanha c França à sua nota de 30
de dezembro último.

Diaem referidos observadores que sibilidade de "eliminar as principaiso governo soviético, dado o tato de| causas da atual crise internacional'!',;^ e. ao mesmo tempo, pediram maior;
esclarecimento dos pontos'de vista-:
do Kremlin. 1

vemos de Washington, Londres e DEPUTADOS CH«LEN09
Paris instaram novamente Moscou TROCAM IlQ!»'PTAniC
a que se dispusesse a discutir a pos- *«vv»mi»x uue e, a auA9

as três potências ocidentais nSo te
rem especificado os problemas que
poderiam ser tratados nas entrcvls-

coava

DAI^A•ül

lIliliiitiVA
OLIVEIRA

mt
ti

l IRfINA
i ir

Carlos TèfplHI^VnOtittaia — Ernani Falho

OUvinha —- Nelson — Rui Matos — Vierrinha o
.„•'.. ... ¦ .-•¦.-¦ . t

as 8 "«jiris" mais linefaj e estonteantes da Ame-

.rica «Jo,SulT- -¦'¦•!!:¦u-

.*i-
No "show' da Meio-Noite

f
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Aprovado o regulamento para a con-
ferência de chanceleres americanos

WASHTNÔTON, 25 (United Press)
— O Conselho da Organizaçfio dos
Estados Americanos aprovou o re-
gulamento para todas os confevên-
cias consultivas de Ministros das
Relações Exteriores Americanos, ex-
ceto as convocadas de acordo com
o .Tratado de Defesa do Rio de Ja-
neiro,, e.; aò fazer isto, rejeitou as
propostas destinadas a se conseguir
um açoito 1 unanime, para apresentar [ àj ftproyação deíiniti
ftovos iássiihtos nas conferências," de- fevereiro.

pois. de confeccionadas as respectl-
vas ordens do-dia. Em lugar disto,
aprovou a proposta do Equaíor no
sentido da necessidade de haver um
acordo de duas terças-partes dos
membros das conferências cônsul ti-
vas para apresentar novos assuntos.

O novo regulamento será envia

•SANTIAGO, lA.PP.i - A seszZode ontem da Câmara nos Deputados,
qúànd0: fçi tjapJBvada, por 49 votos
çdritra 5,- ai neiínissão para que ochanceler'Horaí:o VVaürcr se ausente
dó país, culminou com um violentis-
simo incidente entre vários ciepu-
tados.

'Nó.momento cie d'scutir-se a me-
ção «10 pedido, falaram vários depu-
tados, uns a favor e outros contra,

,0 chanceler.1 Posei.oriorinente, o
deputado radical Jüan Buis Mauras
referiu-se, dentro cio mesmo tema,
a crtas palavras ric um colega so-
cialista, o que originou violenta tro-
ca de palavras cn[yo Mauras e Bal»»
tazar Castro, os quais chegaram As
vias de fato. ílníervindo. o deputado
Chilen. Rojas •. recebeu uma souorí
bofetada.

tio aòs governos americanos para 3eu I o incidente. terminou com a itl
exame, após o que s?rá submetido tervenção de (oram.: deputados, en

iva; no di» 21 de quanto o presidente, cia-Câmara sus
pendia a sessão. ••

MARY CALDERON_
• —- Á cantora tropical ^—^; M Vf

.'. ,..: ,'íp.' 
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RESERVEM QS SEUS INGRESSOS PARA

Ík&&0%W?os 4 TRADICIONAIS ¦

BniiES cflRNavntEscos
Alegrias — Surpresas — Deslumbramento

Reservas : Telefones 42^7119 c 32 9863^ '
, ,. ;. f,ul ¦ .':•:'.: i ' ¦ it
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FUGA NA COKK'IA — OíiòrándÒ coplosániente, esta moça ajutla u família, a" emp.pciji.r..« vagão t-oau OS
seus'-pertences morro acima ria soà;fusa para a Coréia do Sul. Q'.sçu;|ifM|||D^t|,Ctq^-'5«'.ii»Ás ftvctc «í.ue

não é do trabalho, «, < -
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Inferior a 10/. o índice médio de aprovações" 
IMPROCEDENTE O ARGUMENTO DE 'rERElv.rÁ^RrViENTA-
DO "PONTOS" FORA DO PR OPFAMA •

Reportagem d? YID0 MINDONÇA J
V^Ma4«sr«*«ci|-f ** ,\\m\* a %\**\m d» ...!.¦.:.¦..<... á :.»:.».«-.. a4rio dit*

eaiwtatjta iki daisírtd no Um *¦ p?!a. -> -.<•-- gn^-i-..'«fWtila s ti... (.*«:-,
ii»«-. «•...•. f^a»* «a* ut, tu* mm «*«»•' j iwfla líiuia. |ioí ta^mplo, Uotirt i*?i-l

*mdot noa idUiiios eontniriot oi ad • - > *

O DIA DE ONTEM DO SR. GETULIO VARGAS - O prrs'.dcme fleitot>ve oiitfiu um iliii movimrnUditiuima. Corno ontem nio mu.» noUciamoa.»*• Getullo Varaaa almoiou na ias* da general Góe» Monteiro, tendoparticipado do ax.t|i« o presidente Enrico Dutra, o senador Epilacio
t™*.. ( *va,,a»'1 «" o W. Danton Coelho. Nessa ocaai'10 D1AICIO DAAQITE ri\tm uni fdos flagrantes acima. A foto de baíüo foi colhida *noite, durante lima visita do sr. Joio Neves ao presidente eleito.

mláAc a vário» sartaMe^atueiilos up
eiiiiíív ••^rundário.

<H % rKO Ml MIIIN ,t
!>-• !»... um ligeiro *xnmt da al«

hiaejk -lulaCa-iu** quf. * •¦ o iiionitrii*
to, a aorovacõttr. náo -t «vm.4hi M-
qiinr a 10 por ennio do total do eau-
dldatol umerlioia. No liteiiiuto de
EdUa-aiçao. 1..1 2 ii.m jovens que s«
caiuliUaiiirani no prttuo.ro ano gina-•Ml. rcAtam ugora — cumprida aa
provas do PortintiPA e MaiwnáUfa —
aliena* «••uí iã* IM oue m iiuicrt-
veram no üurno Normal, .someM*
«iiairo hrrmiia» chegarani a* piovauorAI.»..

*t) menino ocorreu na Bseola-Nor-
msl Cnruicla üuii.1, No aduii»auo ao
glmutlal KÓmente 40 priAKaram, de 025
candidata*: no Curso Normal, 571 seInscreveram, tendo logrado aprova-
çAo, até auora, vinte e nave, Nn Es-cola Naval, foi dc cinco por cento oíndice dc a provações.Em que pesem o« protcaio*. dc can-didatos c respectivo.» pali», nao .«,• i>u-de acurar os diretores c profcüsoresdos.se!» colt>Kio.s dc terem Incluídos nosexames "pomos" fórá dos progra-mas.

PONTOS DO PROGRAMA
Na prova de Português ao concur-

•: > OS EE. UU. NA POSSE DE VARGAS
Os membros do delegação
norte-americana

h Uma grande delegação de es-, Tnter-Americanos, i-zualmente, esta-tadlstas. ltdcres militares e pro- va presente ná qualidr.de'dé Embai-eminentes cidadãos . particulares | xador Especial ás solenidades dcrepresentarão os Estados Unidos possena solenidade de posse do pre-sidente Getullos 'Vargas,.. que ' terá
lugar rítesfca capitei, no dik 31 de
Janeiro.

O embaixador Hersctiel V. Johnson:chefiará a dele iação -na qualidade'deEmbaixador PÍspejiul. para aquela
ocasião. O sr. Nelson Rockcfeller.
presidente cia Junta Internacional
de Desenvolvimento, que foi, durante
a guerra, Coordenador de Assuntos
f*

y QUINA PETRÓLEO

Oriental
| A VIDA 1)0 CABELO !

Os demais membros da delegação,
são: Congressistas Rcbei-t B. Ciiip-
perfieWe Thomas S. Gordon. am-bos de Illinois; Embaixador John P..Simmons, Chefe
Departamento d>

GETULIO E CAFÉ'
VAO FALAR
NOT.S.E.M,

O presidente do Tribunal Supc-rlor Eleitoral, ministro Rilelro daCósla, depois dè consultar os seu»
pares, resolveu convidar os minis-tros do Supremo Tribunal Federal,representantes do Corpo Dlplomatl-
cos acreditados junto ao nosso Oo-verno. ministros de Estado, oficiais-
generais presentemente no Rio. eoutras alcas autoridades, pera pre-senciarem a solenidade de diploma-cão dos srs. Getulio Vargas e-CaféPilho, respectivamente, eleitos presi-dente e vice-presidente da Republi-ca. para o próximo auinquenlo.Durante a cerimonia deverão fa-lar, além do próprio ministro Rlbei-ro da Costa, os candidatos eleitos'

i , , Tanto o sr. Getulio Vargas como odo a-iococolo do sr. Café Pilho fario ai breves alo-EiStado; Samuel cuções. agradecendo as referencias

\roço am caso $
t vmo barba "proffsj|||^

" 
CREME OÜ
BARBEAft
WIL|||tÍI'

4

i
J

X .....
tentem

fxtrotp de Lanolina

SABONETE

Preço por preço é o melhor !

MnLiií &nfrt rs aUt°í; sra> então feitas'pelo ministro-nresíden
WMSL ffSS^S&.S"; |te do Tribuna! Su^rlor Eteltoral.
sr. James K. McCabey. homem- de'negócios de Chicago, e o Padre .oV)-seph P. Thorning. educador-e con-ferenclsta.

Representando o Departamento deDefesa estarão o Tenente General
Wm. H. H. Morris Jr., Comandan-
te em Chefe, Cornar do das Carai-
bas; Contra Almirante James L.

Holloway Jr., e o Major General
Gordon Saville, Vice-Chefe do Es-
tado Maior para Daserivolvimetno
Aéreo. Míí í I i

São os seguintes os membros daEmbaixada dos Estados Unidos- quefarão parte da deleiacão norte-ahie-
ricana: Shaldon"T. Mills, MinistroConselheiro; Brigadeiro GeneralReuben C. Hood, Adido de Aero-náutica; Coronel Burton C. Andrus,
Adido MUitar. e Capitão W. A. Sau-ders, Adido Naval.

Vão ser julgadas as altas
patentes que roubaram
mais de 2 milhões . .
de cruzeiros

Ontem estiveram prestando jura-
mento no Superior* Tribunal Militar
os ministros especialmente convoca-
dos para funcionar no Conselho Es-
pecial de Justiça que deverá julgara Correição Parcial em,que são; réus
altas patentes da Marinhai'e'-do
Exercito, alem de destacadas figuras
dos meios bancários. \\\\ ¦

Prende-se o processo a irregula-
ridades verificadas na extinta Con-
tabilidade da Guerra, com o desfal-
que de importância superior a dois
milhõas de cruzeiros, no qual se
acham envolvidos os elementos men-
ciohadòs acima.

Mramalical a,;, ím;..'*v* «•ihímh*(it*>i
«a# fTUai — "Q bani p«i|a'4«.?<tin oi
bcdi> Qaero* tf padrr A fotem •aia^
•laalr ciliar»t,,;u i>m »t.iia, tondrvali, O atar, naixuek trteho. é '*on|u*,
çâo". Dé o fttn.iiii.ai. no p.urMl, dtu
exnreiaitde». — u*t>** cortevi AiUiajoi
IVi. Sultão in íu. Homem *áo, Tc-i
celio hábil.

Na prova ú- Matt*rimtk.i. do ¦•»• • <
mo tHtatoliic.i.ieitta*. •u«'fiin> * tucte-
va, em algaritmo» arablcm o nunif-,
ro onde niiUioo» e oimo" QuaiU»s>
deatiiaa de milhar tem o numero'
13.4oa.7S0? De a rapo..ta om alga-'
rifino.» romanos,"Qual é a soma do maior numero
de 3 algarismo* com o nietior mune-
re dc quatro algarí>moai'" "Comple-
te ha igualdades 82ttf.... e cg.... f
Qual e a maior d?;, frapõ?»— 7,487.M 7 13?*'.

Como se vê, são todo» "pontos"
constante* do programa. Ds*.-» mo-
do, a outros fatores deve-ne atribuir
o elevado numero de reprovacóes ve-
rlficadas eate ano •— o maior d .» ul-
tintos dez anos.

Acredita o professor Mário de Brl-
to, diretor do Iiutltuto de Educação,
que o fato se prende as transforma-
çõe.s sofridas pelo ensino. .

De qualquer forma, a situação é
alarmante e merece em estudo aten-
to por parte das autoridades respon-
sáveis. Do contrário chegaremos á
forte contingência de realizar dois-e
tres concursos de admissão para se-
leção de uma centena dc candidatos.

I ¦ ¦ L l %
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PROGRAMAÇÃO DA T. V. TITPf
PARA HOJE. QUINTA-FEIRA!

n.at-Profraaaa eea fltautM.
3a.af-.-0 ptedM* é> f>aaa«eaio".

teatro, rosa Jaejr CaBjaBu,
Maaalbáaa Graça ¦ Maria
Jeaé.

ü.aa- "Retratou io BSBBdo".
¦51.03 — " Um campeio per aeaaana"

aiS---showMDÍtelaba IlaUsIu*
cem Dlreinha.
Gavetos da Loa
Lopes e Jaelra.

3143 — Desenho anfaude.
il.40 — TeJeJornal Tupi,

Jatobá. . .
31,55 — Leitura da pt«tvaanaeio ie

acata-feira, i coaa Maydée
Miranda. - . /

___ 11

Aaa ara. Instaladores de apare-
Ihoa de televbio a T. V. Topi in-
forma que soa imagem de prirvaoe»tará no ar diariamente das 13.10
às 17,aa horaa.

I

Lata
•a. -fi

Funcionamento iso
do Senado depois do dia 31

SOLUÇÃO PARA O CASO DA CONVO-
^ CAÇÃO EXTRAORDINÁRIA : :,u s í i í

aflBMflOflflBJ Batflla^Cy»*i»aJ»a"> 'jfl MT- gflQ

BstaailalJr' ffJ^Wvi Bf^

©«¦'O1»!'©'"''
WSmWMMãiWM^S

ir
A Comissão Mixta In ter-Partida-

ria, constituída de seis senadores e
/s-eis deputados, pura o fim easpeciãl
de sugerir unia solução para a q^es-tão da convocação extraordinária do
Congresso Nacional, esteve reunida
ontem á tarde, no gabir.ote, do 'sr,
Nereu Ramos, no Mcnroe;; |i* f]íA Comissão decidiu, preliminar-mente, por unanimidade, ijue-òs.tra-
balhos do Congresso Se encerrarão
no próximo dia 31.. Cs detalhes, isto
è, como pôr em pratica a solução
conciliatória a que cíisguü, serão as-sentados hoje.

Durante a reunião, o senador Ati-lio Vivacquá, baseado na Constitui-
Ç&o, sustentou que o Senado ; podefuncionar isoladamente, para'delibe-re sobre assuntos d,e sua competen-
cia exclusiva, como: nomeação doPrefeito do Distrito Fãctefál. de mi-nistros do Supremo Tribunal Pede-

ral. do Procurador Geral da Republi-ca, de embaixadores, etc.A Comissão mixtá* não apreciou oassunto, mas o senador Atílio! Vivac-
qua vai ventilar o assunto datribu-na dc Senado e espera, que essa mes-ma Comissão venha a examinar aquestão eN a aceitar, como normal econstitucional, o funcionamento iso-lado do Senado, após ;ll de janeiro.

Em concordata a Carto-
nagem V3Sa Isabel

A Cartonagem Vila Isabel, na 3.aVara Civel, deferido o seu pedidode concordata preventiva com o pas-sivo declarado dc Cr'$ 1.176.733;<Jü.
Ficou estabelecido o prazo de 20dlar para as habilitações de crédi-to, tendo sido tumteado' cntriissátlò

o Banco do Brasil

Solidaria a UDN com o
sr. Arnon de Melo

Na reunião de ontem da UDN, odeputado Lima Cavalcanti propôsque o partido reafirmasse de "publico
a sua solidariedade ao sr. Arnon deMelo.

O sr- Odilon Braga exprimiu suaalegria por ver ali presente, de re-
grosso de sua viagem ao exterior, ogovernador eleito de Alagoas, sr. Ar-non de Melo, que merecia de todoso.s seus companheiros o melhor apre-
ço. Acentuou que. ao mesmo tempo
que apoiava a proposta do sr. LimaCavalcanti, formulava votos, em no-me da UDN, e em seu próprio, paraque o sr. Arnon de Melo tivesse omais completo êxito á frente do go-verno de Alagoas.

A proposta foi aprovada, por una-
nimldade, tinido o sr. Arnon de Me-
Io agradecido a manifestação de &o-lldarledade.

>- Fv. 7 ! t .. '••
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E^Al?oAnr?'i?mM0VS PPíS!ãDE^.P0 SENAC REGIONAL DO
f * « S *° HI?»rNliV sedc do SENAC regional d0 Estado do Rio\a Avenida Amaral Pcixo o, em Niterói, com a, preseneTi de autoriaa%federais, estaduais, municipais, representantes sindicais do^comercioda industria, pessoas tjçadás c jornalistas, foi empossado ontèa? ànoite, na presidência,do SENÃO regional, o sr. RlvaSavla Caetan™ díSilva, figura -prestigiosa na industria hoteleira, nos meios sindicais.industriais, comerciais e sociais fluminenses, onde sua investiduraaquele cargo foi recebida com aplausos c simpatia. O flagrante acimacolhido pela nossa objetiva, é da referida solonidad»*
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«^ > ««_ -.-,~*— ~~ ^~.> ÜM MILITAR ENVOLVIDO NUM ASSALTO A MAO ARMADA

EM PERJ|(rtfiS PARTIDOS; Com mais dois homens atacou o moto
A tatàwfitai ir*.*»*- 4*lrii»4»« da» IlIliUti a* reme 110 • *¦ «li >*••' da

[HWmHo ?**»* *?"-•*•¦•* idã***** PJJHifWti MfÉ t^íll»*» "*> f»»,»«•!***•, <?*»*
n«r\4-M mia ia*»ii*.i4id tjof omfdBMaiai oa* r»>»>t*»í»Há*. «a»* mim*,
irrita '|r»«._-:ã 4* tn*ò > I**»** are*i-•-«.«««** ti 1*** afittt-, Nà«a |**?aj»
(ifrd Iraaii** nrtn ** ¦ P**»** r»l*»ic**t .¦« -» tftttrfií*.!»!* a.i. iitilmeme

.-"*: .Í----I»- ,ft*,UÍM**«J a**ia f»l S*rTÍ*«- *.tS*„Í«--UMIl*l»{4».

* * #
O X.4II-.-..* »A«J Ih-Jf J^-Mwjk^tt'!js*|Mb'|ia! dH ilAwrar*a

í*rl,l r>» i |r|ll|. !»| dolgÉl r*> íi Ir ÍW* IT *-•-*. .HMléão tt fljat, liào
iwaera fujfckslar, Utiflt&HM. ttntt. i#>*. temialo tomm.pt>;
ma, asp-k*-»»*)1 - *u» aora-àr!**, f (NWmUKlo ia-*) Utt cem.er.t
fIiihim-.I.»» Hê -tida af« li.-a- * n 1
I E i*-a i)*M**$Miaii u s«ni objetive: ríduiir aa mlhime ,*«*•¦..*-•}

*\XNtas leiHâisv»-» da? e.tteiidime.Ts** com <*•?.-.«-tTt>i.«*it>M -»•
duali l»4*m pene d» m*»».m -»•*> O .uiuie pAWdeíiii* ¦•* -V-« tfctn
rrauKitar o* pmotmdsdu^ fi»«- provim ia*. Vem com a taora lor-
t« pflo vrllia um> do cacl.vttb© IMfl - certa, r tr;ii dr- que o* í>* -
Urlos nut tenham «atutietiti* doi «eus dtvetts para c-em a riag&o
t a demeer»cia »•.».•»«» aa-* ramo» dn «fria o **n»n lr^>.*.¦4muJ»', da
MU iwjHinwabitidad© para coro o «««rv.uv *> Hn»»il.

AUSTREGESILO DE ATHAYDI ,,L ¦
"*,*,****-*,'----*l-*----**--- í~i-ii~ r r»r 'ii-irii-iri.nj'..h.i1iÁ'..-Jxi'i.--i-iln_-_-.-.-.-i.-ij,

Mm

rista do taxi
derruba-lo,

numero 4-63-14, tentando

i 1:1

no Caminho de Itararé
VOLTARA AO LOCAL PARA Pft«^URAkA CA.%!RA PER-
DIDA QUANDO FOI PRESO-COWESSOU

nltidti

Enorme e IuiiiÍmono "dlseo-
•j a* ° ' 
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voador99, nos ccms da Tijaca
O estrdnho fenômeno constatado pelo
general Asclepiades Santçs

• O general A$cleplade* Stimo* eu*
eonarava-ae. às 21 horas de omeni.
na janela de nua renídeitcia. à rua
Kocrtn Mirancl».fl95. Tuuci». .-i.«:i.l«i?uo Atenção foi tjèapertadn p:t:« um
eairaitiho feiióniÃio. tf - -:• .• .

O general vira«unnf bula ihcar.deí-
rente, muito r-jdSosa, ruhratío verti-
Itlnoaaamente. fc ',' ...

. Intrigado - ccàn o fato. o general
rie-Socou-.se dn j^nchi pura o Jardim.
O fenômeno -cbnUnuav«.' Aatora a
isfera - que» militar üupifis' Umw d isco-voador *; es 1 a vá /parada,. lr-J
radiando umaMz branco-azulatla.-

TESTEMll^O *t VISINHOS'
Houve temjíaf) ptudn do general

Asclepiades H'nl#s chamar . vários
visinhos. que)fe9temunharrjn a pre-«cnça, nos cétjs da Tijuca.-da bola
¦- 'ti''.". i-^jt? *-

A/tcr: '..,.,-í.i íi iHlr : ., rOMllHÍ
m iHitifca. '.'*--i-'•-«¦•» ív- ubín*> c*»»-
•udeiite, |*ai .s.r ;u .ui.* fiitteiii, ã -i"-

! te. ii4 ».--'••«-«.«.» do Meirr. ¦ m«no'
lirltta] Mtlipn Caleira da i- »r._
Ue « 4 -> rtHidfiitt-A rua Ernenio

Nunef. 03, no Rncaniado.
| \ Ali, .-«:«• de «o.orridoi Miliuii

revelou mie. imuitenio mites no Ca*¦ tiiinho de Iiarar**. ;•»- >k -v-« . t.utc*
da -"¦•;.« Dr. Kt>gurlii, em l*.»n.» . irêa

! Uidi.idua» liaviauino .»--.«'.'.;«**.. i-n*
do ele. entrrtanio, reagido e «•vtiadu
que ua aualtantM u-> -< «•¦>• •'¦•«•• ha-
• «-:«*, itutaiido deae>peradAmente por
f«oeorro. A apraaximaeão de populare*
fex ou larapioat a* ír r»i deaabainda
iu::t'i,.i. enquanto colega* acu«t cou-
duaiam-no para merJuar-ne.

rKKtâO I M DOS A>SAI.IAMIiS
O motorista Milton Caldeira Fon-

feca, ante« dc dinglr-»* * Agataien-
ela, teteve no Lirgo doi PUarea, con-
tando aos colf^atK que ali latem pon-
to. detalhes »obre o a**aHo (rubtra-
do.

Mt)ÍI

pio*». Ura xu^if. d-li a namciivig. mur e Jo»é Nkâlm» m» Hauu*, í«.-,,r ,. c deiea Hlenuf;e»40.por om* -j-it r-o ,,_,_ alueufl,oiograllj n™*?*toMl*WmÍ4* Ou»ido a wih-íio, Jalrae da^rauma rarieira achradA no Uaeeo pôr otte retüitiriite adquiiiia hnuele %»:•
ue ie;r. a licença 4:«:H, e»rarlo- ^...4. . mima m piaça, Tf

A VITIMA ^***
e

Na deleitaria de Bomuee*««, ao
,_ i - - preilar depoimento 110 flagrante, o

uno no Itxai.eni que qu«wa> le é*jn« ít<A ii-aeUrou otit* aomtnt* e »om<!

nando no largo da Abolição. ^
O assaltante, um aargento do Etef

eito. «egundo carteira de rdeiiUdade
do MiitbtéirO da Guerra encontrada

luminosa, oue aparecia
grande. « TV \%..

Dg' rejamie; — 1*0 depois de un«>
ao-minuio*. 4- a bil.t radiota.per-
deu a lut, oomecnntio em seguida a
ptlcar. ate -umir no espaço.. • -
iy. ' , *,**'í'*l,.^"'.*l_,>'*'' ' ,'i* i'

^^Í^IALIZAR^SE-Á NO RECIFE
Ò PRIMEIRO CONGRESSO

^ 
"ANTES DE COMÉRCIO

'^^^^f^o para sanção de.uma lei obri-'4^?^\3€aTOwía aceitação de contadores
/:'*.'•r . £<&tz - jJ __«¦¦_>_*'_.--a. •. t. ¦»?. V.»^> — **«.—»..—•—* 4-4 -- 4—_ —4v ¦r 4**r w r-**-*i^

aumara o asfalto, 114 ttp^rançj. «le
4ch«r a c#rulra «,U' (itiitiorg d.
a luta, e que jui^a.ai terçai
wlo^: * "i• 4 ' 41

Trata-a« do itivídiio Jaiaie
Jtinior, de M:anoe. 2 • ,*yarsrMo.vindo uo C.r.q.Jl.i:ra\-e«sa Oiiaiiin. «J, «av BaHM^-'beiro N.» deicaai-la ^d •-».• Qttlíto,onde foi «titad> em*
fe-vnj (tr tomado yai{a%ò*a«4.a1to.

SABIA QVB ERA IM ASSALTO
Rtn suas deelara-côes à reporta

W?Vb»
Alguns vigilantes municipais, entre! «I»*,*!»«^a- detua ivoiva. tam.»-»

eles o de numero* 2.259, Ihteretsa- domlcUladg era Bento Itlbciro. en-
ram-üe pela ocorrência c reaolvcram contrara-sc com- -Bdgard <ic tal. seu
sair em dillaencia» p.v!os arredores,; WMho conhecido e outro indivíduo,
na 'e.-.pectafha dc'capturar os lar*- j «odos moradores naquele subúrbio, e—:  oue o convidaram para participarde uma "currlola". pois estavam

sem -dinheiro: Sem 1 amo ono.- egu-
barraram'num ônibus'd foram pa-

seca declarou que aumente o acauã,
o salvairt. Ao eatactonar o veiculo
para que um d»' "isawageiroa^dc*
temburcatr. noiou que a cotMfttAo
pasaava.de a»»Mie. dai* ter tenfotlo
movimentar r» aufo. «endo lomldo
pelo narsenic», que ratava ao «eu In-
dai 8e.iiffttoVi a tmliaente agieiaaí'».
Nenjw vlolrnt/i poipe n» tnUça, a> t-
*i|e*em que ápe*eu o botão dab 1-
/idê; 'kacrandn fàser eom que | e'.a
prendes*e e torasse Indefinadamen*
te. atraliuk) a atenção de pOpulare*/.
Zig-xaigutondo com o,veiculo, lo-

UttfyZniixr?V .a^ahftnt**- «Cia-
«em mo dc*J»hàl.Tda -rarreira pela
.na l)r Namichl. ondr> detuiparece-
fauí. 3(ia chance, entretanto, aju-
düra-o. fuxriido tom cpie achasse a
carteira dé uai' dos assaltantes, fa-
ciiitando sua p-.i no

0' (AMIMI. PROJETOU SI -HO
: «ECIPICIO. CAJKDO AO MM |

C011I0 Polieial
de li Minwío

»4JWB**4****4>*4,,>*f

WjM^íi™M,URUd\\fAU DA CLASSE

•<M»M*»«**> «fvv 4t'
• 
feraO fatoldà pidaHa «rapar-

tamento (Se Aim" estás flecha-da com g."correnteiT-J)iovava
que èla se havia suicidado,
pois teria sido impossível fe-
char a corrente pelo lado dc
fora. Apaixonado por Ann e
louco de ciúmes do medico.
que ela preferia. Wajsh quis
prejudicá-lo,- ácu«?fhdÕ-o de
haver así&sipádo-a^rinoça.

*^VMi*VV*at*aVVV*a<»aVVS»^»MArVAA^*>A^r»

VAMAS AIMOÇARA' HOJE COM
14 GOVTRIUIHM.ES ELEITOS
tf-Jt-l.i

. í' iS.„ .--.i-W/',
NO VOGUE

O sr. Getulio Vargas será hoje ho-
menageade pelos governadores elei-
to de 14 Estados da Federação, com
um almoço a realizar-se no Vogue.

Os 14 .overnadores que participa-
rãf do ágape são os seguintes: Lucas
Carcez (São Paulo); Álvaro Maia

Melo (Alagoas-*; Regis Pacheco (Ba
hia>; Santos Nevís <E3spirito SantoM
Amaral Peixoto (Estado do Rio)*,"íunhoz da Rocha (Paraná): Irineu
B- nhausen (Santa Catarina): Pedro
Ludovico (Goiás): Fernando Correia
dá -Costa '?fato Gros*«o>,' e. Ernesto
Dorneles (Rio Grande do Sul). '

WAWO ÍA NOilE
O JOBNAL DE MAlOOt CIRCULAÇÃO N(.
rSOASIL — Diretor: Austrrceailo de Athay
éé>.'é/tttntt: Freierice Jarebaen 1'EI.E-
SONESi Secretaria, 43-8SS3; Keda-cae
at-lSSa • aS-l-MS; Gerência, 4S-.6.I 4
43-7SÍ9; raMicMaae, «3-lttaa*. AMinaiata*
4X-5ÍHH Ofirlna», ».*!.UÍBS Be*la«áe. S* ai»
Sars. rebliéMade, &• andar: Gerenct: 8*
andar: Baleia de anuncie*: Rua de Ouvi
de*. 100-loja, Telefone 43-3229."

Leiam O CRVZEiRO

kjgm || ¦* ^'«'í'_______|.''
_a ¦» *>^j_fi _____aaV

_L -1 ^_n __f*fm mh&xiánB mw *
-*____! -___* ' «y*3a__H __w
mM __"# '»*A ^^^*aaW ___T__I ___* 

a'a-tia-i -t-jfI WL1 Kl I¦ BVB J* __t*a__H-_* _^_i

I Kí-Ê H¦pi.-¦ • í Jl Eli KT *^f
laM ¦*^Wv;^'; _>*¦ ¦££¦ I ¦•¦
/«íl*^'^'* /**Mmm W: «w*___ K

•,í~X'Zií/2«::-A I2L mSuLtil/.mÊ Wm^ -4_Mia**Z___Z'¦;*íwi''4I K_*aHi 1' -' i _____¦__

/ai ii_Lvfl _r -tj___QP^i-. :-_Ü.

||KÍ'_-I^HE_al__i-K^ ••'•"¦.
<^S__&,£**l«^*v_gBffi •¦¦
4V^*n**^^_?>^-^^^*if<^B^|

rar.no largp da AboUçfio «onde, *dc
pois .»ie re8«tèar«lm o.preçtt Iratà-,do com o motorista do auto 4-63-14 r r-.ij^ ---«a»^-»»„ ..— *-.»..-.combiiiaramiiafer uma '•vaqu,lni«a,'4 fCV'M 9'rov-f5,cn'e wm P«\M
para í.aearV despesa, a fim dc me-' hã tjéíro *-*--*Em Niterói .4^ |ÍHíor impressionar a futura vitima
Já#no Caminho, de Itararé, a pre- Ontem, n t:irrie, ciuan.io irafeeava
texto do desembarque de um deles J pelaISstrada Ffóei cia C.-.ix. no Saco
mandaram. parar o veículo, ocasiiní de.üêo Franciaçoj.ejn N.irroi, o ca-em que, após cerla indecisão. Ed«! mínhüo 3r*91. chapa R. J . de.*.gover-
tsard e .o ouiro aicrediram.o moto- nou-se frente uq rjr*t»:lio 7U3. daquela
rista com-a barra-de ferro; cnouan- ie?itrada. e se projetou numa rlban-
to ele procurava evitar que a vítima ceira de vinte metros, ali trxisteiite,-<e defendesse. Dado o alarme, ha-1 indo, ca r ao. mar. O motorista, cuja
viam funido. tendo ele voltado noasperança dc apanhar sua carteira,onde possuía a importância de 840
eruzerro.**.* •• sendo preso. Lamenta,
entretanto, ter participado da aven-
tuna: na qual náo teria qualquer pro-veito.
t'MA;PISTOLA, PUNHAL E LUVAS

Todavia, ao ser revistado pelo*
policiais que o detiveram, Jaime foi
eaçontrado bem armado, poi* nada
menos- rie uma pistola "Mau.scr"
tuna íaca-punhal ejuvas pretas fo-
ram apreendidas em.seu poder, ten-^d «e d'etl'arado. cjiie tais armas'pét?íTeiah\ aos demais da "trinca".

I ,.Também na revista procedida no"'•preso.''foi arrecadada uma'* licença
para uinajutomovel.'•Chevrolet*'..em
nohiè dê King Freitas Nogueira.'da
Gap\a, com escritório à rua Pectr»
,£e5{$. 36.. cuja tranferenciá .foi fei-
/a.,pa,iA o sargento Jaime Ribas Ju-

identidade é ignorada, fugiu.
ftK.WfttlKNTI-: FKKIDO 9 S

PASSAGEIRO • ¦ • %
Viajava no referido caminhão, co-

mo passageiro gratuito, Domingos
Alves, de orvefra, dc 20 anos, e mo-
rador á e.:trada'clò Viranouro.' -".h.,
que iiouco an,c-, tomava banho*'na
praia de Icarai e decidiu dar um' pás-íoío at«* as cháritas, tomando o cí-
lado caminhão.

Domingos recebeu ferimentos e
contusões pelo,corpo, rendo interna-
do, em estado gravíssimo, no Ho.spl-
tal de S?o João Batista

.1no Rio o sr. Renato .
Mendonça

>.*6hegOC a esta capital o sr.* Re-'WatO' Mendonça, secretário da Em-
ttaixtula do Brasil em Madrid»- que
.e-^rha' em ü.ozo de ferias. •• • ¦
¦ L.. .(., ___)

IRíaCXÍlA

O "leoder" dos ostudanles de CoÊn+rcio talando ao D. DA NOITE- íAmbzonas); Raul-Barbosa, (Ceara*; i. s. y
José Américo* tVgrkftta.); fAfncSn de' "jjfor

PARA »
a»0]\o no siwnn
:-:;>:';'-;' ' 

21 CONTRA 13v';:"' «" :r^

con tra-se nó Rio, procedente do
Recife, o estudante Marcelo Valtc-r
Moreira, presidente da União dos
Estudantes de Copiercio de Pírnam-
buco.

O estudante Marcefc) Valter Mo-
reira teve opanunidade de declarar,
cjue está procurando os governado-
res dos «Estados

gem das delegações àquele Con-
gresso. - * . \ ... • . :

Junto ao ministro da, Aeronáuü-
ca. aqtjele •lidef dos . esííidantes. • cie
comercio pretende conseguir libe'

PRIMEIRO CONGRESSO DOS
ESTUDANTES IlE COMERCIO
O lider estudantil pernambucano

esteve ontem, em nossa redação,
comunicando-nos a finalidade de
,sua pernamencla 

' na Capital
d?ral,.qá| é a.dí prbmoyer "demar
ches". no sèittrido dá realização:'"
Primeiro Congresso dos Estuda:
de Comercio, cuja instalação se da-1 no Congresso será debatido ia
ria em .principio de abril vindouro, I questão do • restabelecimento do 8i-
no Recife. j *.ulo de contador, bem assim sc de-Na agenda dos 'assuntos consta..: liberará sobre um movime.uo la
como principal ponto, a criação de exercer-se junto ás bancadas da Ca-
um órsáo central que congregue a"imara Federal, que visa a".sanção de
classe, seja a União Nacional dos | uma ]ej tornando obrisatorio a acéi-

, contra trQse, o Senado decidiu, on-
tenj, conceder urgência pa/a dis-
cusíãò. e votação do projeto de W

qua se encontram j4e abono aos funcionários. Tendo;na Capital Federal, a fim de con-'.anteriormente., concedido urgência.soguir neles facilidades para a via

.P.ela/.niaipria de vinte e um 
"votos 

de Natal do:- servidores- públicos es-
tá' (iromoveiitio uma concentração',- arettüzar-.-e hòjei às-14 horas,' nasescadarias do Monroe.'

P*^' raçâòíe plvoriflatle de passa^enviuaraj. . , .
HiReclfi •IfiiM -aos delegadW^os F,ora ,'jea?lmental. ambos o.-.

¦ «O! F,sUdo.s. '-fifie'' .sé 'farão repréWiilar' díveiwo- •• <ser os primeiro, a
itBSJnoconcíave: ¦? i r-v°'líadd-*ho.ie* ¦¦

Estudantes de Comercio, que teria
sede no Rio e óirgãos'similares nas
demais unidades 

"federativas. • •-..¦'.

ram.bem-, para o. projeto de Lei Or
saníca- do Ministério Publico, a
União, esses dois projetos ficaram¦colocados no final da ordem do dia•Oomo a discussão sobre os dema'«
projetos se prolongou até o final dA

projetos
serem

• ( CONCENTRAÇÃO DE' !. 'FUNCIONÁRIOS
1 ••VÁ'! 'Comissão Central Pró-Abono- . _  — . -...

Designado delegado
Clorestai em Sergipe

/ 
"ÍX^cíiretor do Serviço Florestal do

MnVístebio.' da' Agricultura designou

f apenas encarregado
das oi* ras

Niio (em o menor fundamento anoticia distribuída aos jornais ca-rioças. declarando haver o diretor
gè.rál cie -Intendéneia ."afastado dasfunções de fingehh.éirórc h e f e dasobras de cans;-rur,«.o do Depósito deIntendéneia* Aeronáutica,* em Marc-chaj Hermes.- oisr. Luiz Marzari, cl-cladáo e^traiígeiroi. c-ue havia sidocontratado. )>;ua o exercício daqueleimportante cargo técnico, - 

A êsàe respeito, declarou-nos o brl-
gãdòiro José Épaminondas de Aqui-nc Granja, diretor geral de Inten-
dência da Aeròháuilpá; que a íun-
ção exercida pelo sr. Luiz, Marzari éde •'encarregado daquelas obras" c,

ftí#?f^0i*-^ portanto, hão está exercendo ilegal
; p;s..ííilva .para exercer, gratuita-! men'

m
m \nm fim ie tsems y
tem a satisfação de comunicar aos séüs prezados
amigos e clientes e à. praça em geral o reinicio de
suas atividades, sob novas diretrizes, assim como,

.^-'sèU'*aáual.. endereçou TKAVÍ_S&V' ÒtíVÍ-tóll-
. N.° 0 — 4.° ANDAR. 

'

tação * dc contadores, ao invés dò
optarem os cómerciaines.p&la esCrJ-
furacão feita' por fora. .at-ndendò'

^¦cTncli.nTJo^su"?' _5Sãíít^í_Í W^-W*^ ,exer(íer' ^Wm mente :.qualc,uenr. profissão contro
DIÁRIO DA NOTrl o 

^^PsSií^^n^^-l^"^0 de delegado floi-es, laçtó pelo Conselho Regional de Eniuiakíu ua iNu^it-. o estudante | tal i'tí»idr.a no Estado dc Séfginéi* fféiihariá e Arauitetiifa • ¦ , •i pernambucano . esclareceu* ¦ *q ¦•\'6> . b*j !^^->f;i___ -!_-__-^_ I__!^ níquiiLcuia. ¦- ¦ . ^'Gongressb • não '¦ terá, de¦ üènhüjm' ---¦ 
- ^rn*

; modo, feição íxiliiica, sendo nf-aslia- •
dos quem pretenda desvirtuar o1--'
objetivos do conclave. Ei '.tainbe^'*
acrescentou que dessa iniciativa sai-
rá a valorização da classe qüe-peir-imanece pretfrida pelos universiia- írios e estudantes' -secundários, —
únicos que, realmente, se bci-ieí,:-.'
ciam das ¦ vantagens pròrjqrcionadás
pelo governo federal. .,.,.'. i ..*
-~ ¦ ' •¦• 

 ¦>¦ 
!'•

ARRECADAÇÃO DÂ ALFÂNDEGA
A Prefeitura do Distrito Federa1

arrecadou ontem a aaiportancfü cie
CrS 8.448.709,10.

Em seu Jornqj__[gL^**»-W|
___n_É_l____l ™^^»^__l ___r ^Ha fl-aP"^^» M ^a__ n ^_H

w*aawae*MM*«^^Bw*«iatSB-l um ¦ mÊtm/mnmMW^
*?£•¦, í*-*-* ttaVjjpxíái í
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Vários panaqeíros òc )ou alemão "Seaana

EM BUSCA DA LIBKKDADF.

0 yactat" akmâô' SeaaBg", con {vmzc
passageiros e tripslaates, eacalhaa
próximo áo Farol it Toiros, e_a Natal
; - - •"' 

' 

¦" 
"* ! *

mui da Alemanha a 13 de setembro — Alemãea, holan»
Je_es,- suicos e austríacos, de todas a» profissões

NATAL _4 «Meridional! — En-igeR atfrttuitor e criador alemão,

Íalhou 
no. arrecifes a altura do, Fa-} Hans Hager. escritor, poeta e Jorna-

oi de Touros o Yate alemão ''Se-I lista austríaco: Werner Kchwgen,
nane" O paaságèiro. e tripulantes,Iengenheiro ulcmâo; Walter Knuie-
abandonando o barco, pularam na-Ncr^tócultorsulsso c Reler Vertoeg
gua. local raao. e dali ganhavam a *¦?_** d«- Vrle*. agricultores holan
terra. sendOi por inlervenção do go-
verno do estado, hospedados no Ho-
tel Bela Vista.

deses
A criança de dois ano* apreseu

t;tva aspecto febril t sua m_e rc< í_
. rnava assistência medica, que não

A reportagem ali foi encontra-los fardou
ainda atordoados pelo esforço do INICIO-DA JORNADA

LIM
KM BBRdesembarque c naturalmente exte-

nuados jieto d ?.s!ocamento de carai-
uhão. os emigrantes estavam confu- a arrojada travessia foi iniciada
sos, não sondo fácil para anotar os em Berlim, quando o comandante
esclarecimento. as vezes desencon- [ convidou o casal Hermann fCallmcyer
trados para a aventura em busca de novos

Apesar do ft.m aspecto, de que se horizontes rm ambiente de desas-
achavam possuídos] pudemos cons- sombro e liberdade. Adiantou Kai-
talar a ansiedade por alimentação, Imeyèr que alem da Industria de
a ponto ov pkinem insistentemen-, calçados, possuía uma grande fa«c.i-
te o almoço, qub eátava marcado pa- tín uív zona alemã ocupada pelos
ra mais tarde. ,.„ russos", ;enuo esles obrigado a reli-

O barco em. que empreenderam a!^da -»»Pe-ave» do ««» »««•"'»<? *»-
travessia, denominado SENAG, mo-1 Salram entR0 pai... a Holanda e

. *_ 
¦

te montagem fabricado na Alemã- \
vido a motor e a vela, é de excelen-!aj PonWliarara com outros aventu.

rchus tambem saturadas da mLse-
„ , na po.. que vem pitssanoo a gente•primento, 4 ae largura e pouco mais.n..ti}.Fm0(ir.,.ta do 

HcontUlfínie 
?uro

a, nha, medindo l« 1 2 metro, de com-
• de doi« metros de profundidade, de- peu' Iamba'm ein l^ P&\ami C0lVie.senvolvencio a velocidade de 14 mi- (Ruiram a adc,sao de 0UU.QS elemen.mas pot n-iia. t^g qUe igualmente sonhavam com

iSairair. da Alemanha no dia 13 de'as facilidades da America do Sul.
setembro du ano passado, com des- \ Durante a viagem reinou relativa
tino a Còlomfcía, via Brasil, tendo!cordialidade'entre os pa.ss'ageiros e
demorado cinto ..emanas na Holan-1 tripulantes, menos da parte do co-
da e pouco tempo nos portos de Ca-| mandante que .sempre tratava os se-
narias. La> r^-timas." Dunquerque è^ mèjhautcs com ríspidez
Cabo Verde! Antes de avistar Per-1 O comandante Dunkei que já c
narido de Notóilía quebrou o mastro famoso na Europa pela ousadia de
duas vozes pasáánüo assim a navegar • outras viagens tão arrojadas, Unha
mais Icntàm./ntè. ! eni vista conduzir os companheiros' e regressar a sua pátria apôs reali-

zãr alguító negócios no ramo comei-
ciál de representações, espécialmon-!
te de barcos a motor, materiais de
ferragem, ventiladores, aparelhos de
radio e outras materiais elétricos,
conduzindo volumoso mostruãrio; ín-
cluslvè doi.s psquèrips barcos de iotta
para turismo.

Verificamos que todos os tnpulan-
l.es e passageiros eram portadores dê

, passaportes que .liziam legalinudos
Durante toda a viagem foram ser-

VENDIDA A „k>j AÇÃO DE RADIO
D£ «OHDO :; í

Da Atema:süu at. 'Las Palmas o
Yi>t:; vuxjúú í . ..|j_do de instrumen-
tos de ;ia;. íg .....o . tle possante esta-
ção rie racuu tiçjâe porto tiveram
.de yètidei .;. »_it.ai-,s ipewechos, já para
aliviar a rii..i„ c»<3 dt).slocamento, já
para cótisegu»' recursos de supri-
mentes are o fim da jornada O
transmissor era aumentado por um
motor
c
um
de um alteriiãcldr confeccionado pelo
próprio conu•.'ti.-i.uue..
PASSAQEl4Ò3 Ji: TRIPULANTES

Os tnpuiaritus e ' 
passageiros são:

Comandante hei an't»ês ííans Gross
Dunkcr, espoia ú uma filha de 7
anos! O imoiKanté, alemão Her-
mann ECaÁiniov ••". sua esposa modis-
ta etu Berííni e üm filhinhò de dois
anos, Erh.,sv3 fJoiters, navegador,
alemão, e jovein esposa- aparentan-
do dezenove auoS; Gnnter Maurs-
berg, perlocHáta alemão' Hans Gro-
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Meio lialia. . .. m • a . I 7*»*•
Tropical IUa, puro Io. . I7*la>»-
Tropical brilhonte, pu-

f • IQ ••••••>•••• | «VãSai *

Tropical, estro leva. . . 2_l»|aS9«
Sorjelino azul
Cambraia» pura Io . ..
Tropical H»e, fio eitron-

getro. , . . . . mHlèm-
Tropical, fio inglez . . . «lâlOa»*
rlonalla ••»••••• •• •Bal'aa_IB

.Cambraia, fio inglez . . tlâslla--
caiças "SlAtt" com cwífo %

Tropical brilhante, pu*
ro -TO» ••••••<••- ]áf> S «Baj *¦

Flanada ......*r~. .'¦ :ii>f|«>-r
Tricotine  . • «1741a)*
Cambraia, fio ina'oz. ; «I7«a>9**
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nqlor de u_G vü.ís mas por falta de vidos do farta al5nV3nt:áçao que riuômbustive. ceve de ser adaprado a j rou avé 0 Jénúit_mó dia de abegadiima bateria ;da IV volts. por meio, á cosU b; l-ilcira. , 
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!£E?IP1DAS
jornal perdeu,

Posto 2, cm Co-
Um redator <

,:;ábado pasr, : ¦
pacabana, trní cu.:!\'.o. de chaves
agi'adece r? ;¦.'••! TOÍ_£|$teasmeaa jserdendo a ndoâo de ^Ibíialíegan •
de entrega-^n rif, redação cfo DIÁ-. do mesmo a evidenciai |ae£çsb de
RIO DA NOITE......". loucura

O SENANG enfrentou fortes tem
pestsdsc durante a Èray.çssia do
Atlântico. A'ió& desviai* da Üha de
Fernnnclo de Noronha! deívontoü (
com a cidade de Fortaleza nao de- •
.embarcando ai etn vista da fiiEÍKido
mar. Rcnolwu então o cpní^nd^tê
proimrar um ponto mais calmo '.?t<
costa Norte do Brasil, possanclo 7
dias na expectativa angltótípsá-dê
melhor desemba ro.ue.

Por fim; perdidas as esperancasi
resolveram enfrentai: os -recifer, na
altura de Touros, lugar dnde o iate
sofreu encalhe c 'serias avórjas. De-
sèmbárcãram con; água na ãlttúVe
do pescoço, mas sem maiotéã dUi-
cuida dès..

Etio,üi',nto os demais passageiros
conservavam a oaünai o ?.o'tii»)i.darito
passou a scfver "forte crise nervosa,

0 BRASIL, VAKCUARDEIRO
KC ESTUDO HE INSETICIDAS

Curso de Química cie Inseticida- cio
••. Instituto de Malcirioloçfia - Bolsas ofereci-

das á Oficina Sanitária Pan-Ãmericana

O '«BICHO"
DE ONlra-M''
Io.

li0!
•4o:
r,°.
M.
R.Se;'á tnausurado, ' nos- primeiros rlstà Mario Pinot-ti deliberou insf'-1

d'n." -O pr ximo mê.s de m.r.'co, um j tni; cinco bolsas de esktckn- r^^ud-ii-o'* j - -°-•'¦••:• •¦•
Sè üimtca de Inseticida, no>á disposição, da Oficina Sanitária |. VO"i_w:ntinp ..;•.¦> a

Enãtitutp rJe Malcriòlogiá, profe -lói [•'ac-Amer.cana, para distriln',i«5.d nn\
por especialistas dessa or:- v?r.çnt.-
e^ítécn'/»'? flp l Serviço; Nacional de
Maioria; e-iRuadòs pelo s.'nhor ./ia-
rio PiUíittii diretor geral désí;e ser-
I'iç0i ' .•Visa o réferidàj curso difãudir cs
regüttádos das pesQuisas sobre In-
aefcicídas, '• r"->y_á^a<sji e, desde loiro
deipirtou vivo inièresse das ro
av.i^ii?"- , l?"•' "-""te íntefe^c"

i *

ao -fTV>uiyj!?.re nos iiisetos transtnis.no.
rt;s d? fo/, "éfçtias oo homem e às 'K-
U'i'- e py,étas o. produção veg.?!-al c
lVi:'.".V .'fSm face dêssè intovesse. èxp?.es«fi
alui.» fia 'liSiííiçS/O de sai?.íi.Mcít.':ps de
p,ií;j.-.'.; americanos vLilnhõs,' ò swnità-

tte candidatos de países contfr.pr
if.it... . ¦ 

^ 
....

Cada bo1 será constituída aé írôí
mü cruzeiros, quantia bem modesíit
ó claro, mas que ip-írnáçrá em graüdé
parte ás dr^pesas. da estadia d-is
candidatos no Rio de Janeiro.-du-•an.rc um môs, tempo de duração d))

ÜCSI (.'IU':":0. .... : .
j.iESl'AG_0 DE QUÍMICOS OA VE-

49__
7373
3719
8I_4
4113

... 69,>1
4.Í.4 i

... 9311

... 854»

...' 5í--)6;

...* 2-Í5

... " 53f»
i .

•Niieró»"""**'"_í_9 
i

1MÍ7
:' . «•«a :

1)55.
OãS_

¦U*a_

3

"/í

•¦ 
:;;

¦>¦¦¦>¦*

¦ :l.

«ffl

teíam O CRUZEIRO

NEKUELA E PO FERI
. Dr.ir, países sul-amsricai^, Vene-
suefa e P,?ru., solicitara maa Serviço
M.Vrifoóffil de Maioria seja p?rmií '">
a .estagio de dois químicos sv.'s no
Owm de Inseticidas aõVlnítiJiw ã^
M&Iaii'-:/lO£ ap <Bon_{ídei:a'.>.dQ. os pro- países.

gíessos do Brasil realissados nesse
plar.c de profilaxia sanitária, Inclu-
sivt na fixaçS. de insattbüas efien-
zes contra os "barbeiros", transmiti-
soresCdà Doença de Oha.as; ctidemia

ra' bámUém assinalada naqueles

Miiü ^i
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' I•* Domingo, ás 11 hs., o Desfile c/a Rainha c/a ÁAata
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'Após brlfKonle curto no roeu!»
dado de Direito de Soo Paulo.

. colou grau o talentoso jovem
Erasro Perpétuo de Magalhães.
alio funcionário do Deporta.
monto Jurídico da Caixa Eco-
noxnlca Federal da Capital', 
paulista e ilibo do dr. A/raro
de Moraes Magalbãgs e de d.

j Amélia Perpétuo de raagalf.ãe.s.
O novo advogado que. destiu-

., fa de grande estima no «eio da' sociedade pavlistaan. está ie«-
[ do alvo de expressivas kome-' vagens por parte de seus nu-morosos colegas' e amigos.

Svm telcvlsioiuido |irl.-i
Biipi o BallIlliO lio INisio II

5
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Festas que s© anunciam-- Vem aí a
Rainha Morna

Mate aleim» dia* e eslaremoi <»m
plfiim tiMiiiiiisiíi magro, ditmintio •*•!í.».*r-ijiit»f.,»íi.r;.:«- Mrnavaliwo, vis»
10 »i.ir U *lt- a* j»í::},«.: ,*5 !...;.;-. i.,1
tmiiiltô u ciriH.i e*i»n> rm plma fo
lia. ii»i«» *e nao qtiher emendar rom
a notie o «abado, quando r,á«i roa-
l_a4õi vários bmlc* a (atuada, cada
qual mal* pronuwir. M.•-¦> volii
au dominei Manh»* n-dinho. e Co-•....;•.-.:.:.. na altiur.-* do poato d c«••-... vibramio com a r^Ulxação do
tradicional o amiuUo*<i baim«t «•¦
mnr » fanUata ptamavldo par DIA-
RIO DA NOITE cm cooperação com
a «Aaociaçao Atlctua i'..ut do Ura-
sll.

Evtc ano esla festa praiana a«su-,
me proporçôea jrranriíoisa*. Inúmeras \}^J{Q tn'mn Oaeúf% e contará com
«irprcsas «erâo apresentadas ao pu- S™ »•«/****«» «'«mo *cjn, entre
blico. s-obrcüHaindo-.nc indiscutível- SH_» a Uu pre»ei.ça da mais linda
mente o de»Illo da Rainha da Matii.i »^'»^sa. escolhida cm concurso ro
es«-a treícga e encantadora criatura c i Víluí e r]5auj»do C,M p»rtR»
que desfilará mim prcstltõ dc cncan-l .Ai í l. « do Cama vm. cuja apu-
lamento, merco da bicharada que I r*&°.ímnl ?«a «* tarde desse meu-

ATROPELAMENTO
FATAL

Um homem de côr branca, de 70
anos presumíveis, que transportava:
um saco cheio de garrafas vasias.
ontem, na Avenida Venceslau Brnz,
próximo ao campo do Botafogo Fu-
tcbol c Regatas, foi atropelado pelo
caminhão ' chapa 5-21-06, sofrendo
fratura do crânio e ficou em estado
de coma. ¦ ¦ • .,,„,,» ,, ..

Socorrido pelo Hospital Miguel â? cortejo da Rainha Morna. S.M
Couto, faleceu ao receber os primei- Ffederlca^™™Í*C™W™$* %5&'
tos curativos, sendo O cadáver re- ou ™lhor. a Rain^fl Morna X^1,
movido nara o nperoterio do inst itu- criatura nascida c creada dentio ao
to Medi?fLaS 

' 'invicOo Cordão da Bola Preta. A10 ^eaico i-egai. Rainha Morna descerá em seu avião
O motorista culpado,_ Sebastião* estratosíerico na praça Mauá, no

vira cm sua companhia
QUEM E' A RAIXIIA IlA MATA

A Rainha da Mata «'¦ a mais nova
criação carnavalesca da cidade» E*
uma Apura simbólica que será re-
presentãda pela encantadora Elvira
Paga, criatura que sabe conquistar
a multidão. Dona dc um sorriso dos
mais lindos e cheia de encanto*,
Elvira Paga travestida de Rainha da
Mata, exibindo suas formas e sua
plástica cheia de vivacidade, com-
parecera ao banho do posto 6 atra-
vessando toda a bela c imensa praia
no alto de um carro cercado da sua
bicharada. Uma corte de não menos
encantadoras criaturas, todas disiri-"buindo-graça e a-legiia, completará
seu. cortejo triunfal.
A* NOITE, CHEGADA DA RAINHA

MOMA
Mas á noite, a cidade vibrará no-

vãmente com- o desfile deslumbrante

Nelson dos Santos, de 25 anos. ca-
sado, morador na rua Carolina Ama
db, 563, em Vaz Lobo,, preso pelo
guarda civil n. 983, foi;autuado'no>
3o Distrito Policial. :'-**

E-

i,-
3"
5iV ¦¦¦

ATIROU-SE
DA BARREIRA

Ontem, com Intuito de desertar
da vida, Maria da Gloria'Santos, de
22 anos, solteira, residente' r.a Ave-
nida Atlântica, 2.350, apartamento
12, atlrou-se da barreira existente
na rua Silvio Homero* em Paula
Matos, sofrendo contusões e esco-
ríações generalizadas. Socorrida pe-
Ia Assistência, retirou-se depois dei
medicada. '

"pier"; em construção, e dali, no tro-
no-real-que Ângelo Lôzari está ar-
mando numa alegoria arrojada e es-
petácülár atravessará toda cidade
a distribuir beijos e encantos por
seus súbditos.
ENCONTRO COM O REI MOMO

Mais tarde, num encontro todo
cheio de carinho e ternura, S. M.
receberá em seus braços o Rei Mo-
mo I e Único, senhor absoluto da
cariocolandia. -'

Este encontro que está sendo
aguardado com ansiedade invulgar,
dar-se-á no palácio da Bola Pre-
ta. instantes depois de S. M. a Rai-
nha Morna ali chegai".

HOJE A ENTREVISTA A'
, IMPRENSA' 

Hoje á noite, na sede da Bola
_is_

..........
f 
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UMA TRADIÇÃO DO CARNAVAí, ^^T^l*^^Vf| ^>!Í»^'5^XV__»
O- Çan-Cans de Saen?. Pena \ } m< f' >. * (\ ? a :* «'.- -VV . .'., +j&mrão este ano seu Iradh lonal bail .. ^ -¦; *. ?+ , m - *- »>^J_m_ _*?_ 4- "'-v ,.._** &S&T&•arnaval na la>d< de terça-feira de * * »'t* ^->'.->• ^ ^;*_flfe _rt_r«_S. C &¦* ^~&W*

Carnaval. 110 Tealro João Caetano. ^^x^-^m^-^y^jSmt fK- '2.«?«, t-> i*> 5»^ . .'._?â_|A turma do Can-Cans estarã faina- • JJ© _^ã^__.^A_**fL , X» _% *.> tf* $ .A ^ Xstada de -nega pelada", fantasia-. ^VVf;^% O.íH ^^<> *>Í* >: %•*'!original que vai abalar. ,*>?* ^ *' f t^yj ^ ,'J» £*Va - 4 C^ ,^ .^
O OIiUB CENTRAL A' CRÔNICA ,'K_*!f^ *- ^ HS??» f\ »*S'' 
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JpraaUi»*4tf f^^líaíaíl*»*', rnnrrdri»-ifa.Hiaí. 4 *U4 lôo aiperada cnirevis»»ia mifitiva. durante a qual $*m lida>»ua p!«ti4.form«i c«w*aràl«Tsca» I^»ia...¦..rii.u da rainha d,, r.ilhfífii.»e.f>ié marrada paia á^JÍI hí.ui!», vln-
du k af. r»|K*'i»dmr;iiir de Ca<«l}oelroda Futit! mui»} iem Mia rr*!dencia.
parrt avistar-se com os ra|iasc« deImprensa.
8ADADO O BAILE DOS ARTISTA»

Sábado, o* aulôc* de Hotel Olo-ria • '. tr.lo ,ib«-; ¦,«... de par cm parliara a realização do tradicional bai-1c dos artistas, uma ercação da As."fociaçiSo do Artistas Brasllelitas. Obaile *crá abrilhantado iwlrt orquei-

mo dia. ".ambem comparecerá á festa.^endo recebida ;>or S M. o Reiafomo.

Pretende a diretoria do Club Ceft-trai, a fidalga sociedade dc Niteróirecepcionar no próximo sábado, ánoite, a crônica carnavalesca da ca.-
pitai fluminense e do Rio. Nessa oce-.<:ao serão distribuídos os peímanen-tes para as festas carnavalescas des-te ano.
NO SINDICATO DOS BANCÁRIOS

Mais uma vez o Sindicato dosBancários realizará sua tradicional
festa carnavalesca, de caráter rlgo-rosamente familiar. Em sua sede AAvenida Getulio Vargas, os banca-nos realizarão nos quatro rlias deCarnaval festas que marcarão novoexlto absoluto.
PREPARATIVOS DO ATLANTIC

REUNING
A festa carnavalesca mais faladalogo após o baile dc gala do Muni

n,,:>;»-), ¦ ¦ ,'í.í," !^sMt.
iítí..í»....í....*.. •'''." •'¦••

•r rY
RAINHA DA MATA. deusa da FoKa. rainha de beleza invulgar.
criatura que nasceu para seduzir-os Jwmens, eis a última criação
do Carnaval • carioca, qüe desfilará domingo, pela manhã, no
banho a fantasia, do Posto 6. Elvira Paga, essa artista brasileira
que tanto sucesso tem feito alémlronteiras, é a última soberana
da Folia, e, ern carne e osso, estará presente, em trajes paradi-
siacos, ha grande festa praiana organizada por DIÁRIO DA NO/-
TE e a AABB, domingo próximo, no Posto 6. Ei-la no clichê acima.

numa atitude provocante

cipal 6 sem a menor duvida o baile festa levada a efeito com o mesmo
a fantasia do Atlantic Refining Club, deslumbramento dos anos dnterio-realizado com raro brilho anualmen- res. "Carnaval entre túllpas" é ote na terça-feira gorda. i titulo sugestivo da ornamentação do

Este ano. mais uma vez será essa ginásio do Fluminense, para essa
grandiosa festa, na qual tocarão duas
formidáveis orquestras.
BAILES QCIi ESTÃO ABAFANDO
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ROUBARAM O AUTOMÓVEL, GARRE-
GABO BE FACAS E aOaGAS

SANGUE NAS ALMOFADAS DO VEÍCULO
PORTO ALEGRE, 23 (Meridional) j— As autoridades da RCP, recebe-

ram o comunicado de que na est.ra-
da de Belém Novo, proximidades ida
Parada 35, encontrava-se um auto-
móvel capotado e ca ido na vala. O
informante acrescentou, em voa que
trazia estranheza-e emoção, que deu-
tro do auto capotado havia manchas
de sangue e, mais, uma singular co-
leção de facas novas de vários tipos
e "tamanhos, inclusive adagas.

Intrigado, o delegado mandou ao
local o inspetor Décio Praga com a
incumbência de esclarecer o caso. O
polícia anotou o numero das placas
do veículo 3-75-28, e constatou
mesmo a existência em seu interior
de manchas de sangue bem como
encontrou um carregamento de fa-
cas. O auto, naturalmente, estava
abandonado, e a presunção que daí
tirou o policial foi o de que ele ha-
via sido furtado e depois abandona-
do pelos ladrões, em Conseqüência do
acidente de que saíram feridos.

Diligenciando, o inspetor Fraga

auto em questão havia sido roubado
da rua Gomes Gradim, em frente aó
prédio n° 262. onde estava estacio-
nado. Naquele endereço reside o do-
no do carro, sr. Donaldó Bohnen-
berger, que disse o seguinte:

E' sócio da cufcelaiTa Ambrosio
Dohnenberger, sita na Estrada da
CanavíUhada, 3072. Pela manhã, de-
pois de fazer um carregamento • de
facas de sua fabricação rumou á
sua residência, fez uma refeição e
pretendeu em seguida proceder á en-
trega da mercadoria quando verifi-
cou que o auto havia sido roubado-
Nâo tinha muita certeza no entan-
to do^ roubo, e por isso estava he-
sitando ainda antes de ir â Policia
apresentar queixa.

O auto foi rebocado para o Depó-
sito da Delegacia de Acidentes e o
carregamento dc facas entregue ao
seu proprietário. A„ autoridades es-
tão procurando identificai e prender
os ladrões ou ladrão rio auto, o que
lhe será fácil, pois este. estando íe-
rido, terá de procurar um médico ou

A diretoria ria Associação Atlética
Banco cio Brasil foi felicíssima este
ano na confecção rio seu "carnet"
carnavalesco. Está realizando com
brilho invulgar algumas festas, as
quais têm alcançado êxito surpre-
enriente.

Nada tem faltado ao brilho excep-
cional dessas'noitadas de alegria, en-
tre outros motivos, porque a par da
musica muito bõa que lá está sendo
executada pelas orquestras de Ar-
naldo Costa , a decoração é outro
atrativo.

A toalha mais lavavel
do mundo

LONDRES, (B. N. S.i -- Uma
das poças mais interessantes, que
serão apresentadas durante a Feira
das Industrias Britânicas de 1951,
é umã toalha de mesa de algodão
filio, que, segundo -afirmam os perl-
tos, é "a mais iavave' do mundo".
Resultado dós- esforços combinados
de varias firmas de Lancashtre, In-
glaterra, a toalha é feita rie fios de
algodão egípcio mercerizados com
muita beleza de aspecto. Pode ser
dobrada diversas vazes, até ficar re-
riuziria a um volumezjnho pequeni-
no. e, granas á supesíioic muito li.sa,
dificilmente será manchada.

conseguiu, afinal, descobrir que o ! o. HPS para se. tratar.

Um anúncio no DIÁRIO DA NOITE
vaie por 2 porque aparece em 2 edições

,DR LUIZ PECEGO
CLINICA GERAL

Diariamente, cias 15 ás li! horas.
Rua do Ouvidor. IM-'»." andar,
sala 217/8 — Telefone : 23-5344.

A PELMEX DO BRASIL participa ao Povo Brasileiro pe a belíssima atriz patrisia
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OSsegará ao Rio hoje, às 21 hs., no Aeroporto cio iaisii, de oade seguira
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Calúnias o capciosidades — Umd carta dbUBÒ ^ÒcMciM» donada valera, tal como sâo feitos, porqu©# quem iulgará é o publico
IJA* tive ...»>-.-.< tte e*i»,i?ar aqui, em minha ealu-*. rrw Pliiqtiliihi». d» ü BtC. «uc» j* portou forrela»m mima. o ea*. da «rleçá» tias .«iu-,,-*-* o>| ni*nte áeiit ii»hi,uiim iiuiitiacati ou taXaOnttXAtiaQi .uii»»vj. íjiíi- dever wm »r* i«iti!E»a«i^ ironia o Io* d» |*4riw»t:*n.. Apaubado ti»* lurprtn runiit-riamm» iwr um junwnv.aaao i*íu *r, i*r*f*iiv. Por a* mmku d*? imi-h tftràdo. mm mixr »/n.*ro» tf«*ofa*u, «vido fxrliMlvaiiisiiie a uma xnüw «roi/a- autor.--. fr.iui.tto uesaiu. a «ttknwr &>****. idaU*? muii^Miuil. di» um Itoiiifm qut* e & liut,e>iiaa- qual for .íudoAivt* a» mttnluoi áu cuoiíajmui a de.de e re.icfai. em pr*saa, e que me honra com a sua; darar qualquer InJlnitteio. que eu itmha feiu» '
Bâmlraçau, que e ivqueno de A*e»/eae, seereiarnj* |>or memir que >eja. no sentido de um irab&li.*»",l»erai do interior e Juauças fiz parte desia comii-l contra qualqu»*r musica» Nào *.-.u lieadu a lumliumfmo. Lcvamois «?!<? liora* feenad-M em uma mtoj n.rmbrodo DIÁRIO DA NOITE, únUe jamais'qucntlaima dou lundu., do Muii;eipal, ouvindo SM- qualqueí Imnaaaitfu me fai leiia, ^eía em que sen.'*dlacof. a malorta de chorar• dr tí.o rum*. Aton- lido íór. No DIAItlu DA NOITE nao iu rompo*,-tece ainda,que nunea tive a preocupação OtmulÇft-1 toreu, apenas contieoo um mímico eriiico, »r. Sal-da-d.»* colrae.do melo muMcal iwpular. Conheço - valore Kuperii. Em -O Cruzeiro" trabalha Davídlod.w a*, mu-.le.oi jHipularej.canii.diM pelo po?o- Numi», companheiro de jornal há 2o anos. E' oIrradiada.* pela* citações, etc , c dlflcllmenie po- unlco elemento do* -AAHoeladiw", do melo de com-derel cüter o nome de «eus autore*. Peiiencendo â-posítores que nem .-sabia 1 vejo-o Ue me*?* a me-criuca e ao melo teatral, de«de que o» pequeno* *e«» que havia eu «ido convidado ii seleção. Dacompositor «e -teparurnin da no«#a Sociedade de SBACEM. conheço bem Arv Uarrono (oue veio da

o mac exemplar.
*'*t 1*1 t 0A*^_*fmJlm-M.\\ fl

Autore«, perdi-us de vista, no ponto profiiuional.Se aceitei a Incumbência da seleção, com colcha*
ilujtrc-í. também declarei que o fa?ia porque o jul*
gamem.» era em um sentido de go-do popular, mu-
.slcas para•o>Camavai. e que encolheria segundo o
agrado que me despertassem. Nâo sou musico, só
iôra convidado para dizer se me agradavam ou
não, em determinado setor, musicas de eomixwsi-
tores que, na sua quase totalidade também náo
sabem musica. Ninguém Ignora que os nossos com-
l>o.sltore.H populares náo sabem musica. Julgdei.
pois, com isehsfio de íuiJmo. sem me preocuparcom .sociedade o\\ autores, anotando a« que me
agradavam c sem supor que cairia nas nas de ve-
lhas amigos que queriam á viva força que esco-
Ihessf eu "porcarias" e musicas medíocres, so-
mente pára lhes favorecer comercialmente' em
suas fuiriquinhas e brigas entre sociedades. Pòr
isso fiquei muito espantado quando o meu amigo
e grande escritor, que é Luiz. Peixoto, comunicou-
me (por cópia» a carta abaixo, da União Br.isHct
ra de Compositores (que, transcrevo após solicitar
permissão àquele amigo e presidente da SBATj:

Rio de Juneílo, 22 de janeiro de Í9ôl
limo. Sr.,
Luiz Peixoto i
Nesla
Presido nenhor:'l r Informado de que V. S. designou o ar.

Bricio de. Abreu para representar essa SOcierfa-
de na Cumissâo Julgadora do Concurso de Car-

, naval da Prefeitura,^ U. D. C, nos termos da
cláusula 16.a do acordo de 11 de outubro de
1945. vem declarar a V.S\ que o referido se-
nhor não è persona grata para esta Sociedade.

Isto porque, fazendo parte de uma junta
selecionadtíra que classificou as musicas con-
correntes ao referido certame, o sr. Bricio de'Abreu, atualmente ligado aos elementos.do
DIÁRIO ÜA NOITE que combatem-a U. B. C
trabalhou 110 sentido de prejudica- nossos re-
pertório, que obteve oito classificações contra
vinte e duas da "SBACEM" e escreveu nota as-
sinada no mesmo sentido.

Esperando que V- S. dê as providencias ne-
cessarias para sua substituição, tendo em vis-
ia os interesses econômicos e morais, não só
da U. B. C, como da própria SBAT, subscre-
vemò-nos com o devido apreço e estima.

M (as.) Aldo Cabral — Searetário.
*. Ai está refletida a sordidez do meio. com suas
incónsciençias e calúnias, primeiro: fui convida-
do às 14.50 horas para uma comissão que se ;sv
niu às 15. Não conhecia nenhum dos seus compo-
lientes, nem mesmo o único elemento de socieda-
des (soube-o depois) què dela fazia parte, o mães-
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«o ocm Ary Barroso (que vejo de

2 em 2 ano«'. Da U. B. C. «ou amigo de Osvaldo
Santiago e de sua encantadora família. Conheço
e sempre fui amigo o colega de Aristóteles Frazão,
a quem quero bem. Lamartlnc Babo o»Ribeiro.
Com Dorkal Caymml, José Maria de Abreu c San-tiago fui ao Congresso de Direito Autoral em Bue-
nos Aires, onde uo« tornamos íntimos, em amiza-
de que perdura ale hoje. A U. B. C. recebeu-me em
sua sede, cumulou-me de gentilezas, distinguiu-
me mesmo cora uma função no Congresso quemencionei, na cooperação com Osvaldo Santiago-
Isso denota que tenho mais ligações com os mem-
bros da U. B. C. do que da S. B. A. C. E. M.. A torpe
calunia de que "trabalhei no sentido de prejudi-
car o repertório da U. B. C", ílca, pois. à conta
da hu-on-.ci-.-i.ru dos -idiotas cuja mediocridade
quer se impor, mesmo a custa do sacrifício de ve-
lhas amizades. Quanto à carta escrita a Luiz Pci-
xoto. diz muito da lizura e dos "interesses econó-
micos e morais" que regem os concursos da espécie
do que vimos. Na certeza de que como conselhel-
ro perpétuo du S. B. A. T. posso garantir que a sua
diretoria saberá defender cs seus interesses morais
sem ser preciso que lhe venham insinuar que deve
sr capeiosa e mandar para um concurso publico
elementos que apoiem de olhos fechados, quem
não tiver merecimento. Aliás, nenhum dos seus
elementos aceitaria tal encargo- Quando soube da
carta, declinei a honra que me íez Luiz Peixoto '•
que. por sua vez, fez questão de comparecer pes-
soalmentc ao concurso para evitar o que poderia
parecer a qualquer um. diante da carta que publl-
co, a imposição à S. B. A. T., devido a um contra-1
to, de defender direitos indefensáveis. E Luiz Pei-,
xoto. doente, cheio de trabalho, compareceu à Co-i
missão Julg-adora, como presidente dá S. B. A. T.;
c como autor das "letras" mais celebres do Bra-
sil, sabendo, pois, escolher o que foi realmente me-
lhor, como eu ou outro qualquer membro da S.
B. A. T. o teria feito, ninando-se para as médio-
crldades que querem se impor, não pelo que possa
ter de bom. mas por artificies e artimanhas, algu-!
mas rebatidas com energia na Comissão de Car--
naval, quando do protesto da U. B. C. O que las-,
timo nisto tudo é a demonstração, uma vez mais,;
da falta de espírito esportivo, como bem insinuou,
ironicamente, Nnssara em uma entrevista de on-!
tem, dos que "não sabem perder". Afinal, o con-i
curso, da forma como é feito, com representantes;
das próprias sociedades a votarem de cabresto^
de nada adianta, porque quem julga é o publico,
quem- canta, aplaude, compra discos e nfnsicas' e
das canções mais divulgadas pelo povo, e assim
valoriza os ave Ih-ram-adam: No final dó Carnaval
publicaremos a relação óoí ',i*"r>s mais vendidos,
teremos o verdadeiro julgamento.
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Doenças da pele e cabelo
' Tratamento dos cravos, espinhas e eczeraas. Extração definitiva e sem

cicatriz dos. pelos do rosto, sinais c verrugas.
Caspa — Pelada — Queda do cabelo.

Prática Hospitais Berlim, Paris, Viena, Nova York.
Rua México, 31-15.° — Tel. 22-04&5 — lie 3 ás 6.
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Dr. Pires

MESMO QUEM GANHA POUCO PODE
O B T E R UMA BÔA DENTADURA

H Dentaduras com estética e mastigação perfeitas e excelente aderência,
ao alcanefí das bolsas mais modestas. Pontes móveis (Roach) americana
cm "Ptatinium, Roya loy etc. Agora a preços populares. As pontes mó-
veis sito as únicas que permitem perfeita higienixação-,da boca. Não ar-
ranque seus dentes para chapa sem primeiro pedir orajamento para ponte
móvel (Ròach) A Clinica Dclária Americana é a única no Brai;il que
mantêm laboratório próprio dotado de maquiuário c pessoal especializado
para trabalho em ligas de alta fusão. Pontes móveis (Roach) em ape-
nas 2 visitas. Dentaduras completas cm 24 horas. Consertos em 30 mi-
nutos. Pagamentos em prestações sem causar atraso no andamento' do
Serviço.

Clinica Dentária Americana do Dr. N. Isidoro, Rua Cristóvão, 270,
telefone 48-3S27, em frente á estação Francisco Sá. Rua fülpidio Boa Mor-
te, 28!», ti-lefone 48-8765, Praça da Bandeira, cm frente á estação de
Lauro Muller.
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.INDEFOftMÁVEl
E VENTILADO.

'-" 'yyfSjo?*' tüiKo-Kikfào c'c,£>rolas,pali>.hfccido\
• • • o Se.-aidtfo, 108 Wfa Janeiro • TEL 5?-61

BALEADA
POR DOIS MILITARES

Apresentando fratura do pé es-
querdo, produzida por bala, foi me-
dicada no Hospital de Pronto Socor.
ro a domestica'Maria Helena da Sil-
va, cie 30 anos; solteira e residente
na rua Navarro, 49.

Depois de medicada, ela contou ao
investigador de plantão naquela hos-
pitai, que fora baleada sem saber o
motivo, por dois soldados dá Poliria
Militar, quando se encontrava na es-
quina da rua Pinto de Azevedo com
Pereira Franco-•A j>o!icia do 13° distrito registrou
o fato e está empenhada na captura
dos dois,militares.
¦„ i I, i i - 1

ENTREGUE A RESPOSTA
A RÚSSIA

MOSCOU ÍÁ.P.P.)'--- O Minis-
tio das Relações Exteriores, Vichins-
ky .recebeu, em audiência, seguida-

.mente, os chefes das representações
diplomáticas da França, Inglaterra
e Estados Unidos, os quais lhe en-
tregaraín as lespostas de seus go-
vemos é nota soviética de 30 de de-
zembro propondo a reunião dos"Quatros Ministros"' para discussão
do pr«*»'lema cio desarmamento da
Alemanha. • ',*í-.'
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DEiSPRENDERANSE
AS RODAS TRAZEIRAS
00 ÔNIBUS

Aconteceu em Niterói, ontem, ás
19 horas.

Ui.n ônibus da empresa *'Mauá",
linha "Dr. Márch-SãrO Gonçalo", ro-
da.va em grande velocidade pela rua
Monte Alverrie', quando as rodas tra-
seiras se desprenderam.

Fez-se o pânico entre o.s pássageí-ros, mas a perícia do motorista Tèo-
filo Chagas evitou que o acidente
assumisse gravidade- 
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•eu, num Instante, quando p-..»u hlgumas MD)Roui de Va-trc-no! «m curfa rurlrS. i*m flfl
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O fMãirtfát ei vir
1 ii tirou fio cara do
[açougueiro j

• "»''•¦ |H»I «.'«4MM «l«* HO cru»]
/«•iro* ,.,i,|i,!„, iuiti t pais
lida «l« MIUU .i

(iOIANIA ?4 Mr: t. ,.» ,-, Q
»-••¦ íutiuti «í« itumt* Claro it«i,)nãtit>,., .-. r da üttarda Civil «ir*»»
caiilial. tie»f«*«?liou dui» tiro* i, re« I
volver em setj amiijo t ...... . u*r.nardo Pilão. ¦»>.•*. ,• nu» ..? «a
Vüa Nina e r> *»* .r „ ..,..: j,çi,y,
tala** nu M..-...r,a, .

I«l Itiall NA SMltai Kl It
«lltlPlU. MlqUalllO r,||M.,l,:,. ||:t.e-.« ., tia > rfti.c do ín.«t..»t.•', ..

Kranrl».'d í«« aoMat •iHittfker'" raiii
a au«vda CtWlrlra Joaitram m--
taudd dinheiro e quando a«aliatamo acoustieiro devia ao amiao 1^0 i .><>!¦» i»a«r. u loo tf ptnliu ao nmfao
que perdoaMie o rrmame-' /• i— Pa* de coma que náo tt» devonada. Da próxima ve« daftcoMa* ouà0 tTitteiroii.
DOIK TUtOU A i|l KIMA H4II PA

Caldeira nào ttoaiou da aüiude doami|o a>' fe* qti»«táo de recebfi todo
o dinheiro.
.-¦'-— So t»u prrdt>«r te paaava luduPortanto pOMa pata cà oe SO cru-tetro*... Nada de perdoar..

. — Nào. Eww> ao iu nio vara.». Oa-nhaaie muito e estou deaprevivido. '
Foi então que. com xtirprexa deiodos quanto* i*e encontravam noNovo Bar", poia ou doi* amisoü nAoebegaram. niquer. a dUwiiilr. que o

wiiiKlii. «acando de >eu revolver,
proatrou Franoiaeo com dois tiro«
desiechado» á queima-roupa.FUGIU *

jt»,f aV|, - 
¦' .•a^ajfjp, |4

^aJÉfJ RafllÉlaW
*A MèÚ

fl Jfl flfl flL' 'gflflflK ^IflUflk ^àaafll aflflfar. ÉPHaa ãaTal BK-^^Et»» aa !>>' I^L
flr */3 «Tal áfilalli nl *J BtII m lliib 1 wL'!! 5^1 r flfl

mertjRiVm P** AmRlilOiflMM. flflfll9n% MaflTT x^mW áaRflHHHHL «ir flitlia^ |i 
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PArtitARO NOH BilCADOS COTIrQS K' HOHPITAI.l/%li«a - Nas
FalaalM UllidM è aaaMa ? «ala ajm aavvica do awbtiUiitia |Mia ant-
mala, daanlaa «K cHaiuail*. aa ftaaaaaalfa Há |a»««« da « a«* «Ia
«afiiaara IKtralltt Calaaaa rata Katiaat ifia(«t»ipra.n ehaMaitila a «aaba-
laaitfta, V.' awa anta «jrjin.lr rataia partia havia aparvrnia faa « «ainlia
tfaaaarla dama laaida calda» pala phataitif». O |>aMara parecia tatriav.
aaarnlr etilerina Vrriliearaua m.a* «PM baaaca dr ah»ls» a A\r i|ai«ria
«IraaUiar aulraa a*«.aaaia% pa*aata« ala rbaaaiaae e av.iuoaa firaitda pr*.
«a Fal levada para a «aaalarla P.U..S.A. eaa llfarl ande m» rupraia qiar
em breve paaM vahar a raanparthu ate MO eapofa, uaau fwraia aa»a-
rhaf que faai rhaaaaada Jaey e qae tadaa aja diaa fat ama »U-u aa aa-

aaataria. Na fala. a pra4e|aara a a prataatdw. i Fala Kr«M«mc)
* -

NOVO "BÃRBA-AZUL"

UM CORPO NÚ DE MULHER
Os ciicuiislantes tentaram prender'mtt&i&S&É&bJ&tM SEM VIDA NA BANHEIRA

do '-viu, com }
veneilhar-.«e e
embrenhando
du procurado

Qtiiint.) i vitima.
r'

trm i. conaeitiitii des-
empreender a fuga

18 iu mata. !¦••;.« .sen-

SSSí?Jlí* V* »• wlt< â «Wlnw li'
SíStoraj'' um*-,,w,6|o ««-«'«««"«

C.íl5*íiP,í,?Lü,?íí,• «^wtarnente, à fór-
Jnula etpeda do Va-tro-no! ««imuia as
te£í naials a repelir a infecçJo-e, «$!
rtáfriadosétio ou de uma fripe. Êste dubtò«fato do Va-tronol 14 foliado l-dcu'
sob a direção superior de médicos!
VICK

WA-VRO-NOL
aBBBBjjjajjjjj>1^>BBiaaaMRM'aT^^JJ«(A* U * flfl

m^^m* RRRttfaU* ' vflflflr lãMaw'^

GOTAS NASAIS

Simulando acidentes, o homem matava as
issposas para receber o seguro de vida quçv%-,i.m i « 1 .111 1. .nl 1-;:;-í;ua UO ! «Irosto e no tórax, mas os rerimentos ! elOS IOZiam para ele

uiò apresentam «nnidade. Mesmo |j%»im. foi irrernado na Santa Casa.

foi a?!naida no

AGREDIDO A PAU
PELO CUNHADO

Por destoes de família, o opera-
rio Claudionor de CarvaUto agrediu
» pau o seu cunhado Manoel Paulo
Pernar.ies. le 36 anos, casado, resi-
detue .1 nu Aderbal de Carvalho,
n. 291». produzíndo-lhe ferimento
còntuso na resião occipto-frontal.

A vitima foi medicada no Poálo de
Assistência do Meier e. dali, removi-
da para o Hospital de Pronto Socor-
ro, para exame de Ralos X, por sus-
peita de ter sofrido fratura do era-1
nio.

A policia do 23.° distrito instaurou
inquérito.

Esta é a !¦ ••'>.-::» de um dos mais
famoáos bandidos do- S«tndos Unidos
imortalizado nos ••áa.i-íonds" do cri-
me, na Califórnia.

Seu nome. Robert S. Jomes. Seu
ultimo crime: a.v-a. .m.tio sob Apa-
rencia de acidente fortuito.

Podia-se ü/er que era o tipo pelos
quais as mulheres sentem atração E
James tinha mesmo muita sorte com
mulheres. Começou fugindo de cl-
dade em cidade a vários •'casos" com
várias pequena*.

MATOU A NOIVA A ÜROS

aa. fJv*»*
1 i -«-
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tapetes ?ara lado de cama
cora desenhos .a ..... . 5800
«ia lã • . « 19,50
i TAPETES PARA SALAÇ DE VISITAS
com 1m,30 x 201,00 , , ... , 456,00
com 1m,60 x 2m,30 « , , , , , 644,00
com 2m,00 x 3m/00 ..*,.. 1.050,00
•TAPETES DE LÂ PARA SALAS DE VISITAS
com 1m,40 x 2m,00 , , , .. , ,' 890,00
com 1m,70 x 2m,40 , , , , ... 1.400,00
com 2m,00 x 3m,00 . . . . «-.2.050,00

TAPETES BOUCLÉ PARA SALAS DE JANTAR
com 1,11,60 x 2.11,30
com 2m,00 x 3m,00
com 2m,00 x 2m,50

{Velado inglês para cortinas
Tinissimo voil suiço . . .

t*eil de algodão • , .*
foil da seda

Elamines com desenhos
Etamines lisas . . . . ,
.inho inglês estampado .

iGobalins para móveis « «
tJamasco do seda , 1 «
Gorgorõej lisos .'. . «

-Largura
1m,30
1m,12
1m,40
1m,40
1m,30
1m,30
irr.,30
1m,30
1m,30
1m,30

820,00
1.340,00
1.120,00

Praço
P/mt.
99,50
39,50
30,00
30,00
15,00
18,00
79,00
59,50
75,00
30,00

Cortinas

Chapéus de sol

GUSA FERNANDES
Ruça 7 de Setembrâ, H86
fones 49*4001 « 43-4003

«1
vorondi»©vets wcirí>i

Perseguido, o criminoso suâ-
cidou-se, metendo uma bali

na cabeça
S. PAULO. 23 (Meridional) —•

Num terreno baldio, na Vila Gha-
rany, próximo ao Parque Jabaciua-
ra. ocorreu ao cair da noite de hoje
um crime impressionante. O optara-
rio do Aeroporto de CoriRoniias. Sil-
•vio Paula da Silva, de 2'1 anos, do-
poi.i de assassinar sua noiva L«!Oiiora
Moreira, de 18 anos. com tréa tiros
de revolver, saiu correndo, ri«fí«iíui-.
dó por vários populares. Cerca de
dois quilômetros distante do local
do crime, pretendia tomar um oni-
bus. mas vendo que seria alcançado
pelos seus perseguidores, suicidou-se'
desfechando um tiro na cabeça.

syvio ficara noivo de Leonnra hà
algum tempo. Hi diAs * moc/t re-
solveu passeiar un.s dias ^m 55o José
,dos Campos, em conipantüá de seus
avás o não avisou o noivo. Terrível-
mente ciumento, o operário ficou
possesso com o ocorrido e recusou^
se a aceitar as explicações drt noiva,
eliminando-a durante u diacussão.

EMPENHAR \M-SE
EM LUTA FEROZ
AS DUAS OPERAülAS

A morte de .ma ni.Vei seu •.obriiiho
qu<f b .teixaram na po!*e dr ^cRuros
de vida. parece ,ler-ihc >u^erldo o
camiiiho do crime. Mais tarde ca-
sou-.te com Winona Wnlace em I,os
Aiii-.-Mti. e i«ersuadiu-a a fazer um
seguro de vida'beneficiando-o com
14 mil dólares, caso o dcixni.M! viuvo.
Winona seni o saber, estava as.sinan-
do sua própria condenação á morte.
E viajaram em lua de mel, em seu
automóvel.

ACIDENTES
Pouco depois James descia a mon-

tanha a rié é. numa estacãn/.inha de
estrada de' rodagem, prno de Pikés
Peak, contou que seu carro perdem
a direção e cairá no abismo com a
esposa dentro.

— Eu estava dirigindo — disse éle
— e oonvfiíui pular para fura do vei-
culo.

O encarrega-io da estação e vários
populares acompanharam aquele ho-
mem actbrunhado e con.slataram o
que ele contara: o carro estava espa-
tifado no fundo do abismo c sua es-
posa, Inconsciente. No carro havia
um martelo sujo de sangue. O mé-
dico no ho>p:tal para onde foi levada
disse que ela apresentava na cabeça
ferimento de objeto contundente
mas ninguém previu hipótese de cri-
me Nem mesmo Winona após vol-
tar á conclencia e escapar á morte
podia explicar o que acontecera, real-
mente. Não se lembrava de nada cia-
ro, só daquela pavorosa confusão
atribuída ao desastre casual-

MORTA NO ItANIIEIKO
Jomes estava pois privado dos be-

neíícíos do seguro pois não ficara
viuvo. Começou a idealizar novo
atentado. Andou dizendo que o.s mé-
dicos tinham proibido a esposa de

, molhar a cabeça sob perigo de mor-
. rer. por causa cie certa doença. Um

dia ele passou 110. armazém, fez umas
compras e. pretentando cansaço, le-
vou consigo um empregado que lhe
carregou as compras. Era a teste-
munha que ele arranja. Ao entrarem
na casa, James simulou espanto e ele
e o empregado viram Winona morta
na banheiro. Eslava nua. a cabeçaPor motivos de somenos importin- „ 

° l Ch mmJ a caDP,ça
cia, empenharam-se em violenta Iu- ^ergulhada nágua e os pés para fo-
ta, ontem, à saída da fabrica de yl-fô!' ^,ldo {01-lx tao ,beni..fe;l0 cl"eT ;t
rivrw "niviiit.i- sir.imrtn nn otrótiti\ninguém phssou pela loeia • ouc Ja-dros "Civiliti", situada na avenl-
na''.Meriti.n. 334, .onde trabalham;-»
as¦ operária*.Adélia Pereira dos San-:
tor., de k24 anos,'splteira, moradia j.rfâ^mesma avenida, n. 94--B, e Co-
rÍná'MáYlá França, também com 24 janos (Solteira c residente na aveni- :
ei . Teixeira de Sor.za ti. 3, ítu Cor- '
dovili

Corina, com um pedaço de. pâu,',desferiu alguns golpes na sun an-!
tagpnista, produzindo - lhe algumas jcontusões na cabeça c nos braços, i
Em revide, Adélia, que se achava jarmada %i\e faca, cravou-a na ad- jversaria, na região mamaria esquec-
ria,, ferindo-a gravemente.

Adélia foi socorrida e internada
no Hospital Getulio Vargas c Co-
ririaí presa em flSgràrite, foi autua-
da no 21.° distrito policial.
ENFORCOU-SE

Em sua residência, á rua Marechal
Marciano, n. 1.439, em Realengo, o
operário' Washington Benedito Pi-
nheiro,, dê 54 anos, casado, ehfor-
course na bandeira de uma das por-
tas.

A poJiçia do 27" Distrito foi in-
formaefa *dé 'quo o suicida sofria de
moléstia, incurável, ao que se atai-
buia d motivo do seu ge.°'"««ua barbados crimes.

phssou pela ícieia quemes a havia afogado. E o bandido
entrou na posse do.s 15 mil dólares
do Seguro.

NOVA VITIMA
Com dinheiro, bem vestido e de au-

tomóvèl aprestou-se para nova con-
quista. Enquanto várias mulheres
caiam aos seus atrativos, uma foi a
sua preferida. Casaram-se e nova-
mame uma convèrsinhá' carinhosa
terminou com assinatura de um se-
guro de vida para caso de incidente,
no valor de 10 mil dólares.

Esta mulher foi lambem afogada
por James na bela piscina cie sua re-
sidència. Apesar de perfeito o cri-
me, James em virtude cie r.lrapalha-
das de sua vicia romântica não en-
bróu na posse do dinheiro tio Se-
guro, pois descobriram rjue níi.o es-
tava legalmente casado ' com esta,
tendo em sua vida um processo de
anulação de casamento anterior a es-
te e posterior ao com Winona.

De circunstancia em circunstancia
a polícia acabou descobrindo a mons-
truosidade que morava na alma da-
qttels homem risonho. de cabeças rui-
VO.:;. : :

E b novo'^Bfirba-Aiiu]'" íoi conde-
nado pcio Júri á pagar com a morte

">éià-.=ss»£<«i'ra.»s.»!rry£!»: -4-r-' ¦-' '.'•'- ¦:¦% i-.««^-1 '-A



A SOLUÇÃO DO PROBLEMA DA CARNE! ,„DEPENDE DA AMPLIAÇÃO I1A Rt?E „., 
'

FERROVIÁRIA NACIONAL
Intttil a . -<í: ii.1» H» ilf maiadmirou »e náo *ltuiiver vla«
férrea d.nidatn?nii .,,. ,t<-lltmU |..iU »eivi-I..» i

— O nr »n.--«i» tio abi.«it>rim»ute
ú% earite farde para o» remia» po»to.**» de ltt •»!?»? é. como --<- *4i»?.

1041* eompiexoi du h.*nj t, .t»
âi4«i rada a»,w»i*i de.ia ijue-,..f

tal pai 4 tiá», o* loíMuuiHi .»
('.» O «'XSU.-Mill.rMt* »-.:..n»u„ f
batido p.U« aiuiuridade. ..!>.,*»

Jatei tí no* demai* entendido» tio
ttoaUiita*, . -.., qtv «a |(t>niia. roíttudo,
out«eauido uiim i iluçâo etu
at iwji». at

iO ,..>..¦ eiiirtr» -- i-rjn
> «; >. itíu. euifiidf cada v

O I • W> ' ¦' » i'« i:t••«,ler.*» UueitMafffi na p.ocurt;»ii aalwua r. cota muita limolaetesteu. uguardj que alguémfuinto
ti_ç* rompr(»ri;dc/«.ii4 uiaitiúra aal*

vlara po»»i.e.. a rniio ou rfri#\ «fl
que lhe PÁiá fsltaodq a "carne ver-
de" pira o prenrq do ...Uj.o-.j "bí-
fr ra» cwti •» • •> '.!¦
* PALAVRA DO ><it. VM.ir.VTlM"- ' BOOCAS' -••¦•• :> •
*"A fim de conCribuir. na nirtHda* do
Íbttlrel, 

para d^ílácldaoád dd"eon-
umidor que afinar* a própria massa

do' po'/o. revaolt/emb»' ef_trevlMar"um
dó» nt.i. .i • ccotlomUiin. r. no més-
nlti tempo, uniu ar. personalidadesmaí. credenciadas para hos* explicaf
alguma tt.t. causas responsáveis pelaegomei de ca mes verdeü no nas«>
mercado coimnnidor. Tratava-se do•• ar Valem ui Bouç.u Disse-uos, Inl-
eialmente:

ifil .»- ^Efetivamente, ha bastante•• «ooníu lâo acerca «Te tão magno assun-
to — respondeu o sr. Valcmlm Bou-

«ca*. A Õ
A atluiaclao temi -mellrôrado úm

pouco ei fcl /.mente, os anos em que., a escassez de carne era mais Intcn-
tia Já se foram. Até hoje. no entauto,-i o jiovo nâo pode compreender multo
bem por que lhe falta corne para as
refeições quotidianas quando, poroutro lado. é informado dc que exis---tem muitos e muitos milhares dc
bois espalhados nos campos de Goiás• e Mato Grosso, á espera de sereia le-i
vados para o.» matadouros. A.íaltadc
esclarecimentos c informações .a cst,u

i, respeito só tem como,respo$j.a:..a,fal-.
.,- ta de carne no local dc consuipó .per,'
,,te estado de coisas, orlglnan^-st cs

mais desencontrados boatos, [é.riimo-'
«'.res, os quais acabam por torçar^am-1'"

., da mais ceticos c desespérahçaacs ôs" ' '"*
consumidores em relação,' a ' 

provi-'riencias que os poderrs cónípctcntéi,"
deixam dc tomai1'*. t

POSIÇÃO DE PECUARISTAS- ."Os pecuaristas — tjlssé à'Hf- Va-
lentlm Bouças — com seus TCbànhos •.;-:i
mobilizados naqueles pastos goianos
c 'matogrossenses, o chamado Brasil,
Central, declaravam 'que'a única so-
lução capaz de pôr fim a éntâo trc~ y •
metida escassez dc carne e de fa-
cilitar o escoamento do gado em pé
era, pura c simplesmente, a instala-
ção de grandes estabelecimentos que
se dedicariam ao abate naqueles dois
Estados". " - ,

E como lhe perguntássemos-so-não
era de seu conhecimento'quo-osi fie-
ci.ari.sta? apelaram para'o Congrès-
so, assim se expressou ele:-- >• . ."Exato, o Congresso, semore atenT
to aos upeios dos que reivindicam
medidas capazes de minorar- seus so-
frimeruos votou uma lei por melo da
qual, entre outros favores eram con-
cedidos privilégios fiscacis e adúa-
neiros aos matadouros estritamente
de cunho nacional, bem como uma
redução de fretes e um financia-
mento na base de 70';ó do valor da
aplicação- Mas de sua realização con-
creta — acentuou — que o digam
os interessados...

a...». O OS QUE
QUEIRAM BI.NI'1 ICIAK-SE

COM AL"
Interrogado sobro se achava que a

Isi fttbadf de imnhmi», pneonlra-ria intui**.» Inloriaawtlo. qi,*» *%i\\t*** mn
• alr; ,;r »!„; V„,'|uJ ^iViir*»» I t}U ÚU*
í*mo*. ro4i>4tidr*i «iwr leir. para él».nua iiáp. Que po>r*i» se;á*rf*a qu?|«ft^J»»!*^ beálflJtüíly .-r. . nl. i».j-í -,
l»ri»Ot^kau E açeniitou qi!f u eaeni.lullliti.<- p»ia nu>Jbor ,cernpmii»áo. I
Ato tjaaiifiu'!», p?#on de lápit. e ou-a»a« a f»u|u..i-it(«f. *

^Vai«04 ini8fínarM - di>jia"- "que
laU tovotrr «rWR-<•:!:<>- - ll.^a ffl «mi, ,ailiW», *><? ll*líll;lr.r||| 1)06 .,<.... r....
J_p*. liete letal de. n e*m..... m ou.
£UW-.(1r (riiavifu- o^i nr ct% ....800 oosuo, por atui. T.no40do--. cm«ed^ldmçáo a matança anual de .lou ooo rabeca*, leriamou -jjoh. um
iUbtildJo noveiiiamenial de Cr» 8.00

.por boi abatido. Que repretauxtain Scruzeiros para éâte fim? Qua*i uadil
O rbveo em quaisquer canos, itería tao
Mande que, a meu v t. neiihumu rm-
preaa-lerie. animo p,.r» aveniuiar-^a

.« oonntrulr um friaorideo nania • con.mçú.-5i e meamo que nn ..¦.u>»hi;o , ao.•vernamentabi lu,.nn unt*.:-.-. ".

.. .0. que, jorna difícil a mIuçíIo des-
/".•jaiqbíeii.a. di.,,- ele re..pohdeudo a-HUia prntUllta. .tr ''.-.ílupleMUeiilf t»
ampossuiiJidade em qut> ettiamo*.. ate
agora, de transportar o gado abati*
do ou cm pé dcÀ.».is regiões para ou
grandes centros consumidores".

• Para 61c, os consumidores, como «v
ptdiaristas, esiáo em situação afll-
Sva 

exatamente idêntica. A situação
:-sfavorávoL' dos . .pecuaristas, de

Goiás. Mato Grosso : norte de Minas
poderá melhorar t&o somente niiau-
do d rede ferroviária for ampliada
c aparefelcoada.

Dispondo-se de transporte*, ade-
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0 manganês tornará
independente o Amapá

BELÉM (Correspondente) -—.Em
sua parAagem por esta capita; ó f-r.
Fernando Bessa, diretor do Oepar-
tamento de Orçamento do Ministé-
rio da Justiça, de reçresso do Tev-

. ritório do Amapá, onde esteve ein
visita, colhendo ciados para o De-
parlamento que dirige, sobre a apli-
cação dc cerbas distribuídas pelo Mi-
nisti.r'i0'Cia Justiça, teve oportunida-
de de revelor suas imnressões colhi-
das naquele território, que foi a
mais lisonjeira, principalmente sô-
bre o eficiente trabalho que o capi-
tão Janary Nunes está' realizando
tornando o Território do Amapá
fonte de realizações notáveis.

Revelou que o capitão Janary, cer-
cado como está de técnicos, f a /.
crescer os triunfos amapacnses. Acha

i :que dois são os fatores primordiais
tia grande obra do Amapá: a esco-

flha .de •técnicos excelentes c a ao-
negação dos mesmos .pelos. seus tra-
balhos.

Rcieriu-.se ainda o st. Bessa so-
bre. a produção de manganês, frl -

.sando que esse. minério, trará a in-
dependência do Amapá, cujo porto,
em construção, é magnífico, em lo-
dos os seus detalhes.

Observou, igualmente, sjâoríe a
criação de núcleos agrícolas escolas• e- pnetof- médicos tendo ocasião de
afirmar que acredita que em ne -

'iihuma- outra oarto ovBrasii, se en-
contrani uma região que '•' ofereça
t'inta assisiencia. à, mt|,f.s,a, trabalha-'doca",,. ',,,.,' :;,..,, .

CARNAVAL EM MIXK H -*• As melhore.i rasa» de saadau «a Alemanha aa fteeraau rearesenlar M arl-nariio -tahow earnavalearo. Realasado etu Munlrh, todea oa antw noa prlaarlroa dlae ute Muwlie. o-atkea**tapretenia a*>nprT. betas /«nUalas e. roaio era de esperar. auBlbere» ainda unais bena.-A' eiejaerda te«w.-» * apresentarão de (asa Weh.SchonOeiifr e «ae foi bataaada casa a aésae de «Lamacâe"; à direita,
<___ uma princesa doa contou de fadas, deacabadã aer Raer. «^R"ejtrtetaé> ^^

qtikdos — isallentou — nao há neces- ——"—* w-J:.. *—j_ .-«. . 
siaade dc .subsídios - ovcrnamcnUiis
pord que. dentto ciu breve, se ponsa.nerguer grandes irlgoriflcos. E isso

mesmo ae é.«es.aujwfdios foauam eeii-1 quados. quslqurr empreendimentocedidos dom fartdra ^wía~«e$ourojdesU natureia nio passaria de umaNacional, porque aeO. • aqtie.a condi- simples aventura comercial, fadada
çáo básica, isto *, transportes adi- a causar os mais pesados prejuiane?
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GOODYEAR

Na linha completa de mangueiras Goodyear há ti-
pos completamente diferentes entre si em detalhes
técnicos de construção e matérias primas em pro»
gadas. Isto porque são estudadas para tipos difo»
rentes de trabalho, assegurando em cada serviço
eficiência o durabilidade jamais igualadas por uma
mangueira comum. Obtenha a certeza de adquirir
ó tna^imo em rendimento e economia, escolhendo
o tipo dé mangueira Goodyear construída "sob ma-
dida".para seu serviçoa

*.»
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A Rainha da Mata desfilará
á (renfe das escolas de sambas

PRÊMIOS E COMISSÃO JULGADORA'
Lroiiiuiüit immoa rm Copacabana

a íc*i*i iiia»iima wo iturnaval de praia,No i*»«o « fatrt realiaado o ajrande
banno a f4i>ia<*ia oreanisado porOIARIO UA NOlTB com a valio^

cK^abofaçfto da Ai.iociacào AiieiieaRan.o dd Rra^il.
A orla da praia fronteira ao peMo
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Os caminhões Chevrolet são construídos para
suportarem cargas as mais díversa9, em estradeis boas»
ou más. E há um caminhão Chevrolet para cada
«setor específico de trabalho. Para as cidades, Chevrolet oferece o
Furgão Comercial, que é o mais eficiente,
o mais econômico meio de entrega rápida das mais variadas
mercadorias. Para o campo, o Expresso Chevrolet,
considerado "o caminhão de mil e uma aplicações", é o que
proporciona mais resistência e maior espaço para cargas. -J$U
Aperfeiçoados em seus menores detalhes para lhe oferecerem mai>
lucros, os caminhões Chevrolet sSo-os que
rodam mais tempo na estrada -- ficam menos tempo na ofidna..

?k. ir

GENERAL MOTORS DO BRASIL
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iHs wrt liiidamenir cnsalanadi pe.**Municipalidade. mi». ^rniauíatí «á»
reioü para baiidai» dc municaTil

O daafilo ^.ciá Inalado m 4,1^03.,,.-
le ôü 11 horaa e entwrado ás-ao/eDõnu. estando a .•.....„ luttffipramim |»«l4iií)Ui urinado no icrrwfc duanu.o Casulo Atlântico. Itojefjlwiittda eiitldnde di»« bant-arto-.. ¦

. MAONU-lCOS 1'UKMIOS } '
Berao dlatrlbuldoa inumerosétere-mloi aos rancho*, bloto»; e escoli*de Mimba qup mi-iimr se aiirçÉf,u-•rcm. Tambom fa fanuiKli^ aVÍ_a«aerfto ^conferida» lembranças dessumagnífica p.irada dò aleersa

O APOIO l»A COMISSÃO 1)0 OAK-
NAVAI. E l»A A.C.C.

DIÁRIO DA NOITE c a Ai^iôcla-
çAo AUCÜ.11 bam^ do Biasil IwSKm
para a reali/mçôo no domingo db, ba-.wrio o fantasia do pomo 6. o apoio tiaOoriilKüfto Ollelal no Carnaval da < l-aade e da modelar AH*oi'iaç£Ò]t doOroulsia*. Oaraavaiescòs, que olicla-lbiaram \'vs:i fesia.

A COMISSÃO .11 I.<;ADORA \
A Qomlssâo que funcionará no Jul-gamento do grande tiei»fíie èstaiiformada pelos ers. Prederico Cha-leaubrland , um rt-dator do DIÁRIODA NCT1E, um filreior da AÂSB.um rcprcicnianíe da Comlisfio; doCarnaval da Pâfeitura, um da A.C. C. e dos cronistas: p;u,io de; Oli-velra, K-nôa, Oorlniho rie Andrade

Os "Traíras 
cia Lapa" no

(banho dij niar á fantasia
nà Pra;a do FlainengQ I

Patrocinado pelo "Grupo Flamen-
go de verdade'; realizaf-se-á napraia do FlampngÒ domingo proxi-mo grandioso banho de mar a fan-tqsia na qual tomará pane o tradi-cional bloco carnavalesco "Traíras
da Lapa". - - '

Dariò de Souza (Boi) o incansa-vel Jider dos loliões da Lapa iuuta-mente cpm Pedrinho, Gaúcho; Ed-gar, Walter, s clltro.s estão traba-lhando mtensamenfe «fim de levara praia do Flamengo o maior blococarnavalesco )á visto em banhos demar a fantasia, o comercio locale os músicos daquele bairro já de-ram o seu apoio.
A concentração está marcada pa-ra domingo às 8 horas da manhã na"boite ' Casa nova .

0 governador do Rio j
Grande do Sul conferen-
ciou com Getulio Vargas

- O sr, Getulio Vargas recebeu, namanhã de hoje. em conferência, odeputado Glicerio Alves, do PSD, eo sr. Ernesto Do-.neles, governadoreleito do Ro Grande do Sul.
Esteve, támbem, com o presidenteeleito, o governador do Amapá.

Esperados no Rio dia 29
varias; jtalonavcs»
estrangeiras

Chegarãbi.áo Rio no próximo dia 29o cru5?adorJ-"Superb'' e a fragata"Bigburry Bay", da Inglaterra; ocruzador "Albany", dos Estados Uni-dos: e as fragatas "Temente Ferro"e "Teniente Palácios" e o transpor-te "Presidente Pinto", do Chile, Es-'sas unidades vêm participar das so-lenidâdes de, i>osse do sr. GetulicVargas. /i

Acabe com as 1
Levantadas Noturnas;
e Sinta-se Muitos Anos Maf 

"lonSi;

quiçados na-urina, dôr na I_m?(_I

r?»«d.ebmâade' a6"1» de vigor, So*.2?.m'ií5í causados por uma eniWmídflde na próstata. Esta tólnSI<

Múoa J Íe«iLat,riír "PWamantèa*¦auae e o vJgor, s ga o novo trataimento científico 'cha m a do Ro,íaS¦K»2&ue «e." sofrimento tiStí«go; garantimos que Roaaaa (
iSÉfà revií-orizanrio aua al&iduilproslállca e fazendo com uneT v liBinta aliviado destes Se^aatcS

• , *auntÍB * o sua proteção.
#^'.I-r?*-: |1Roa *_>lt_ff r ,Md,e»si« ...„a»"eaH trutamonto d*)1

Freitfltilw, ürefrltes t C-stHe*
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tf" ;•¦.... auradaü a -.¦• ¦•• -ir •»:¦. -^,

¦:.* iii. s*. .- ao (Stietar ata aoio t a-.:*
Mtitl > < • :"•**. *. por lodot Oa> la«i. ¦>. a

1 -.ns-.i-.-M como r-^uliado da<t eanlo'
tõe* rum parte da parede da Ca*a
ti* Uuaa, que *e situa na «.'oiaíi.tr-'!--

» daquelas dua» via» pubUetl, •
CilÉÂ PROVAVKt

Atrm de operirio! enpeclali'«aâat,- . .,.•-.í 4is-.--.-i- do tocai, trabalhando
,mi4 eortls.r a Irenularfdade, doi*»
•¦¦¦ -• r:.!t--r.-->. que dirigem as peiqtu*
sa-a. A ;•*>..; a _cm foi informada de
que ata* .>ab*tdo tntfoado a carta n»"vatilif** era dc 3.1M0 v.:- . tcudo ál>
do aumentada para 20 mil voltx, dc-
.ORO») ter esta uma das cauéa* d.,
ororrencia vmílcafla. Toda* as cita»
vet dc y./.r.t elétrica das imeali*
...»••» foram de.!ittada*. atingindo ;< •
a'i...i.i i«. ..«:!',.•. •!.!•. que ficaram

c. 1.1.1 ;i.i..«.,..i.|ii .

A policia aprcendtMi o
artjiiixo do "Lar

(Ia (.riai!(;a"
A presidente anunciava
pedindo enfermeiras e
as mindava angariar
donativos

Em conseqüência cie antigo inqu?*.
rito cen curso, na delegacia de Rou-
bos e Dcíraudaçõca. para apurar as
atividades do Instituto do Lar da
Criança, contra o qual recebera a
policia varias queixas, essa delega-'cia realizou hoje uma diligencia no
Hotel Fátima, á rua São Salvador
D, 21, em Botafogo, no apartamento
ocupado pela ura. Ouiomav Dias Fer-
raz, ali apreendendo todo o arquivo
da Instituição acusada*

Segundo as queixas existente.-, á
dita senhora anunciava nos jornais
precisar de enfemeiras e, quando es-
u. se apretwntavam, mandava que
as mesmas fizessem um estagio au

¦* - a*aai *.-_-"** a "a* a «*. sia—»sftga*dltaa_aaasaa—a-fifc> ^«|4aiiM_| BiJ tl^\W<rm' sTt^ 1 ^ 1 *1tfMiij*yi-^^
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NÁUFRAGOS SALVOS OO MAU NA TOltA -ir -•*•««« •»_*_
brevlventes ai» naofrasio do baurea infles -Iaptl", te 6.699 Itanelaalaas.
uaae viajava pelas Blaas de Coll e liteaja loage da caiada «t-te. Mal aaa-
baram de ser t*Oe*Jde« em aso peqiihte laar-ro -alva-airiaa aama pa-
voroaaa exploai* «acadla • navio e aa ágatas ae ataarkaai para traga U- ea»

am leneai ianenso de anaptaaaaas (Faaso Key^lone).

ronarid Dantas ns. 317, 361, 333 e PerdOM OS dèCdOICn-tOS
393.

Com UI "truc", pois a assistência O sr- Otavlp Arnaldo; residente na
anunciada ás crianças nunca' exfs-bua Itapuá. 212, casa 2. em Olaria.
Uu.. a acusada consegui, vultosa _. ^,_ ,.. 

• 
^trn . ... ..

renda.

A pcjrede /.-onfeiro. que ruiu em consequeBcte do» oxptoigos

as mesmas fizessem um estagio an- _ ,. ,,..__
gariando donativos e vendendo bi- O inquérito prossegue, ttele Ja teú-
lhetes de tombolas, tudo em benficlo do sido ouvidos vtó<^tl,Jc.,*p4WMn-:

I.iieae-. 

«ac vuidwuiisa, iumu *c«u «#çn»iv*»# «« »•«- *,-..-— ¦---r1*4--*^---in-.i nt»» «
do Lar da Criança, adiantando que tre os quais as. próprias ,«en.ende|.,ve.i0j| m
os endereços desle era Avenida Ge- raa" que atendiam aos anuni^ai-^^ /'

.-,.¦.¦¦¦¦ .ii .i m»t^—»i— ¦ '" *^*---«--»--«^W-MW»**»»ta»-W«l*i****-***-«"lll -."'•*•»*¦ '* V

perdeu no dia li. no centro da cida-
rie, vários documentos.
? Apela a quem) os r encontrar, devol-

endereço citado.
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BRAHMA

È unia verdade cjiiè voefi pode comprovar! O efeito t-ft»
aico-rcfrigi^rante da Agna Tônica de Quinino Brahma

permanece por mais tempo. Porque aa tuas virtudet
anti-têrmícas do quinino proporcionam reconfortante bem-
?íStar. Deba-a sempre. Ê tonificame o esloaiacat.

Gelada ou nao ;
com Cim ou linitfo, .',_-;" ¦>. . 1 • «.**• ¦,¦¦¦.¦ •"¦: ¦-.*,'', .1 -,'',5 i.lA J

«A $aboro$imma.

PKODUIO DA CIA. C-UaVEJARU BSALiMA S. A,

'M^<Cy
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Noí/das do Alem Túmulo
V1T0A NUGO

A MOKTB NAO E O FIM
:a .<..-•« * * «,. te_
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apresento

0 SANTO

MENSAGENS
SENTIMENTAIS
Orientação e conselhos

de SANDRA

VAI PARA O OESTE
. • ¦ :_ni num gr»:o de amor. H«r«.r. •«

N&o p«mo que »oí« .-..--r :,,;,.,:... 4» mím. _jii»n.Adoto-a — ootiSMloti dtliradauir-Me.
-sÜnTdu?$?£TmM*™*á0 Pâr" •" «°M'' *** fa"»»

¦a^^aitsa^^ c s "**¦ *—ri^-
Acha? '..:.., itrar abMii.iik>.•j — Ja vem \<kc tie novo...- De«cu|Dc-me. Nao devia ürlncar com voe*
Oll. ::.-!-.. ,-:i. ímiwiaii.ia. NAo'onlw muito que ue lome a aeno,Tenho uma cara bunlia e um eonió

piTfeiio. Sei que senho um oorjx».indo. E por Imo tenho que aprovei-ta-w.
E *abe apruveli«-lo multo Ixm.Continua a caçoar de mim. Mase quase só o que tenho e por UwRia »iryo dele. E por que nao haviaile fnAc-lo?

Só Deu.' *nbe — reapondeu oShhío. — Xfto dl»«e que nao devi?aproveita-lo.
Ela continuou a olha-lo sw algummomentoa.

Vocò tem um bonito corpo tam-Mm. Engulo e muacukao, Mas temrabeca tamliem. Desculpe, mas eos-'.o imenso de voei-Obrigado — ngrade-eu Simontranqüilamente.
Ela fumou o cigarro por algunsinstante* c ele acendeu um tambem.Seul ia-se numa posição detconíor-tavcl e embaraçado. Sentada ali,com todas as convenções do mundo

postas de indo, ela era algo que nc-nhtim homem com uma dose nor*mal de hormônio.'! podia olhar comIndiferença. Mat. todas as eonven-
Çôes do mundo nfio podiam ser pos-tas à margem assim...

Sabe — disse ela — que ej:aè uma vida Infernal?Deve ser — concordou- — Te-nho-a estalo observando. Possotambém pensar um pouco. Viu o queaconteceu esta tarde ? Quero dizer...A loura do Tenls Clube?Sim. Por acaso era uma lourn.Podia ter sido uma morena.E então EMcr teria que fazer
as malas.

Isío mesmo. Mai loi bom en-
quanto durou c talvez tenha Junta-do alguma coisa.Oh, sim. Mas isso não e tudo-
Não 110 sentido que quero dizer...E o que quer dizer?

Entrclcve-se por multo tempo comuma prega do negliec antes de res-
ponder.Quero diwj\.i Sei que voei
não é um anjo. mas não c comoFreddie. Penso que seria sempre
sincero com as pessoas. E' de algum•modo diferente.-Sei que não tenhomulto emlcam do mim, a náo serser bonita, mas... isso o algumacoisa,,não é? E gosto realmentetanto de você! Eu-., eu faria tudo...Se pudesse só ficar com você e ia-zer com que gostasse um pouco demim...

Ela era multo bonita, bonita de-mais e seus olhos eram grandes etinham uma expressão de medo esofrimento-
Simon voltou os olhos para a pa-rede oposta. Teria dado seu sala-rio de mil dólares de um dia paraesiar longe dali.
Mas náo preciso dar-
O grilo hlsterlco.de Freddie Pel-

man ressoou no silencio da casa comuma premencia eletrlzante que fez
o Santo saltar da casa como se im-
pelldo por uma mola. Seu movimen-
to Instintivo pareceu coincidir como aom surdo de um tiro abafado,
que aumentou o horror do momen-to. Saltou para a porta de comu-

jRSTA c o lun a e destinada *
reftpondénria daquelea que lutam

com algum conflito r. que nio ninam
eaierminí-loa llrrea do anonimato

Tortanto, m que desejarem cnrrra-
ponder-se por Intermédio destasincnsajtemi devera dlrirlr sua cor-respondeneia para SANIIKA — DIA-Kit) DA NOITE. - liua SaeaduraCabral, 103, 3-« andar.

„,I„.7^ELAGRANTE DE B°M HU-HUMOR — Ahl suspirou a encanta-dora vendedora de bombons... Olhou
para a elegantíssima íregueza e e.x-clamou:

— A mulher é como o bumbum-depende muito da embalagem..
II — DE VOCÊS PARA VOCEfiVIIjMA — Depois daquele beijoroubado, depois que você me afir-mou que -nunca mais nos tornaria-mos a ver, senti oue você não conse-

.ahl suportar-me. Isto em muito meagradou, pois conclui que fomos vi-timas de ironia do destino. — CIRO.FLORZITA — Perdoe-me, nao po-deriamos ser felizes. Tenho em men-te casar-me com outra- — LUIZIKE — Ai estamos hoje- Nilo sabe-mos quando a Raquel irá receber o
que lhe é devido. — YCLA.

TEATRO
No Scrndor, Procóplo continua oexKo flp "Essa mulher é minha", (.lodoGangorra).Hoje, Ak 10 horns, om Tr.iperal n

preços reduzidos o a noite, fa 21 horas,Rodolfo Mayer apresenta, a sua maiorcriaçfto artiBticA: — "As mios de Eu-rldlcc", do Pedro Blocli, que valeu aRodolfo Mayer uma medalha de ouro de'melhor Interprete mnaoullno de 1!)M",conferida, pela Associação Brasileira deCríticos Teatrais. Mas ums comprova-
çío de que "As rnrloa de -urldlco" éum sspetAculo que ninguém deve per-der. KsrA por pouco tempo no cartazdo Teatro ReRlna. Os que «lnda nSoviram cwsc originalíssimo trabalho de-vem nprcssnr-se, pois, de um momen-to pura outro, n peça vnl sair do cartaz.O» ingressos para os espetáculos de ho-
J« podem ser adquiridos com antecedeu-31» ou na hora do "espetAculo, nn hllhe-teria do Teatro Regina.De hoje atí domingo, n revistacarnavalesca de Geyts Boscoll e Aryíarroso, ."Cuba Urre", terá, no Tm-trinho ' Jardel, deflnltlvamantc ns suasultlmae repreíentaçôas, pelo elenco deValter d'Avila e Mary Lincoln. Apelardo êxito crescente desse espetáculo suadespedida tara que ser definitivamente
no domingo, porque, « partir d» pró-xlma semana, Dercy aonçalves ji seInstalar, no Testrlnho para prsparar atemporada que se Iniciara no dia 18 d«fevereiro, com a colaboração dn Rena-ta Fronzl c César l«deira.

ESTÃO RICOS OS FILHOS
DE BING CROSBY

HOLLYWOOD, 24 (U.P.) - Os
quatro filhos de Bing Crosby, cujas
fortunas Já se elevam a cerca de
200.000 dólares para cada um, con-
seguiram um novo contrato que lhes
dará direito a receberem 3 eents de
cada dlseo vendido da serie "O Na-
tal de Orosby".

O promotor John 0'Melveny, que
foi chamado a opinar no contrato
por se tratar de menores, disse que
n.s contas de banco dos quatro filhos
do grande astro variam de 193.B38.80
dólares até 198.355.34' dólares, e que

nlcação. mas lembrou-se, quando ¦»alcançou, que tenclonara manda-laabrir aquela manha, mas o episódioda obllterac&o das marcas digitaistinha-o feito esquecer isso. Simul-taneamente, ao dirigir-se para a
porta de fora, ocorreu-lhe que o ba-ter de uma porta também podiaproduz|r aquele som e amaldiçoou
sua negligencia saltando para a va-randa fechada.

Uai rápido olhar de um extremo
ao outro foi o bastante para mos-
trar-lhe que nfio havia ninguém lá,«em se deter na carreira em dlie-
çáo ao quarto de Freddie.

Tinha a automática na mão quan-do escancarou a porta e viu Freddie
Pellman, de calças pretas e canil-
ia branca mole desabotoada, esten-
dldo no divn, fitando uma careta
de terror a cascavel que se lhe en-
rolara nas pernas, com a cabeça
chata triangular levantada, prepa-o juiz Newcomb Condee aprovou o chata i

contrato com a fabrica "DECOA"! rando-se para dar o bote.
Atrás de si, o Santo ouviu Ester

contrato com a fabrica "DECOA"
pelo qual eles receberafio mais três  -- ¦¦-. - —. ~>..-.
cents por disco vendido desse ai- abafar um grito c então a detonação
buni da família Crosby. '"" ~""~ '""'  "'""*  '

Os quatro filhos do festejado ar
tlstá- sáo.Linsay, de 13 anos/ os ge
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t4&&&^£m I 3 "GiONÁRIO FRANCÊS
£jãtfr ,\o % e»*1 fq\? I Uma fantasia bem masculina

\t$° O^ i"\ ^âl **r I Em levl,slm0 florgurâo mercerizodo.

?^^* /"jffb A———--___i_| i'&r <t~P^ \ Calça aiul e bluia bronca com olo-
/ Y.tWÍ KS^^^L^^ A^s ''^"l rOtJitSm^ N**' m m°r«» azuis. Quepi autêntico orul

A—* 4/ j *%»' ---—- ; .%•• y^k/f^K;-. . ^o* % avermelho com soutaches

//Mh^y 'S c»,x°c° sv°^°V .fv m ouro'Folxa de se,im ver' \1H''o/^-J / *\*l^ 0^% s* \ "lf,hoPolai"«d«l"'"'-5W'W,

l VL ^T PARA SPORT E CARNAVAL ^^^g^Z^OFICIAL DO "HAVAÍ"
IDIAL PARA MINCAI I PULAI

Calça de brim branco de superior qua-
lidade. *Comiia olímpica listrada em c&-
res viva». Quepi de oficial, azul eom
florõo ouro. Polainas e cinto
de lona branca. Colar típico,
branco ou em corei. %

-mi con

350.
CALCA SPORÍ "Cambraia". Um tecido
leve de toque extra-suave. Uma calça
para o Carnaval e para todas ao oca.
siões. $ 293,

CALÇA ÍÜIIAO em brim branco, mui-
to leve e resistente. A calça para o
carnaval carioca. Em todos os ta-
manhos $

Só para homens

Todos as Sextas-feiras
A Exposição fica aberta
até às 9 hs. da noite. Í§CXP AVENIDA

Avenida • Esq. S. José

CAMISA SPORT "Carnaval". Em levíssimo
tecido mercerlzado. Bonitos padrões xa-
drês em córes variadas $

CAMISA SPORT "Life". Em finíssima cam-
braia. Com mangas compridas e 2 bsl-
sos. Grande variedade de cores. $

78,

SAPATO "M0CASSIN", Em va-
queta de Ia. Muito flexível e
com salto de borracha. Muito
leve e coiilorta- m _% _awP' • 130,

SAPÍIO 
"SPORT" 

em biifalo branw
Muito flexível. Mullole -'mu a*
ve. Muito econômico $ | 5(*V

VOCÊ TEM CRÉDITO N'A EXPOSIÇÃO... EM IO MESES... SEM ENTRADA E SEM FIADOR! I.F
_Lí„,

açoitava e se contorcia numa serie para vêr quem era. Mas isso nâo
d** PnnVUlcniaC vnflAVO. a mio nllr/m «v,n ln-iMn«i«..« »n»..«1n .«*,.««.,!.„ e-.\de convulsões reflexas e que atirou
Pellman ao enfio, ainda se agitando
em contrações espamódlcas-

Pellman levautou-se muito trêmulo.
Santo Deusl — disse. — Queliorrorl Um segundo mais e teriame liquidado.
Oomo, foi? — perguntou Ester

ainda assustada.
Náo sei. Tinha começado a ves-

tlr-me e já tinha vestido as calças ea camisa quando me sentei, I ebi ai-
guina coisa e devo ter adormecido.
Depois aquele bicho horrível mecaiu no colol

Simon guardou a pistola nova-
mente no bolso e. perguntou: „- -- . -Caiu?

de sim.própria nrma abafou tortos -- Sim... Como se alguém tivesseos outros sons, atirado. Senti quando bateu. FoiOomo se fotografada -em câmara Isso o que me acordou. VI o que"' *"""'" itfic 
depois aawte^eritpic i

._í______uj,_J_S_\?_. i,.

me importava naquele momento. Só
o que podia vér era aquela maldita
cobra com os olhos tyxos em mim,
Quase pensei que estava tendo visões
novamente. Mas sabia que nfio po-dia ser; nfio seria assim. Estava co-
ehllando quando alguém entrou e
atirou-a em cima de mim!

Ha. jjuanto tempo foi isso?Agora mesmo I Você não pensa
que eu ia ficar'uma hora brincando
com uma cobra, pensa? Assim quecaiu em cima de mim acordei, e as-
sim que acordei a vi e gritei. Você
me ouviu gritar, nfio ouviu, Ester?
E imediatamente depois a porta ba-
teu- Nfio ouviu isso também?

Sim, ouvi — respondeu o Santo.
Mas estava pensando noutra ool-

sa, -E desta vez, pelo menos, sabia
que Ester seguia o fio de seu pan-samento, embora tivesse confessado
Bâoser atilada. Podia sentj.la, mei

i_____________y___

fixos

._.™í7."_t.v f~—' :^vi.:'xCy^Titi

voltar para vêr-ihe os olhos
nele; mesmo antes dela falar

Mas isso prova-o, Simon i Você
deve compreender isso, nfiò? Nâo
podia absolutamente ter sido eu,
podia?

Por que? Onde estava você? —
perguntou Freddie.

Ela endireitou-se e enfrentou-o
com um ar de desafio:

Estava no quarto do Simon.
Preddle ficou meip curvado e ri

gldo, fitando-os. Mas o Santo viu
que nfio era nenhuma cristalização
positiva de expressão que lhe dova
aquele aspecto máu, Era exatamen-
te o reverso. Sua cara enpapuçada
estava simplesmente vazia à> ex-
pressfto e sobre aquela base emba-
ciada e flacida as rugas deixadas
por'uma boêmia sem descanso eram
como um emaranhado de pelancas...........  ...... M-g^

n?.SJÍ?.f5á-a!2.r.*_,-;'r9erfunt0U ça™ espalhafato. Você' também,abruptamente a voz de Llssa
Era uma voz que pretendia serfirme e natural, mas que falhou poruma fração infinlteslmal, que só ou.vldoa como os do Santo, em penna-nente alerta, poderiam ter percebido.Estava de pé na porta, com Oln-ny um pouco atras.
Freddie olhou para ela com o so-.rolho carregado.Ya-se embora — disse-lhe. iria-mente. — Saial
E depois, quase sem uma pausaou transição, essa rápida demons-tração de energia na voz nfio eramais que uma vaga recordação.

VA acabar de se vestir — dls-se. — Simon e eu precisamos doconversar um pouco. Náo. houvenada demais, Tivemos um pequenosusto, mas Já passou. Eu lhes con-

Ester,
Seu harém, relutante e hesitante,afastou-se. .".., V.
Simon encamlnhou-se lentamen-te para uma mesa ao lado e acen-deu um cigarro enquanto Preddlefechava a porta. Nfio estava real-mente perturbado e nfio podia pa-recer que estava.

Entfio, — perguntou-lhe Pretl-dle, por fim — o que lhe pareceagora- ?
Sua voz estava sÜrpreendentemen.

te negativa, e o Santo teve que luzerum reajustamenlo rápido como re-lampago para replicar num tom cor-respondente:
Faz com que você me partiça umgrande risco, Nfio se enfada se lhocobrar o cila de hoje e, adiantada-mente, o de amanha? Dois mil,Freddie. Isso seria uma especia de

*ws^S«?'»^S^S;Si5sS.;í^tS5 • ^Sm^f^f^W 3rícf*''"~*

INGRID BERGMAN.
A FAVORITA f,

HOLLYWOOD, 24 («•^('Jjji
inquérito, por votação, renl""B,|rji
ia Associação daflmpiw Ç «
geira e agora terminado, o»^
Ingrid'_ergiiiíinii cim,lll'«5 da *
estrela íavorlta dos ' «'» ' . '
cia, da Dinamarca, da Nonie"»-(
Áustria, da Polônia, «D
Filipinas, dn Oreoltt e da i""

^eiam AA Cl

tirou duas iion-^
papeis verdesj ^P^gjjjjypti!*

"e ríi*
gnndo-os a Sim "
lhes a ylstn c flcotj &
níiam o numero certo
pois do 1 ¦
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— Se" aquela cobra me
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Notícias do Alem Túmulo
 .....-*VIT08 NÜ60 mmm

A MORTO NAO E O FIM
• ã a^wt «a- * a Uir' -
Utè fa Ir*»* íiaaauiai lana «r** **» as*mf« *• num A «* «t**1

aume sana aaMil. a uatwijK n§r nmi, m* mmm» pm aaf w*
eaita ««* *>.* i*** ma tapei í«a twa»*». «»*««a» ttfwa* • mmm
H i,*» «*.»-tr e aaaajt w-.jm «i t4* tajpilM *»«.«r«»ttwr a»r» ««a»1
já» |í a «»w* *#*.-*- mew w# a w. *¦ ti- àm t*f it^iranv» •>«« waa
SN*f«Ji* «ias*.

lia airo^ **»#* »^s«»i*«*»i «#»**»»# W^jse^jtm »íl
at*ir^í*,*i!*í» ta» ttaMwa "pum a* ?«<*• tail*«n«,i laütw»»»*» •»»*
»}.ip»íã*> uai,» a»ni»*»» * »«M***-*a» a naãaaila SM jaaaiaa» antiça<
tua pea, talcuia t#i.t.ma !«**«#« a mtt*?»»w» war a«a«T( alta «/a»

l>imraaatti a laaaãa, «rtaMa ajããM i*»*** f* a» aamaa »«•«•«.
A, tí «vatvtfwi aataaatar paMaira wat a attaOiaaa a IMtt #» *•»¦«*»
i**wtr i) jim

lata a» atwtwtj» pejaiiai trotada* í*»»1* «aetuadaiMiits w»stf**»
$m**& nm a aimãa m*&* *'* w»«w* pt* MM,

RS aaaaavi da»*» q** #* e***,** «aaítitiw «««*•
aa v« *,'.*«a luta t*o raraw»- H«i#«a A. «J. «.*»? •***-
^^ uut «-,•,*? 8#^w»:a itatia eonf*j»*Mti» at»w>.ina»mi5i

•aa^a^af * /*.: u*t a* fa««i Yriaiaa» «»v* ttw «tt *4ta far-
flUlaflL '« - "»*"aitaa>ati» » ta*.»..'»» •> -•¦>¦' Vt»j M. '*•»
flflflflfl aa **•¦? !**», um u**tat ta*t« o* l** «o O1-*» " =•
^flflflF *i,d ?» ot»4«» tn**ii* Tfttiks r*r.aaa 4-,/v '•• f
^¦aa^ a "' • rua i um r«a mm i r**í*a « niu4am«>*t:iraiai l>*tt» m It/aft» al»ij»4<. tmm óataítr* rt» au»

''•...« l*»a »i«»«m. «r4» a »««mt»íi«a Itã tüMiim ano», i^ « r<«i»
(M*a<l»» tv» lutto ttirfiio pür uwa j»rof>o9a fi»*-™! «• usa towm !n»
¦tÜOti

Sua uníta fttaa <w'a faritsli»,4mrtiie po^ml* t.mic o MU «mUít,
«•«çíiiiiui at a!tw« htniiam >,* rauanita a!«aria, Km«» boanan aaírw
•atmu na Tirt* m»« «itii}t;iu a iiu.tã» <t»t Wíut lha etnlieu. Trata-»*,
íorno t» prtuwr :a mk, ti »*u ía.Któo p»!. Auera tu».ma. pítYit«n'«w*
itatM mnmrnin r',p #** ff|*t!nt!o um (iin.firií. nu«» In* «l«*u a* tw!».*»
na mona, viuma tsr uma • «•¦» <¦=:•¦..*;. E»« ««tiacltio. t)ua tta'U.
ralmania o wrw iii- #t«;i<vr4. * o l«»íumt«•• mr«ma A ru*sa tw* ma:i>»
r«« »»rrüír:.a>. mr:i ti.na. i unu»i« trmitia o ii^u u«pr.

I> ii'i».i 'ti ÍQfmk M>»a qua! íw o raminmi qur o Withur iftjulr.
t«u pa* rtiara 49 *tv In&o pí»»'.ft«-:. na maurira qur lhe lor per-
miiiiio jwr Ortit. IT «t^. qua eu powo duer-lhe".

A. Cl. declara. ... .... aua cana, que ¦ -. a* palavra* <to me»
dtum eorraipondlaai *t*'.«menie a vetuade •¦ ¦• íato*.

Dal a aua afirniar*o iniciai que ele, tamtxm. e*iA ..:.¦•¦ o>'que a nwtie nAo e o Um".
X

I aeren im, \,. i<>« llusa relaiamlu aqulln rir ...:,/.,. ,ii., >i ......
Irrtm a ror* mi an* HUa arnlto*.

¦ já* mmaayfam "JL edite (ÀMrtmk-.
apresento

O SANTO
VAI PARA O OESTE

I...I íixou ca olhos nele. c mus lábios, de um vi-rturllio quente, »e
cuiitralram num geato de amor.

Nfio penso que você goste realmente de mim. Simon.
Adoro-a — contestou «lellradamente.

, ..,,— Nao, nio creio. Tenho diligenciado para <nie go-te, nfto tenho?
Nfto Int duvldn que tem.
Não «ou Inteilgente, mas esforco-mc |xir .^cr gentil. E' verda-

de. Nfto sou uma gata como GinriV ou presunçosa e metida a iutcligcn-
te como LKsa. Nfto tenho nenhuma base c sei di=so. Tive uma vida In-
Isrna!. Se lhe contasse ficaria arnsnudu.

a — Acha? Adoro ficar abismado.

MENSAGENS
SENTIMENTAIS

Orientação e conselhos
do SANDRA

.afl^^^c
jeüMtâiím)

it4GI8$&"v

IVSI V coluna e destinada a
respondència daquclca que lutam

com algum conflito e que nfto ousam
extermini-lM Urres do anonimato

Portanto, os que desejarem corres-
poiuler-sc por intermédio destas
mensagens devem dirigir sua cor-
respondeneia para SANDRA — DIA-
RIO DA NOITE. — Rua Sacadura
«..'librai. 103, 3» andar.

— FLAGRANTE DE BOM HU-
HUMOR — Ah! suspirou a encanta-
dora vendedora de bombons... Olhou
para a elegantíssima fregueza e ex-
clamou:

— A mulher é como o bombom:
depende muito da embalagem..

II — DE VOCÊS PARA VOCEfi
V1LMA — Depois daquele beijo

roubado, depois que você me afir-
mou que »nunca mais nos tornaria-
mos a ver, senti aue você não coiise-
guiu suportar-me. Iíto em muito me
agradou, pois conclui que fomos vi-
rimas de Ironia do destino. — CIRO.

FLORZITA — Perdoe-me, nao po-
deriamos ser felizes. Tenho em men-
te casar-me com outra. — LUIZ

IKE — Ai estamos hoje. Nfto sabe-
mos quando a Raquel irà receber o
que lhe é devido. — YCLA.

TEATRO
No Serador, Procópio continua o

éxlto do "Essa mulher e minha", (.lofto
Gangorra).Hoje, ás 10 horns. pm vcspcral n
preços reduzidos o a, nolle, as 21 horns,
Rodolfo Mayer aprecentn. a sua maior
criaçfto nrtistlca: — "As m&os de Eu-
rldlcc", de Pedro Bloch. que valeu a
Itodolío Mayer uma medalha de ouro de"melhor Interprete ninacullno de 1950".
conferida peln Assoclnçio Brasileira de
Críticos Teatrais. Mas uma comprova-
cito de que "As mãos de Eurldlce" é
um sspetáculo que ninguém deve per-
der. Esta. por pouco tempo no cartaz
<ln Teatro Regina. Os que Ainda nKo
viram case originalíssimo trabalho de-
vem aprcssnr-se, pois, de um momen-
to para outro, n peça vnl sair do cartaz.
Os Ingressos para os espetáculos de lio-
J« podem ser adquiridos com anteceden-
ala ou na hora do espetAculo, nn hllhe-
teria do Teatro Regina.

— De hoje até domingo, a revista
carnavalesca de Gey»e Boscoll e Ary
Harroso, ."Cuba Livre", terá, no Tea-
trlnho ' Jantei, definitivamente ns suas
ultima» rípreaentaçôe.1!, pelo elenco de
Valter d'ATlla e Mary Lincoln. Apesar
do éxlto' crescente desse espetáculo aua
despedida Uri que ser definitivamente
no domingo, porque, » partir da pró-
xuna semana Dercy aonçalvea Ji ae
Instalar* no Teatrlnho para preparar a
temporada que se Iniciar* no dia 16 de
fevereiro, com a colaboração dn Rena-
ta Fronzl c César Ladeira.

4. í-:

¦ Desculpe-me. Nfto devia brin
car com vocô-

Oii. nfto «tem iiiiportam-ia. Nfto
tenho muito que se tome a serio.
Tenho unia cara bonita t um rorpo
períeiio. Sei que tenho um corpo
lindo. E por isso tenho que aprovei-
ta-lo.

E sabe aproveita-lo muito bem.
Continua a caçwir de mim. Mas

ê quase só o que tenho e por Isso
me sirvo dele. E por que nfto havia
de fazé-lo?

Só Deiií- sabe — respondeu o
Santo. — Nfto disse que não devia
aproveita-lo.

Ela continuou a o)ha-lo por alguns
momentos-

Você tem um bonito corpo tam-
bem. Esguio c musculoso. Mas tem
cabeça lambem. Desculpe, mas gos-
to imenso de você.

Obrigado — agradeceu Simon
tranqüilamente.

Ela fumou o cigarro por alguns
instantes c ele acendeu um também.
Sentia-se numa posição desconfor-
tavel e embaraçado. Sentada ali,
com todas as convenções do mundo
postas de lado, ela era algo que ne
nhum homem com uma dose noi-
mal de hormônios podia olhar com
Indiferença. Mas todas as conven.
çôes do mundo nfto podiam ser pos
tas à margem assim...

Sabe — disse ela — que esta
è uma vida infernal?

Deve ser — concordou- — Te
uho-a esteio observando. Posso
também pensar um pouco. Viu o que
aconteceu esta tarde ? Quero dizer...

A loura do Tênis Clube?
Sim. Por acaso era uma loura.

Podia ter sido uma morena.
E então Er.ter teria que fazer

as malas.
.— Isso mesmo. Mas foi bom en-

quanto durou e talvez tenha Junta-
do alguma coisa.

Oh, sim- Mas isso não é tudo-
Não no sentido que quero dizer...

E o que quer dizer?
Entrcteve-SR por muito tempo com

uma prega do negligé antes de res-
pohder.Quero dizer..! Sei que vo:ê
não é um anjo. mas não é como
Freddie. Penso que seria sempre
sincero com as pessoas. E' de algum
•modo diferente.-Sei que nâo tenho
multo emlcam do mim, a não ser
ser bonita, mas... isso é alguma
coisa,, não é ? E gosto realmente
tanto de você! Eu... eu faria tudo...
Se pudesse só ficar com você e fa
zer com que gostasse um pouco de
mim...

Ela era multo bonita, bonita de-
mais e seus olhos eram grandes e
tinham uma expressão de medo e
sofrimento.

Simon voltou os olhos para a pa-
.rede oposta. Teria dado seu sala-
rio de mil dólares de um dia para
esjar longe dali.

Mas não preciso dar-
O grito histérico.de Freddie Pnl-

man ressoou no silencio da casa com
uma premencla eletrlzante que fez
o Santo saltar da casa como se im-
pelldo por uma mola. Seu movimen-
to Instintivo pareceu coincidir com
o som surdo de um tiro abafado,
que aumentou o horror do momen-
to. Saltou para a porta de comu-
nlcação, mas lembrou-se, quando a
alcançou, que tenetonara manda-la
abrir aquela manha, mas o episódio
da obllteraçfto das! marcas digitais
tinha-o feito esquecer isso. Simul-
taneamente, ao dirigir-se para a
porta de fora, ocorreu-lhe que o ba-
ter de uma porta também podia
produzir aquele som e amaldiçoou
sua negligencia saltando para a va-
randa fechada.

Um rápido olhar de um extremo
ao outro foi o bastante para mos
trar-lhe que nfto havia ninguém li,
sem se deter na carreira em dlre
çfto ao quarto de Freddie.

Tinha a automática na mio quan
do escancarou a porta e viu Freddie
Pollman, de calços pretas e camt-
ca branca mole desabotoada, esten-
dldo no dlvã, fitando uma careta
de terror a cascavel que se lhe en-
rolara nas pernas, com a cabeça
chata triangular levantada, prepa-
rando-sc para dar o bote.

Atrfts de si, o Santo ouviu Ester

ESTÃO RICOS 08 FILHOS
DE BING CROSBY

HOLLYWOOD, 24 (U.P.) - Os
quatro filhos üe Blng Crosby, cujas
fortunas Ja se elevam a cerca de
200.000 dólares para cada um, con-
seguiram um novo contrato que lhes
dará direito a receberem 3 cents de
cada disco vendido da serie "O Na-
tal de Crosby".

O promotor John 0'Melveny, que
foi chamado a opinar no contrato
por se tratar de menores, disse que
as contas de banco dos quatro filhos
do grande astro variam de 193.838.80
dólares até 108.355,34'dólares, e que
o Juiz Newcomb Condee aprovou o
contrato com a fabrica "DECOA"
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abafar um grilo e entfto a detonação
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PARA SPORT E CARNAVAL ^^^^^^"* - OFICIAL DO "HAVAÍ'

idial aaa» aaiNca
Calça de brim branco de superior qua-
lidade.'Cami»a olímpica listrada em có-
res vivas. Ouepi de oficiai, azul com
florão ouro. Polainat e cinto
de lona branca. Colar tfpico,
branco ou em cores. $ 350.

CALCA SPORT "Cambraia". Um tecido
leve de toque extra-suave. Uma calça
para o Carnaval e para todas ao oca-
siões. $

CALÇA iGlIflQ em brim branco, mui
to leve e resistente. A calça para o
carnaval carioca. Em todos os ta-
mahhoá

Só para homens

Todos as Sextas-feiras
A fcxposiçâa fica aberta
até às 9 hs. da noite

\^rmWJâ^*JLaaamamma\

Avenida • Esq. S. Jote

1,

m
CAMISA SPORT "Carnaval". Em levíssimo
tecido mercerizado. Bonitos padrões xa-
drês em cores variadas 5 iw;

CAMISA SPORT "Life". Em finíssima cam-
braia. Com mangas compridas e 2 bsl-
sos. Grande variedade de cores. $ ivu»158,

SAPATO "M0CASSIN", Era va-
queta de Ia. Muito flexível e
com salto de borracha. Muito
leve e coiilorta- m g% *\t1 • 130/

SAPATO 
"SPORT" 

em btlbio brauw
Muito flexível. Mullole _ „
ve. Muito econômico $ | !jr %$/

VOCÊ TEM CRÉDITO N'A EXPOSIÇÃO*.. EM IO MESES... SEM ENTRADA E SEM HADOR!
¦ ¦¦•• i - .-. * -v.lA.

açoitava e se contorcia numa serie
de convulsões reflexas e que atirou
Pellman ao chfio, ainda se agitando
em contrações espamódicas-

Pellman levantou-se multo trê
mulo.

Santo Deus! — disse. — Que
horrorI Um segundo mais e teria
me liquidado.

Como, foi? — perguntou Ester
ainda assustada. ,

Nfto sei. Tinha começado a ves-
tlr-me e Já Unha vestido as calças e
a camisa quando me sentei, I ebl ai-
guma coisa e devo ter adormecido.
Depois aquele, bicho horrível mo
caiu no colol

Simon guardou a pistola nova-
mente no bolso e. perguntou:—Caiu?

Sim... Como se alguém tlvcsso
atirado. Senti quando bateu, Foi
Isso o que me acordou. Vi o que
era a, Mft^ltjfer^.jjrjffit depote a
flflrafc- PflP«àw w «vlawW W9a9mi

para vêr quem era. Mas isso nâo
me importava naquele momento. Só
u que podia vêr era aquela maldita
cobra com os olhos ÍJxos em mim.
Quase pensei que estava tendo visões
novamente. Mas sabia que nfto po-
dia ser; não seria assim. Estava co-
chllando quando alguém entrou e
atlrou-a em cima de mim!

Há quanto tempo foi Isso?
—¦ Agora mesmo I Você nào pensa

que eu ia ficar uma hora brincando
com uma cobra, pensa? Assim que
caiu em cima de mim acordei, e as-
sim que acordei a vi e gritei. Vocô
me ouviu gritar, nfto ouviu, Ester?
E imediatamente depois a porta ba-
teu- Não ouviu isso também?

Sim, ouvi — respondeu o Santo.
Mas estava pensando noutra coi-

sa. -E desta vez. pelo menos, sabia
qtte Ester seguia o fio de seu pwi-
samento, embora tivesse confessado
nfto ser atilada, Podia septf-líl, mi

a._i Ajljaajfc ÉkmV9*m aua

voltar para vèr-lhe os olhos fixos
nele; mesmo antes dela falar.

Mas isso prova-o, Simon! Você
deve compreender isso, nfto? Nfto
podia absolutamente ter sISo eu.
podia?

Por que? Onde estava voefe? —
perguntou Freddie.

Ela endireitou-se e enfrentou-o
com um ar de desafio:

Estava no quarto do Simon.
Freddie ficou melp' curvado e ri-

gldo. fitando-os. Mas o Santo viu
que nfto era nenhuma cristalização
positiva de expressão que lhe dava
aquele aspecto mftu. Era exatamen-
te o reverso. Sua cara enpapuçada
estava simplesmente vazia d: ex-
pressão e sobre aquela base emba-
ciada e flacida as rugas deixadas
por uma boêmia sem descanso eram
como um emaranhado de pelancas" Mito,

— O que há agora? _ perfuntou çam espalhafato. Vocfi" também,
abruptamente a voz de Lissa,

Era uma voz que pretendia ser
firme e natural, mas que' falhou por
uma fração lnílnlteslmal, que só ou.
vidos como os do Santo, em penna-
nente alerta, poderiam ter percebido.

Estava de pé na porta, com Oln-
ny um pouco atrás.

Freddie olhou para ela com o so-
brolho carregado.

Vá-se embora — disse-lhe. fria-
mente. — Sala!

E depois, quase sem uma pausa
ou transição, essa rápida demons-
tração de energia na voz não era
nlnls quo uma vaga recordação.

Vá acabar de se vestir — dls
se- — Simon e eu precisamos cio
conversar um pouco. Nfto. houve

•"""•'¦¦-W" i:.v 7. --. :.¦ u.-.-v.-. ¦'••..¦»•.'¦.. ¦ '¦,.'.',,'.: . ¦.'. iv-iy.ri

Ester
Seu harém. relutante e hesitante,

afastou-se. ' 
, ';.

Simon encamlnhou-se lentamcn-
te para uma n\esa ao lado e acen-
deu um cigarro enquanto Freddie
fechava a porta. Nao estava real-
mente perturbado e nâo podia pa-recer que estava.

Entfto, — perguntou-lhe Fred-
dle, por fim — o que lhe pareceagora- ?

Sua voz estava sürpreendentumen.
te negativa, e o Santo teve que Inzer
um reajustninento rápido como r«-
lampago Pará replicar num tom cor-
respondente:

Faz com que vocC me parüçn um
grande risco. Nfto se enfada so lhe
cobrar o dia de hoje e, adiantadanada demais. Tivemos um pequeno monte, o de amanhe. ? Dois msusto, mas já passou._ Eu lhes çon-| Freddie. Isso seria uma cspecla de"

INGRI» BER6HAII.
A FAVORITA c

inquérito, por Votoç%tew. ,„.
Ia Associação da" »l"fn>»«
«elra e. agora ter...i.d;,04(j
Ingiid Borgmawi w»1 »™5 d, fJ
estrela favorita áos

iifl
«ii

da SirMi
"l«ns

cia, da Düiamarca, «» "jpti
Áustria, da Polocla. ¦.* *• - *
Filipinas, dn OreclMJ

jCtam XCK
mtirou duas notas dé ""] 

d0.
papeis verdes e oco^ ps;v
gnndo-ns n s»"' ; ^tisí»
Uios a vlsln c 1 ¦;,;!',f 0'
nham o numero <^ul
pois do 1. Hj.FeP'11
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- Se aquela cobra n'e
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CONTO? 0LICIAL DE 1 MINUTO.
Fordney ló as Carl.i.s '

Através. da ¦ •Irei:a i abertura da
jwrM, presa com a cahronto. o pro-(ttieod i\».-»i:.i. via ii corpo de Ar.::
Uaylord. num» oadolra oa sala dn
visita.*; de seu apartamento. D?u uma
ordem c a cir.rcnlí lui cerrada. En-

í liou na raia.
Vestindo u:n quiniono, Ann cütava•«-,•..,;.;i IUIUU rii !-. .i dC c:i ; nl-

f to. Levara um tiro na cabeça, com
l uma automática de calibre :"-'.: qurIcstara calii.i r.o chão. petio da mão
| direita da mona, qi:c cala, lulorte,

no lado do corpo. Numa !>.- ;,.i
colocada tu» sua (rente,, vlam-se car-
ta* dispostas como pura ler a »or;c.
O 97. de espadas, a ea:t.t da morte,
estava destacada da.s demab. IVam-¦>c taiübfin, sobre a ineslnha. um ma-
ço de clgarors e uma seringa hipo-
uérmlcH.

A criada de Ann, ao vol.ar da rua.
onde X6ra fazer umas compras, cn-
centrara a patro morta e chamara
a poliria. Ann morrera entre 2.:io c
4 horas da ur-íc, hora e;n que vol-
lou a criada.

O professor fechou os olhos, o
I aüadro começava u formar-se em

i*cu cérebro...
¦— PüLs d.go-lhe que o vi sair do

apartamento de Ann ás '3:.'0. O meu

iJ^Éfe
VOCE TEM PROFÜNDLÍ-
ZA DE ESPIRITO?

Há certas pessoas que. ma! conhe-
eemo*;, clarificamos de frivolas, vul-
gares. Em outras sentimos logo cor-ta profundeza, capacidade de bentir
e. de pensar,Sc você puder ser classificado en-tre essas ultürías, decerto possuiráuma combinaçfio de inteligência cIntuição. Sabe dar valor a quallda-des ab-.lratas. como sejam caráter,
verdade, be\t-/..v, sabe distinguir o cr-
rado rio certo; sabe coraprender os
sentimentos do próximo e, provável-mente, procura conhecer bem suas
emoções, seu ioração e seu cérebro.

(Conte 3 pontos para "Sim", 1 pa-ra i'A's vc/e.s" e 0 para ".NYui", de-
poi.-! calcule o total).

ui.redor, d.s-c Jim WaJsn- um rapaz moços e pelas crianças?alto e multo simpático.— E' uma infâmia! eJtclamou o |o-vem dç. AMliur Daic -— Ann era vi-
(ia em entorpecentes; andava de3a-
nimada, tinha espirita fraco, mas
eu a amava e estava convencido dr
(iue, se nos casas* unos, eu to".;ej;,il-
ria curá-la. Telefonei para eia hoje
á tarde, n;a!3 ou mciios íis 3,15 e.

Tem ouvido a amizade de pes-íoas dignas- mostrandorse capaz deser leal, respeitador e um verdadei-
ro companheiro, nná horas amar-
ga.s?

-— Mostra-se superior a senti-meuto.s mesquinhos, tais como de>e-
jo de vingança, inveja, ciúmes, etc?

— Não se preocupa em imitar aronio ninguém atendesse, julguei que vida que os outros levam, porissomesmo sabe controlar sua vaia fl-
nanceira, comprando apenas aquilo

Ann rives?e saido. Não estive iifatc
apartamento hoje e.

Há somente uma entrada para quo pode?o apartamento, professor, luterrom-
peu o sargento Briii.

Fordney ficou algu mtcmpò em si-
iencio. Pensava no az de espadas,
a carta da morte. Era ni-o i.*.í<*.nio.-— Vorê c um infame mentiroso,
acusou com desdém.

A QUEM SK REFERIA O I»líO-
FESSOR? VOtf: SABE? — (S»hi-
Ção na quarta página).

,' V, ' PT TVA / N ¦V^^^' 1  -. r^-^ ., ..—i M-iM-i-Bj aa.
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àcipt.OGIO: — N. S. ili* Ro-
tèm Convcrsüo tlf r». 1'attlu.
Santos Jttvpniin. Jiiyeiilino eMxxitno, santa i:ivita.

Cordãçab do rei J-írtrold.; II rt,\lnglu terra.
1235 -- Nascimento de Raimundo Lxillo,

mualco espauíiol.I33C» — Casfamento do rei Hcnsrtijua Vinda Inglaterra com Aun Batena.1538 — Descoberta das *nina3 de ourode PoíoóI.1554 — Fimdágãó d:>. cidade tíle Sio» Paulo.
1034 — Derrota dor- holandeses, aa U!ia

ds Itamaraca, oor Soares More-no c OainárAo.
1640 — Clíegada tíe frei Prauctseo dos

Santos com oü primeiros rr.iu-
clscauos, oo porto de 8an.j-.-B, se-¦Ruindo pata « t-:'.a d? S. PauIo.1663 -- Criação üon Canelos uioras uoBrasil, com o g-.í.í prlaieívo i-e-
ftlmento.

173G — Nítscituento d? José Ltil3 La-
grauge, matemátloo e ee^meuaItaüaao,- Nascimento de Roiierts B-ara'.
poeta escocês,

r ^usciineiito do marechal Fraii-
ctscò Xavier Cftbrai, do Silva,'I)i\júo de It:i;-,',,';i->e. ojndartte d?
pampo do Imperador Pedrp u;

Ordem do dia do M-iT(j.*,cf tto
AU-.:-:t'cie elògland-o a^ tiv -.»

— Costuma prever modificações
c mudanças' num ambiente, antes
quo os outros dêm por elas?

— Tem a poder de pressentir as
necessidades e as reações das pes-soa/i com quem convive?

— Encontra na vida de cada diaalecrins e prazeres simples quo mui-
ta ';ente perde?— Coôtumo encontrar uma »o-
lüção simples para os problemas quedeixam perplej-os seus amigos e co-
nhecfdos? , > >..j-— Seus'amigos costumam cum-
priiiicnta-lo poi seu espirito de jus-tiça c sua faiía de egoísmo?

10 — E" bem informado cm uma
grande variedades de assuntos?

18 pontos ou mais: você é iut,.*Ti-
geiue. possue grande do.se de intui-
cão. Mostra profundidade e sensi-
bilidade- compreende a vida. a simesmo e ao próximo. Um total cie 4
a 7 pontos mostra que você está* de-senvolvendò as qualidades acima dos-
critns. Com uma contagem menor,voeè poderá ser considerado um in-
dividuo superficial e frivoío. Suavida gira em torno de ,.si mesmo eseus interesses são mesquinhos efuteis.

brasileiras vencedoraâ na Bata-
llirt de Cata lá;1..

1375 — Chegada do vapor Inglês "Ama-
zonas", a Manaus, tnatigiiraudc»
á primeira linha de navegação

.eatie Llverpool o aquele porto.IODO — Ina-ií-utítçãQ d« primeira sal»clnematògraílca eto Ll-m.
IB99 — Morte, no Rio, o'i Alfredo oi-»

Esçragnole Tamiay,, t-isconde d»Tamiay, político, administrador
e escritor.

1913 — Moitc de Jullan Caüejj •• fira-che-í, anatomista espanhol'.I9,^i — ludependencia da Iudla, Rena-rando-se do Império Erltanico
, •. i iapóSit7G anos du submlssfto.

,-— cpnf.erencia de Mao-Tse-Tung,
ciíeíedo governa da Chlita da¦•" 'norte, com Stalln, em Moscou,sobre n lavasse da ilha formosa
pelos comunistas,

a

I

*iáÊt-m-Essms®# ¦1-;?--<'W,]^''*V ¦'¦'":''!¦'¦ ¦ •¦¦-'¦ -: :-í- 
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Correspondência
j \fjV_B

HORIZONTAIS: l ¦ Rnraco em
i mmeo d'arvoro onde te recolhem

u* animais. 5 — Erravam. «¦ —
I % s:«o. n.-:. . i 7 — Cultivar com
Pflitmle Cíforço. a —• Saco dc v^i-

«em ícii« de touro ou l*ma.
v.-..: i:« AIS l — \ ....,,..t tan-

tíem .¦••...- ete.) 2 — Pia-
ça dc taba. .1 - Melo. via. 4 — Go-
venta o navio pura o largo,
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* Dr. De 'ARAQClf

CONTO?0LICI AL DE 1 MINUTO.
Fordney lé aa Cari.i.s

Através. da 1 -trcha i abcrima da
jjwr?a, presa com a corrente^ o pro-tt—rod F0rdnc> viu o corpo dc Ana

u.iiicrvi. numa eadetra os sala dn
visita.1; de seu apartamento. D;u uma
ordem c a cô:rente foi cerrada. En-
liou na saia.

Vestindo unvtjulmotw, Ann estava
sentada numa cadeira de encosto al-
to. Levara um tiro na cabeça, com
.:n.i automática de calibre 3'J que

estava calda 1:0 chão. petro da mão
direita da mona, que cala. lulerte,
ao lado 60 corpo. Numa mc/mlia
colocada em sua frente, viam-se car-
tss dispostas como para ler a »or;c.
O az de espadas, a carta tía morte,
estava destacada das demais. IVam-¦ic tambfin, sobre a ineslnha. um ma-
«70 de clgarors t* uma seringa hipo-
dérmiea.

A criada de Ann. ao voltar da rua.
onde Í6ra fazer uums compras, cn-
centrara a patro morta e chamara
a poUVia. Ann morrera entre 2..10 c
4 horas da tarde, hora cai que vol-
lou a criada.

O professor fechou os olhos, o
, quadro começava 1» formar-se em

.•ícu cérebro...
—- Pois d.go-lhe que o vi sair do

apartamento de Ann ás 3,30. O meu
apartamento fica mais abaixo, no

Í_B
VOCÊ TEM PROFÜNDli-
ZA DE ESPIRITO?

Há certas »v .-o:. - que. ma! conhe-
cemos, clarificamos dc frivol<is, vul-
gares. Em outras sentimos Io-ío cor-ta profunde—1, capacidade dc sentir
e. rie pensar.

Se você puder ser classificado en-ire essas ultimas, decerto possuiráuma combinaçf.o dc inteligência c
intuição. Sabe dar valor a qualida-des abilratas. como sejam caráter,
verdade, be!e/..i; sabe distinguir o cr-
rado rio certo; sabe coraprender os
sentimentos do próximo e, provável-mente, procura conhecer bem suasemoções, seu 1 oração e seu cérebro.

(Conte 3 pontos para "Sim", l pa-ra "A's vezes" e O para "Não", de-
pois calcule 3 total).

1 — Sua compreensão e simpatia
fazem com que seja estimado pelos¦ _, ., .- Y«. . ' — lii/rum cuni que seja e>corredor, disse JimWalsh, um rapa/. nm:0% e 1)elttMs eri!UJ1,.as?alt«i 1» nuilin slninai.li»/* „• —./ ;-. . *"*"•"
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alto e ninho simpático.E' uma infâmia! exclamou o io-
vem rir.. Arlhur D.iie — Ann era vi-
tia em entorpecentes; andava de3a-
nimada, tinha espirita fraco, mas
eu a amava e estava convencido dr
que, se nos casas* smos, eu co".;eg'il-
ria curá-la. Telefonei para eia hoje
á tarde, mais ou menos ãs 3,lü c.
como ninguém atendesse, julguei queAnn tivesse saldo. Nâo estive iieatc
apartamento hoje e...
m — Há somente uma entrada parao apartamento, professor, Interrom-
peu o sargento Brili.

Fordney ficou algu mtempo eivi si-
iencio. Pensava no az de espadas,
a carta da morte. Era. i'^0 ír.í^nio.Vorê c um Iníaüle mentiroso,
acusou com desdém.

A QUEM SK REFERIA O I»líO-
FESSOR? VOCÊ SABE? — (S»hi-
ção iu quarta página).

O D I A
NA HISTORIA

¦>,^*^aA«4^r^v«*J>*s4«» .vs^-^-a^n^^i-4»»^. ->

ACIOI.OCIO: — N. S. ii.« Ro-
lèm Conversão «Ip ri. Paulo.
Santos Jitvpniin. Jiiyeiilino tMxxirno, santa i:ivita.

'- 
Corbáçab do rei Hftroldo II ú.\lnglttterru.- NoBcitnento de Raimundo Lxillo,musico espauüol.
Casamento üo rei Hcnrtijua Vinda Inglaterra com Aiui Balena,
Descoberta das m::i.v., de ourolde Poío.si.
Puüdàgãó da fcldade de SJoPaulo.
Derrota do:- holandeses, na tllioi
ds Itamaraca, uo: tíoa-.ís More-110 c üam.ii.io.
Ojiegada de ire! Prauctsco dos
Santos com os primeiros íruu-
clscauos, «o porto de Santas, ae-Ruindo para « ¦/:'...i de S, PauIo.
Criação do;i Canelos uit?;. uo
BrasU, com o eeu primeiro re-elmeato.
Níisciiuento d? José Lü'.r. La-
grauge, matemáttoo e ees.meuaItaUano.
Nascimento de Roberto B-a:a\
poeta escocês,
^Nascimento do mareei..)'. Fran-
cisco Xnvif? Cabral, da Silva,'•'barEio de Itapaglpe. oíndarite d?
caippo do tmperao'or Peclre n.

Ordem do d Io do M-.nj .-,<>:- cio
«Vleurete' elòglaudo a^ tvc>> n

2 — Tem oOlldo a amizade de pes-soas dignas, mostrando-se capaz de.ser leal. respeitador e um verdadeí-
ro companheiro, nas horas amar-
gás?

2 -— Mostra-se .superior a senti-
mentos mesquinhos, tais como de>e-
jo dc vingança, inveja, ciúmes, etc?

— Não se preocupa em imitar avida que o.s outros levam, porlssomesmo sabe controlar sua vida fi-nanecira. comprando apenas aquilo
que pode?

— Costuma prever modificações
c mudanças' i.um ambiente, antes
que os outros dêm por elas?

— Tem a poder de pressentir as
necessidades e. as reaçSes das pes-soa;; com quem convive?

— Encontra na vida de cada diaalecrins e prazeres simples que mui-
ta gente perde?— Costumo encontrar uma r<h
lúção simples para o.s problemas quedeixam perplejos seus amigos e co-
nhecfdos? , > >..jí) — Seus-amigos costumam cum-
primcnta-lo poi seu espirito de jus-tiça c sua faiía rie egoísmo?

10 — E" bem informado em uma
grande variedades de assuntos?

18 pontos ou mais: você é inteli-
gente, possue grande do.-c de intui-
ção. Mostra profundidade e sensi-
bilidadc. compreende a vicia, a simesmo e ao próximo. Um total cie 4
a 7 pontos mostra que você está* de-senvolvendq as qualidades acima dos-
crit-ns. Com uma contagem menor,você poderá sei considerado um in-
dividuo superficial e frivoío. Suavida gira em torno de ,.si mesmo eseus interesses são mesquinhos efuteis.

brasileiras vencedoras na Bata-
llin de Catulau,

1375 —; Chegada do vapor lngl63 "Ama-
zonu.s", a Manaus, tnattguraudc»
Á primeira linha de navegaçRo

.eat:e Llverpool o aquele porto.130:5 — Inau.miiíterio da primeira .sul*
clnbmatdgraíicft em Lion.

IB99 — Morte, no Rio, de Alfredo dn
Esçragnole Tamioy,, visconde 09Taunay, político, administrador
e escritor.

1913 — Moitc de Jullan Coüejj y Sftll-che>!, anatomista espanhol.19..J — ludependencia da Iudla, nepa«>raudo-se do Império Erltaníco
, > i itipósi 17B anos de submissão.

,, , — cpnf,eren,cia de Mao-Tse-Tung,
citefe'do governo da China da¦'" norte, com ataltti, em Moscou,sobre n tnvttsfio ds tlha í'u:'u\osa
pelos comunistas,
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CASAI. SOUZA MI.LI.O — O sr. Anlonlo oV Souca Mello, evdl-
rrlor do Bunro cio Brasil, e «ra. I.auia Almeida de Souia Mello ro-
inrinorarum ai bodas de praia. Pela manhã, foi celebrada intfc:. no-
Iene de ação de graça, na igreja de N S. do Monte do Carmo, ofi-
ciando d. Pedro .Massa , bispo missionário do Amaronas. Numero-
sat. foram as pisaoas que compareceram ao alo religioso, entre os
quais os senadores Apollonio Sales. Sá Tinoc-o e Epltacfo Pessoa
Cavalcanti, srs. Hélio Vaz de Mello. Aloisio Tarora. /ótimo Bastas,
.liivnic l.u-dis. Ilemenegildo de Burros Filho, Dunlon Coelho, gene-rui nina Mtu liado. João Vi.üq.tl e senhora e Adiliu da Silva Mbllo
A gravura fixa um aspecto tomado A porta do templo, apôs a

cerimonia.

ANIVERSÁRIOS
Fazem anos. Imje: — ministro Paulo

Demoro — general joiVj Vicente Salão
Cardoso — sr. Daute Violam — ai-
mirante Vlrglnlus de Laninrc — ar. Fcr-
sirtiiUu Vldal Leite Ribeiro — sr. Joa-
(liilni Antônio de Souza Ribeiro - «rr_,
Adiügtoa Neves Coullnho — sra. Na-
oir Lucena de Barrou — sr. Remao de
Püula — i-r. Mário Lopes de Castro,,
NASCIMENTOS

VERA LÚCIA, filha do sr. Roberto
SlriiGos o :.ra. Loa Gonçalves Simões.

I.IGÍA MARIA, filha, cio sr. Odilon
Cabral e sra. Oréusn de Carvalho
Cabral.

ROGÉRIO, filho do sr. Fcn-lon Snni-
jh.ío Mendes - ara. La u rindo. Pessoa
Mendoa.

MONICA TERESINHA. filha do se-
nhor Expedito de Tolc-do Plza essa. Her-
nilnia de Toledo Plza.

ezir, iitíio do sr. Zadlr Pittn e
*ra. Alaide Silva Plita.
NOIVADOS

SKNHORITA CIDALINA MARINS, fl-j
lha do .sr. Aristides Marins e sra. Zllnli
Corrêa Marins n SR. AFONSO ALVEfj
MEDINA.

S1SNHORITA VIL IA ARTIGAS. filha
do sr. l.uoiaiio Artlgas e sra. Heloísa
ile Mordes Afti^».-. e SR. CLÁUDIO
FERNANDES LEAL, lilho do sr. Henri-
que Augusto Lutl e sra. Delia Fernan-
des Leal.

SENHORITA JÜRACI SOTO. filha
«io sr. Eugênio Ferreira Soto e sra. Nil-
d« Freire Soto, e SR. AFRANiO SILVA
MENDES.

SENHOR ITA EDMÉIA LOUREIRO,
filha rio sr. Bolmiro Loureiro h senho-
ra Maria Eufrosina Santos Loureiro, c
SR. OTON MOR GADO. rllho dOsr.LU-
elano MorgftdO n sra. Jandlra Corrêa
Morgado,
CASAMENTOS

SENHORITA LUIZÀ ALONSO FER -
NANDEZ-SRl GERALDO SAt.ZEDA DK
CARVALHO — Realizar-se-á no dia 27
o corrente, ás 17,30, na Catedral Me-
tropolltana, o enlaço matrimonial aa

SOCIAIS
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ASTRAL DO DIA
Por KAGA SWAMI

tjuinta-íeira, 25 dc Janeiro
dc 1951

Muito cuidado h tarde, es-
peelalmente com assuntos ar-
riscados. A manhã é esplen-
ciioa para viagensi esportes,
competições. A tarde é ins-
pirada por Urano,' cpte torna
humorista, original, psicólogo.

OS NASCIDOS DIA 25 —
Sendo esólritualizadosi são
castos e piedosos, inclinam-se
à teologia, são prudentes e
simpáticos. Possuem dons
proféticos.

senhorita Luiad A;on*o Fernandez, 11-
lha cia sr. Anselmo Alonso Fernandez,
oom o sr. Geraldo Salzeda de Carvalho
filho da sra. Cedrina Salzeda, de Car-
valho.

03 nubentes oferecerão um codc-tall
áí, pessoas de suas relações de amizade,
na. residência dos pais da noiva, em
Sào Cristóvão.
HOMENAGENS

SR. RAUL BARBOSA - Os amigos e
admiradores do sr. Raul Barbosa vão
homenngeá-llo amanhã, com um ban-
(jueie. no Club Ginástico Português, pormotivo da sua eleição para governadordo Ceará

Há listas de nrlesões no restaurante
daquele clfb, a-, poriaria da Câmara
dos Depíitados, na "ealxa" da Livraria
Freitas Basto* e na rua do Ouvidor,
162,. com o y.\ Lima.

fVAMUH VfcW, llMtlfe, KAB
jp*hm m rio
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PAI..?,( Ml - «-«li - Mct.i.ai. » Ja.
He \1 .11 ti MUI» llèMtailj raa | -
5,|« m. ÈM m. \> wm * 10 - |a,í# |$,

1'AIIIS.* - íl.tití* rm 33-t.ílS - l»lM»
H« "l-rl * — Ma».a I .!•..( lia § liiltal
lir.l.i ! a. 4 — t, « | «. |0 |i»

PIS/A — 1MWI - 1*1»*» ••<¦.•.»« —
Mia uri Mar a tolé

KRX — s.'«3? — r»*»»* na aoilu —
Ume !¦• =!.«¦ e IMna \....... .» g
«. | «™ t, a- I , t.,.J ,4

KIVOII — U-Mtl - i •'>'.* na -i-r <..
— Alitria ramilia e Mino Mrftii —
}-!-»¦ i - in tiofai.

\ 11 i.ltl l - í!.-nf -, «. AMaté» do (-• •
< i-i — * iii iirrtr r iirederub i».-..-
I- t«l — 2 —I — f — I- 10 t-f.
IISIItM-

itiVriVAiuo - «.«ais ~ t.»it..- na
< '-• » e Sr» (•»• I .." .rlililfi.

CINKAC TRIAN0N - IMie?! - S.itf**
|vti>tairm|to.nil.MM\i. — t;.*3t2 — i .!..• .M.ni,-

li.liuu vim» — ii-:!li — Cia dia tm
Nuva Vurk

Fl.miiANO — r».«i;i — Airar*S du ta-
laudo.

CIAKANI — ;í-um - A t.urda da Usa.
iíIIi.1 e O anrl rhin.a.

IDIAL — i- ims - Panlro na rua.
IMia •- i • »:t. i — Pa»»*»» na nalle.
l.AP. — tt-tU3 — lalam ou »'noi e

liriimitiii dourado.
MKM MC S\ — I:- :li! - MaldicAo.
1'AKISieNhK — .'.' ul.j - I i!».i de-

IHlTe.
PU1.8IUKNTK - IM1M — Olhos, da

Juventude.
PMIMOR — «:t-«5«.ni — lalso del.tlTC.
PIO HK..M (l — 4.1-I6J9 — II*tu das

almas perdidas e ürmomo doorami.
ZONA si'..:

ALVORADA — 27-2931 — Olhos da ju-
veatude.

ART PAI.AC10 - Foliai na t.|iera.
ASTORIA — 4Í-PIUS — Talso detetive.
H.OIIFnTA — 2U-623Í - olhos da Ju-

vrniude.
Gl'ANAHAItA — 36-9339 -- A beU LU.
irANKMA — 41-3SV6 — Pantco oa tua
I.I.MK — Folias na Opera.
METRO — 37-9898 — ."-n.Mirr sem nome
NACMINAI. — Í6-60.2 — Haixr/a.' riKVIA' — t.-**>6H — 1'assos na noite.

| POLITEAMA — 25-1M3 — Kxilo fuua/.
HITZ — 37-»*í24 — lalso detetive.
MAN — 47-114. — MaldU.no.
IIOXV — 2,-8245 — l.ournras de -mor.
8. I.fiy. — 2S-.679 — raniro na rua.
STAK — 26-2250 — F.itso dcletlve.
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AMl.KK A 48-1519 — Panlro na tua.
cakioca — 28-8178 - Passos aa noite os membros da cinematografia, de
mktro — 48-8810 — caminho do diabo qUe quando morre um de seus desta-OLINDA - 48-1032 - Falso dctctivn. '.,* 

e.emei,{0s sur-c im^intamon
XHUCA — 48-1518 — Mademoiseiie Fifl 1j____g e'emei l0i>> sur8C ímeaiatamen-

OUTROS BAIRROS: 'ninav ao ir.. a_, 
-. **"*!

AVENIDA - 48-1667 - Maldição »"»TZuZJl'~1„* .~ Sen».á» "O dreo
BANDEIRA - 28-7515 - Reinado do ...Vr.^T.V 4?0i*2ítiS,aSn * .< .crime e Que vida apertada. . ', ' .T,N ,~ 49-3489 — Prá 11 de

HOMEM TAJWBEM TOMA BANHO NO CINEMA. PARA A FLAlatlA
l ..MININA - O que parecia aer arlvllegla daa ' morlnha»*' noa fRauea 

'
de HoIIvhocmI. b uanho ae auela da aala, aiara Já nâo é atai*. E «jacua .
primeiro revolucionou e hiMIo foi a grandalhão e mu>culot>o Rleaeia -I
Moatalban que. iiualm cauBe aa felterea fèuau na feia. aparece Baaua euaa.
do filme "liou Renegade". O cano, porém, rauuou aensarAa aa Meca de)
Cinema, provocando inúmero* comentarloa. Alguma*, estrelaa ilaanai
que »e Julgavam eubulhadas em acua direitos, mas Ytennc Ile Carta
achou adinpleiimeute "aenaaelonal e maravilhoso". Iionald ÜCaataaa
di«Ke que era horrível isao. Adele Fergeaa dtaar: "porque nfte aaaecea- .•
rem astalm os homens? Au aalaa de cinema nio licam chelaa. cm auBiar
liartr. dr mulheres?" (Foto do -Daily Mlrror" serviço imperial smib.

DIÁRIO DA NOITE). *^^

De Hollywood Poro Você
HOLLYWOOD. 9 (Por John Todd,

do I. N. s. para o D.N.),— A tra-
dlcional superstição existente entre

¦raataaa • viinian rr-, i~i if.-.-,-, TitTi v "«" '¦* -i*i*i'r '.' ' ------i-----

Em dia com a Moda
VSrlVVVV ¦«aVaV<a<W'0<-.V.aa»a<av>v GERA.L0INE MORRIS Nr.^»^i»»*>>^aVa^a^aa^aV»lVll»aI

AT£7TO se tem falado cia inconstância feminina... e nao
,sc?n razão! Inúmeros foram os poetas e prosadores què

desvendaram, mm aivCón. p. sutileza a vohibilidade da mulher.
Talvez, por serem assim lixa
mutáveis é que o belo sexo
oferece mais encantos e mis-
tério à análise masculina.
São tão inconstantes as filhas
de Eva que procuram objetos
únicos — e isso é paradoxal/— com varias utilidades. E
com que prazer encontram na
moda {não fosse ela também
feminina) a sua mais fiel au-
xiliar, Os acessórios que
apresentamos na ilustração
de hoje mostram a ultima
palavra da moda no que diz
respeito às l,duas facetas".Essa estala de pele de bezer-
ro é forrada de seda de uma
só côr e produz um bonito

efeito usado pelo direito ou
pelo avesso. Este colar co?i-

versível e reversível apresenta esferas cravèjàüas' de pedras,
ornando a corrente de metal dourado com duas bolas nas ex-
iremidaâes. Um colar corno este oferece efeitos diversos podew
àc ser usados nós mais diferentes ângulos, _ {APLA),

CATUMBI — 22-3681 — Luar 4o »erll.o
COLISEU -> Olhos ria Juventude
GSTACIO D. ESA' — 32-2ÍI23 — Amor c' espada e Boston Blac-lcie no bairro

chinês.
FLUMINENSE — 28 - 1404 — O diabo
branro. •

Í.KA.IAC — 3K-13U — Reinado do crime
c Que vida apertada.
IIAODOCK LOBO — 48-9610 — Falso dc-

tetlvc.
MARACANÃ — 18-1910 — Pânico na rua
NATAL — 48-1180 — Passaporte para

o Itio.
S. CRISTÓVÃO — 28-49Í5 — Ilusão per-

dida e Prados verdes.
TRINDADE! — 49-3838 — A rainha dos

piratas.
VKLO — 48-1381 —- Mamãe não me di.s-

se e Tormcntas do ódio.
VILA ISABEL — 38-1310 - A belo Lil.

SUBÚRBIOS l)A CENTRAL:
ABOLIÇÃO — Sangue na lua e O te^

soiiro do pirata. - r,- j
BARONESA —Nada além de um desejo
BENTO RIBEIRO — Carga da brigada

ligeira.
COELHO NETO — t' com êsse que eu

vou.
EDISON — 29-4449 — Fogo de emoções

e Mania salvadora.
JOVIAL — 29-0652 — Mademoiselle Fifi
I.UX — O correio do rei.
MADUREIRA — 29-8733 — Pânico na

rua.
MASCOTE - 29-0411 — Falso detetive. IMPERIAL — Sublime indulgência.
MEIRR — 29-1222 — Na cova das ser- ODEON — Maldição.
pentes.

MODELO — 29-1578 — Dinheiro mal-
dito e Protetor perigoso.

MODERNO (Bangiu) — 842 — Estrela
da manhã e Sacrifício que redime.

MONTE CASTELO •- 29-8250 — Ro-
mance carioca.

PARA TODOS - 29-5191 - Folias na
ópera. ,... , .' • !.-->

PALÁCIO VITORIA— 48-19.1 -¦- O ma-
landrò e a granfina c Maré cheia.- -

PILAR — 49-8201 — O meu boi morreu
c Chantagista misterioso.

PIEDADE — 20-6532 — Cavaleiro negro
QUINTINO — 30-8350 — Dinheiro mal-

dito e Protetor perigoso;

boa e Rodeio americano
ROULIEN — 49-5691 ¦» O diabo dissenão.
S. JORGE - Caçula do barulho e Mu-lata de Cordova.
TODOS OS SANTOS — 49-0300 — Ogrande industrial e Cabaré da morte.TROPICAL - Punhos d« ouro.VA /.lobo — 29-1989 — Sangue, suor elagrimas c O tesouro escondido,

SUBÚRBIOS DA LEOPOLDINA:
ORIENTE.— 30-1131 — o invencível cFlasr Gordon.
paraíso — 30-1060 — o amor que medeste.
PENHA — 30-1121 - O céu mandoufalguém.
RAMOS — 30-1094 - Não me diga adeiflROSÁRIO - 30-1889 - Desfile de Páscoa
SANTA CECÍLIA — 30-1823 — Transa-tlanlico de luxo.
SANTA HELENA — 30-2666 — Pisandoem brasas.
.CAXIAS:;
CAXIAS — Cristóvão Colombo e O-ter-ror dos telégrafos.

ILHA DO GOVERNADOR:
JARDIM — sensação no circo e Jovem

e beflr.
GUARABU — Dois contra uma cidadeinteira e Sedutora.
. NITERÓI: ;.: ¦
ÉDEN — Bomba, o filho das selvas eDemônios turbulentos.
ICARAU — A grande valsa.

te a morte de outros dois,-até com*'
pletar o trio, em pouco tempo, ficou
confirmada tragicamente, depois da
morte de Al Jolson, ocorrida a 23
de Outubro, em San Francisco.

No dia 28 do mesmo més faleceu, |em Santa Mônica, Harry Usher, que,
durante 30 anos, foi um dos maiores
astros do "vaudeville". No dia
guinte, na mesma Holíywood, termi-

PAI.ACE — Passos na noite.
RI OBRANCO — Conquista, do Atlanti-

co e Vamos voar, moç5T;;;:V'\
S. JOSÉ' -r A grande conquista è O
.mágico amador;
PETROPOLIS: . ¦" > .

CAPITÓLIO — Pânico na rua.. ' '
D. PEDRO ~ Por, >im. mulher e- Nio

me desamparesr • >£•• /?.V:
PETROPOLIS -r .Maldição.' VILA;MERlTl!*4>-,-^.;.;-:¦.. iMüL-s,
GLORIA' ¦;- Aconteceu' ha Qulala Ave-

itida e Aconteceu no sertão.
VOLTA REDONDA: ;..

SANTA CECÍLIA — Amei até morrer e
Ritmos vienenses.
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TRÊS RECEITAS ANTILHANAS

Eis três receitas dç gelados de Cuba ou do Haiti. Serão muito
apreciadas para sobremesas ou "lunchcs" de verão.

ICE CREAM ANTILHANO
Prepare um sorvete cornam de creme. Coloque em taças. Cubra

kcada um com uma coiher.de'sopa de melado. Lspalhe por cima nozes' picadas ou castanhas do Pará. também moidas.
SODA ANTILHANA DE BANANA

A receita c para uma pessoa. Prepare a quantidade que desejar
multiplicando a receita pelo numero de pessoas que deseja srvir:

Uma banana cortada era rodelas
% colheres de sopa de melado
Ginger-alc
Amasse a banana com um garfo, jnntc com o melado. Bata com

o batedor de ovos, até que fique um creme macio. Ponha num copo
bem grande Junte ginger-alc, para temperar, mexendo constante-
mente enquanto mistura. Ponha nn geladeira Sirva muito gelado

ICE CREAM ANTILHANO DE BANANA ^Diminua o melado, paira uma v»\)w-.t de sopa, na receita ah^erJov;^
ponha uma tolhei de sopi, bem cheia, de--sorvete de crei,je, um pod'co antes dc juntar t? gô.igftr-*»?* .,'.'.. :

>¦*»•¦% ** . ITLORA - tiAPLÁ)----

nou a vida de Mãuvlce Costello, gran- >
de figura do cinema mudo, e pai das
ítamberíf'estrelas;,Tüolorea éj.JIelenaJ
Gosteiloi : f í ^ > -,:.-. iw. . -,:' p

V. Aa. mortes ;de Jòlson, Usher «Cos-
tèllo," ria niésmtr semana, apagou. tuxk.r.
lista dos iniciadores do cinema os no-'|
mes de três dé suas figuras mais ides-
tacadas; O fato de terem morridos
em menos de uma semana, e tjue oá?|
três pertencessem ao grupo dos pio-",neiros de Hollywood, é uma coinci-|?
dência que os supersticiosos se apves-íf;
sam a destacar: — "O ciclo das trôi}^!
mortes!" — dizem.

Harry Usher, juntamente com sutiW
esposa Francês, foi artista de vau«-S
deville durante 30 anos, e pereceilíi
vitima de um ataque cardíaco. Gm
nome de Maurice Costello é um'"tiéjll
menos na lista, cada vez menor, dosí$
sobreviventes entre os iniciadores íJo^á
cinema norte-americano. Costbllo ümorreu aos 74 unos de iejade.

Costello com«.tfoii sua carreira- &t*M
tística no vaudeviile — tal como"^í
Jolson e "UaSher — e logo èni seguida 

''?¦

passou a atuar em companhias tea-S
trais e dai foi para o estrelato.J»* m
Broadway. ¦M

Durante muit./s .anos, Costello'es-fiteve separado dr* suas filhas, mas imfamilia se reconciliou posteriormente;^A ruptura ocorreu -em 1227, quando íapresentou divórcio contra sua pri«meira esposa., May Altsl.uk, já fate-^9cida, sob acn.saeão Ae ter inculcado '
nas filhas urna mó vontade contraiele. Costello se opunha ao casamento -
de Dolores com john Barrymore, èá«* !'tjuattto a esposa . aòtítra fí]haV'He«i'!íena, era parlidájias'tio casamento..-vA separação terminou quai»do W-fo*res se divorciou de BiOTyaraOre. ,«*#m1935. . 3*'

raÜflUf '-' V-*l
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25 ANOS £ VENCEU VELffOS
PROFISSIONAIS DA POLÍTICA
v A campanha das t?iea_ e u. projetos do íuturo

t»* f*#i**-- »#?*»_ »»ü v . - . aVf_ai*|
9tp_l, *w»*frii em Campd Orntittr, an»
d# * m-mm* ate i»M|r t m tiâa Imt
V-ftUiaW tt«r )».iu. a* 4-Á«I4r tt*U- fc
*l* o _r, M«cmu •» íiú* *. v-tit_(
M-atsciat-j tt_ omitiu ua suin..

nlisu iuím4 rvpoiUMtroí rm visita tol
•#*!&> i„.í -K-. ..;.. r.-.íaüjo sr(|.:irr

• 0>í»rlu rum qü«> «Mlaj **> ir» crr- c j
d,i|- i. V~..:. * * .-, ,*. - é o -f.ritj
%u tuiMâe ú* a, a tKttuAo.

PKMtl«_ UW4 H*tM • nOlia ml»-
fia. o noto a-: 1 _•. .iv% trve o r-t.
wm i_p patotrar e-sw o repórter, ta>
ftsttd*» d -, »*«« ;»:-;•-". ^ laiiit-R».

COMO Ml; tOKMl roi.ltiro• Mtertmo ti» Silva, o ma!» novo re-
• 11 de julho ee 193.. contando j*»rteador. tw-mi em Ctmpo Orande.'tâWJ s suo* ü.- ;d*4e £* filho do
sr. Daniel di .*¦:.:•. 4 e de D. Ocoralna
Antutte- da Silva, rotldlndo há anos

1 t
fttropolis terá uma
*raiulr rtlai.ui 4 ..
rudoviaria '

P1TROPOUS. 24 íDO CORRES.
-KINDENTCi - A Câmara Mutile»-
Cl, 

na derradeira sessão da atual
[felatura. a pi ovou o projeto queauioriaoit o Executiva., a construir•qnt uma tran.le estação rodoviária,

«om todos os requisitos- modernos.
Hoje. * l^eçisUtíro realimrá umasessão solem» de despedida, sendoorador oficial o .sr. José de Ollvel-Ta Costa.

Só Porá Crianças
k DR. A. MARINHO LA6E
.% DENTISTA - 42-2569

1. LEÃO DOS MARES
Cotoniai». rústicos e laausia.

Os, aMis ocIm. ensinais e resistente».
Ol.r-_.moi as melhores vantafens

o feodeoiM sempre por menos.OsvMéiortM cr» I.S99.W
NoVos modelos de $a-"|. msrecUne  Cr| Z 6M.00

] . AV tàOMES FREIRE. .73

n* rua DamMift^» 44 Cmia, 75 ondfd-irMriaffija 4Kt»df» «mi» d? loa pe*.I0t4 I*Im prp*;wM qm tai* mme*» a» mmm, D*?:de a iofíncM,
Utea «ua ms? 4 nulifica.» pt>i4 p**>HUoa, u..u tratava mau da» outrosdíi y 4c de »;, ratão no^que rom t«>aa* -ir.-fifi. as, d. r_raofftttt t_t mi<,_iK.nH-..4., o filho P4f« o> pru»>.ata- de ti»tereM# -,...uinv. bauiiiuiip.a
MM r^atoir.-;»,^:-.'. »-

— «Tornel-mf poUtico em llM, e
BMli tarde ingrri«*n no PSP, -,.
fone adnUi4Cão nutria pel». _ovfi*ivct»r Ademar de ium.i- _«_i_lran_ot^mpre a sua tetiiiria4de e fomi* Ar.i'hi atenda a tudo». Entio a prUnat*ra ve* que com e!e patatrei. eneon-
lrando-o em msuga« de camt»_.rn%ct\i sinda m*l» minlia admira-«Io. Tendo cliefes da tempera a?Ademar e Oetulio. a sente tem mauvontade lutar peto povo.

O VEREADOR DA RICAS
, A campanha de Miecüno da síJviIlçoa cileore, poU com^tindo comoa anljfos políticos Caldeiras e Ce-aark» de Melo, tidos como dono* do*rlAo carioca, os derrotou »cm 4^ ?-

Muito se tem falado na instalaçãodas hlcas, apontando muitos como osegredo da vitoria do mai. Jovem.v^-reador. Pedlmos-lhe uma espllcaçao•obre o discutido (ato.-- Como venci — dix Mieclmo -
qualquep pessoa o poderia ter leito,mna vos que as famosas bicas podemser conseguidas na Prefeitura do D^trito Federal por qualquer cidadfto.com as facilidades criadas pelo Dr.
partamento de Águas. Compreeno.ser um sacrifício as caminhadas queos necessitados davam para colher _
precioso liquido, dai minha inlciatl-va de procurar instalar quanta, bi-Cas fossem possivcl.--.Não me ative só neste ponto,tratando de fazer no triângulo ca-rioca a canalização, saibramento, ca.-çamento e até pontes, multas dasquais de madeira, que o DIÁRIO DANOITE ji teve ocasião de focalizarEnfim, um dos fatores que mais cot»,correram para minha vitória, foi semresta de duvida, os políticos da ter-ra que nada fizeram, deixando-meassim a vontade para atender ao.mínimos problemas do sertão ca-rioca.

; ESTUDOS PARA OBRAS
IMEDIATAS

O "benjamin" da Câmara Muni-
çinal que se encontrava acompanha-

a
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S. RU8CRTI í

O VEREADOR MIECIMO DA SILVA. ACOMPANHADO DE DOIS
AM/COS. PALESTRANDO COM O REPÓRTER

do por !<•' ¦ devotado» amidos, o (o-
neute Domingo* FiauciM» Pclix e
^r. 1 i'.' r,i c„ij,.»; d»ü an'c»v uta-
no» ainda do» seus futuros projea__no dfsepipAaho do mandato conte-
rido peto iwvo.

A^lJtvè^que cunMdera premente

Mibterranea em Cum;» CHridr, dis* ,n¦••• Miecimo da Silva camifiha ;u:_
a rualidade, poh vao bent.fàbttta-
das 4. obras de»tc importante me-
lltoramenlii.. V*.,» ^;Termlnamlo soa pa5eaka cam o re-
pouer pedtu _at<rpretiném4_ o seu

capuvao oas água, oa* cacnoenã» Smt^cíttSuS5_ílè,íP''de Maromba c Tiiiiiucu'. respectiva- m*mffl?fl__?_?5Üf"lfffíi.^í*mente em Itaguai e Coroa cirande.. SmS uofa. «.íu n^Vríí, íf íí"di? farniA _ „?r r» 1* _ hnerramuiu. „_P^0: l*0"* MEUTUlO 9 r_^a OS An-
celos de seu chefe, governador Aoe-cação entre as o:;»., ltnhss das to

calidades citada.',, para que o ratai*
vatório de Mirante em Santa Crua•fia aba.stccldo pela nova adutora, de
tal modo que aquela cristalina ar.u
reja utilbada pelo povo do sertá-
carioca. Em cousequencia, devido au-reforço que proporcionará a aduiora.
Santa Cruz não sofrerá jamais falta
d'agua. acabando paia sempre o re-
gime de manobras a que estão sujei
tos alguru milhar?.-, de moradora»
daquela prospera localidaoc.

— Tenciono ainda lutar pela am-
pliação da rede escolar, problema ba-
sico da nossa nacionalidade, de foi-
ma a extinguir o analfabetismo. Pro-
meto que estarei sempre atento a
todos problemas que se digam rev
licito ao povo de minha terra, íisca-
ltzando e tomando as providencias
reclamadas.
A PASSAGEM SUBTERRÂNEA DE

CAMPO GRANDE
O Núcleo Colonial de Santa Cruz

muito deve a ação vigilante deste
bravo DIÁRIO DA NOITE qUc.sem-
pre tratou de suas coisas com símpa-
tia. Também uma campanjia patro-

mar de Barro., tudo fará para çum
prir com lealdade e honrader. os *%•
blos princípios que recebeu de su_idolatrada progeuitora.4h-jntbr: -;

_
Denunciado, ao Trikwuial
de Contas, crava desfal-
qwm nos Correios
e Telégrafos

O engenheiro Jovino da Silva Ra-
mos, do Departamento do.s Correias
c Telégrafos, apresentou grave de-
nunçla ao Tribunal de Contas con-tra o engenheiro do mesmo Depar-
tamento Fclix Monteiro Guimarães
de irregularidades na aplicação de
dinheiros na referida repartição.

Sobre o assunto opinou o pro-curador Cunha Melo. no sentido de
que o denunciante, no prazo de 10
dias. autenticasse a denuncia, reco-
nhecendo a sua firma, ou querendorepresentar-sc perante o Tribuna,
por melo de Procurador, exibir este
o respectivo mandato com ixidercs-especiais para o caso. O Tribunal re-
solveu enviar os autos ao Procurador
para que o mesmo tome a.s provi-emadaporeste jornal, a passagem dencias que couber no caso.
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É notável! . ,¦ J^p. - ^^
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está acima da tudo que você já
usou até halo para o seu cabá-lo...

...e depois de usá-lo, estará muito acima
da sua expectativa, o novo e notável
Creme- óleo Moone. Fixador americano
que contém a revitalizante lanolina — a
substância semelhante ao óleo natural
do couro cabeludo a indispensável u boa
saúde dos cabelos — o Creme Óleo
Moone assegura um penteado firme,
brilhante e suavemente perfumado!
Não em pias tra e nem resseca os
cabelos. Era dois tamanhos — grande e . ,
popular, — o Creme óleo Moone acha-sé â venda
nas boas farmácias, perfumadas e drogarias.
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Vm mislificador mii^U
eat e^lobrt? e um celebi*©

violinista: Kreisler
Narm-tat qw »a eonhMidt* ptn«, lot n?ttati*ta lutam» Vninf-i Cm---eu, uiofüi em 193.. .>íi-v--íva . *.-

99 iflti U.> il«ii* jiHVfl* qu? d^Jf»--
V4IU O i«"í *.»» Ur «"i p-|c ;_ fjftfc.
cMo. m »t» <i ^ i:hi '= nãu »i.
!-.''>•¦ ú? t^iiitutita {«»•-•-'*(
»; . - -- ,s•-¦• - »o ma* nem
itam cuiihrt ido. pai» o^,
u»t» prvnit p^ii.u que Ute ent
mói um amaleu «tu** não r^jiL.
tav^ a itiut^m oa _PÍuuto.*tinít*«-
lembrança t^ue o» dois ..- :„.j, H_n>.ain do pai. g tom *.h„-í»- uu >
modo. * figura rtitquvle p*i: nin-
u>4 um tiomem alto, vamniL na
rsOOi**.•:» 4c-a, fV.viu'--. r-mi Off.i.¦maíeu na aravsta de wda pteia.•ftmí iuíjílts.erí, apoiada a lini i
iKiltrmia (Wi||4ada. ' )ií«-.Quatain descobri i rervaêíj --
ttnfa«a.b!-bliMor'-!- as oljtW*ia»
(íoií ioaenclir.üirivum de comotu -.
Nhmucm •rtvdltarla. mx* isaro.»
eu estava comovido!

PoU bem. se esten dol* jovens
que nunca haviam conhecido o pa», •
comoriam-.se diante de um retrato
que . .<b .tm não ;r rriHlur-.,t ai»
próprio pai. somente porque _upu-
nhum que — quem sabe Ia porquè — o pintor tivesse traçado os
verdadeiros MnaLs fisionômicos, c.¦r- »"ff** _fí|se Vlltorlo Cordos,
embora 'eoirvehcido de haíla ^crfeito paraqup o quadro represen-
ta.s_e o defunto, couioveu-.se tam-
bem. como nau justificar, senão a
comoção, petó menos o interesse
por tantas revisões e rcclaborações
feitas por Pritz KreL-ier de rrlusl-
eus por cie atribuídas a Porpor»,
Martini. Vivaldi. Pugnani, Cartler,
SUniit/. Francocnr, Dittersdorf •*
que Kteisler confessou o um «-da-
tot do Daily Trlegraph que de c o
único autor, tudo é seu, da prl-melra á ultima nota? Dlr-me-flo: e
* critica e os próprios violinistas
célebres que executam continua-
mente aquelas musicas cm conci;r-
tos e os muslcólogos deixaram-.^e
apanhai- no laço com tanta fauli-
dade?

Pois nada de novo nisso tudo eeis uma prova: Louise Colet. escri-
tora francesa que foi amante de
Colbert, queria concorrer a um
prêmio literário da Acaucmia o*França, mas chegara á véspera doencerramento do concurso &em ter
preparado nada.

E eis que chegam a sua casaPlaubert c Bobilet; ela os encerra
sob chave num pequeno quarto eexigo que lhe estendam duzentos
versos sobre a Imortalidade, queera o tema do concurso. Os dois
prisioneiros, puseram-se a conver-
sar e esqueceram-se da Imortal!-
dade; quando dela se lembraram
aprovei taram-se dos Harmonies cieLamartine que estavam numa e.s-tfltite. á mão, copiaram duzentos
versos e os entregaram a DouíseColiet. Ela sem reconhecer queeram de Lamartine, mandou-os áAcademia que, por sua vez, os pre-miou!

E com o nome da Coliet foram
publicados nos Anais da Academia•sem que ninguém percebesse o pia-gio.

Ana tolo France que narrava estaanedota, concluía: "Moral da fã-bula: os Imortais'náo lêem nada;dão os prêmios aos escritores semnunca ter entre-aberto os seus li-vros.
Se os Imortais procediam assim

que culpa se pode imputar a' quasetodo os críticos que não souberamdescobrir os originais das musicasmisfcificadas por Pritz-Kreisler?

(idade para tubcrculo-
sos em Jacarcpaguá

Ampliando assistência aos t-uber-«ulosos, a Campanha Nacional con-tra a Tuberculose já inaugurou einaugurará' ainda no corrente mêsde janeiro numerosas obras no Dis-trito Federal e nos Estados.Destaque especial merece a obraque amanhã, 25, será inaugurada- oConjunto Sanatorial de Curicica Emtamanho e significado a obra é amais importante já construída pelaCampanha Nacional contra a Tuber-cu.ose, sendo a primeira na AmércaIo Sul que obedece ao sistema deconcreto pre-modelado. De linhas ar-riuaet.mcas modernas, suas constru-Coes .se agrupam numa área de 26 000metros quadrados, na vastidão da

?,,,.'i-í c "et ¦'?» quadrados. No Con-junto Sanatorial de Curicica. oara$st asa.c íaaci™^
OR. ATAULFO MARTINS

ESPECIALISTA
ÁÇki Â B>'0»1 asmâlica
^_#_Vlir\ BroníI cr«r»ica

Complicações
Quitanda, 20i S. 401 - Tel, 2;i-Ò(M9,<le 2 ás 6 horas, exceto aos.sábados,

ótimos resultados desde 192'J.
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McoNsnruiç ao do bafto
O TARZAN DOS PELES VERMELHAS '

KaiiUiclo pelos índios, cm criança,
tornou-se chefe da tribo

l^WtAMAfRE^* LÜTA QÜE *'ND A H0IE AG!TA
NOVA YORK. Jiim-ifo «Espacial

para o diário da noite» - mui-ia sente ;•<:.*¦-. que já •• ;««• de.sapii-
recido no passado os índios da Amô-ric;« do Norte, com .sua.*, piachadl-nhaa e sritu*. dc gueixa, A*»iiu. po-rcm. :>4ío pensam muitos inexicauos
que moram perto da** inontai'.ha.s
ocidentais d? Sierra Madre.

I*- existe nma terra misteriosacerra de 18.000 milhas quadrada*
que não aparecem no mapa. região
selvagem que. cm 1882, serviu de re-fuyio ao famoso Índio Jjroisimo per-i"..;'i.i pula cavalaria dos EMadosUnidos.

MEDO DE ÍNDIOS? NADA
Um dos mistérios que durou mui-tos anos c só agora íoi revelado «; o

que teve origem em 28 dc ma-co rfpíWi r» ini-r ir /¦• \• "i-x-\v ti»- ¦  v.«««.- uuc u» jji-ies ver;t'.i*'1883. o juiz. H. C. Mc Cimas da lhas que os atacaram eram cit*4"«.Corte Federai do Território de Novo ? dos por um homoiu branco -uíMéxico, viajava, cm missão oficial, j euto.-o. de b-irba niivade Silver City paru Lorcjsbruy. Le-vava consi§o a esposa muito joVeme seu fiilio de seis anos de idade. ! Segulram-jEra a época em que os Índios que'! mesmas !*.iuiiiie-.ti.viim a região realizavam in- díos. Em 1933.

líSL LfSlffe (lír^,rou. ^tw-oailhbr. e tinha um ódio tremendo con-.iidso.s pensando amedrontá-los e deu tra ou brancos
niü^ní. Sf',i e ."'f0,de f»ugíreJn' E ¦ lnd,rt 00,,c,»1« «'» ..i»tórln:
i1,.. u,,° de $*la*' A, '•wbrc - He foi mono hú pouco cm com- *senhora lutou himbem áté cair. bate contra outra «ribh ,M,r-cm5i iei

nhu i-At.i» sm tMMrtsiJotiali m »* i.,s .-..d ..,,,,.,.„ .
I Sm mienor .p, „rl*jio m, da rtui-nSar-mo^oTreffiio amílíilíf!;ft»ui»on»a h^ve um aa*a^»iwto MateusTimt_a ikil.i UM ,Nr •

i»rr.-or*aio jí*Im e»i4rto d« embri4aiir,4 M4 
TlgoSSsAO Í%AlÍAn-atodriatijMM que jaor UioUvo fuui.1 (a o/iJinS J" mM,aViwi itm..prortou niMita um «nro n* tiwado.; nâo viu *J lãito Z\K5it l «ue.*ra da casa, Itow» a «íiider a r;a taue auiuuM* tu^Juíuí S2Í?laea sou um ronte de c;t»sa o aw*-1 eurXa J ^t ! -.íía^íií a.?*íl:f «í-ilno urociiro-i. fuslr. lendo fw^,Ur"iiie. p.ri 4^ Uturi-íii ! SS^twwdo uni Aiiitm* ou^ jai^ava pela:porta do SiÍuÍi aí" fi^dí 2iÍiAvíiiuia Celao Oareia. ftme auto j'*fndo. emrru, i mSxuSI^JLV

»fii4 jaaira a \*.|4 Talarlw. foi o cri-«de vtaluir A bnii-r k n na I^áZ^Íi minw«» prwo »»r»r um comcrelario qu* v-olenc t Kui «íaido aLíeíri tí5
utveM amn..Kju»nl* da cena »au- :op«narto. dumicdindo ia* Vila JSS»a?t«ni4 atravS da eipo^ da vlüm, jí. a0|feiu" í vf\\Tl\l rZlll hÍÍÍi"«•«ue. vendo o marido LfaqueadM c so- JJ aja awa i.aV d»^^^
cnianao. poi *44,eorro. | mormente no *erificar eaiar ele tm-mnKIAí.lDía bl...»f4«í» s4:.r.*i poi ?*¦*.» tlJMiioâoO ajudant** de motorista Ma!eu> enire «•* do!*i ünmena, oeaMfio em aueOOort, de 20 ano* re»it»v num barra- Maieua Coba*4. raaamdo uao d* uma¦.(•o.aítiiario ,»¦>* hindo*. daquelf pnS faca-pu-íbal.. sn.*jtiii contra o aa-olo da rua Ouaiai'na, Ripando »i tagoinsta. pra*tniid«.ai rn'iriatmonie»-4iía uma outra família, Em *m ferido.• oini»iihia'r*»i(li* >»U4 aiiiuw Guio-, -VloMMRf AO SER mmdrÉUHImar Nonimemo sendo o eaial tini Otuiar de. Oliveira. **omo asciare* *»*
niho de p-ue-i idade, ;cemoa. nio chegou a aer «n-orrido -oniem. Io* i deiaoiV d % t'i:r•• . e-"«i vida. vutoo a falecer quando eraacompanhado oi* um «t^j írtia-j o ahi-, e»perada a ambutanria da .Am***»tante de camiihito e*ie'/c num cam-lelia. igualmeire aollcltad* á rua Gu.po de fcolbail do bairro da Penha.;«luna.onde at* certa da* 3D liora-v CM-í AI-TI-tIM» KM M A(iMA\TK

sar da ajuda dr *cu :r;ai.i. para dn •- -^ w '

SS!,.,°4Í"aí.,.íi: 0c,taò",?í,.',*S. na. spinosa rothie»
ma I linrtA .n«L.? -« 'i il ^ r *U»"«*waa enao*roplra ia rraievta. Psaas-
ailS. .tt. " ? ex:«iado qua**e .... - r.,4 atnador Oaaiias, «s*a. lWa>ioda a íaeblcl.t que lomart ourante oi l«aaei n-iíi - iir i «» ; aanac
_^ """ ' ^

Eu sei onde ele estámorta, e o P-tqueno¦ CliarUs 
"foi 

le-' uma mulher•/ado pelos índios, ctlla Intdr.çAÓ era enterrado
&&U.ffi.,H^.v,S U,r:u:tT' !nfr!n' No !u«flr ln«"«io pela Índia cn-
ÍÍI^ «?. ífir»1», iS xa.Mfí l»10,»»»»»4 contrardm o esqueleto de uni homem !cre quanto pi4io rapto scusaclonal. branco; conforme esclaiceeu o c„a-
i.*í .»r~!!!i\n os a,ò°* e n siu,»t'Í4'» !r-í mWlco pericial que morreu nonao se nwdlfitjou. S-.nprc a< lmaj. ..no oas-sado coní cerca de 60 anos de.ile que mono Jeronnr.o «» dejyiis . Idade.
chefe quo o subatltuhi ponsavá-ae- *-.que estava' terminado o terror do<' sa "eVia sc'r a ,o:adtí "e Ci'a"les
peles vermelhas em Sierra Madre 

*Mc dornas. O mistério estava eScla-

INSTITUTO CDS INDUSTRURIOS
*. .- i

Ereano. Anos depoí> novos choqueshouve. E os-brancos q-.-e conssçul-rnm escapar (Uso em 1033)' con t-viim na cidad? oue os peles ver;t>.-**

<» MISTÉRIO DO CHEFE BRANCO

recido até or.de era posxívcl.

cursões e ataques contra caravanase diligencias para pilhar, raptar pes-soas como reféns para resgates, qusimplesmente roubar cavalos. Nin-
guem, entretanto, na carruagehi dojuiz Mc Comas pensava em pelesvermelhas, todos interessados que es-lavam na paisagem. Só o pequenoCharles brincava de pele vermelha.simulando defesas fantásticas co:i-tra ataques, Sob o olhar sorridente dós

! ransplanlarão de um
rim iniciado por um
sadio extraído de uma
sen hora recem-faleeida

WASHINGTON, 'USL3- - Clrur-ôe.-i norte-americanos tiveram
tran.splantaçâo de

e os anos e sempre .».*
e vinganças dos in-
ainda era assim, e oixrvo que não esquecia o pequeno ICharles. Muitas coisas fantásticas*comentavam. Quem seria o mistério-so chefe branco de barba ruiva quea tantas vitórias levava os peles ver- 1!1'i'5'*lc êxito pa , ........ „

molhas? um r'm Infectado, substituindo por
Talvez o neoueno Mc Coma*.~ Mb, !ím rim sndio.uC »»•'• wcem-faleei-

homem peque"° Mc comas felt0 da. A operação, anteriormente rea-
| llzada em animais foi consideradaUm dia. na primavera de 1037. os |'como a primeira realizada com um, .,, ,,.v .,„. brancos aprisionaram uma Índia que i ser humano.

pais 15' que '«, terrível Je.onimo que í acabava contando uma história de [ A interveacão clrureiea foi levndnhavia massacrado tantos brancos, I uma criança branca captada; havia ln Ofe o iw Hospitn da Peouímianos- früof remanescentes do ban.o |Conipi nh,a° de Maria. 2m Chícaío

-Chefe do queixo de cabelo ^™-^tíe^\^ZoAr^*
,—,. [morfé da doadora do rim, Enquan-

A GRIPE KA CIDADE DE .SANTOS i moviam o rim. infectado,fdois círur-
Susnensão de vteitac M K«« ' ":0PS, "Vnia sala de operação contl-ouspensao ae visitas aos l>os-|guo taz.am a remoção do rim sadio

estava, havia um ano. refugiadoalem das fronteiras, no México
CHEFE RUIVOMas de súbito um bando de pelesvermelhas atacou a carcuagem dojuiz Mc Comas. Eram uns remanes-comes do bando cie Jeronlmó quede emboscada no Can'von Thomp-snn. perto d-j rio Gila. aguardavama passagem do juiz para apreendersumas r munições e tirar vingançacontra os brancos que os haviammassa nado também, o juiz empu-

USEM SOMENTE
O LEGITIMO BRIM

fvAKi^
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pitais e v.icinocoo obrigatória I A íransplantação foi f-eiüa lògo"à~se
güir.

SANTOS, 24 (Meridional) — oi Ruth Tueker. de 49 anos de idadesurbo da gripa nesta1 cidade, sógüni que se submeteu á intervenção cl-do declarou o sr Eduardo Olavo NeT rurgica, sofria de quistos renais, en-ves Ca.sUo medico diretor do Ceiíf,fefmidatíe geralmente fatal, na qualtro.de Saúde, e de caráter benigno.! os quistos do rim se enchem de uri-
ioi^r'\d'?inn,atUre/'ai da, piPeVde sía que não pode ser expelida A se-1918. A mesma autcridacie infpr7 nhora que se prontificou a doar o
!™te;ii^w;aPqnL0 

SUrt° ná<? •s^1 rim er, da mesma idade è cí? mísmStome maligno .entre as. providcu- tipo físico da-beneficiada, com ocias tomadas figura a suspensão de. mesmo tipo de .sanecue'visitas nos hospitais, pois òs doen-l . ¦ '
tes em cc-ndlçôes mais favoráveis,dej. Conquanto a sra. Tiicker lenha so
r
t

1
A»" • 

¦$ **í -*íwviso aos aSiSonados
. .*

** * . <

íAcham-se abertas hiwrições para
locação de 2.0ÍW apartamentos nas
conjuntos residenciais rie lUm«u e
Moça Bonita, todos com 3 quartos e
demais dependências, informações
no local, isto é. ny estação de Padre
Miguel (antiga Êoça Bonita). '

! Maternidade '-Casa da Mãe Pobre".
| RUA FREI PINTO N.» 16 — KTAÇÀ* DO ROCHA fI
I
I

TELEFONES : 48-4323 E 48-7393

nr.-j (,:in llíuiiivuu.s jiihls lavoraveis, cie »"«'h*'.»"*v « oia, -UV.4VCJ iKniia su-
recepção, pofieriam tornar-se agõn- hrevido á ojicração, em bons condi-
les da disseminação do mal na ci-i.yões, testes posteriores -serão feitos
riiuie. .,.;, :'para constatar o funcionamento do

__Çaj,'**r^_^—_j__fcR_^*4^__ *

K H] H ~^|T^pi ^_ II __life_j

#S*«kJv-l pF __P** Ij H|_| _B_^_^_I _V^I _Ka_v*aara™SB^C___m|__*ir~_|l 
_*üi Kl LiL.Clia rT^_^_BHBk_
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NADA COR O POKTO
Sobre a noticia de que Sol súrfò'

atual de gripe estava grassando
apenas nos portos, ouvimos o sr.
Dias de Morais, inpetor-chefe da
Saúde do Porto e que nos declarou
não ter sido tòhstatadd nenhum ca-
so entrado pelo porto, com o cara-
ter dc Influerizá', tanto que se isso
tivesse; acontecido, agora ja estaria
Santos á braços com a epidemia do
mu.], dado que a sua alastração é
imediata*. ...

VACINAÇÃO OHR.GATORIA
Tendo havido exigência das áu-

fcoridades sanitárias do Uruguai e
da Argentina sobre atestado dc va-
chia aixfcigripaj de tripulantes c pas-sageirps de navios que transitam porSantos, a Saucie do Porto começou
a sua aplicação desde ontem, Do
mesmo modo, aquela repartição* vai
exigir idêntico atestado •¦de. passa-
gciros destinados ao nosso porto e
de tripulante, utie queiram baixar á
tewôo

para constatar o funcionamento dorim transplantado. ' '"''¦''. '>'';'¦• ¦'_ 
i>-f -..'í ¦

Chaves perdidas
Um redator deste jornal perdeu,sábado passado, nas imediações doPosto 2, .cm Copacabana, um molho

de chaves, contendo 5 chaves.'*
Pede a quem achou entregar nes-

ta Bedação. •,*•,'

COMPLETA EOT^IPE DE MÉDICOS PARTEIROS
EFICIÊNCIA E BOM TRATO

Partos om quartos particulares com oa sem operação. CrS 1.260.00.Cirurgia f>eral para senhoras — Consultas pré-natais diariamente,-das 13. às 15 horas — Exames de Laboratório a preços módicos.
- Colheitas rie sangue a domicílio. «
Franqueada ans Srs. Médicos — Diárias desde CrS 100,00(franqueada ans Srs. Médicos — Diárias desde CrS 100,00 I

I TODA A RENDA DESTINA-SE A MANUTENÇÃO DOS 50 LEITOS •
GRATUITOS E DA "CRÊCHEM f

J?^'^^'<,>>>'*^fc"^*fc'"*****'***** "<**** *'*****' '*>*11>> *'**>1**'••*»**¦ ^*a»^^.^l^^_».^Bi».^_»^<i|'-

teè

LUSTRES DE CRISTAL
Nilo Ribeiro, seleciono 26 das melhores fábricas européias para todo o Brasil Vendosà varejo, e por preço de atocado FACILITA-SE O PAGAMENTO.

-D - Junto cio Túnel Novo
_&£'tÍ*^atiÍ^^
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A Mt 1111 .: r. o átomo - riT>!tritc;o (#.ii»ai — \ .-ui.um.i.»*;-
frmintnsi, -*«*. a iil!nua tim-itUi*** rrtn i«rtn«la rom o-i «4*-;rriiiM do &t0<
¦lo! Vrini,» mi trai ura a «-ria 1 i-mn Prc-jnl». a prinirir-» miillur
QUr 41** lm'-* «.'• rui an -•• -.-oi.il flt-illlfivo da \V«*-4lilBliau-»r ll-riri.
l'i>ri>»ir«iiun. pira ;i-*.uni<>*. dr p-v-u»*-.! -ttuinica. Vrnto-la ai r-»tu-
dando o alvo do (igantraca •iriurador" de Átomos, dr 4 mühóet» de
volU. mmti.iit-1 nu* laborai orio.s dr InveMlgacno rictttifira il.i mona
emprr-i-i. nesta rMadi*. A rrírrida mulher dr rirnria. qur rnnta '::
•in»-» dr ictadr. e>là cnititribiiü-do para a pr-M-nUa dai» lorcn*. mUtrrío-
sãs a-iir r-»tiMtttirm 9 mfttrriaf A wt* frrjak. natural dn»»a ritlxdr.
eeien • çrsui dr barharrla .tu ciências qnimicas, na- ('niv<*r-«idadr dr
Duquranr \nl<-. dr *r run-»aenir a iiivr-aUgaçáo rlrnlillca. r-\ru
can-as de matcrnulk-4 na c-tcola primaria superior dr Avella, na

Fctisilvania.

% AiuvtmiyhM epalm. íi
Min» jiurrjHTíil c

,i berftiitiité

j WAdlUNCiTON. íUSIS»;-- A au-
«Miuifiita. o i -»i.»lr -¦•<• atit,*-iiiôií-/o

i fure**- **>r ú« grande efíewaeia no
(«onatelfl á* mf.nçfe, qui* possam
j*u»i.r m» parto. Médifo* do*. Mi»
{du-, Uoido» relatam que o-, ;<•-*¦-¦>
iNaUaaftdoi com a wurt?am»ein» mo*-
, irí»ram que a dm§« agi» UtUO r5«
fino preventivo quim»» çotmi a-mtte
Ide cura, em casos de peruanuc c í*'

Uie ;.u........
A açãu da aurromídna •* --n•••'.»

I ta. sogundo ofiinam o» roé4i»-aí da
«John llMjiltin* UinvernUv. en» Haiti-

sn«.re. Mar>Uiud. 'Vmie e quatro
mulher**, todas *ol rendo de sênt*I jr.fi-. •;.-.-• . ..-i.... i -. pelo :>.•:•" fo«
rnm tratada* rain aureomuina no

Irioiplta] d^ universidade. Demto de
]U hor.ta. as ali« lemneraturaa o-*l-'-.-¦ r.i;íi a» normal. O tratamr.i:»
oom attreomleina «o p*-riod*) prenatal, redua o numero noteuelaí de

• â--rmei.$ ¦.¦.•.•¦ ¦>--.-. no utero, o quei foi eou-aatado em outra« 24 mulhe-
rei que ao ptouiificnram & experl*
encla. sendo todos felí*,-. no pátio.

Os médicos que realizaram os t?i*
tei com 9 aureouiicina counidcnaram
u droíja eomo altamente uni para os
caio* de febre pucrpera 1 e outras
doença* inh-¦• i- no pano. )• •;
j»er minUirada viA oral. tem poucaai\\- tóxica o combate arando varie*
d.ide de mlcro-orfaniüinos.
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JORGE COUl.ART Com Orque.tr»
Sl.ltriA nE COPACABANA--
Marelm • Oisco N.-> IW23.
MEXE MULHER • Syml-a •-
lüx-o-K.» 16.334.

VtO Com Orquestra
AMOR PERFEITO • Marcha -
OKco N.o IS.3Í5 • OS OREGOS
ERAM ASSIM • .Marcha • Maço
•*-.» IC 337.

CARMÉLIA ALVES Com Orquaitra
MARIA POUCA ROUPA - Batu-

í» cada - DISCO N.» I6.32Í - SAMBA
DF. EMERGÊNCIA • Samba •'
Disco N.° 1C.327.

CARMÉL1A ALVES * SEVERINO
ARAÚJO c tua Or-utf.tr* Tabajara

E FREVO MEU BEM Frôvo-
Cançáo • DibCO N.« 16.3S2.

BLACK-0UT Com Orquaitra
AI CACHAÇA • Samba - Disco
K." 1S.328 • BOKOCOCHO- Mat-clii,
• Disco N.« K.338.

w.y '.#¦!
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MARLENC Com Orquattra
ESTOU COM O DIABO NO rOR.
Ví> ¦ Marcha - Disco N> tr.xn -
SAPATO DE POBUF • Snn;ba -
liiM-o N.» 16.33'!.

EMILINHA BORBA Com Orquestra
TOMARA que cuovA - Marcha
- Disco N.» ir.,33!» - IT_vr.\ BR A»
VA • Marcha - Disco N.- 16.34».

JORGE VEIGA Com Conjunto
TEM Ml I.IIKK NO SAMItA •
Samba - Disco N.« 16.341 - ER->
REI • Samba • Disco N.- 16.31*!.

NEWTON TEIXEIRA com Orqutstr*
MICRÓBIO DO SAMItA -Samba

• DiSCO N." 16.543.
NUNO ROLAND & TRIO MELODIA
Com Orquestra ,

I.OBO MAU • Marcha < Disco'
N.» 16.344.

ARACÍ OE ALMEIDA
Com Orquestra

TEM PENA DF. MIM Samba •
Disco N.» 16.343.

CACO VELHO Com Orquestra
CURTO REINADO • Samba - DiS->
co S.- 16.336.

HÉLIO SINOd Com Orquestra
DELATOU Samba • Disco N.a
16,335.

RUBENS PENICHE' Com orquestra
KU SOU O DIAUO - Marcha a
Disco N.» 16.331.

VAGALUMES DO LOA
Com Orquestra

TA DOIDO MOÇO . M.iirÍKl
Disco N.- 16.333.

i#U\,;*t%_ W-V ^jr\- mu* *** • *"• 0raWMfr*
iJ* SAYlfiX* CUBANA • Marcha • Disco N.»
'•-í-W 'ri ÒÁr^ 16.32» - MINHA BABA • Marcha

l Jk>l (ttr?\ '

\w^&i.'-- /^fe^rni& c°m °,questra ¦ •
11 yj /y y^Si\^_y-^y^A\/ /yJss-*. vhíO DiscoN.-i6.3-33.

I \'" ) j( 
^ 

_^__\WÉ___ií I / /*)'ík^^\ /UJj£~) LOCIO ALVES Com Orquestra S'v,,_v
|\ g\ r\fK- I^bI-^CbHbbsA / / «a»»/' (^ékW') TOUREIRO SOU KU ¦ MlTCha '
P /'^[' /"W/7 WP'/ Y&fi Diaci» N.« 1B-W. ^ i.
/ Nv>-x?S.f^,'> -^PrA-1 f I' \J ' VV (•/ SEVERINO ARAÚJO /
<; _>T^S/ *?C^' Wí&i*^TK ^C^ -—- 1 - / ° sua °r»«u"*r» Tabajara í^
A *M\ r^lÊ-Í^{\\rQPir \ -^\ fe/-^ -V tabajara no nu-vo - Frôvo ^\ >^tS > I' rr*^Wa^^S /VV'-I> -V . Disco N.« 16.320 - ULTIMO DIA /T

'íJt^L/i^-—¦¦ ^i^í ) \ V<*~ ^<//SN \v*^ ¦"¦ yonc'a nas ,30a3 casas ('° 9*-neí0 ^^»

'!//• i/j ^XÍ^|JV-a^ f;^é^^\<is '"//Ti ^ J ^^ Ois/rihuicfore- exc/usívot ^k ?

1 11tíll !•' no^*08 AIRR8.ÍAPLAí-PfftínderaeoítMlltar o'*eu ai*.' "'v' ¦*» lai.iir e o mtjmno «tit-darroiiieilwíttontrHikod^ifalãieti*.
ra, a é iiiedim-reM«líaia»equeareH4i-oir*ielho-ido eSienio. § pior de toa**,
t* o que o alemã. i»essuntando-lh^ MtsStnftuiOii&obem a*tam larsa?». to
querem aai» btiiiV« em ve* de ité*. ne preíere. paletó mm ou jaqu-^t&o.
Uma --;-¦-¦¦ modista .¦ * ;-u-. •* itriadora de iraoaa. renunciou à sur
piata riea cliente -»> <• « para uàq, cokWftr uma ;• «t?.« $»u|deoieniar qtio
a ..¦-.¦¦»¦.¦« desejava aireieemar a um modela. Para tt» iietmHir «. u¦••• •
lliar a um altaieie — digo alfaiate, nao eoriador «• pano, o que ¦-,.-.
tra cor*-» r é preeir»»i *er Loid Brumeil, que dosonhava p;á«oaliueiue aa
suiX roupa*, que o> alfaiate* executavam r-ábn* o .»:.:. Virtualmente
em t-^e qu.-m laaia ai» »u»*» rotina*. 8ua* *»u*seí>iâí':. riam comportai mata
por intiSbivõe-» do que ptir consellr»?.. re*umiclo* na iermuta: "Para aer
elegante, e nece^ario que a eleqaiu-la nâo «• v<ji4'*. Cam el«*iia, como
todm i-abem. par.» lirar o brilho que tfrn w tecido* novos. e*fregava***
com papel de lixa íaxia com que rua* roupa» fa*4*em tuadai durauie ai-
k-i!.- dia-» por um criado, c rccametrrjava: Quandu entiver em -cicl^-
de, fique enquanto nâo for notado; ::••-- ;¦.•,»...-. de produzido o eleito,
:•!.'<• •*¦«• imrdiai.imt-iue, a fim de que nAo fique outra eoiaa «entío o
seu fascínio".

O Código de Eitaaucia. se f<Kv escrito, poderia ser reduxido a
esse« dota princípios, jvirque todo*; o outros, artigo» ¦¦¦-.. m contluiut-
mente violado-». Cada um tem Mia elegância, ou acredita poM«ui-la, e d*..*/. cou-»i-.tlr nessas horrorosas gravauí- norte-americanas ¦* ¦ quais nAo
-.»i» :n .-:'•,..;¦•- nem í'í .• ¦ o próprio Truiuiiit e Toscanlnf; ou em
serem vulgare-t, como sair do restaurant-- com o palito 11:1 boca; ou no
.'.....' 1:1 dai» calya^ íuincavvlmrnii: vincadas, um deferi jovens quo
unam o dicionário e *x Muielo|H»dia para inauier s»ib .teu peso. o vinco da
calça, lntiltrou-t»e num gni]}o de intelcctuai-, e boíoniu*. Trlstan Ber*
nard. impressionado j-or sua elegância eslllixada. :-».*-.*».- algutu cum-
prinuntoH ngridoces.• •— Alt, moAtM' — exelainuu o jovem elecunte — .hc soubesse quan-
to me custa a minha elegam-iu. Pciijíc que iodos os dias imho dcgàs-
Utr ii-.m horas com minhas calvas para 1- «. -'• neste tierfeito estado
de rigld.z.

,E Trtstan Bemard:
-- Compreendo, perfvliamenti*! Veja voe* oue gastei três anos

par» formar estas duas bolsa.* sobre as joelhos -.• minhas calças!
A clfgancia è um dom inato. E* (|ue*-ifto de esqueleto, ois bedui-

nos carregada-; de íariupos, as aldcüü de CerdenA com o alforje, as ju-
vens de Taiti com grmaldas de jasmins, as mullieres da Sumatra com
um cesto de ananAs em equilíbrio sobre a cabeça, estudantes com cal-
ças de gabardine compradas cm uma liquidação e camisas com meia
manga, mecânicos com seu macacão azul mescla, sao As vezes mais
majestosos, ma» solenes e magníficos que- certos ricos senhores de ira-
que cortado em Regeufs Street e certas senhoras que arruinaram uni
consórcio bancArio para subvencionar uma alfaiataria. mO feio se co-
bre, o rico e o tolo se adornam, o elegante se veste —- dizif. Bal/ac;
chega-se a ser rico, porém elegante já m; nasce".

Sc não .se nasceu elegante, não há nada que fazer. As mulheres en-
rlquecíüas »- elegantes já eram elegantes quando ss vc-aiam de pcrcal,
quando iam descalças para a porta de .ca&a paterna ou quando cruza-
vam o cenário liara levar uma carta no papel de camareira que não
fala. Nasce-se ciegante como st? nasce com as cordas vocais de soprano
e o pènio das matemáticas. Se o dom Inicial nâo existe, lodo esforço
é inútil.

Certas senhoras,nâo andam vestida:, mas cobertas: nâo estão en-
voltas com peles como julgam, mas levam de casa paia a confeitaria ou
da confeitaria para casa volumosa4; p?lcs de animais, e, enquanto es-
perain um elogio, dão-nos vontade de perguntar-lhas porque não en-
tregou aquele serviço a uma companhia transportadora especializada.
Furam essas Senhoras que tiraram ás nJíaia.s suas funções ornamentais
para burorratízá-las numa "declaração de rendas". O brilhante, a es-meralda. c o colar de pérolas ostáo .sobre o seu corpo como se pregassesobre seu decote uma cataplasma r-c notas de mil cruzeiros c sobre acoluna vertebral o certificado cadastra! *ic suas casas e terrenos.

Os misóginos reprovam ás mulheres, sua submissão como escravasaos decretos dos mestres que lançam a moda. e a obediência passiva asua voluve! fantasia. Mas a moda é uma arte e os artistas autoriza-dos a ditar leis são poucos. E' preciso teguir os condutores. A.s lenta-livas de deserção seriam esporádicas» e isoladas, ante a extraordinária-mente grande maioria que :<e entrega á corrente.
Quando a duqueza de Fontanges, amiga de Luis XIV. que lhe dava100 mil escudos ]y>r mõs para os gastos de elegância, inventou o pen-teado alto qut? tomou seu nume, o rei disse: "Posso obter o que quizerde meu povo e de meu cxérciLo, porem com toda a minha autoridadenao conseguirei reduzir cm dois dedos a Fontanges'"!
Eduardo VIL quando era príncipe de.Gales, continuou e tradiçãoda çõrte, flxanao os tanónes da elegância. Seu exemplo, voluntário ouinvoluntário, convertia-se num modelo. Tendo esouecir-o' de fechar oUltimo botão do paietó. tornou-se moda andar com' o ultimo botão de-sabotoado. Por ocasião de uma viagem, a Londres do Xá da Pérsiaforam servidos aspargos num banquete.oficial. O Xá tomou um e ati-rou o resto no chão. A atitude Inesperada desconcertou os convida-dos, porem o príncipe cie Gales, para evitar que seu hóspede percebessea gaffe cometida apanhou um espargo, mordéu-o e atirou a partobranca debaixo da mesa. Naturalmente todos os demais convidados 6.imitaram e em pouco os tapetes ficaram semeados de talos de a.spar-gos. Esse feio uso iuo se transformou em moda, mas o ato de indul-gencia e compreensão da parte do príncipe caracterizou a elegânciamstuitiva em certas almas esquisitas.
Tivemos um exemplo no filme "Tales oi Manhattan", onde umdesconhecido c genial musico dirige sua ópera -e espera o veredibo queassinalara para ele a glória ou o retorno ao desafinado piano do equí-

wnCnuwt?-?',T° fra-qüs 3t\.ab!'£' sob ™ ax»as. provocando a hilariedade
1PS%£** ce-eb!;e diretor de orquestra, que apreciava tudo deunia irisa junto ao palco, tirou lentamente seu fraque, e todo o pttbli-co o imitou. * «-_«"-¦"« " i-»«wu

A verdadeira elegância consiste precisamente em saber tirar o fra-que e apro--miar-.se dos que perseguem um iueai legífciiro oe conquistaO vestido elegante, a alfaia precisa e rara convertem-se em adorno das
aS 

anòr? 
^rt^T0 COberta ci° y™™}1*' a mulher e,tcnde a mão

^i. ™fS í, a; ° qV° '-c outros níl° soabsram realizai-. Os queaspiram a fama de elegantes e se encerram em seu estéril esplendornao sao mais do' que vitrinas cum duas pernas. espienaoi
—————— n . .....

Explodiu a ealdeâva
SAO PAULO. 20 (Meridional) —

Na Fábrica de Tintas 1 rica no, na
rua São Leopoldo. 12b, em virtude de
um desárranjo na válvula de seg'U-
rança, explodiu uma caldeira não
sendo atingido nenhum dos operários
que ali trabalhavam, quer pelo vapor,
quer pelos estilhaços. Os bombeiros
seguiram para o local, não Havendo
necessidade dos seus serviços porqueo acidente se limitou à explosão da
caldeira. Os donos da tabrica dis-
serám que seus prejuízos são de doismil cruzeiros.:.

if&.i,4

Esíat|Meadt» gioi? ú&ís
soldados

SAO PAULO, 20 (Meridional) ¦-
Geraldo 'Bertolo de Palma, de 34
anos, solteiro, operário1! rbsidenie na
rua, Caneida, 19, num bar da rua
Quatro, numero 48. Alto de Vila Ma-
ria, por motivos fúteis, toi agredidd
a golpes de faca por dois soldados da
Forçi» Publica, que prestam serviços
ua 8' Delegacia do Polícia. Geraldo,

SaaScâdou-sc; em Campos
um representante
comercial

CAMPOS. 22 (Meridional) - A po-lícia-investiga o encontro do cadávercie um homem nas proximidades docemitério do Caju--
SUICIDOU-SE

Ao lado do cadáver, as autoridades
policiais recolheram, além de um co-
pc e um frasco contendo sócia cáustl-ca diversos documentos que serviram
para identificar o mono. Tratava -sr;
do sr. Manoel Gomes Viana, de- 59anos, residente na rua Gesteira Pas-sos, -11, conhecido'|'t'epreséntantè co-meio ai nesta praça. Foram ainda re-colhidos um talão de.cheque do Ban-co de Credito Real de Mina.- Gorais,um caderno de anotações da Compa-nhla Americana de IntercâmbioBrasil, ç pequenos objetos de uso.O extinto não deixou riualquer de-,
claração por escrito que justificasseseu gcstp_ òxt/emaoo.

que aprèseüiíiva grave n.-nauuuo na
C'o~:a.,esquerd,i, deu entrada no Hoa-
pitai das Clinicas.

^SEESzisSXt -p '•ríir-f-^aT..-
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««atuam M akov o w-,Mi.,ior«»»i
num câMMOlâ .wlkllorci c processos nos

F«« um «lei roa*f tempMtn |t> iMÃfvc
cedera* «iu tootbalt

TOOTO 41-W.llfc 5» «MtMtlianmti

ii***- mftMttiam %m mmm e ex-cftY
qttt A?i.n*i -CfetuIM*, um* laâ mm
mtmdm ím tiilt «aa* llMal» »?*awl|*-*»Wa*

'

me atai
«liiatafi

dc sete funcionários
'ongesitoriomenla lambem na Procura-

dona Geral dô Distrito
O mnvm*í*m»mntm tia Jaiuiea, \ <**?.<<, «?m «mi»*- paria pt-l» fi.it

KKPa^S^ preWtawi iMiti» «te iteiriia- de fuiieieiiaaia*, foi riaWa*w liai:<-iiíií.»-. ii projeta d«* !f| n 273, iitit»'
aiituritta e quadro «Io afinai* jwní.5clala r» wuailian»-- na i- .«<...;<» . 1
Ipf j>r«J»?ie, tia Biúanto. aprovado JpV... ¦',•-'.... t não u*f mu»*, ao «pit»,
par*r«», and»nir>ma rtfiilar, A Pre'1
eurartoria «iu t» * i>md.t «r-ie 1*0-«rfça incrível. it?m lòawüe 7 íut»tí«>'
DarlOX, íiüí'qusb conipete a «¦*.«•
«Mçâo dl* pxati«.ttvo t-jií'«-<hi-r,,.«-
B*j»a a raaao p«*r «jui ot resumi*, uai
Pitucuraderia. drtnoratn dnnã»iada-j
Benta, eonio apuramo*. rNtnte&aã- jir. A-rrpaVlli-tV» u*iA, eom urfeà-l
Ha. nect^üiiaiiil» de maior numero!
de funcionário», pelo «|ue o* qur ali}• . .111 estão u• •{*,-.*•,- a apelar po-1ra a boa vontade do», ....•:..•-» u
fim de «iiie se pncontre MiJuçfto pan i

nt -«ia Ma»» !«;-.!<•. ne Hua, a i*uâ>
«o dr

Jflsirirnat»
«Mo •»iim
1 íp•«-« o*» selfíão b.-4 k.:a em *er
tói»*e* tul*e:nei,canet.

«>íi» o dewiiartrdroVníb d« Ca».
dn «\ a prrde o «wper.e mwhn una
das sua» figura* Kqmiffflolaia nem
píiirii: o Criijftjjrtii. drstii eapHa?, « o
Guarany, «.«.• lsat)t). OandJota ora
iitiialmeiiie prnprielilrki de Iloitd
ii-.. u j-í-ndo um dei elementos mais
r«*p."eienta*..vo «Ia a-oded,tde basesími».

o Cruzeiro hatitáeu u seu paviüino
t<m í4n<ti tív iK'*.ir.

miraueria Cifrai u»» ttouiua. K* «pie
çdiuo «« *atje. apta» o aiuneino da

foi aumeti.
de m

pn-iio «te iu-
4a. o tuu-?e,»ai -mu rentínua o
me«mo; dtt.eientÍA»JiiKi e. poitmito,•nn poiKlbflidade de dar eema «Jo
petaoo en«n?e eue lhe é iomeude,

Ul M t tu» IPHMtl
Em fare tí«» eengrationamenio pro

Outro fuga na Casa dc
Detenção dc Nifcroi

O secretario da Scgiirauçn Publl-
endo Estado do R.o acniba dc btiixtir
poitaria designando uma comissão
constituída do dclcçado Actemnr
Braz. comlísarlo Skifo Tavares e o
escrivão Ari Abreu, pura apurar, em
inquérito administrativo, a re^pon-
sablUdade pela evasão, na madru-
jüuIíi de 20 <lo corrente, do deienio
Júpiter do Macatela, autor úi cri-
me de morte o que se achava rero-
Ihitío ii CatM» de Detenção de Niie-
loi.
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ARRECADAÇÃO DA RECEBEOORIA
Foram urrecadaclos ontem |jeU

Keceoeíorin ao Distrito Federal Cr$
15.34o. 472.00.

Der.de o dia 2 rio corrente a ren-
da alir.eiu CiS 204.247.9ül.â0 mais
CrS 35.457.460.00 que em idêntico
período dc 1950.

Hc\o cônsul gci ai
em Buenos Aires

Viajará amanho para Buenos Al-
re.s o sr. Oscar Pires do Rio, q\tí
vai assumir rwcbefia do Consulado
Gerai do Brasil naquela capital.

•
— ULTIMA HORA

Avisos Fúnebres
PROFESSOR FROHIELMO SEVERO
Jk (FALECIMENTO) — Caiulida

O.S.S Severo, Uarce Severo c se-
nhora, Benjamim Soares Çabello e
família. Olavo Assiimpção e família.
Ivan lereira dá Cunha c senhora;
Domingos Oss e senltora comunicam
o falecimento dc seu saudoso espo-
so. irmão, priiiio e cunhado PRO-
FESSOR FRONTELMO SEVERO, c
convidam os uarerites c amigos para
u sepultamcnto, hoje, dià 25, ás 17
horas, saindo o fêretro da Capela
Kcal Grandeza, para o Cemitério de
São João Batista.

RÀCKIDI CHUERI SAFADI
JL (A1ISS/V 1)K 7.'' DIA) — Calil,

.Tlberto. Oscar, Maurício, Angela
•• Lindã"Safadi, Xtific Chueri. senho-
ia c filhos, Carlos Aude. senhora e
filhos c as famílias Safadi, Chueri,
Aude. Eibeh, Nacler, Çury e Aluas,
convidam 

' 
seus parentes e amigos,

para assistirem «t missa de 7." dia
tjue jjor alma de sua boníssia c ines-
qüccivel' mãe. irmã, tia, sogríi, avó
e parente RAClUDl CHUERI SA-
FADI, farão celebrar no altar-mór
da ljíieja de São Nicolau. á Avenida
Gomes Freire, 56!), ás !),30 horas, de
amanhã, sexta-feira ( dia 26 do cor-
rente'. Por esse ato de caridade cris-
tão. confessam-se penhorados.

NO TRIBUNAL DE CONTAS
MliHÀDO 0 CORONEL IBSEN

DE CASTRO
Durante a sessie de ontem do TrI-

hunal dc Contas, o referido órgfto
mandou intimar o coronel Ibsen Lo-
pes de Castro, diretor do Dopnrta-
tnento Nacional de Previdência' So-
•ciai a íoniar conhecimento da mui-
tá de 10'.'. que lhe'foi aplicada, por
não ter apresentado dentro do pra-
so as contas ás 49 da CAP dc Ser-
«•ícc.s Públicos do Ceará, não to-
mando conhecimento do jecurso so-
l:rc ,a referida multa, "apresentado
pelo seu substituto, por não ser par-
Ir» interessada no assunto.

Resolveu também o Tribunal cl-
tar como responsáveis solidários no
desfalque de CrS 1.004.546,00 o co-
letor e escrivão da Coletoria Fe-
deral de Curitiba, respectivamente
Antônio Couto Pereira e José de
Almeida e Süva para apresentar de-
fesa sobre o citado desfalque.

ATROPELADO
POR CAtflKHÃO

Defronte no n. 172 da Avenida
Tijuca. ontem, o industrial Adib Ta-
nure, dc 33 anos, casaUo. residente
à rua Campinas, 53. no Grajau, foi
atropelado por caminhão, sofrendo
ferimento contuso no frontal e cs-
coriaçóes generalizadas^; Socorrido
pela Assistência, depois de medica-
do, foi removido para uma casa de
?aude.

A posse «So brigadeiro
Trompowsky nc Superior
Tribunal. Mílütar

. Visitando ontsm o Superior TrI-
bünal Militar, o brigadeiro Annan-
do Trómpewsky, recentemente no-
meado mitiisi.ro daquela corte, assen-
tou com o presidente do mesmo Tri-
bunal. o dia de sua posse que ficou
marcada para 29 do corrente, £s
13,30 horas.

Borghi recebido por
Getulio Vargas

Ao que 
'ludo 

indica, o 1'T.N* eslá
pmies n deiHipíireeer «ia paisaisein ,um srave p:ob!eina feren»e
política, reabíorvldn pelp pth. On-
tem, variou lU-puiado». dó VTH, |un-lamenie com o r.r Hiute Borchi, fo-
r&m ntcbUlon pelo Geiuho Vargas.
Podemos «frefífc-mnr que dentro dc
poucos «lia.*, o sr. Ktrío Borahl dirá
aos «ieiifi^eorrí-liRlonoríoíJ de 8. Paulo
as razoa; por que entende que o uo-
vo nóveruo da Republica nHo \h'k\í
deixar de merecer o seu apoio pes-
soai c os dos correligionários.

MAM UM «.mm IMOtllt BVAtlOUlcADO KM IH'QIT. W CA-
XIAU — lei UMaca.»a4lat. «wtrin. rm fhaque de í-<ti« a «i*«iaa Raralar

iiuiju» ttr i'a»Mi'. para ensina ajarlmárla rtatat^ntlo raan IU aaaaa e ca*
paridade para I.IKo *!iihô», rm dal* parfuarniei, Irtida a irada rrevrira
i Jirfi.i ir,id,laia da «Un-lora r aulra* imijl-t-w»». O ala «?aluar. ca«a
a prrta»n<a dr. allaa auioridadra namiateaiM»« e prrt^cjlda prfta «r Batata
Kanlatt tir %lmrnU. «imrrUrãa da Via<Ão r t|ur rr»itr««iinm a» rairrna-*
do* úa lülado A l«d« arima é da novo giepa ntralar t»ur araaai «a> aa*

iaaaaagurada.
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Diretor da Caixa Econo-
gitixa o coroiie. Gilberto
Marinho

O presidente cia República assl-
nou decreto nomeando o coronel Gil-
berlo Marinho para exercer o cargo
de diretor da Caixa Econômica cio
Rio de Janeiro, na vaga do sr. No-
ràldino de Lima.

ERCILIÃ COELHO DO NASCIMENTO
BÜTEHCOÍM

(VIUVA PROFESSOU NASCÍMEN-
TO BIT rEXCOURT)

¦a. Professor João Coelho do Nasci-
mento. Bittencourt, senhora e ii-

lhas c demais parentes agradecem as
manifestações de pesar recebidas por
ocasião do falecimento de sua queri-
da mãe, sojrnt, avó e parenla ERCI-
LIA COELHO DO NASCIMENTO
BITTENCOURT, e convidam os
amigos para assistirem a missa de
7." dia ^iue mandam celebrar por
sua boníssima alma, amanhã, sexta-
feira, dia 2f», ás 10,.'50 horas, no ai-
íar-mór da Igreja da Candelária.
Antecipadamente agradecem a todos
que comparecerem a esse ato de fé
cristã.

QUIS MATAR-SE
NO EAtt

Por motivos intimes, ontem, Car-
meu Jesus Paulinó Alcofra, de 18
anos. casada, residente à rua Álvaro
Ramos. 208.. tentou .suicidar-se no
Bar Recreio, sílüadô à Praça José
de Alencar, ingerindo vnrio.s comprl-
midos dc, um .sedativo. Socorrida
pela Assistência, após ser medicada,
ficou em observação.

Noraltafino Lima no Con-
selho Superior das Caixas
Econômicas

O ^residente Duira assinou decre-
I to nomeando o sr. Noraldinó de Li-

ma para exercer a função de mem-
I bro do Conselho Superior das C:tl-
I xas Econômicas Federais e exohe-
j rando-o do cargo de diretor da Oa!»
j xa Econômica Federal do Rio de
I Janeiro.

*t^2a2r^eíâi3&»i«'*^^
i

C i m e r
EM IODOS OS JORNAIS E RÁDIOS
OUVIDOR N.° 100 - FONE : 1S-7997

PLANTA') NOTURNO! FONE: ZZ-UíZ

ATENDE-SE A DOMICILIO
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HOJE, VESPERAL ÁS 16 HORAS CON CINQÜENTA
—_ POR CENTO DE ABATIMENTO  <

TEATRO MUNICIPAL
PREFEITURA I>0 DISTRITO FEDERAL

CARNAVAL DE 1951
BAILE' DE GALA

SEGUNDA-FEIRA, 5 DE F
3 VALIOSAS JÓIAS PAR

Motivo da decoração:
Na bilheteria do Teatro estão á venda a

CAMAllOTES (mínimo de oito pessoas)... CrS
FOYEtt (iJiinimo de quatro pessoas) .. Cr$ 50jl.
(mínimo de quatro pessoas)... Crf 600,1)0 por p
BUFET .. <;r$ 4110.00.

TRAJE ÒBRIGATòRIOr Rigor, ou fanta
liara cavalheiros.

Dc acordo com determinações policiais,
perlumes" no BaÜe de Gala c Vcsperal Infantil.
são e imililização cios mesmos.

EVEREIRO — AS 23 HORAS |
A FANTASIAS FEMININAS"REINO DE NETÜNO"
s localidades aos seguintes preços: FRISAS ou
800,00 — por p*asoa> — IVlESA NO PALCO ou no
00 por pessoa ¦— MESA NO BALCÃO NOBRE
essoa — INGRESSO PESSOAL, com direito a.
sia de lirxa, não uendo permitido o branco a rigar

é termmantemente proibido o uso dc "Lança-
A traniagrcssão desta ordem implicará na apreen-

m

TERÇA-FEIRA, (1 DE FE VERFJRO — AS 15 HORAS
VESPERAL ÍNFANTIL

(!uir« dislribtúção de psêmios á,s ntolhores fantasias para menina» e meninos
PREÇOS: Frizaé ou Camarotes, com dijr cito a dois adultos e seis criançasIngrisso para adulto e tK:s crianças ... Ci§ 100,00. Não há reservas dc mesas

crç :too,oo >âg
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oi versos /¦f»Sk juizes ingleses querem ver o Carnaval*
IVONE SANTOS

tu mairfu
:;orr*v« na.a •» una) ao

?A»np. Oa
Ha Pand
una uç vo!
*?*¦»* lll Fii»« -ttirttidu o
niutilnense.
eu pemtlu-ir>* adveraá*
Io, uue vi»

tha de grau»
«le* pa roda*". ,?*\ /4üdu w mai*

notável r&ibiht&CAo do ctitti»
swontv.o vigente, coaiefulcam
ai c« .«..-. 1.1In* de Nclion San-
o» uma da» niai* be. ri:A»

ri*s. O pNtríirõ Üe 3x1 (15x13— •*!»» %' 13x13 í revela bem o
que foi a pugna. Amanha,
contra o Trinca, o Hdcr de*
feiiderâ o Utillo. Km ca>o dc
vttdrUt estará encerrado o
»m ••'»:>•¦• cm¦»• contrário, o

it»tu'..i.>*i :..!».¦.« chi igualdade
•mi o Plamengo que ota com

uuaa derrotas.
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O* da
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ATLETISMO - Já C>lfiO ne lulel-
ando a* trausfcrèhclas na Federação
M"'r'iio:-:.i!i.i de Acleti-imo. Oran-
des vòo» <s^ã*. sendop rcvlnia"». Gra-
iiinoiio «ju.- >>'i siai;« ;i. :ò'i';. vascal-
na.> já aollcitou transferência \wn\ o
Flamengo. Até o fim dc Fevereiro
i.-.vj.. reãidehclas serãu participada-.

IIASKGTBALL — Brilhante vitò-
-ria coiii»eguiu o Flamengo no "«super*'

campeonato da 2a. divisão. Jogan*
do contra Botafogo, Vasco e Gra.lau.
levantou invicto o ambicioso titulo
da 2aè divisão. Parabéns aos rubro-
negros, vitórias como essa são raras.
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Está no Rio o pre-
sidente do Cruzeiro

Mal satisfeito no Bangu, o meia mineiro
já se havia oferecido antes ao Atlético

Está »um,c esperado n; Rio. Imjjc. o sr. Divino Ramos, rctemelet-,o presidente do Crtuselri de Belo Horizonte. Trata-se dc um eapor-üíta de alti vl«âo a* ivo e operos<i. descjoüo de corerspondor a con-fiam;*» que lhe depositou i lamilía iTtiíí4?lren».e. elevaudo-o ao 3>ui>reiito|H#u» oo cremio do Bairo Preio.

ORLANDO, QUE AINDA NAO SABE PARA ONDE VAI

,"-;.'. Nada com o Botafogo
•;• ORLANDO DESCONHECE O INTERESSE DO CLUBE ALVI-

NEGRO POR SEU CONCUR SO

a"

Vários órgãos lcaL publicaram a noticia de que o atacante Orlan-a
do que, ate o momenio. não chegou a um acordo para renovação do
contrato foni « •cuibí'' tricolor estaria nas cogitações do Bofatogo.
A reportuçerr. do Dl \RIO DA NOITE foi Informada de que, at*> oN 
presente momento, náo houve nenhum entendimento dos dirigentes al-
vi-neçros rom o atacante muit< embora haja' possibilidade de um en-
tendimento ixisterior e possivèl o ingresso -do jogador nas fileiras do
clube alvi-neriro desde que as condições sejam satisfatórias.

Acontece que, at>; o momento, não existe nada, absolutamente
nada, entre c Botafogo c Orlando.

+*** *« **++++++++++4*+**

BASKTBALL EM DIA

Cofocacâo
em São Paulo
líder o palmeiras

>.a:uraimeiitc que uido o enforco'
du prcaidimii' girai á em toojio da

i .o» Ih.ii.... do quadro dcprofituitonaii»,
, afim de que o *cu clube se inabilite
| da má rr.muanha do ano pássadOi
quando ficou em ;».-!•.-.. secunda-
ria. .»-

Aisiiii e que al*»iii dc rel«ir todo^
o.» cracks aiitersormer.ie postos á
venda, a nova diretoria do Cruzeiro
já iniciou a aquisição de novos Mc-
menios. »endo que o primeiro foi i.a ¦
zarotl, (cntro-médio do America.

Além dc conseguir a realização de i
um jogo do seu clube, contra o Ban- *
gu ou América, o sr. Divino Ramos
pretendi» levar de volta Ismael, que ;veio rio Cruzeiro para o Vasco e daí •
;iara o Bangu. Ismael não ac cn- jcontra n cômodo no Bangu. tendo >
aié se oferecido ao Ttlético, quando I
da vinda rios alvi-negroS iwra o Jo- j
go com o Flamengo. Sabedor disto, i
o presidente do Cruzeiro tratará com |
o Bangu sobre a venda de Ismael-,
acredítando-sè que o grêmio subur-
bano não se oponha a tvausfeier.cia.
desde que abriu uiâo do seu concurso
no quadso principal e não o a pro-
veita nem nos aspirantes.

Ameaçado
o S. Paulo

Um empate dará 0
titulo ao Pal...ciras

¦v _i _rs«_i^flfl**tfla

r nana

com as derrotas

S PAULO, 34
• Meridional) —
Os.círculos dea-
portlvos du capl-
tal estáo empol-
gado.s com o cho-
que do próximo
domingo, a ner
disputado entre o
São Paulo e o
Palmeiras, por*
decisão do certa-
me de 11)50. O
tricolor, abalado

consecutivas sofii-
I das contra o Ipiranga e o Santos, vm

(Continna na pga 23a. l.rtra P)
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N_â Uai íílir ü c x ¦ i iachuelenseatam uvi icill FJoriailo vestindo a
canus« do Vasco, o veterano crack
não eucoiitioii oportunidade e o Vas-
cé foi o terceiro colocado no "super-

campeonato" da 2.» biviião.

BSif'
,nino cieO Tijuca- T.G. posslvfílmen-.jbáll', orate não dispiltavá.. tudo com0 certame- ftiíril isença

bausk-;t-
em es-
a pre-de cinco

ZONA MORTA
ZILÜO DANTAS

"va%rv-»>r%a»yw»

Mais um titulo vem' deconquistar o- Flamengo paiaoséü aceryo^dè. síoria.». con-
seguindo Invicto. levantar o'Campeonato da2 -secunda di-1 'visão. •«| i" .

Os rubro-nestos depois cld
manterem o titulo áe invicto1-
nas preliminares, classificar,-
do-?e para a disputa do"suner-campeonato", teve
neste, unia atuação brlífian-
te. mrafendo todos os :s?>.t3
rivais com absoluta caiego-
ria.

Mais um trabalho dó I trei -
nador Kanela que mesmo à
frente do nosso selecionadlo
encontrou tempo para con-
seguir mais um campeonato.

S. PAULO. 21 i«Meridionali — Dei1-'
rotado pelo Santos, inesperadamente,
o conjunto do São Paulo F. C. pe''- ideu o posto de leatíer do campeonato j
paulista, posição que vinha manten-
do ha várias iodadas. O tricolor che
gou a esta:- com três pontos de van-1
taçeih sobre o Palmeiras, mas- agora I
ò alvifyerde é u -.mico leuder. Depois |do, jogos real zados domingo, a cias- \sificação- dos concorrentes, por pon-

iContinua na pga. 23a. Letra Q) fl|

. . Reuné-sè ainanliã. imiiii qualquer numero, a As-
semliicia C.eral da Fcdcrarãn Metropolitana de Ftiot-
bali para aprovar balanceies, relatórios diversos e ele*-'
çer o novo presidente e membro* dos Trilnmus de

 Kevisão i! Justiça, liem çpilio votar o orçamento de
receita e despesa paia o corrente ano.

Os votos para essa Assembléia então assim distribuídos:

ARUAHDO
SÀmOB
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I"iumísiense 1'ootbali Clube
Clube dc l><atas Vasco da Cama ."Clube de Keg.itas do Flamengo 
Bot;»f«igo de Footbali e Rebatas ....
America Foqtball Clulie
Madureira Atlético í^him.' 
Bangu Atlético Clube 
Btinsiicesso Fooll <i»l Clube 
Hão Cristóvão de Football c Hegatas

C, do. Rio F. C. 4 ." t-
Oloria A. C . . . 3 "
Dep. Autônomo 2 "

TOTAL. ... 82 votos
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SOitTLIt) DV. JUIZiGS>.hã, á--. 17 horas, tia '.<>.*.
O. o Conseiho Téc.ic.i sorteará os 5
jüize-s povo ris Jogos do Torneio Ini-' \
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ou seis clubs.

Os chilenos es-
tão aguardando
cbm anciedade a

Cp/

h- :

:! • base
...

niRCM o pai
logo Renàn Soares, conforme antecipamos,

deu a conhecer o quadro base para os derra-
deicor, fcreinãnièntõs de nossa representação de
lioia Bit) cesto que vai uo Panamericano. Marson
Maüsent. Tião, M flerirles e Tales II serão os
titulares para. os treinos'.'

.... ,i

:'T

rasposta final da
C3B com rrespei-
to i a í.eaipoi'í>.ria
do qitadro temi-
ttíno do Al! Sta?
no Brasil.

: A: 
'¦ -.

Após ocarrin-j
vai,". us atletas
vascãitlas volta-'
túo aos fcrcínos j
prépàrândo-se paj
f& o i»ro k i m o
Torneio t?eoiitu- i
no.

íf- i
Fo?am pfi sc-!

(CoúL na ?V* p„— iítítra I»)
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PINDAÍ.O

isasse

cio R.o-s. Paulo.
TRIBUNAL DE JUSTIÇA - PiL-

ra serem jiifgados na fes.w.o de no-
nhã cio Trits.bunal cie Justiça Deanoi'-
tiva. foram indiciados os se-.- i-.t- ••--..

Rr',i, do Flamengo — (art .'>.vi"a" —¦ ofonsas ntoraís: ao irbítro;
Botafogo P R- —; (art. tí80 ü uiii-

jo» - atraso. ¦' •".
IConlinúa na 21° pag, — L^ira Li

i
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pfdhi.i ifreçBJ
ili Pi-riaroí

Data a <apenasE- o que está faltando
transferencia do zagueiro tricolor

Píndaro nas fileiras do Bangumg uei'23S0 dos 7,\'i
titüt mais hc vidade. ¦

O assunto foi amplamente divulgada pela imprensa queq ofereciniehro do Fltimlf.ense ao seu co-írtn»o b9Íogiienf.;e.Depois realiza ram -as o?, entendimentos áo Bangu', tudoivwlvido o,'contento, quanto ar, ingresso de Píndaro no Bangú',Açotítece enfcretank que para se procedei a traaiifereiieia está''faltando'd preço do passe quç aindu nfid foi fixado peto Flumuieiifíò'ie quo aliás, já Eoi solicitada, pelo diretor Carlos Nascimento.

trio con.fi

noticiara
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Sempre quese entrega ao«
çlubs amado-

  rlstás a solu>
çãij dos 'ir-ití.

p.opKos problemas, ò resulta'^
dõ esompio desasiio.óo, caxla
quai procUi-a puxar brasa pa-
ra a süa sard nha. A voiUih
do campo do Rosíta Sofia pu"«i/. a realização üj. paií;íi.j i.,(t
Pisiva cio campeonato do De»
partumento Aufranomo entra
Campe Grande e Manufatura,
wm firma a nossa a;--r o>-f.. va ,
Com tanto- iocais mais acesrd-
veia no puft'ien r ú própria im-
;).'.t?üsa, o.s plubs movidor. po<;interesses clubiaticos escolh mi
um campo íoiigiuquo, mp.:.:.--
prio, sibüOrdo lá ho fhvi domundo tia estação de Coiimou
De.itn maneira, é impassível
poctC'.'.>se trabalhor em prol cio
dssport fim..
os !.'i!!íi,i só visam on seus iate
rr;s,';--t. e u;.\i'm, mais o «tua
dírOtor i 0'li >•: i !);.'.';
grande serviço oo de
aiiulf)„s,se o acordo,

.'y.mvn aos ihteres-tííõartíimoutai

riocuiAi, !»i/í (im-

ii'i.a um
porfo, > (>
)0l ).'lft,0

do cio-

^dúíchtia na rfga.. *'' ' * Viu. íietra I3i)
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¦ be*n"! Manrra, *l é * m% *w fsat? s lt*ib#ft*; w** "

**>.„ uma drfftã'"a rtilim. aam **¦?»» da cwmh »»<i* pífiun^am « tiiaáti d*» ;
anima »l«* togadaref. P»ir vm v*m par* •* t lia mpvdo, l»á«i raaii d*»8 !

>4toriMf!àrt*s. a «lm. fual 00* tortfdarfi «w.te*. tanto «a America, eomo
„q*M#* <|m'p vâo taarrt*^ uri» Aromni*.

-*•*«? a. indagou a erack, «o
mr*nm tmipo Qwe típitfi» a orada,riujasn'.»» Ai ms Marcial furava
ia nn uma. •¦'.•. o uue morria.

Ma) ehffoa peno de Fiavio, He-
!-;..« foi r»! ai... prla .areanta ao

'- 
N

Ma* não adiantou a in**H«nria
de Htlrm, poraue i vtea.pra_Wwt.$, a^s» B_PB__ar***tm """""^w,u
tar.tk no «*tadio, paxá, voltar «,»m um l1*»*»™»-
tida lOUlI mado ,.>•_*? nt.i iria *w _ ^ ^iM^,-L •»; y».'iiwélau Armando Mar**!, alem do .~ V«# ronfü»». ...ora a n...<c

,rm-k
i_.T*Jf*íaftr;"i.„_^q ru,v,w '"' "wi ™*m uma dmculpa quãli|uer.j^SHJif 

íii - respondeu pron-1 To^ro^^^^u'S VeJE

_i__lTv.kV.rtV,,.*. \__mí_i _.«_*.__•• "" Vor* ronlirma açora a* entre-

EBfei^? ___T« P!_vi_ vai m* *»K»**ío.ã€ii* atiu.,e lie «avio, ESu
__í_a?._" ]*._„_;,° R* w *' ' I burlou uma dr»eulpa uualquer.

iiaiteJdelf. como sécidéd. irm umí diífiio, que ficou lo&o roxo. Cam-
limite. Creio «j ¦• nrm mesmo um
diretor, a ufto ter eu a o Povoa, tem
autoridade para impedir sua en-
irada. , *,

Heleno areniuou:— Ai;»- penalmente, nada le-
nho contta o Fiavio. E' verdade
.j*. i*m<-; o • ' i*ll e fui • para ¦ Co-
.«'iniis \> -. culpa dele. cansado «mr
catava tu- •.<. perseguido. Mas o
que i»;» * . passou.

— Eu tambem xd me decidi a

| baleando, Hrieno levou a niao á
rtmura. pelo lado enqtierdo — Jui-lamente o lado que tle nos lia.,a
Jeito apalpar • como o;:»m arrsn-

,'ca .in revolver. Rindo Fiavio. num t
natural Inaünto de uef-*a. se atra-
con com ele. ocasião em qtit.iutcr-;ve>j Armando Marcial, separando-'os Hem altura, lodoa o* que se
encontravam ao empo '-*. inchishe
fotografo*, o mauAtiMa Mario

,,_.,,.*«. Amético e j-fitidorc* reservas —
_hI2? n_ d_*í aí* fino í_m \?Lt * Í0™n *lr*>Ú(* P«» • '«X*1 U* c"».

ewadají. ruino ao gramado, enquan-vir ao Va«co dei>ois que soube que
o 'Fiavio já tem contrato wm o
FlameiiRo. t. acredito, por .-'•¦. que
ele nao vai t-riar um < .»•« comixo.

to Heimo ficava na porta, em ati-tude de expectativa. Apareceu oirmão de Heleno, querendo saber o
, ,;--• i que havia, mas foi o próprio Helr-i

?«S£?-'wíl!_!í Sr_iiif_í?íí^o_5P»^ *,ím de fVÍ,ar »"« o «w»«-
ri_S__ í_^"J___ST^__L^lIIII,l-,^ Proporcoe« m«U, a^unta-»
_l_^*^«aaV%P-« SS_&M5rdor8*»,co,n u«* fposslveí• vindlia.«
«lí»«à^«,í^*UTMÀrôOT_ Io treii-u eh9f-a « «.c paralisar, por
S__-___!l!__S^ mas w ¦iW-Wau loío.iK>fa\Taian«amenie. RR^sveneouien-1rvininHn ....... .„*.„ ,__4<- ,i. .... ,.,
do woda. A viagem, feita,pelo cais c<mUu,°- «?»? »»*o l>««ia deixar de'
do i»"} •». foi algo arrtâ-ada, por-»iji-f aí tr:M altura, urjqraminifto,>'::i\i . ..'.Ci a A'. ;..!:.. RoJriauo
Alvas, quaxe pegou de cheio o t
carro. 

"•
llt.. :•.'• vil ou a cabeça para o lado

do cnminliAo. disse o palavrão que
qualquer outro diria na oca.sião e
acrescentou: r*.,.i..

— "Se oai.. eu dava" um tiro
hHe
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at-OXaVISO O C_*\T\I91€9
.»toi.*..rítíi f^tatiro ^fT|ía|am,i ftri )*(«_•
5«l,ii_ó l(O^|(*0M *»«Ja»Ía»r" - * -< *: •

Uia.da «'. J*>a*â9Íqír'^-'« » • ">*¦»
; a üro» aéM>*n_l¥**Um e«4ado trava,

!• - O ¥»•¦'¦' ...'-i.-._.-. '-« l*iU».lu
Hotorro,

i

4I.IAM A X S. LUIZ
VtNíitr O ALIAVA

Rea)ifou-$e àominfo uSUmo, no
.campo, do Bart*ute'wi.

P_4Uda da mtjlMJffO* 1
Agrtnlacio Hiponiri AHi
•rporta Clube tVUa *u*> ~
q\ie de Caxia%, p.ra »u
tulo de Campeéa d» C
saido v«ir;Naur*j«| rtitiipt,
ca. paio escora dafna j

O team do AlÉÍiça~ »-*i
omaniaado: Hello — Helvécia* a
Valdir — AlHde*. Patihr.ho r Araa-
ro, — Brahma, Oemnho, Ita«iC, Pin-
ao e Mio.

No próximo domineo. 3g, no Cara-
po do Olaria. «•;* realuada a se-
atuída partida.

raiW":
m*M a o

UWaírDu.
r|A»do ti-

[Si

"í í"T*"f"
* 'Hohve : ind» a irneaííto- itinern-
Ho. por .uc o A:iii..iuiP Mar.-:.-, que.

acontecer, todos os comentários fi-xaram o .;•; • .... Sabia-<e — edisso Fiavio nAo í*/.ím senredo ~
que o ii.i.i,. vascaino, na primeira.oportunidade; .<• ••..r::i contas com
Heler.o:
•

— Eu nfto Irei procurá-lo. nâo Irei
orde vai, mas so t«!e me aparecer
pela frenie t<rá de falar comigo
muito seriamente — disie Plavlo a
várias ;n - .... .

HKSCORKItTA ATÔMICA PARA DIAGNÓSTICOS CARDÍACOS —
As radia*:*»*- atosskas 4* a__«UncUa pro___ada«.do saetal _itra-l»«.
Nairlum sa Sódio (com peão at-miro 53». no eielolon, pelo bombardeio
deste ss-Ul par deotarom (aaeleoii de hidrageab pesado), foram em.
pregada*eta Vim peUdr.ll. Velltf. na II*. CUnlea Médica Ini-
ver-itaria da Vleitt. eta ar-cc_a_ intetraasenle nata a* _iaçn«*Jtf« d>
m-te.iUf 4o toma. Apas ter a aabttftta radia-aUta Injetada ia
veia. «Aa feüat diaaaaelieas da pcrfeiU esatidi. pela asa de aa» Gel-

- «er fixada praxüaa da earacAa. para laditar m_dan«aa ¦tarMdaa me
tinte «acaioe* e atadaiKaa artaaira% *? e_raaãa; Aa saHUneJas
na* padrgdloioriar • aaeieafA devida a larem earia aeritda de aaia,
a-e.M^nato iaftt-iaUmeate; A aaaaUaaiàtradla-ativa fal paga sala
Fpadaata lUcAefeller c é (arneeida pela "Fabrica Avast-ea'' da lagla.
terra par;rnlermedi* da» aatoridade* ariUalea» d. *acMaeia, em
avlâa ale a paala de pauao de Srh«(haL,pe-_é__* a> VUaa. tradf taga
iraritpariáda para a Capital »B.lri_aa:pafa tn» tm
«e d* 3tia deí«rk.ia<_«. Lata fot. a_a_tr*.al«d». _1_._i.v_. rat Ilaiâ/wftaMd:!dio-ativaa eai Mesmiírr iFala R. N>í»

ii .'.-.<¦«
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Heleno, por sua vez, tendo dado
ria 'píf.*sar numa Ifirma. i .'• para' varias entrevista- contra Fiavio..ua-l"t/orr.prar d.'lcrinin.idá'* Idieçáo, quelbm. mais do que ninguém, do esta-•não encontrou. Aié*$ftii?chegamos,|do de espirito que. contra*ele, deve-• rt«'esi:i(ho. Foi íQUtíorfspeticulo a, ria animar o técnico. Mas convém•derfmcrila" xlo^afriamlníodON vi- esclarecer oue Heleno, apesar da re-1 dro. do carro. :a'inbcm autanumi.
Para não se íalárrrio' rtdio. cujo

ferenoln feita ao revolver. - nüo foi
no Vasco com es.jirito preveníao.' |h)i*tsiro indicador pára« na esta- s&o-partira - dele. sequer, a iniciati-• vôo.- sem necessidade de encontrarLTO riu ida ao estádio. E seus pro:o-a-faixa. Tambem «? traia de um • sitos, evidentemente, não eram k--e»:ro- que custou "ajwna.s-' 284 ,.(.osos Apenas-ele receiava o tra-contos... » tamento que pudesse- merecer doE' desnecessário dizer que. por lmijp0. se iICaío o encontrasse, poisonoe-oassava o enrrope Heleno e,tra}íCU prolK)Sit0 assi.siúv(ao..tramoWfflm Wnel i licayJi py .seu, mot^ lQ<j: tojg^lí . ê: ,o Juntar. logorista; o transito qua.«é>parava: E^ L;e; fmovimento rie curiosidud? mais se

acentuou na porta rio Vasco. O
Mariano. o porteiro, levou um susto,
vendo Iíiicuo. jwis poderia imagl-

presirienti
Tanto que ele nos afirmou, na se-

de do Vasco:
--Espero (pie o Fiavio me trate

Emfaanta aatriei e empre|a_es
o seeaado a_£.» i » ; j

m~
a____a____a_______i

IM ' HAMHIKINIIA-' INDICIA-
DO — Ealá indiciado pe:a __*_noria
do Tribunal parn ser jurado satã-
nhft o auxiliar de arbitras Helto da
Silva Silveira. Incurso no an, 397,
do Código Br., .lr.ro de -\ttta_i.
t faltar ao Jogo para o qual foi
lado).

M
,"< '.'• . . vi

de tradalho, a fábrica pegava fogo
PORTO ALEGRE, 24 <Meri.1.iooal> para a Jentral, çnde conseguirarn.sek

— Violento incemiio destruiu. '4 flá- WWr *'
brlca de moveis da firma Pis^íiér

nar tudo. menos ou? o, famoso, era ?U l.,,,",,', V „„*.,„ „,„.,,„ s.^ __jt_»vl„„„,»!,.„(;,. nn,. ôii ,'F," fn» u__Á,'IWu Wul{'.ic,e miü,o..niodo.-/5eiejeJa»iei'

cutiram durante três hora? a flo,
sem, entretanto, encontrar uma íor»
mula conciliatória. ¦ ' *•'

Ficou a vim mantida a candidsatt-
ra de Alberto Borgerth como tam*
bem a de Vargax Netro os qmUven-trario em lu:a eleitoral na reunido
de amanhã, da A-^mbléla • Geral,
quando se processará a eleição do
novo presidente." Terminado* 'os «de*
bates e abertas as portas..a.irjtpaf
tagem do DIÁRIO DA NOITR tsvd
o ensejo de paíestarar com*- aafttnl
dos diritemes rie ambas as faeetts,
tendo sido confirmada a netieia da
Jue 

nio haverá mais nenhunteattn»
imtnto. e que todos os leprejen*

tantes dos clubes comparecerão para
votar.

O

objeto duro parecendo rtvulvtr;.. can °*" íi;«We' *&*%,**m™
-rE o-raqu isto?. -, .indaeamos. ?,,t_f??™ Povoa ao f&titotíMP1'
-Atoa - foi a resposta." ... '•'«!* d? paragem, que o preii»pnL.aposta.
Rumsmos então para p setor dos V;isnuno Iicara oe ir ao tíélW^mai.

camalotes, próxiuio (ia. tribuna. :íu'nc .E ^ #egou quando oa co-
Chegamoir exalanr.nte hà hora em memanos fervilhavam. E ao-tomar
quelpojucan fazia um passe a Dar .conhecimento^ de que a" agressão
nilo e se colocava na frente. Híle- pedrreraí dantrd cio estádio e duran-
n_ exclamou: ' te o treino, o dirigente cruzmalti-

— Boa bola! no i,a<1 deixou de estranhar que
Flnvio interrompesse o treino paraFoi justamente nesse momentohf agredir um jogador contratado

que Fiavio. oue estava-dentro do dentro do próprio club Já o vic_-
campo, junto com Oio Gloria, ji-l présitiente Enrico Lisboa nao pen-ranáo-s para trás deu com. B.e-H sava- as,im cmentlendo qttV o as-leno. Apesar da distanoia, reconh -1 sunt0 eVa de ordím pe&..(.u en.cetiTor- prontamente, Sfíffl»8^^ quanto entre as outras pessoas, selntvih_A .ma .«•%.<_ 9>«l_rV_ln_-nt-_i *_) !_it i«1»"''i l* * *tomado .>or uma'cpríenri..4e}(ibàer\... ,.. .,,„,„.. ,^~n. á niiauto cure as outras pessoas, se
:r.avjo'deixou r^Affl^^o f. Q la^do de ff
portão do alambrado. .atrã.svdO ít.oal. on-i-ilniente o Vasco da Gvoua.sé .correndo: Dni a voífa. v?o lcno' un.unnenie. o vasco nana
2fá?_.liiis__ comia 'clAhhi&m- n,a somente,.se pronunciara noje,; 
m _ scvlí 5 § dá Dára^é-e I Quandç ! ouvira, separadamente, as
.•?_f,ua,... . :Í.^Vi„%^^ti'n',\.;r.!(ii:as partes. &srá aberto, nclu.iye.
sfgem do bar para-a entrada prin-i«» inquérito, pelo fato do episocuo,
ci»a. estava sendo lavada. Ché- como salientamos, ter ocorrido den-
bando até próximo da escada que tro oo estádio O que a.ssume um as-'dá. 

para o s?tor social e vendo ali Pecto ™ gravidade. Naturalmente
•Heleno. 1- avio chamou-o em ,iom 'que serão tomauas providencias'¦n\è 

cordial ou. pêlo iminòs. ern'iom er.ergica.s, iijem das que, em caráter
'que não fazia supor _*tT_- iria acon- particular, possam ocorrer, por par-
•tecer. Disss assim: ! i-n rfe Heleno, que,, no caso, figjuya
• -r Heleno, você quer, vir. aqui? 'como a vitima-..

I.i da.. localizada a rua Ramiro Bar-
celos. 116. Especialista em moveis ff-
nos c decorações internas, a firma
tem apenas dois anos de existência.
Era seu principal sócio e diretor o
sr. Hans Fischer, alemão, que fôril.
antes da guerra, grande fabricante
de moveis em Berlim. Com d:toma-
da da "capital alemã e suas conse-
quente destruição parcial pelos rus-
sos e os bombardeios, i_s fábricas do
sr. Hans Fischer íi.aram soterradas
nos escombros e, alem dos prejuízos
materiais, o golpe moral: sua esposa
e uma filha tambem pereceram, vi-
limas dessa tragédia.

Refeito do golpe, reuniu o que lhe
restava de fortuna, e, -a muito custo,
conseguiu permissão para-.transferir
preciosas máquinas, ultramodernas,
.especializadas em serviços de marci-
naria, para o Bras.l. E no Brasil,
escolheu Porto Alegre, para recons-
•truir sua vida material e-moral..'

Comemoravam dois anos de insta-
lação da fabrica. Grande êxito nos
negócios e na eficiência da fábrica,
dera á firma uma prosperidade rá-
pida e compensadora. Por esse mo-
tivo o sr. Hans Fischer, diretor, Ste-
fan; Wanser,e seus operários,-.pi sua
rfiajdriá'-imigrantes iugoslavo-.'coàíe-
tòofnv-am o 'a_ontec|rm?Ài*té/n»T.3bi
jantar.'coletivo no rèstaah;a|_^|&ii-
lfd.vna mesma.rua'Rámiro;tó;ceíos
n,*,848. Cerca da meia nditáíquafâo
festejavam alegremente òi-miei. • da
primeira féria coletiva- itiiiieMJa/ fábri-
ca se propunha dar a setís^òp-rários,
após.dois anos de trabalho intenso e
exaustivo, eis que checa a notícia tje-
soladora:," Fogo na fábrica!" ••' '•

DESESPEROU .
Patrões e operários saíram do res-

taurante e ks. dirigiramip^ra a fábri-
ca. desesnerados. Não-<á't3navam ípela
catá3trpfs. Pensavam: }poder- salvar
mátíuíjpa.s .-eciosás íáte ''dffilam 

:ser

FRKJffa.ÓS ir»::EFARAVEl3
A fábrica estava segurada .-m um

milhão e meio e cruzeiros ctlculan-
dó o sr. Hans Fischer que os orejul-
zos atinjam- a mais de. dois milhões,
mas, diz êle, não se trata tam-
bém de prejuízo em dinheiro.mas em
maquinario oue não rê .possibilidade
de -obter semelhante em faca da ai-
inação. E repetia não se sentir fora
forças par;, r.comtçar sua vida mais
uma vez.

Episódio emocionante foi ver os
empregados da fábrica chorarem com
seu patrões pelo desastre aue a todos
atingia. O mestre, sr. Stefan, se re-
cusa terminanUmente a acreditar
Que a causa* tenha sido curto-circui-
to. A presunção é de que tenha se
verificado uma sabotagem. Suspeita-
se dum dos operários.oue andou bri.
liando com os outros e prometendo
matar e. ferir. Por esse motivo--üo
fórá convidado pira a festa de-con*
fráternização e comemorativa que
ontem realizavam- Era o único au-
sente. Não há nenhum indício, ain«
da. que possa.levar a uma afirmativa
incontestável, mas a, .referencia ficou
para a policia realizar as investiga-
çóes. - ... .. - - --

Tf*
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DE

RISAO
VEWlRt a a

ENO é de efeito
seguro. Laxante
suave, oferves-
conto saudável,,

alcolino e
antiácido,

o x i i a o
legítimo:-
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'SAL DE FRUCTA'

se livrar doá «É-t-Év ¦<
deixam oa Jagadam
E'. peaa nie e_n>ga_r Rvtar*
ae de Adea__v Maaaaa. Dejtir,
DaaHe, EK, Aaaasta. Baeliatt,
aae. daaiingo, deveria chatear
muito mais... .. v

N. JOJf DE alMKHnQK.
MEMBRO EFETIVO DA ROCIE*
DADE DE SEXOLOGIA DR PARU

Doenças Sexuais de Hoitaaaa
Raa da Raaario, 9a - De 1 ia C kd.

Doenças da pek
RfNlis — Tomares — Câncer <*» |
Eezemas — Variies — Oteeraa '

i das pernas - Verracas - Eapè- ,í|
,aha* --! Queda fda Caaatt *k tM

Eletreterapia. *

N. Acosiam DA Cttttt
Da Hespitai rí S. de Satarva .

, ASSEMBLÉIA. 73 ¦- Tel 32 3-d6. ,"
-xurirlr"J-••-i'^*  t •--. a-__._y_____- ^.

WiWWíí

íMübMIuiveis, tal sua-^efieiençp ees-
p;-çla,lteáíçaó, O sr. Hahs Fisççé^ie o
«?¦» ^ftéfalfi- Wanser "tiverairuNénfão,
ÍÜtk-¦¦çrtisé de nervos. Niííá.'altura i
duas gúarniçõrs do corpo de bombei
ros já emp.e_a*Vàm todos os seus es
forços para circunscrever o incêndio, jjwis as chamas encontravam na ma- '
denia djpositada'.e no.s y^nize-Vrios'Moreis. _rh còmbusjivél.(?^iente na-
Va**. propaga^" evitando oue se pu-desse obter o domínio do fogo. #a~asiilv^r;}re's[o.s da fábrica. A ipôlioi?!
cn;isegiiiUs".ítitão. dominfir e fefK"pf

guuités os resai-
fcados da ultima
rodada do "ali-
per - campeonato

aa segunda div'.-
se o: Flamengo,

47 x Vasco 28 e
Botafogo 4.9 x

[¦Çírájàü. 
'45, decl-

i didq ha pfo-rYogá1-' 
çãó.

MAIS DE 70 AMOS DE REPUTAÇÃO Com re-

sultádos o Pia-
menpo se sagrou
campeão' i'n vicio
seguido' do Bota-
fogo.-Em terceiro
Vflscb e ghãrtòGrajau.

CmTcv-.prínden-
(.iíi"pavr?'"B^.ftf-i-
òálí em Dia.''ZlJ- I
do Dantas, DIA- jRIO DA NOITE.

ã"
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ÊrOKQUt MM! MB ?«Wl
PELO JOCKEY PEDRO SIMÕES

fiJSatJL_

* Antigamente era assim *
MOSAICOS

— Por Ihbr

9,{*,Q-»*»" otorvattor doa pequenos«leiaiin» da-, Cétrreim não tem ou-ira adeniaí.va, tento afirmar pelo
ITfr?!Í.<,,'4,,'V,â0 «*»«,«».** «IU6 «dliuu.
o» ratos c nào »s pe^oa».' Nunca houve tan*aa derrolas defavorito* coiim ua atualidade. E'uma ia a». Animais que partemcotadoi a n. 10. favoritos abíoluto*.ímperaivci me mo, desapontara osnpontudoret. e dcjaci editam os téc-wcos.

Existe o Imprevisto. Nfto negamos.Fm romdas o certo e o duvidoso,Das*é Juito que üe reconheça wíwiSfaueiicla de disparates, se assim ejustochamarmos a* constantes dl-versídade* de "performances" comque e brindado o pdbllco aposlador.sempre |ini|ieiMo a acreditar cm ur-ri|wicias. mas desconfiando da ara-eei idade dc certos personagens, ver-•ovelhas negras * "do 
lurf

*
-.»»',

ria

dadelrãs
ca tloca.
«a
f\— Nio há por onde escapar. A"defesa" do dinheiro é grande C dai
o aparecimento (i.,., ".surpresas" quesacodem até com a* pilaslras ur«sniarqulses. .

«3uem duvidar, que observe as "iií-
cursôes" nos dfa.s de corridas, alipelas bandas daquele sórdido bar,• onde é maior o grupamento dos "ne»
gociantes". Dd quando em ve2, saium enviado especial para o telelo-ne mais próximo, enquanto os co-nr.tentes fazem o "serviço" inlcr-no, obtendo êxito indiscutível cm du-pias cenas e em ''bichinhos" que¦ proporcionam rateius comjiensadores.

«w^«^>^^aiaaaaaiiiãa7JBawa«aBiaBMaBHajaBjBi aaaaaaiaaaaãwa^aaaaiaaraai ¦ ¦. naa -wr-aaiaaai

0 sacrifício de um profissional
«.!í!.nf Sffl -^ ne3'r *H ° fctoy Pe«iro 8lmôes seja um profiailonal
competente. Bniretanto n batalha que ele trava contra o m\ Draprloiimco tem sido a rau&a de *eu afastanuniiu ;n:....... da* plsiat. c m me.o
InLí«..pQr f,.rw <•» »"» »ne»»»»ÇãQ »»uioü uiuntoa conquistou. Obrigado
«V.»*inl r"*'* {U?,!!ro. rt» "ume de peso máximo . ..- deve ter um nrofla>Monal. o sacrlXlclq de Simões é para dar motivo ao desanimo,

neanrnte o Jockey unos, nftu poud<« corresponder, No sábado moino.Matador com 57 qu; os e no domingo compareceu a balança í> ra idloIaMadhl cam &a. Uai a «ua imedíauí suostr.ukáo pelo votoríno iffido BOtttt que noutros iemn*a prestava setw «ervíç.J, ao siud Paul? Ma.enatio. fa/ih pena ver o Podrlnhmo no resrsio a rcDesaíom denota daboniiu vitoria oom o Matador. Quase Aem ]>odei aructi nr u st si »ah-

ffiS.'.?. 9i* ,,â0 KA*ml° «Umentar-se oonvcnlont mente e fuendo
um tributo multo caro para exercer a sua profissão. E assim ise vai iiar.dendo um dos memores pilotos do nosso turí. '

•a •••••••••»» ••••••¦»•••»
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Guatniii' experimentará a
nheca" de Castillo

'mu-

Castillo vai tentar
oesesicabular o Guambi
f V CONVIDADO PARA MONTA-LO

O patro Guambi desde que estreouna Gávea, tem uado motivo para vá-rios "casos". Seus responsáveis mm-
ça se conformam com os seus fra-.casaos. atribuindo ao jockey ou áoutras razões as fracas atuações doseu pupilo. O "profesosr" Mesqui-ta e outros já estiveram na "berlin-
da" por causa do Guambi e muitatinta gastou-sc em declarações e re-
portagens sobre o assunto.

i.t Domingo, o Guambi correrá nova-
mente, novo piloto será experimenta-
de. Emldio Castillo que com tanta
felicidade vem atuando ultimamentefoi convidado para monta-lo e pa-^reee qoc aceitou a incumbência.

i e— '

Vamos ver se com oGuambi, "desencabula".
duro para ele.

Castillo o
O pareô ê

TOME NOTA DESTE HOME
WELCOME — Sua últimacorrida não deve ser levadaem conta. poi>j foi paia os"italianos". Desta ve-z muiiocuidado. Tome nota dc seunome — Welcome.

Nã«» há quem não conheça nus
meios de turft» do paú, o loeutor
Teofilo de Vasconcelos. Nome dc
alta e simpática projeção pelos re-
cantos brasileiros, não só pelo seu
valor profissional, mas c sobretu-
do. por suas qualidade.., de homemeducado e fino, Teófilo dc Vascon-
celos esteve, por direito de con-
quisla. ineluido entre a comitiva
do presidente Outra quando o che-fe do Executivo nacional, visitouos Estados Unidos. Diiem os quetudo presenciaram, ter sido dasmais perfeitas as reportagensmandadas por Teofilo para «s seusouvintes do Brasil, através daAgencia Nacional. Assim, segundoafirmaram, unia vez que o Teofi»Io foi irradiar a parlide rio Presi-dente Dutra para uma viagem
por avião, Tco ficou por ter neees-sidade de dar cobertura a outrocerimonial. Mas, pelo menos a re-
portagein da partida» seria feita.E assim, no meio daquele gruposeleto de altas personalidades ame-manas, c perante figuras repre-.tentativas da nossa diplomacia,Téo, sempre brilhante, descrevia,com vivacidade e juste/a, tudo quelhe era dado observar. No momen-to exato cm que o general Dutrasóbc para o avião, Teofilo, atento,diz: "Atenção:" E depois dc uma
pausa curta; precisamente no mo-mento da decolagem: ••Foi dada a
partida... Partida rápida, boa..."Ninguém ouviu mais nada... —
JABUTI.

QUALQUER RECLAMAÇÃO T.cr* fe!í2 *0,-rc ,a* ««»*««•»• «•»«
«...tu.- • iu . '.. Pwdaa. o órgão leenieo descia do seupavilhão e ia. "In-Ioco", verificar o que de positivo havia Nagravura, tomada rm 192.1. vemos o então surjerliitendriite TeixeiraSioarcF, ladeado pelos sr*. VVerurrk. lima Rocha, Rogério rie Frei-ias e .lorKe (Jray. fazendo uma verificação ha pista •>ramatla. tiucem dia de sol quente apareceu penaria. .

A C.C. não
coRhecfntenio do

NINGUÉM "VIU" NADA

to m ou
caso Loio

i

«tlLTIMA 00 BOLONHA

O Bolonha levou para d.
Inah duas fotogíalias: uma
doía c a outra do Thundev-
bolt; como porem nâo en-
contras.se a proprietária do
Spüíire. pediu ao "Jucá Pa-
tq'jique as entregasse ao Ma-
noel Rafael. Isto há niai» dc
Í5 dia.s. Qual não íoi o seu
espanto quando! sábado, ü.
Inah lhe reclamou suas fotos.
Foram em busca do "Jucá
Pato", que deu a desculpa
muito esfarrapada cie não ter
estado no prado. Para que
queria o '-Jucá" as íotogta-
fias de d. Inah? Cuidado, ra-
pf|Z.

"SEM
!'

II
Bfipii

T1M\I>0
A TOltDILHA
j Mais y4f kgSí apenas

Um páreo geitoso para as suas ap-
tidões pegou a tordilha Lipari. A
pensionista de Oswaldo Feijó .ve/.i de
1 boa vitoria na turma e subiu ape-
nas 4 quilos na tabela dos pesos, o
que não constituiu.impecilho algum,
visto que carregará apenas 52 kgs. no
lombo.

Além do mais, está no ultimo "fu-
ro" a Lipari, como deu provas no
seu ótimo exercício na manhã, de 3a.
feira. Trabalhando junto com Nu-
vem, a tordilha marcou 91115 muito
a vontade, para o« 1.400 metros, dei-

, -xando lonve a companheira de co-
cheiras.

,;'A questão, consiste em se saber só-
mente, quem será o jockey que vai
montá-la. Se íor o francês a Lipari
não estará no páreo, pois já está pro-vado, que ela não se dá bem no re-
gimen do brídâo e muito menos com
a "ventarola" do bridão europeu.

O velho Feijó ji está em atividade
junto ao dr. Peixoto de Castro, páraconvencê-lo citic a Lipari corre mais

, no "freio". Se conseguir isto, o queachamos difícil, vão ter que correr o
que sabem, os adversários.

Trabalho bom e "estado" não fal-
tam 4 Lipari. a i'.:;:ct;ção é bem..leu-,

iíacaa e paga r>óule. Não se esqueçam
;íWré'm. dejverificar a montaria. 

'
¦ jSe for o, L'Oilierou," podem:- riscar

,eem suato.
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PARE0 DE
DOMINGO

REI. AMIGO
BORORÉ
ETON
MLÍSCO
MGUARÃO
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41 «) espetacular "liro" do cavalo Loio
| no ultimo .«abado, causou enormedescontentamento e mal estar n»seio dos aposta dores, que viram maisuma vez os (.'sabidos" perpetraremuma "tacada" sem a maior cerimo-nia. nas suas ,'íbarbas". Muito "es-
condido" m>i apresentações anteirn-res pejo inè.imo jockey que a con-riuieiu á vitória agora. Loio apareceuagora com outras 'intenções" e dis-
pulando o páreo como disputou, nãodeu confiança aos mesmos adversa-rios. para os quais tinha sido presafácil, no período de "preparação".

A comissão de corridas, agindoenergicamente como vinha fa*zcudoultimamente, deixou os carreiristasesperançados para alguma medida
punitiva ou uma advertência ou in-
quérito so>>ic a disparidade de per-formances do cavalo. Entretanto, oboletim informativo sobre a ultimareunião dos comissários nada faloua respeito do momen toso assunto.Nem ao menos, foram convidados
para o tradicional "chá" das quin-tas-feiras. o aprendiz Ikon Pinheiro
e o treinador Moysés de Araújo res-
ponsáveis pelo "tiro".

Pelo visto, os comissários conside-raram "normais" as ultimas per-formances do Loio e entenderam quedeviam por uma "pedra" no assunto.Forças superiores devem ter entra-do com "pedidos" de benevolência
para o.s dois "anjinhos" qia» deviamler o mesmo destino de Henrique deSouza, isto é, uma punição exeni-
plar.

E salve os sabidos! O ambienteesta prá eles...

TURF EMpílulas
vez

QUEBRE A CABEÇA, MAS NÃO QUEBRE A CARA
Procure n&sie divertimento luríista o vencedor do pareô indicado o a solução do p&obhma na4a pagina desia edição. A posição dos animal* na paríiàa é que determina 

"a 
posição no estagioseguinte, conforme indicam as Unhai no gráfico. Partindo sempre do íora para denlto. as Modili-cações vão sendo feitas ainda cte acordo com a regra, trocando de póisíçcro o anima? que estiver

na frente do ouíro (veja os as, i o 5. o também 1 e 2) e assim sucessivamente, ate o último estagio

J. Portilho foi mais uma•suspenso pela comissão de corridas
pela ''tourada" com Blue Duain Oirrequieto piloto, deve controlar unipouco o seu ¦•entusiasmo" duranteas disputas, parti não ser apanhadopelas "malhas" cio código, como vemacontecendo ultimamente.

Cs responsáveis" pela útil Ouja.
quando da sua ultima vitoria, decla-raram á imprensa, que iriam subme-ter a po Franca a um descanso du-rantej os meses de calor. "So reapa-recena na temporada clássica", dia-seram eles. o interessante é queOuja trabalhou forte na ultima 2afeira e deixou ótima impressão.Esta "descansando" mesmo, nOuja...

* -.': *--• Grande contingente de animais,esta _ com viagem marcada paraCorroas, a fim de .se prepararem pa-ra as corridas' que lá se realizarãodoravante.'Q -«caixão de gaz" Justopcif%n .0'ü.tros treinadores e proprle-
rÇíWixIlVTOfii0^ S0Urt pupilos maismodeíftosí para' lá.

Haverá lugar para todos'.'

'•-]
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Ftras»*'*? tiUliiMO*'* ^"tòkta leaM»!.
.'¦*..¦»*» (f*'ia*..*e*a ulümo tia rampo oa
rua 8a,ito Atiíonio, a>a» Rama *f«wa: h
o 64iat*ado *-i»fo}ií»*i a-iiiaa a- aNaUiptai
ii»? lai',^ d* K*i*mtji.» e do Uo 00. aa*
indo %»5«», a* «j«» Pmí» de üelesutüo po**
Utita a 4iil, -

O K*o A'híRt«u F C,. dehalifo
d** i?4>.'a T»1 ¦¦ 4*4», deu iitfc'o ali'*-*'».!!*
Sefap 

*4inino 
pata tí8«te dr wa|»»«w»^« <• *• ««••••»».

Kamh^ e r**»ptttiva* pfiiire#-i»*,. A*
íjmhuíüaí mai* r««iada. ao IJtttto Üá
Rua, Ladra, IV;;h», Msría Ra^.oa,
Híloisa- J.»iidiW, Hilda t Rorenia.*

Na^ elekôe* realçada* no d!a U
da corrente no E. C. K-»¦ *» -••• *.
fvi delta a nova durtoiia que dtrtslrá

.- tfesUnoi «:•• »•¦¦•» duiante o ano de
i«i*il, 1-4.4--«... •» iarr*»>.íi •.-.<* -ao ar.
•Valdemar «Uva.

Rm valo o Ki*t;r.:...» a P. C. da 1*ha
do Ciovernador «¦-'*•.<.•; pelo Rkiora*
d».. de ««ma Tema, nw ma:erax?o
Olmo», telefoneman etc. resolveu fl-
car na *Wc. sem a m«»or atençio
pe-o nlü adversar!»».

*
O Jovenil Zumbi, qur* «1. d- a Ria

"j.R^t. .•>»:.••« •*¦..'• A piCüetllC tln-.i st
man:em invicto, enfrentou domingo
ultimo, o Roiafogu.nho P. C. v«n-
cendo-o pela contagem de cinco a
quatro, eo;no .itculnte team: Auto-,
nio; ArÁoiíto o. Oi laudo: Zeca, Torl-
nha e Walter; Ziqulnlia, Dldlnhu,
M4. .0, Korouha e Dequínha.

I

i^S^,
WEI.GT0I.E"H^

üp». TrltfKau - Raillni —
a:i"lini-. — Rffrl'*fr"*«l«r»* —
Hach l.»»ar R**u|ia — l.iawdi-
flcaiWrea — a:urrradriiaa -
Tur» lli.ra» — n.li-4*>i|4» it

Blllll4 '¦ ',

Tcaila» ã fUta c ru 10 air»c»
•cm (iador.

W.WENGtlCIA.
AV, /W.FLORIANO.^8

Q
tos perdidos, ps.shou a **-cr a segulr.te:

1°. Palmeiras  11
2o. Sáo Paulo  12
:$«. Santas • 13
4". l'or. DCr*;5ortos  15
5o. Cosinthiahs  1-»
C0. Guarani  13
ç*?. Ipiranga >.», 23
k°. Po:t. sant.. Jüvehtus e

XV de Novembro  26
9o. Nacional  '!l

10*'. Jabaquara  31

DÜTSQ U I TT 5
c outro, assuntos de.tamilia

J M SILVEIRA DA SILVA
AD\ OlVADO 1 .

RUA DO CARMO. « - S «3
Diariamente das 10 aás ib horas

Leiam O CRVZEIRO

LOUCAS SRNjfIRIAS
Compre em nossa nova

loja. Bons preços,
ENTRE6I
IMEDIATA

MuRCOVaN FERRUGENS LTDfl.
Rua Sâo José, 76 - Tel. 42-4725 (Rede interna"

ORo ELIAS GREGP
....<.• *. 1 •

; Chete dos ambulatórios de giiiecoloRia e obstetrícia do U. Gaffrée-
¦ Guinle — Clinica Geral — Ginecologia clinica a cirúrgica •- Partos.¦I CINKLANDIA - EDIP. GLORIA. 3." andar - Tele Vi-IUl - De? M j
; » üoras Res.: Rua; Senador'Vergueira»: 128 ap 201 - Tel 23-2819..}
'«VlrVSftV.^Vl «^<S^^^^V.^WN^V>^*ySI%«sAyv*_V rf».^W.^^»-*WS^^^^_'^w»*^»>^r»4»^»»l%*N»4.^**»*»4»4»^

No prel-o roalhmdo domingo fren',e
ao A:;.v» P. c o Campinho P.C. toi
vencedor pela centagem de dois ten-
tos a um.

Doming-i ultimo reallstou-se o expe-
.¦.*.'. 1 encontro entre as equipes do
Monte Real e do Centauro, 110 campo
do Cathomb', cm uma das provas do.
tortiok) organizado por e^e club. A'
vitória sorriu ao Monte Real j>or seis*
tentoi a um.

4

Domingo, no campo do Rosita f?o-
Tta, na e*í,ji,ao tis Coómos, reaiurar-
se-á o prélio decisivo do campeonato
do Departamento Autônomo, entre o„
quadros cio Manufatura c Campo
Grande. A preliminar que será tam*
bem decisiva do ecutamen de aspi-
rantei; será realizada entre o Campo
Grande c o Ouo__;ão.

Assumirá o cargo de prwidente do
E. C. Vasco o sr. Ro_sine Pacheco.

*
Um grupo de desportistas está tra-

balhàndd no sentido de vollar ás ati-
vidades desportivas o Rio Comprido
P. C.

Consta que o Cacique não dispu-
rara "este ano o campeonato do De-
parlamento Autônomo.

. 
•*• ¦

¦Até agora não foi-marcâdá a data
para a disputa dos minutos restantes
do jovo Del Gastilo x Cacique.*

'.enlar atsorte numa situação difícil
e delicada. Só com a vitória o- Sáo
Paulo levantará o tri-campeonalo,
pois áo Palineivas, bastará o empate
par que o club do Parque Antártica
obtenha o titulo. E' esperada uma
arrecadação superior a 900 mil cru-
zelros. ., .'...,
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VERANEIO! FÉRIAS! WEEK-END!

K OTl L FAZENDA DA CR AMA
KIL. 107 DA ESTRADA RIO-SÂO* PAULO

Todo conforto, máxima distinção e magníficos aposentos -- Piscina, cava-
los. rink de patinação, charretes, jogos de salão, volieyball; Snooker, Bilhar,
Cinema, Jardins, lindos passeios em bosques c ainda um maravilhoso lago
com barcos e lanchas a motor. Apenas 2.30 horas tio ttio - fervido por f»
rias linhas de ônibus •— Reserva e informações: Kiia TenfÜo Otoui n. 14't.» andar — Telefones: 4:i-75-ií) e Í5-088!).

_V{odcrnos e em esmo

O máximo de bom gosto
yendidos com honestidade

^xposiçõo variodissiniá 11

Interessam por seus preços
gempre o melhor

â.r:c«$ffl
. 1 ; , i :

( A maior galeria de moveis )
27ANDRA0AS-27

útístístm elétrica
a Óleo .

t p \zi pratos saudáveis
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(«*• rí o 6." falro)
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auto^notas

GERÍOH
8AHDEIRA

*•-.*,.}'!
. PbMmimte de-

pois de'amanha,
dia 38, e consa-
grado, em terra!'-andeirantes,' 4

fundação da Cidade ide 6áo Paulo.
•*orá réalisada a grand. prova "Ade-
mar dc Barras", transferida devido
ao mau tempo.

Chico Landi eonlinua coroo favor!-
Io. mas outros volantfe poderio ia-
fer surpresas. Daí a competição es-
tar despertando acentuado interesse.'

Já •* •

Pinheifo *Pir-?s teve os seguintes
expressões .' -br. a sua capotagem na
Paulicéia: "Foi secado: eu para um
lado c a maquir.a para outro. Sla
de pernas para o ar, melhor, iodas."K acrescentou ssmpre sorrindo Jo-
vial: "Náo deu nem para o susto*"...

V * ">

Polilíca interna de clüb-s e enl!-
dade-s não nos interessa. Apenas, por
um dever de profissão, temos que re-
laíar o qu? ocorre em certas ocasiões.
Por isso àp?nas dessjamcs uma col-
sa: que a família automobilística
permaneç-t -unida para o bem'do ar-
riscado esporte.

¦ • »

Fangio náo chega para a3 enco-
mendas. Chovem convites do todas
as partes do mundo- Mas não é pos»
slvel atende-los taro numero eleva-
r\o. Mas o ou; podemos afianoar é
que entre seus compromissos em 51
«tle Incluiu o Brasil e ej5tá disposto a
aqui sc exibir varias vezes.

. •
I Teca a nvirink pompa acorrida
to'dia. 25 < ni Sáo Patào; O fSovtíBta-.
do deverá estar presente, bem como
ueu futuro substituto. E se o Présl-
dente Getttlio Vargas ainda se con**
«ervar èr^ terras Paulistas serA odn*
vidado a? fcòmoárccer a Literlagos;

** 
'•' *

,PlnheI-r*p| Pires está'radiante com
seá cario. Âcba que a maquina vem
Correspondendo. Não faz,castelos, e,
•som^les e mod?sl-o. diz: O que falta
* eu também me ajeitar. Ss o conse-
#iir poderei evitar ser sempre o ul-
timo"...

?"ode-'tia excessiva. Pinheiro terá
nuas colocações ds brilho.

|> * 4

Novo ano, novas esperanças... S'
o oue ocorr? em relação á teinuorada
sütòmobiíisficá. Todos aguaroam a
publicação do calendário para ver
tiuais as novidades. E se ela. não
vierem triste cle'","*(.'ão.,.

A nova diretoria do Autpnjovel C!U.
be deve lutar para ntVe os poderes
municipais e federai- melhor enca-
rem o automobilismo. Só assim con-
seguiremos tentar chegar ao nivel da
Argentina, em duelo superior ao nos-
so. Mks com<j nada nos falta, à' não
ser dinheiro; poderemos também ter
nossa fase aurca.

raios xrrt\s*s
OR. CARLOS CAMPOS

a.«iaiOMar.isT4 os oroare
Prata 1*. te N»rr*k«». «c . m*.
I.* 4* alam» _ relrlapt: 43-OMt

nm. tlRIWASIC Rllsa
MBIIIfcO

t.ínl-a O.tni. «i.nrrcori». Natff*«So — Rim |8 a» Otituuro d.» )1I,aluda a):* r.j.c.i K:.-.-*Un: Rua Ka-ital.'iu. Oi» 8 da in.iniii. im 13 horaa. PMenos ar» t*-*.,,..:.,. tone: 31-1404.
_t- -r c

31 T
Nao compre a mm

BlltlllTI
sem examinar a
aiamada marca

SUECA KROOH
Em diversas tipos e ta-
manhn*. p-.ra homens, ra-

pazes c crianças

-1-

SETE

. /Vendas em

10 prestações
vJltw¥m

DP SETEMBRO, M
ilTEUHJHItl1 "¦E

8*

Leiam A CIGARRA

OTO-RINO-LARINGOLOGIA
Para uso do médico prático

DR. CAPiSTRANO
íDoí!. Chefe Serv. Hosp. S. 3, B.)

2;a 'eiliçaô — 1!)18 — Revista c au-
rncrítiula -*-* 3>as livrarias

, DORES
MS COSTRS?
Pés inchados...
Olhos empapuçados...
Süo apeii?s alguns .dos «inlemas da-
mau íu.iciotiamento «los rins e.Oo;.
aparelho urinário. Quando V. sentir
íalta de ene"{ia, pevdt de apetttetr;"
dorea noi braços e nas costas, ton': •¦:_
leiras, micçõíK firquciites ou dlmi-
nutas, ardentes ou dolorosas, maivi *'¦.
estar constante e veiiricav q *.e aeus
tornozelos etão inchados... è tinal
de que V. esta ae intoxicnndo porque
scusrinsnã '1rátialh-n.i como devéim'.
Combata -issf-s males- antes q\ie seja
tarde, tomando tm cliatamentè PUu* •
Ias FostrM: civie reativam o ii-bclha.;
dos rins, eliminando aa toxinas; e-
devolvendo o bemv estar ao MU
organismo. Comece a tomar detda
hoje aa Fílulos Fòster, de açio bal-
sílinica e diurélica.

:M
-i:_ãa#.u^ l-4-l J ¦ • i



NÃO HOUVE
!À reunião

de ontem no
Vasco da Gama

».
Assegurada a vitória de
Borgerth. com o voto do
Canto do Rio

•v C*. eir-rtidiinrntbi rt-AluuukM ôa-Wm, oa 5-ede nauiua do Vawo daOaw* voltaram a (raciuaar. Náoehrain, i Ul» 1- ..trn-t-c (I04 club*-»'a um Acordo -1. torno de uai ter-!c*u . -mimIiJaio á prê«4dencia da Fe-d<*i4;,t.) m . ,.,., de Pooibai:,
qu»? ,-tti.a ali.»», o -tertiui", ie.!-mn.lo oi» m iiorsenh • Varja-LfHto, a« *u««» taiutidaiurat.

FaIcvU apcnaa o Botafogo a e»taraunilo, á mm: t<>muArectr»t»i todo?o* dcmai* clubfv incltndve o Cantodo Rio. que p»*» primeiro vea com-
par-tf a rtunloai desta natureza,tatt!» feito d?- íaracao formal de quetatav* ao lado daqueles que apoia,,-tani »i eandídsíura Alberto Bor-
lerth

A reunião : . .-.--¦¦¦.-*. Comparece*
rain inúmero-; jornalistas que do la-
do de fora. pelo vidro a»«UUam, mas
nAo ouviam os debate* dos dirigentesd-»-, clube» metropolitanos que, dis-
fConfinúo na 2J" pag. — Utra M)

PA CIFIC A Ç Ã O
' -"',!J,-i *-'**Jill! 'ms-bt»" fi m ¦ BaBBBBBBBBBBTB.aMHHIB^BBBMB>>>>M -*1*' ••"-¦¦•«¦ '¦'' "¦"* .«¦b*>«bj-b-b-b-- im-ajH n *»i*a*a*r.*»¦-« um , vm mmwtmm-rx. m^ -i&m--K..Anw - ..~^a.muuL ja -ata-ar - * r -^ritm-mmmixBMmmmmrm* ~ '-mm a ísjwew

'LíÍ^ÉBÊÁ áBBVBaVBBBBBBKBttaak!a^BBBBB^^ bbbbB 9Lá\*fk ..AbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbI

II fi,^ HbKJ mWrm 9 ¦' ' —-Ú 1^ H i asam. ' IbbbbbbIbkE
BBBBBBBBr^^TBaPIraWBBBBF^Bi ' ^«Ba»^ HBBBBB-aM^aBBBBÍr'• ->*Êitt Ai H 'laS ¦¦ ¦MlViH ^k-gBal BUBa h, V *¦¦ bbVB bbT -,MmW bbBbbI Hai'..bbbV m CK.. ,. «• TBF*»! IbVI HV ai*^l BI km t *1bbb» i bbKbb^HHbbbbbbbbI aaa la-aVal 7bbV**#--» ¦aaT bbPtbbbbbbbbbb»»^*'«1bb»IIb1 * SJ«>bbbW bB f! : «¦?'¦•¦:'¦FWP'',I1I bbT-bbI-CT ^' í^fc 'C fif E « -^raam, Ií I ml K V * ¦ ¦^i-Ri^l Fatll
1H ^bf. -**»: v u i ___\_^ *%_h ¦-*».¦ 1 ^bKi ~a àM^,a»^M»iál Ly^|t 'V |JJ HMtT^ai Br- * BM bbT^I bbí^^3 bbT .áÉl

¦í ^___\ ___t$_\\\\\\\ + TWIb&IbbbbbbbL^ ¦"-' í-Ít-'í-^ BbbbbI LbbbT "*'' '^Lbb! *>bbC -bbbbbbI m\wm's ' Tbbbb!

•"¦' %aB»BBBBBBBBBBBBB<' $• aV ¦ 5 .* ^4lk " G_\ BBBBBsf V^/ ^ í^ ' -íjí " ^ÉbBbI BBBBbÍ^bM^V^bI BBBW! '^BBBb!

•K^bbbbÍ -'¦ •JL-'*--'"' '^?""_<-"¦¦¦* *» ¦ ¦* SÇ ¦''Wv ^« "'bbbbbI bbbB ^ "\i^^'#'^*-* ' y,- ¦ '"íí ? 1. íí" V' Í-" ^ ¦' 'V ^^^»bbbI bKtMbbB __\

¦"ií«»»WB^--aBa»f*í«^ ;>í>l-;»':" ,iv..'J^»L^^ 91 ít*., I

II

I

FLAGRANTE DE HELENO. EM SAO JANUÁRIO. MOMENTOS DEPOIS DE ESMURRADO FOR TLAV10 COSTA
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REAGINDO, O CRXCK
SACOU O REVOLVER

Agitada apresentação ao Vasco
***!* -B**-*l.

(Reportagem de JOSÉ' ARAÚJO)

Ranulio, Rubens, Joel e Osní, pescando na con ceníração ex-misferiosa do
Fazenda Santa Branca (Foto de Ângelo Regato)

América, no Holc.'

Sem. que ninguém esperasse. He-
leno compHreceu ontem á sede do
.Vasco. Eram 15 horas, mais ou
menos, c lá se encontravam o pre-sident-e Povoa, o vice-presidente
Inocencio Pereira Leal c outros di-
retores. E>o que houve nn encon-
tro entre o crack c os dirigentes, o
repórter não soube, porque lá che-
gou, no nono andar, quando n co-
ronel Povoa, suando por todos os
poros, procurava o elevador. Com
ele desceu Inocencio Pereira Leal,
Heleno, Armai- Marcial e o re-
porter. E lá em baixo, despedindo-,e Povoa, ficaram. Inocencio, Helc-no, (.Armando e o repórter.

Foi quando Heleno perguntou aovice-presidente, advogado como ele:Vamos ao. treino, Inocencio?Não posso. Heleno. Tenho umcliente ã minha espera, no escrl-
l tono. í

Rindo. Heleno disse:Pôde perder esse cliente, queeu arranjo outro para você.
E apontando uma "bit?" Odilac,

O-

^^•H»Hr"FUGIR DOS CHATO
© OBJETIVO DA CONCENTRAÇÃO
m t VIOLADO O SEGREDO, DELI O NEVES RESOLVE FALAR

'¦ (Reportagem de GERALDO ESCOBAR) ,

mB#:

Depois cie rompidas todas a.*! dificuldades para localizar » "mistério-
«o" concentração do America, a custa de muitos brapecos, conseguimos
Como o.s ou.ros jornais, desvendar um mistério que jamais perdurariamais de 12 horas. Na Ultima edição de hoje, daremos amplos detalhes cie
nossa* dificuldades e das manobras dos outros, para atingir o objetivo
Visado. E, qu.qndo chegamos ontem, em Santa Branoa,,rJO$sa primeira
preocupAçüo íoi saber o motive verdadeiro cia fuga para'longe d« cida-
de, quando c.-te ano nur.ca houve concentração. Perguntamos a Deíio
Meveti:

«a» y«*K«« ingiram par?, cá, evitando a imprensa?

''Não. não é nada contra a imprensa",Fugindo dos subornadores?"Não, porque não receio que venham subornar m»irt jogadoresConfio neles e se alguém tivesse que "compra-los", só se oferecesse 100ir.il cruzeiros a um dos jogadores. Não acredito que dêem mais do quevamos dar ri» prêmios''.'"Para fugir dos torcedore-, chatos e que não largam rn jogadores•¦'.cariam a semana inuúr., enchendo a cabeça dos jogadores: "Ranulfo,
Continua aa 21a paq. — Letra Q-?

rabo" de peixe, conversível, parada
pouco adiante, na Avenida. Hekno
disse:— Vamos nele.
(Continua na 21a pag. — Letra W

éCC BB.

FERNANDO

K

Perdeu o
América a
primeira ba-
talha. Itata-
lha por ele
mi .o defla-
grada, contra
um rival que
não figurava
nos seus pia-
nos: a imprensa carioca,
preciso que, depois de der-
rotado esmagadoramente n se-
gredo "indevassave!" de sua
concentração, os rubros, numa
concentração maior de esfor-• ços, consigam reabilitar-se, < m
cima do Vasco. Do contrario,
perderão, também, a ultima
batalha,

E por falar em batalhas, é
preciso não esquecer a quehouve, ontem, em São* Jantia-
rio: Heleno de Freitas x Fia-
vio Costa, ás barbas do Almi-
rante, que a tudo assistiu, cer-
«ido por numerosos associa-
dos va*scrunos, Bem o Heleno
não queria apresentar-se ao
Vasco.,.

Delio Neves diz t-ui- sumiu,
com o team do América., para

(Conlinúa na 21a pag. — Leira Q!>

.i

0'

:.**;«-

!;

kll

¦1 t
I

g—_m~*
^wmz&àt&ÈÍt?}:.*'^



9 Esporle-Policiah-IIIMIO UM\Ú IIIVIII (MU . 1'OI.ICI/.
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Destruído pelas chamas, em Santos, um petroleiro norte-americano

10
MISTÉRIO DESAFIADOR A MORTE DA BELA SENHORA
0 EMOCIONANTE ENIGMA
DA POMBA BRANCA
(Miia eslava com a avcxinlia
mi Imaginação nntes de morrer

CARMEN, FALANDO AO SEU MfOICO. ANTES DE EXPIRAR:

-- Senti um gosto horrí
vel ao tomar o refrige
rante

«_f j ¦ ^^smmw *Liffl'^*,3&!!^ ^jR.íi. ¦??' ¦¦ '**¦-!*^t
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" tlfS NÁO QUEPEH OUE EU
ME AUMENTE"-ROMARIA
A' SEPULTURA DA VIRGEM

» 1'AUI.O. 23 iMeridioiiali
Rtla tennrtaseai «• •» reflexi do
o*ie •! r*pnr,rr viu e ouviu, na
lajde de <>n-#m e ivi uu.it... ».•
llfjf T-.---I- ::,':»i :¦..;;¦..rr. .iise a
pro.**?.»;. rural Oatlta Üi»á F*r-
raa <e Almei-iri em »u» açor.:* no
Innltuto PatiJasa. pjttntinfisra e«-
ti. palavra* 1:0 ultimo suiplro d»*'ia vitía terren»- "Ah! Iiivino Et-
piríiri Santo me tira <¦««* üor qualenho mi roracâo!" E a pombabranra. rnnantto a lanela. vinhanfto «r sabe íe onie. pv.foti no
peito da moça. roaio rc.»ix>Ma ftIn.o.-.-içAo drrradein. Bicando.
bicando, ajeitou-lhe o veu mortua-
no. serenou-lhe a expresxao «to
rosto, das llorrs que etutrlnalda-vam sua fionte deixou npeiin» a

fConlinúo no £

oferecido pelo meu ex-marido
(TEXTO NA SÉTIMA PAGINA)

Reestruturação dos técnicos, adicionais e férias de 30 dias
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" FUMES" DE GETULIO PARA 0 MUNDO POLÍTICO
Cristíano nâo veio? Que pena !
Ciro Espirito Santo, chefe
cia Casa Militar

egrão de Lima será mesmo
o ministro da Justiça
Lodi, delegado certo á
Conferência dos Chanceleres

Transformação das atoais funções de'
exfrai.uiRerar.os inensalisfas em

cargos públicos de provimento efetivo
Revelações do Relator

dos acontecimentos
• ultimas vinte a

tem Impresso no no-
;. o uma mutação tSn" imprevista que na»c uni repórteres incumbidos« i-omjuniia! a.' demarchea pirai,i rio novo governo comi forma, regular de sempre.Ov-j forma. Ilmltomos-nos aqui(.¦tptrar através unia serie da'ws "flashes" os fatos já con-Mirado; eomo certos c imutável*aí Q'àf -r relaciona com n novo

l"Mlli.MAliti CIRO 1)0 ES-1'IRITO SANTO CARDOSO
.,,."* '":>»-> poilrmos noticiar
V;0.»«nera] Ciro do Espirito San-'"vardoio já está oflcialmentrim»W> r-hete da Casa Militar«nesideneia da Republico. Essa
t(B.r i Tn flrJ° cii1(l:l °'ii5"i ao
Sr,;'". Dutra, durante o almoço«"¦¦ano i-.a casa rio general Góes
g? r. Getullo Vargas. A no-
t».ao do atual comandante cia
IJf™ Militar está sendo
.*:*,< ceceblda rm todos os
''fTIXIO i: liLTItA LAMENTA-"AM A \USE.\CIA HE

p . CniSTtANO
«tu n, '""'"'^ cl° sentarem-se á
ittf11' " almoço que lhes ofe-
5£ a ueneral Góes, os srs. Cie-
, 

".*»8fls e Enrico Dutra ío-. 'ywrmados pelo anfitrião de
7"" a« G" poo. - Letra Di

¦
1.01*

fcii» norte-
incen-

se em Santos

,r»»»7-

^ioür- im ''¦llMr<J ocorreu á
['"». W",1" ,n,lVln norle-ameri-Eatn^.;.1^'!1 atracado na Ilha demabé,
!!»l!a

"c todi cidade o In-Io, tal o ela-» céu, âs 21
ilf,',.1,0:!'a ser vi
y1 iluminava
!° barcu ..p„ .
poieiro , Vi',. t"';'11"" R «m
S alla rífin S8c?rl'e8«va gasolina
^. t- in ti , l)flra uv'õcs,
"'Poü4',bn,ho tQl Interrompi-
*¦» ul ii0'8' entretanto, ou-
>n o.l,traiítlc "íplosáo. In-Ofsiiu*?0, ° barco.«PUlantea, tomadas dsBtef

Ul» lv
i'1^''^1'»1» o navio cmii.ti °»irb ' 

,- "ldo'sc Pafi» t*»-
L1? Paulo»"âí0"* ."Saturno" e

bi>as 
"^•,1 ntM somente á?», e 30 minutos tiveram

|S_f»te'nW'»mente dua-
í's' TernS0"50,lp "ouve vi-

Kâ° (mt!f. 5°bretu'1?. pala
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O JORNAL DE MAIOR CIRCUIACAO DO BRASIL

ANO XXIII Qnltlta-fclra, 3.1 de Janeiro tlc ülfil N 1.1175
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|H 
STA' cumprida a promessa que fia aos servidores pú-¦¦--• blicos, por intermédio do DIÁRIO DA NOITE: o Esta-

tuto dos Servidores Públicos Civis ca União, com parecer do
Comissão de Finanças, vai ser votado hoje pelo plenário.
Prometi que antes do dia 31 de janeiro ofereceria o meu pa-
recer e assim o fiz.

Com essas palavras, o deputado Aloisio de Castro en-
tregou ao DIÁRIO DA NOITE o seu parecer sobre o Estatuto
dos Funcionários, já aprovado pela Comissão de Finanças, no

- qu.-.l introduz várias modi-
fi.açces no substitutivo S.v
mucl Duarte.

EXIGE-SE DEMASIADAMENTE
POR INTERESSES PESSOAIS

|VM seu parecer, depois de va-
rias considerações sobre a

demora de sua apresentação,
salientou <• sr. Aloisio de Cas-
tro que vários deputados, sem
atentar para a relevância da
matéria, exigiram demasiada,
inconsciente e impertinente-
mente o seu parecer e acres-
cenlua:

— Mas. não lia via de ser a
pressão dosarrazoada. inspira-
tia cni exclusivos interessei
pessoais, que nos faria esquo-
cer os imperativos morais a qim
<?e deveria subordinar o nosso

(ConUnúa na 6° poo. — Letra A)

0 PROTOCOLO PROVOCA CON-
FLITOS ENTRE DEPUTADOS-Be casaca
eu não veu
.«¦AO paulo. 24 (Meridional! —

Dc acordo com o cerimonial
elaborado pelo sr. Franchllli, em
Sfto Pa;i!u também o traje parti a
rnlenidade será. obrigatoriamente,
traque e cartola. Vários deputados,
r.cluslvc elementos da Mesa, ne-

ean.-se -i e.rlqulrir essa endumen-
tárla. t*u. ii6'cs nos declarou:

— "Se eu náo puder participar
ria cerimonie de roupa comum, c-
cura, não irei E sei _y mu.tos
depurado.-, e/áo dlspostRc'a tomar
atitude Idêntica. O fraque e a cai-
tola são Incompatíveis com a de-
mocracia. E nfto só com a demo-
cracla, mas também com o calor".

f4_S

.. «^ *^-J___taj| BaBTaaaai BaaaP^aaaWraTr**

-aaBaaaaaataàafàaàL VWlaaaa' * I * *»l ifalâU*' aaaH ^fíMRs ¦ Jj* ^Kaaaaaaal l*aaaaaal aaauaaaPaaaaai
____tPjRaalRRR__. _ jJWmmYt ¦>i,r^*" ^_jr_i________f ^p^-V-Rl ___E\__f _____D aaaaaaaaaaaaaaal

_Hrg_ln_£w^yi^_^l.'^ :-d ':-'/!%A _j___R4^BJaj_| aaaK^4aÉSaa»aaaaaaaaaaÍ3fc ____F »_i 
. "t '¥'-%

Baaaaat^k , 4^»w9l*^^mMfr^mm^m\\\r^ ,-JhH * vi

O GENERAL ASCLEPIADES SANTOS. AO LADO DO PiNTOR ORIANDO TERUZ. APONTA PARA
O REPÓRTER O ESPAÇO PERCOR RIDO PELO "D/SCO-VOADOfl''

"DISCO VOADOR" EM VISITA AO RIO
Parecia uma estrela enorme,
evoluindo pelos céus da Ti jucá

O FENÔMENO FOI TESTEMUNHADO PELO GENERAL ASCLE-
PIADES SANTOS E PELO PINTOR ORLANDO TERUZ

— pARECIA uma estreia çnor-
me, Irradiando :uz mu to

branca. - - explicou ao reporte:- o
general Asrlepíaries Santos, supon-
do tratar-se de um "tüico-voa-
dor"

EVOLUÍA PELO EtiCACO
Acontereu na Tljuca, ontem, en-

tre 8,^(1 c 9 horas tis noite,

Revelou-nos o general, que ro- quando lhe chamou a atenção um
sttle á rua Rocha Miranda, 195, I fenômeno estranho,
que se encontrava, àquela hora, [ ~ vi, de repente, i>oi sobre o
sentado no banco de sou jardim, jíConlíntia na B" paq. — f.elra H

Anuncia o Governador Amaral Peixoto ao D. N.:
AS OBRAS DO TÚNEL RIO-NITEROI SERÃO
EXECUTADAS SEM PERDA DE TEMPO

Outros itens do programa A maral Peixoto: atrair capitais e
imigrantes europeus e facilit ar a transferencia de fabricas ita-
lianas para o Brasil

companhia estrangeira ou naclo- i Amaral Pílxolo que foram um tan-
liai. O principal c que seia feita '" exageradas as noticia.', sobre os
llgaçíio som muita perda' do tem- objetivos de sua viagem á Europa,
po, disse. Nftr quis obter empréstimos para

CON, ;s.\ r»; ,<Anr.S o Estado do Itío. nem'fechou qualf
Observou, "inria, o comandante I fConilnúa na 6a pag. — ielret C)

CAKNAVAI. NO C1EI.0 — O Klo assistirá, brevemonte, a um novo e
atraente "Carnaval nn uelo", com numeros multo mais belos do que
os já conhecidos pela população carioca. Estão na eitlade linda». Raro.
tas-acrobittas, dispostas a elctrlzar a» assistência», com as suas evolu.
çóos sobre, o ceio, Nossa reportat,em esteve rm demorado contado com
os estrelas do irelo, no Copacabana 1'alace Hotel, estando, pois, nulo-
riraria a recomendar o novo "Carnaval no fido" como espetáculo tHirnii
(Ie ser visto. Na gravura, quatro lindas garotas que, em tuliiro pro-

situai cstarfto encantando o cariocaa, a ... aam

I \ COMANDANTE Amaral PelXO-- to confirmou, em entrevista
concedida a esle jornal, que hou-
ves.se tratado, em Paris, do proble-
ma da construção de uma linha do"subway" que viesse llcar o Dlítrl-
to Federal com Niterói.

Mas. náo fechei nenhum con-
trato porque nâo nodla me ariian-
tar á posse esclareceu.

O governador eleito do Estado
do Rio lembrou, ainda, ou? a li«a-
çfio Rlo-Nlteroí é um velho sonho
dos governantes fluminenses e que,
ainda agora, encontra-se no Sena-
do um projeto do falecido enge-
nheiro Henrique Novals dispondo
sobre a concessão de verbas para »
coi.strução de um "subway" entre
as duas cidades.

O PROJETO
Havendo a Prefeitura do Pis-

ttito Federal contratado os servi-
ços do "Metro" dc Paris para que
realizasse estudos sobre as possibi-
lidados da construção dc um "sub-
teiranço" na cidade, nada mais
lógico do que pedir que extendes-
sem esses mesmos estudos ao pro-
blcma Rlo-Nitcrol. Ha muitos anos
que se fala do assunto mas, at*
afcera, nft„ foi apresentada nenhum
piojelo. A Companhia dos "Me-
tro.s" dn Paris apresentará um
projeto complclo. E. mais tarde,
decidiremos como sara construído o"subway.1', se através de crédito»
públicos ou dc concessão a uma

.... ..:,. Já..tjúa**:-«.'aaii';vr.it,',;-.-i,.,-.'...;_;

DELÍRIO DE LUCRO ATRAVÉS DE DESAPROPRIAÇÕES

Repele a Justiça
aaaBta __.

a voracidade de
certos proprietários

A Prefeitura do Distrito Federal,
ha tempos, moveu uma ação de
desapropriação contra Antônio
Costa Leite, ação essa que Unha
por objeto uns prédios á Avenida
Lauro Muller. O valor então fixa-
do pela Municipalidade foi do ..
CrS 332.217,00. O proprietário dos
Imóveis .porem, não se conformou
com a avaliação, havendo designa-
do uni perito, que os avaliou em
731.437,90.

DELÍRIO DE LUCItÒ
üjm sua sentença, porem, o Juia

irtnco Joííily, aceitando, como boa,
a avaliação da Prefeitura, acen-
ttioii. em sua decisão:"O juiz não fica adstrito aolau-

,/.,;..(. .-.., -i ,. ¦¦;-.¦ . ¦. í,,l "tÜSB
'... „:.~j i..-i ... a...at:.i.'r\.':. . l_ „,rB <„^_^Jia.i--»laaU--aa-

do de seu perito, como recita o ar-
llfío 258 do Codilío dc Processo Cl-
vil. No caso, nfto posso absoluta-
mente concordar com a conclusão
do perito estimando o valor do
Imóvel desapropriado em 731 mil,
437 cruzeiros c 00 centavos, porqueconsidero um preço positivamenteexagerado. O assistente da Prefol-
tura seguiu pressupostos rigorosa-
mente técnicos, fixando o valor
justo do imóvel- A desapropriação

presume sempre uma necessidade da
coletividade, que. náo pode dar
margem ao delírio de lucro de quesfiõ atualmente Ávidos os proprie-tarios de imóveis ,os quais, dign>-HC
dc passagem, nada concorreram
piun a valorização dos terrenoj".

j-áw%',: jtjetíiksm í.f,'jiii;;-''.iV.'.

Não faça assim, D. Judithl...-ip5
Hoje, são W... Mas, em dois meses,

PODEM SER 1.506!
i kl

«al>:l|(,f%-;

Sim, em apertas tio dias, duas
baratas podem gorar l.üOfi ou- ,,.,.
trás Oaratasl 6 pnr isto que, 'frk

par» cnmbater u proliferação -í
dessei. e outro» Insetos casei- «
ros. se devi- usar SUPER KI.IT
SUPER FMT contem l00«/n de
ingrediente» ativos. Use sem- yv

l l\\ % SUPER FMT contem l00«/n de -g?

/ / \ %-íÇ ,r|8r«dlentes ativos. Use sem- j$L
// \ \ -Irpre svrER FUT' J

1 riorrKinn t i/m rupt-clOco pnrn matitr hnmtaí
MtCnH ai a 6
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DIÁRIO DA NOITE
O |t«a<l «Ia amai (ÍifHl»|Ít aa llStll

•>*«..«. ,....,.,-.. a« «.,,... Mu»»». M.aaaj*ajtgaa#a?iu..,... «,.„,.., ,.....,. najrta HaSm • •*•••*¦ •««•*'•*>*«»?»' •
»*-.. ».,....<¦. i«t»i. ....... I, >»•. Ot*.-*.»» «>*«•

? ...,. «» ..,,. i.i . ,».. M .... aanam. ».* «au » •?•**«*•»*»•?' 
t»t i *»»¦»* a» «fcw»'W« j«a *•¦ ii»"-.». WMjtW t.attw. t> w»>

PERON AMEAÇA RENUNCIA
EN PERIGO OS PARTIDOS

-*. snaifií* cra-ut* «l«a»*** m tome mmi^. i» »hh»»M„•»»
iiiacaa «»» ksm a»t«.w* iw<i*»%;. ws wajja •** *2********l;t... *"lat*»* 

m,j uia«a SM «T»te«lBiaPi.^ (t .»4.i*»r»ç*a aw aalaj»
aOlti ?<*» |»N'

anun
mkjm
int». ii»!tt»n *t ítttõ i i>».*» iff»trti'»H«' *'«iw;
««ta lasil» n*w *»*in*r* r^na» a*** tM^»**.*» mwai»» •?

mm irataltH sn».tU«Jt <•«• «t* pm*1 awaawatitafnío.
* *

.«,„ *l*> ô rnima ia! tám* i*ia rtítlio iu 00*«UittWo «.* «a. ii»e

K «rtte.aiiiH • . ,.i .tb.i*i, i*. rtotlfi*. OiatUo «aw IM «aa»»!.
'''¦^ttmSuiío wUkAIro: «*** - «aMsst. e>»iti
a trttttrmu tt.liiocra.lca *«* *r*»* prur»"»"a «

Caias lentattres «t» «li<»a4iin«t!iM eoat .« tatMitaitut*» «*!•*
diiata laariit iwtw «« matpMi-i*•*>»>. O luiii.t» mw?*.detite ««mit» f»m
rtittidlar *•> B?o.«tvtíat|t» tw- jiíavmtta*. \?m cam » «v;* tor.
ia p*l» vtlPo iiw do caSttmw tV.ou «wt», porém, oe Que •* !»»'¦
iir>l «ue loiluin »~»n tieiwii da» í*>k dnrns paia cem a iiact),»
e a qr.itnrr'»-!!. «p-rân «<»» tar.fj. d» *«-«a <> "nori n«t»»«iirí» «.>
tua |. .:.,.!.... r jMia foai o oe«i«w tio U.*«il.

AUSTRECISILO Dl ATHAYDE

-jNoviiineiite com o*
aliados a iniciativa
das sM*è«N na

J. . .L L.1.V- ---U-.-- * " ******* 'J»V>»,»,>W>W^V^

Estabeleçam as foiça3 da ONU pode-
rosas defesas quo se eslenüem chaves
teia a Ccreia

ru\l <» V trXRWHO NWMH MaUaCIR
av»nioai.fo ?. cobíia, » ««ifi Toeuit» .i«n • - o*»«u*« i»
ivtr' KaH-»i«*r. iw u,».ir«i Pre».» -|C.t«i» d't»m Qtjr tioa mvse «t*t
a. I.*tt*t aluúa» lato »ut*lm?nv a | Kat* * tiniu

,i»t*!iva oa» tipírar^» na Ca,Tfi*
rfla ilíini ii rai ttr.-oe om> aai*>si.

orVnalra ati? tt*a'«a ifii«.i"r a «uk».
ra ames N•,u¦• °* r,,r'f* •"l,,u*
„ atíttías. «ta.i «ia asMr*» rom r»r

ponto <ir luta r atftaalaran ouo !>»*•
• orj<a». itMnilHiiv ali****»» *«"** a|»t*

líiwa rom<aiiv.**iite *m «»!ia» »'»•
¦ .i»»'.' o'jil»im',:t«'' 4í;snii oa
»ua«, tír.riâ* e tiu* «i rsírril.» CaN.»
r>s« Unítlas rcifCtuiu f^al»l;rrr
podemaa »li»lf»»«. «««• «• «ariifitm
jur oiu»»» *»ff* qiiiloaittro» t»ir»t«H tlc

ALARMANTE A DECADÊNCIA DO ENSINO

Inferior a 10'/. o índice médio de aprovações
IMPROCEDENTE O ARGUM ENTO DE TEREM APRESENTA-
DO'•PONTOS'" FORA DO PROPRAMA

Reportagem de VEDO MENDOMÇA

ir.il Carmola Ur.';«. N« admttiio a>i
sinitíial tómfif.f '0 paturam. tlc IU3
ranrUdaUt; mi Cur» Njrmal, S"l «f>

¦ uncreveram. !cid«i lojratlu aprova-
. «,to. Mt »r.'>r.i. t.tii' e novs. Na U»-
; rola Naval. Ii! dc rlnco i»t ifir.o «

nolce tic aprovaçow.
K:n que ,.u ;.u .,.. )i7o:r»,to> dc can-

«••' tlldaiis r rrsperUvoH pais nSo *c |ki

Vrrda(i?i»mrnic alarmam* * ««•
;a»'»n<-ií do r-níino no n:o — fna. a
•iii*i>t'tarao Q»f te I»r n<» nw\m> euU»
tuTiiíl». túnitr do rrMilmdo. tri<¦•
I,»i(l»f tio» ultimo* tonrurío» ae «d.
m!."^ a t«rlo\ f.!i.vc'.teimetuo, Oi
ctf.i.u íffiindSrlo.

qu.VTKt» iu ntiiWN
u»' lato. um Iisimo rxam* %la

luar». 
"noic-a-iK» 

que. ate o momen. dc aru«ai o, dlretorti e wotaawrta
amonicoe» n*> clifuaram d» deaiM rolícmide trrfm Incluldomo»

> iirr a 10 por cento do t^val de ea:i»
riktito» InKrltos. No Iiv-Utmo de
BdUCaÇlC, da* 2.03^ jovens que se
eiiididai.tram .10 primeiro «110 |üia-
alai. reítim agora — cumprida a'

qui- o fato >e pieiulc ** traiuforma»
t•¦• •¦•!•.. •• pelo ' .viio.

Ue qualquer :•¦•¦•'. a Mtuavào '
nlarmantt e mn«r em rutudo atr.t-
to |H>r pnne dn.< ..:.....1. rcapon-
Kávels. Da conlrAno clirirare.T.oi a
forte "»",'r!;r-i:'.t dc r*illxar ri..;, t-
trea concurmi de admls-Jo para ?'-
i' i.:i.' dc uma remenn de candlilainv.

uttta a,,ml* lota rt>»tr.trtf«ait» ttr.
.¦•> fitletn ê íUdoe*'» t«a V ¦¦•., .

M qnii tintnro.. » tdfie «e W»nj>i
aiixaa

WASlifNOTON. 2* «Ile.iUr»» -j
O !», >-•-¦¦'• <¦¦ • • 11* 1» -• ' • <• Kl.
MtH». tnii'' ». ¦¦¦ 1 H.<- 9% ame»)
n;tisr» lofmtm I t4« on».4v tia 1
•emana !•¦¦•-•* i,a turrr» ..-.*,
o que eleta o 10'al «ta >• «¦ detea a j
inkHi do • .ís •.. a «.Ml.

li.,-' » ¦¦. »¦ a,3S3 eram .«laa.l
fo. 11 minnHr:ru<, I 118 ftiti.etrotl
r 132 avUi.Oiea. :i>,--- mo.lua e;n
rtik».

Oo 11 r•. n 1.. • em »¦¦••'< (Oram
r. ..» ••..-¦ do «• • ¦ . CS m»«
«iilseiro». 312 Ij.-.'híi«i» e 201 ar.»,
íortv.

O io:al de • .5 ¦.¦'¦:.::.. -.»
t/..'.. ato aaoado paoeco era i»
I: '¦ - 139 n-. ••:.. «IS !•¦:•.,¦ r -¦-•.
deüpate.-ifoi..

Kmc total (o! iir. na CA>
r i*ta no» romiuti.

rCKMAS AI.RIAS VEfUUXILVS
TÓQUIO 3S 'Unisea Prew — O

Q Cl. di Korç» Aeiej no Extienio
Oriente «ulcou um onadio relali»
to é» perda* da . -*•.••¦ romun**.
la- de i :1a • < "¦¦>-•• ate 2i .» |«.
neiro. o oual ..r.- .. 1 que 17 ri>
ca* a '. ¦•¦ do tipo MIS'0»I7 foram
de.Mniítln», 5 o'«ro\ pro-.ntelmeiiit
.'r :..!,. .¦ e 38 danificado*, rom
telaeftn aos avlor* do Itpo VAK. a»
,.-: ii» foram ti .»l:i.;-."• IO deu-
truldoa. I provavelmente .,r -.n ..... t
2 ii.niü.1.' ....

m y.- ^+_.^, aa, /f. ,^\{f t-tã'. —r*4i£ «. ^a*A..a»v^«aka.'r'vi.'fl4í* Titr^J^,-^j**^j*^• ^ítfta*^«%^j£«taaa^lftaijBiSliltifcaJBBteaaTalaaia

ÍMk%™9W%m\\- 

* -i-^ta^aflEKS: v. . , '.waflr^^flariaf'^ ' <**fy. -¦ :mmm*mmm\y-•**' )iffl| Wt.^ ^^s>jta««««yT.'- -«..^ m&.'.

Mas, antes, aívcite«,-
fitevíSitS leirtv aries de (ae püt
irii ser suLmenitos à lei Mb

primai
iimniltuvt,

tll.% iit imii t. mi i mu COI1IUXA - V iHipa^rvo mil Ha
i...... ria Narle tntr. «,.«,..<.••• dlanlr .i«. Iia»,«.«. iaiHatn.1.» «M>
ne»»» nuitia lenulha «1e r«ra|Mt a um» nata daauiUlM iamuiii»ia.
Na falaarafia tril-a. ititillir»r« r 11111,1» -u,.- .u- «» ••;•**» í«
l..i.. da 11» f*rd«iin nu wu".!»!!!»'!*. dr «Vimai». •:'«i«'6»ii»'" *»

t»a.i» ladu aiiu'!» que padeiti — (fatã Uala]

BUím.-i A»«KS » 'S V- P««ar«»*« ?&*»**».?'f*.*"«8i%.
1 o En iwaui Wtaai r»*wia «*»»iw»i ji*í«aaii*.«a»« a*- litauSali?
(a taua ura fnii» a» tj»i.*wi «* ai.»"**»* aa , *««*«r«!*aí,,

wi;.»tf«v- làwia I «Jiaw^tiafaalu V-* * JM **t»i wt» «,..,
tiíiii «*¦ manK. :»jiaai»«r«ia%jwl. ««•watt»!!, ,«.uai «»v m»«íh» 1 *çtmfa 

fãfaiwtSZZ , *
rtiuta a* bv»m*^ «'.'«'«iw:n*ía*°. aaaat-.ta •*•»»,

Àgraaoa na* ««»,«»»»•;a rt*-«iwr m iiãlaM «ttac
t-.*!-a. r*r» Pf iftiwa a s*rft,i «... *•• »^»;.,.« ,. ,,..,,.
or.Tuerlianío^ fe irn* «antangu 4 m^ui. , íi»^
«atn a* qrr ««• iií*artf«i a aannrlr ra lsau ^ur rt- aits«ht!«T.
a» »(ti'ns> iet#«sti«»i. iwuirt a i»«Hai»r»

Píitm úm* qu* nâo |i«.a» «ml-* •^"'MJ.*; «•*•«>»»¦%»

uodioriaaafll rtrnuttMftV* dr«.a iia»»**f da» sdifit-tt? ** St pv<%¦111»»#. e «cj|iíifif*u q«e e*a» «»«?•• |P.i».ii fc* «•«» r*ton«a . u^
mento oi»t4f.-«» w sralmentf « ta'»'»iif<» im*» jt«r f m mmi^tt
t4*o;». iai*n&« que »tria «i«ti'«l'|*o.«at*. » Gmwti át Oitít «5*.

1 ioda» o* feiímrlano» qt» itâ«le»ia nuditiaad* taa inraía,

exame* ••pomos" ío:a dc prosra
mta.

PONTOS UO HtOt.ltAMA
Na prova ds PortuiUB*. ao eiineui-

«o de Bdmlwlo a primeira íírle 00
•iVT.laVde pVÍTi; jci. e Matemático - rurao flnatlal. da Bseola Neniml Ctr-,
awnat eemT Das ISO q:.e so Inicre- nula Uuna. por exempio. luuve par.

Normul somente «untaa torno cíu.: Dé a caisgorla'' Bi-flmntical dav p.ilaua.» sublinhada»
a pivrram no Curto
quatro heroinas chegaram ás prova»

O me-mo ocerrtu na E.!co,a Nor»

ültimatunt"
das donas de casa
aAttlee

LONDItES, i'i "U. P.) - A Ko
.inação Níclonal da.» Donas si? C»m
(iingiu uni telesmmn .«'• primeiro
ministre .Milrc. convldando-o » pro-j rumos romanos

na.t frase» — "O bem paga-.«e com c
bem. Querer e poder. A '0"":ri eslu-
dante conseguiu boas nota.-. Aonde
rala. o que. naquele trecho, é i»:njn-
vao". Uè u le;»imlno. lio plural. fla«.
exprcs;6i!: — Rspaz cortei. Amigo
fiel. PultAo mau. llonicm «So. Ts-
rflao hábil.

Na pró; a dr Mntcmâllca. du mes-
mo e.nabeler- mnilo. tivemos: "Escse-
va, cm e-Ifír': :.».os a:áb!cn . o num.,.
i) ontie milhou e onze". Quantos
or:-i'na» (!•• mllhnr t;m o mimem
13.«56."80? Dc a resposta e:n nlga-

A ORIGINAL DECISÃO DO ARCEBISPO DE SAUA

Reservado o clero carioca em
torno da proibição do vestido de
noiva naquela cidade portenha

¦vldcnclar pam mie as rion.is dc cn;»
Irícebcram lmcdlatamenlo maioria
jjacoes rie carne, ou então renuuclar

Por sun vc/. o '-Dailv Gvaphic"
diz que sc espera uma nnvri declara.

.cftn do governo; nii« tntios ns *::",'''caiíõPs 
nfto Klteram o lato de que a

íiiuneÍ!" presente no merendo dst
caree resulta da íalta dr habilidade
cio governo. Os atuais mlaeravels
úcz pence tle carne representam po.;-
ro mais de metnde da raçio conec-
tilda durante o período mais duro
da guerra, — acrescenta o jornal.

•Qual é « soma do niaior mimira
òr :i algarismos com o menor nume»
ro dr quatro algarismos?" "Comple-
te as Igualdades 32hg— e eg— t"
Qual é a maior cias fracOts - " 48
7 s« 7 V".

Como se VÔ, ¦¦¦Hi) t*):lcs "ponto?"
constantes tio programa. Dk-i-c mo-
do. a outro;' fatores deve-fe atribuir
o elevado uumero dc reprovações ve-
rlflcedas e;lc ano — o maior oi». uU
limos dez anos.

Acredita o prolCK.w Mário d? Br!-
10, diretor do Instituto dc Educarão,

l.-.M edição ("r ontem. DIÁRIO |'• DA NOITE publicou tclcirra- I
mn procedente de Buenos Aires, a
respeito du revolucionária deeitfto I
cio arcebispo dc snitn. na Argcntl-
11a. d. Roberto Favela. q.u\ r:u
pastoral, aboliu o uso tradicional |00 vestido de noivo, os coros o I
Adornes especiais r.55 cerimonias
dr, casamento.

Em tOrno dessn noucla elevem 1
tci surgido controvérsias, com os
que aprovem ou desaprovem a ne- ,
ci.-ão du arcebispo do Salta, (•¦•n- 1
cb de »e presumir, no segundo ¦ a- I
to, em grande maioria, aa mocas I
que esperam o casamento com to- I
cia a grandeza espiritual dc um |
vestido de noiva-

A reportagem do DIÁRIO DA I

NOITE procurou loso ouvir a opl-
nlão dc membros da itrcjn cato»
lira. iie.ii.i capital, c. para Isto, es-
leve, ontem, cm vários templo».
Por incii\cl que pareça, todos o.
pr.dics que conseguimos ouvir, n"una voece", se escusaram dr em!-
Iii- oplnlfio, a!c(;at:do r.ilo podo»
rem dar enUtvisias ou simples
opiniões rm torno cto assunto em
tela.

Na Cúria Metropolitana, um :a-
ccrúote, iuierpretando o scntlmen»
to dos demais que lii SC eneoilira-
vam, disse-nos que so tiatn de
uniii decisão de mitond.iric tcle-
sinstlea do outro pais. sobre e qual
o clero brasileiro, salvo firo, n
seu ver, não deve Intcrvit au
opinar.

Candidatos habilitadas no

concurso de admissão

ginasial do Colégio
ao curso
Militar

itanortitoi cem t:u dfn Pt oi.iqu- i**».»* nn*"»
, ¦. Vr:r. «ue a» irrr«via«krrti."a a:e qu* ««a». #nití;„
dia eadi dia m»»«t -aefeit"'» nuuttrsi »m,»;»*9*A »»|»m a".í4iíj

ClaaUCcaçSo, por 01*1011 u* mere-
cimento luielecitml. do* candidato*
antovatioM de acftnlo tom o iri lil
ri», ln.iiiiçoe* em vsor. Ivm t'e
Carvalho. 5.» • Marco» Vemura
Oulraarãcs, 60 — R-iiiardo Brisa
dAvtla M.-lo. 7.0 - M.irio ,le Mt».,i-
ro» Belhlem. 7J Ocrald.i Al«
torno Pcs-Hia Pastia. 7.t - A ::<.u
p;oic> Alve». 7.I — Pau'» MiiB.i''ui:.».
7.0 - C*'»r AiqmMo Nleomed.»» 'le
Smss. 6íl — Jiío Amando de Qsiei-
ro» Nelo. 0. O.car José Vnlporto
de Almeida. 0. - PHnlo de Ctrva-
lho Ltn*. 0.7 - Ctrlo* Alberto Veris.
:.:mo de Pina. 6/, - Edmlr de OI:-
velra Moreira. t?a - Aldalr RapON
Man Ins. 62. -- Rubem de Si P.id:-
lha. 62 — RO' alvo Miitlano d.i Si.va
Neto. CO — .João Klatlo Pedro. a. 6.0
~ Orlando cie Andrade CarvallK). 5.0
— ¦ .... Hr.- '.1 I-: ¦¦¦,. -o Cliago*.
00 — Valdir Carvalho de Oa-iio.
59 - Aeilc Pereira Ribeiro, .V8 —
Joio R.il.,el Berses Rei» rir Moura.
3.0 — Eduardo Jome Pereira Uma,
5.j — Carlos Rogaria Bonorlno No-
bre. 5.4 -~ Jullo Cr.^ar Maneces dc
Salnt Edmond, 3.0 - Júlio César
Monlcho de Barro*. 8.3 — Mar o dí
SOUsa Sampaio da Silveira. «4 —
Nelíon Velho de Castro Pana. 8.3 -
Paulo Ernesto Salvo 8.3 — Mauro
Velho da Costa K.iii.i. 7.0 - Armln-
iio da Luz Matheus, 7.4 — Gilberto
Nunes Rn poso. 7.4 .tosi» Ramo* ne

| Almeida. 7.4 - SqlOtl CatlOa Wlr.2
Seixfl*, 7.3 - Jo'^ Carlos Silveira

I Ârr.io-. 7.1 — I.evl Newlon de Car-
valho Filho. 7.1 — Kdunrdo Carlos

I dn Cunha, 08 — ,\:it"!':o Josc No-
| lorobcrto Barbosa, o.fl - Nelson
I The!-* S'!v.i. 6.0 Carlos Rober;)
I Moura Vandeil, ü.» - Armando
I Troinpowskl Arorigbola, «.7 - Ivan
I Camar-to da Costa, fi.7 - Canos am-
! gusto Gulmarftcs, fi.7 - Mano Ao-
I tnilio da Co-ta Rn-a. C.fi — l v.ls

Cario., Trcldlcs Franco, 5.3 Jo..
t.aniia Mansur. «.5 - Nelíou CUís-
ta Frutuaso. fi.õ — Alfredo Mauri-
cio de Aianjo, 0 5 — Hebert Josá
Teixeira, u.4 — Francisco Jo;é En»

Alves. G,3 -- Carlos dc Sousa

Ur.t.tcjo, *J — litusl»* de Câatru
Marinha. 62 — Ard».m do* áí.-.iot
Viana. 65 - Jotije Alurttu Piiílra
da 8:lt4, 6J - Ja,ê Uanolmo !!«•
crio* Di«.s. 62 — Mano Pérsio de
Cattro Dotiraío. 0.1 - •OrtantUna
Manuel ria* Neves, 01 J«« Jj>-
me Morai, 6.1 — KstMm Peni^nde»
•ie S:u*a. W — Viior Nlquelr.,. «.0

- P.*rl Leiiát Síha. 6.0 - Marco
Aurélio Pereira Rei.». r,o - .l«»e Cor-
le. F.-.vu Pluheim, «0 — Jjrce Al-
berlo l.e.e!. fi.O - tveit..i ¦'.•ü.i aa
Fonseca, 6.11 - De-io Mauro Rodrl»
enes ti» Cunlta, 6.0 -- R-Mlolfo Cot-
iiac. 50 — Ouv.o Rcaa.o Monteiro
de Almeida. 5 9 — Rodolfo EvartMo.
5,9 _ jo.^ cario* tln Slha Ponteia,
3.9 — A !:• ¦• Gome* de Farta Ju»
n.or. 5,8 — Valdir Moreira N«o. 3,8

Valdir Ribeiro. 5.8 - Paulo Ce-
sjr Fdblano Bi,rbo»a. 5.8 — Seraío
Murilo Lima da Sll.a Pmt-J. 58 -
Cjrlo; Ernesto de Soin-a. 5.7 — Ro-
b-no Vieira do Nascimento. 5.7 —
K.luardo Ro.»ha Vieira. 5.7 - Jo.e
Ab:l.ila Zlrte. 5.7 - Mamo PcbjsVa-,
Moreira X.n!c~. 5.7 - Jo-é Moreira
Brandão. 5.6 — Jo;ê Castro de Oll»
velra. 5.6 — O mar Boavhto da
Cunha Júnior. 5.0 - Alcides de Bil-
to r".ho. 5,3 — Nrl.T.t Brasileiro Mc-
tleiros, 5.6 — Geraldo Lu!s Nrr da
Silva. 3,3 — Armando Figueiredo
Barbosa. 5-5 - Ronaldo ria Silva, p.4 i

Liicillo Aliiero Campos de Arau-;
io. 5.1 -• Ivan Castro da rtn!.i, s.:í

Wilson H.irorl. 63 - Mlchcl Es»
p.-r Michel. 5.3 Dlogcnes da "5 In
Ribeiro, 5,1 • - Gustavo Pedra Ou
Co 'a. 0.3 - Mario Martins cia :<..-
va. 5.:! - Rogério Ferreira F.> ne.
5.1 — José Waneclottl. 5.1 - Manuel
Paulo da sdv.i Ferreira, 5.1 - Evol-
tio Rib-iio da Silvo, 5.1 - Fernando
Cario:- Nogueira dn Silva, 5,0.

Na opi^ão de observadoros estranQoírot

Concordará a Rússia com novt
reunião dos 'Quatro Grandes

MOSCOU. 23 iirnüed Pre*»' ¦
Obaortadoroí e*iti'n«'»ifo« aqm aere-,
dliam que a Unifto ftovlen.»» con»,
foMará em eíniar Mn conleienci»
dov quatro grande., para draaiit
do* o* problema* mie dividem « !«»•!
»e r o oe»te. concoríando aivm com
h re«poti* dot E'iai'0.» ntido». Oril-
Bretanh» c rança * *ua noia de 30
de dezembro nllimo.

Regressa Esscnho-
wer aos Et). Ul),

PARIS. 25 <AIT
pane hoje. p«>r v:a -ie;r., p>t%t>

Dlien» referldoi abicrvafore* quejjavlk. ««piial d» I«lsndis.»;
o «overno toviítlco. dado o fato J^j rjaliei sif.iiaUnot d* Parta .Vi-
»« ire* potências nriilcntals n*o te-'P0 t)!. RçjkjsviV im ã ,»:|f
rem especificado o* pniblcm»* que| M. „ (ap;tal doCanaeá «rítt-
iMátrlam ser tratado* na* eritrevu-l 4r^ <ua tiagem de tmpetáo,tta.
!»i doi quatro grances. porslvclmín-! <i0 t,.«Ao ptvr» Wa.btngvn esí;
tf solicitará um ejc.arcpimento ,r rbtjiot 5tpinda»leii». 4aB.

I f.ra- diplomática*, por sua vez.
ril"tn mie a RUssio JOltclurA a In- nCLATORIO \0 COXQRttN
liusio da China comunista nas con-
ve--acô>* «obre o* problema»- asIA-
ti!o, WASHINGTON. 23 <Uni»!Pa

Eni »-.t»s notas de ontem o» go- - Um porta-voz rnü.iar W«
vemos de Washington. Londres c n-r o g*n?rat E.íeonnwer •fartí»
Psris Instaram novamente Moscou' a esta capital hoje. e amaiihti;
a oiie *e dispiueíse a discutir a po'-', »ci in:á um rehtorn i Cimirt:
»ib!lld»<tc de "eliminar ns principais Senado, temidos em se-,aooci.r

I rrtse Intcroarlonal". Esiera-sr que o relatório 4t B
nhower riaolra, em Cí»::fl> •«:¦¦
disputa em torno dn envio i! =
tropas noric-anicricaiw * Reta

rs.isas da atual
e. ao mesmo tempo pediram milor
eselaresimcnto do* pontos de vista
do Kremlin.

taa. <****

OBSERVAÇÃO:

facultado

B£

Nos dias 20. :',i) e
...'.rr 3 e 11 horas

<rrã lacuitncto 0 exam? das pro- I
vas dos candidatos, c:n unia das sa-
Ias t!o Pavilhão General R-.beiio Gui-
maràes, Prai.a Thomaz Coelho, no
Colenlo Militar.

1 guarda-chuva para Attiee
apaziguar os chineses

Curiosa oferta ao "premier" inglês, evo-l
cando o celebre habito de Chamberlain

CONHEÇA
na magnífica

EXPOSIÇÃO
RODOVIÁRIA

NEWARK - NOVA JERSEY, 2r.a
>A.P.P 1 — A KeçSo loral dos "An-
iÍços Combatcuic.1 em Guerras tv
Iranceirns" enviou ontem um guar.
ria chuva n Clcmcnt Attiee, primei-
io ministro da Grft Bretanha.

Acentun a mensagem dirigida pc-
ia orgànlzaçáo no primeiro miuislru
britânico! -A presente promessa
visa remediar o caso dc não ter
Ohamberínln deixado o seu guarda-
chuva p»ra » atual primeiro mtnis-
uo britânico".

Um porta-voz da organização sa-
lientou que "a segunda guerra mim-
dial não teria sido completa sem
Mtinlrh e «em o guarda-chuva de

1 Nevillf! Chamberlain. Por cs.se mo-
tivo. tomamo:; o cuidado de prover
Ciement Attiee de um gunrdn-chu-
va afim de au>:illa-!o a apr,?lguar os
comunistas chineses".

Leonora Amar, às|
21 horas, no Galeão

Obteve grandes vitorias
México

Paro eficiêncir
• economia

use Mangueiras
MVM

DÁ LUCRO
EXIGIR

GOODYEAR
^^m+*9^. o

.^a^aVCa^a^am. *• «* «u ~mmW

IN» linha completo de mflnrrneiro» fjoorjveai há t.í»

p<:is completamente difèreúiet. iÍiuih -1 r;rtj iie'«lbe»

létniro» tic consinicno e nmierias primai, dtnpre-
«.nina. l>to poriiue sáo e.-turlarlds para tipo.» ilile-

renteí tlc trabalho, assegurando em cada serviço
elicièiicia e durabilidade jamais i<mnladai» poi uma

mangueira comum. Obtenha a certeza de adquirir

o máximo em rendimento e economia, escolhendo

o tipo «Jo mangueira Goodyear construída "sob me*

diilu" para «eu ecrviço.

GOOD/VEaR
- o maior nome em produtos de borrathc

Tmjà seu CA6£(0 tvm

ORF-LÉNEt,^,,
£ mu ntmluu, <fo HMliMCO

no

WJaW' -atÍa#'':^K
'W;^™; -Tim. 1'iaa»."*'. Mal L^Lmalliit;.' ' '.'¦ <;^«^^H
Ax£&'^M'-A\mmm\ :rAÊ a^am^V ''"' '*^^a^H
M «a^H «lV flH ¦. '^aiar'v-3^'J ¦ ' H ¦ V'''-''•'9

Wm\ mmmi '¦ -^^iPflaauHà^^^SaaiBaBa1

l^aW^afl

1 1

Mi€»^ra«Dm«
LtAO DOS MARES

i.oluniats. riisilio* e laniaim.
tis mal. rieliis. orlRlnais e reslslcntes
iHeiüiimos as melhul-es s-antaecns

e s-endenio* semtirp pm menus
.lormiloi-io. tr» 1 61111.U11
Novos oioiifiiis de sa-

Ia* reclame t.r.» t lintl.tiu
AV tltlMIlS FREIRE. »*:i

IKOtiOfíA AMAR
Userresart ho;1»

Após huv''t obtido lnCoUtilaÜal
exilo no estrangeiro, cliéçara ho.l*.
m Rio, pfotièQánté do México, a
atriz elnmDnl.oçrafiea brasileira LCó-
nor Amar.

O aviiVj cm que vlfljtt "In Sllilüà-
tira brazilefin" — eomo a tíliaraa>
iiiin 03 iiiexle-fliio;; — alèrrlastifo no
Çtftlí&O <\s ai hriíü:. tle hojf. esiif'-
lanrio-r.e que tuna IpçIbo de "tn.m"
cslf.inin n. pusios pnra recebei- a vi-
torífisit festrêln.

IiConòra Amor r.lonm 110 Bnis*
pnra cumprir uni imporUntc con-
traio artístico.

A EMBAIXATRIZ DE PARIS
ENCANTADA EM ASSISTIR
O CARNAVAL DO RIO

mm, •6.139

üiíiki«:'il**í' i^tàyÜ&M-* h Ji^-X^iv.íU-H-^Ut^*.- *«aijii' m')'\j ¦t^* '¦ ¦>¦**./ -^f&m<n» 'ÜÈíiS à kw -U—X. ^dM*«mii^^::'-'j:'''-'|,'M-:--!-™

Dobrara a produção
gaúcha do trigo «isto ano

POMO ALE&RBi, '.!.") rA&bnein
N,icío.-,ib!i ¦- RoV6lil-Sê, (|iie o Volu-
me ctllmado rin pVoduQab iidnifer-
ülàvel do trigo, rãpresoiun uma ri-
cinei..a de sris.-onlos milhões de Cl'11-"Clros que se ostft movlniontaiido no
Rio Urnnclc cio Sul, com posslulll»
darles ri^ dobrar pr» 11 próxima Co-
Ihr.lin.. uma ve:» qitü n arca êultt-
i-3'ln. p-:-.:. ¦.! r-;i em cürííi ¦",','i o"
„i.il)io da que foi aproveitada no|
fino dc 10,'% |

¦ '¦¦• '.•¦'.

^llÍWtli,1^V.S-!Wff-lMliu'MLlü!ljl

P*W8, 5ü ainlted frísSi - Clan-
dia Borelli, loura e. bíla Jovem de
)0 ano-i de idade, oiie rol elell.n "em-
bnlsadora de Paris'' no carnaval ào
Rin de Janeiro, declarou »«iar sth
msm::ile -->llsfp|ta pi,n- pôdCl' n;-,-lv
tir (è parllJlpàl' do fnlHüaè cttrfiaVttl
tíariücò.

Clinlilla tiorclll, que passara dfe',
dias na capital brasileira, foi e.seo-
lliidtt iiuv cm JÍU'1 roímaiio |ior mo-
distas, diretores clneniAtbgrAtlctii fe
um representante dn. embalxnla bra-
sileirn, denlre niifteníns enr.didalai
art'- \a nor nnlrein na fp.rrn dúráh»
Io os (|i„uu aiiia dc carnaval, i, no
Rio.

MODELO

1 -j\JÍ
Motlo"
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PRLA IMPRENSA
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:l,U , l.n-,,1 «ta aiaiii-uii» to•.«la-Mia, tom M»-d««

-4» «f*, ' ,"l« '"'• •!¦ »|.»l-
„„„ -|a Lia. laia it V l-,|" III
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'f«|0 •« COSO I 
a,

¦. - o boibo •*p»•fltlttMJr

CREME OE
BARBEAR
WILLIAMS

cenKm
l.tiolo da tonolino

;.v

bLííTTt w* -
m\mtm\mLilfr^kmr 0 •H*%Jfj ^. .

^ \ "/wM

Café \§^^M
GLOBO

IOM AT I A Ú l I 1 M A aòíÁ

COMO O DIRETOR DO * DIÁRIO CA-
RIOCA' APRECIA O ATO INAUGURAL
DA TELEVISÃO EM NOSSO PAIS

J-JO» • •.•¦-»-.• "j «#« «ia fií»ii«- . • "0Mffe CwwnT dt taft *
*<âfm • «•»-*-•'-• «MO»ft, «<'aWi f*fe *<M»H»»r rf*f»*a«te ¦at.Wfiifc. JST*

IwoAfte /. C d*> Mtwtffe fe-w**.-
V A^ H <,a*M$tt ¦*»!:*-.* llMMi fo^fetW ftã» IW-•' .•* !»,..«.-. -..* aUy-# i» rm'.» Mwi». • *?&¦•¦» te*

rm*»* ér ia*!*-*.-.*¦»¦» »|t*.. «íà**»»*» =•:» o ií' »-•¦ •l»*>.*->"' 4»
»*-<-#-.*» »*.-*n»J-a ««• ?%» « MsMfcr-

Tf«-'.at#>«« tia if«IB#W*tJa AfiKtl «» '--•' » »".¦'" = *«¦T.v. tupi", o *ic nifíá*»!» n Mamai rnwu
|v.«»!* 

¦•« líKi «-.*., gl .rvc-V « » t-:-.-i«-5* M'.n'f: P#
M-"t4**,, *s«»-"lí6»"-ai> -aaiaHii-f*'»» à* TMtWlO H»; :- - - rm
<»i*>. a--i tintou t-r o *•?««' ¦ ¦ tu «'.-»'•- *,-«»¦*. a
*ititj.*«a iiMfi4u,4 j<# aie in.t-fural }-*« -¦-•;.'»-, --*¦
anil!-»* «||«mi*A» r;ii*i»i»»ii-i9í e «m itvri*-„i». ,t .:».> .1
na» |*i!4tr#». DOi ífiie». n>< ¦ ¦ ->!¦--¦-- da ««1, « »•¦¦•
ir.'- |ri, ,-«, ¦.. 4 «.-:¦.:. 4. ¦ ' -: -, t, r .I.JJ .» (M J£0-

MbOI It» Um» :» que ** aliin u m:iúj. - .1» t:» .ucâó r to) rj'..i,-;-¦: 1¦ = ' •- «aa e»*tiuio í,t«!i! .. a» n-4'i, •- 4»-i«-
:?*. - d» .- 1 4<if(4(«a ii» í-»!»m-ii**'¦«• ,.- - » '¦¦ * ho» iMUIcobi ü-

inttt» •-..) :».•;>'.-. :¦.,- ,;,-. ;'-.¦-. i- Btttvii >'— '"í *V» II- ,- nâi
a« «antriita 01 tu. -|ífr roit«t«, libmu», * lod» «to iitaucla, A imi-tnní-:nr*> r. .1, ,-.!i.t... a Iibr*iii.--* fíuaitiwi!*' do "í-í'' AmanliA nao
IWrfi :>. '¦¦ » {..'^•-;,. , . nitUdO l«»F-'ai.»»».» ......^.- ¦ ...:» ......
unia , '!,!.;¦ íi.>, .»-. ¦ 01, «eu» ;»¦:•¦.•¦- |4»u!u*»h na -..,...<- tk
lotltM. !,m-*;ul<' *<• an boito.

Hoje Irmuf -.. siir :-!.r- ¦. du •„:,•. .>., ¦ ir^i.-.-.v, poliuea» -
*.»í-ia d» ...... i •¦.-. o <.• r ), .,.>.-> •. .,ir aiiirianim. rom * dtn-
•-d0-ic> d» ,tí\t.._-*.. ... > r , j. -Amai» ', n-mx d» iiAiiiaiiur mm
a .!. -v .ü-.'1-slr a •«•;..-: j •¦ I a -.. •¦.-!.-» dR !r,<-|uti|» tr!,'. *:•¦

A-.sjii! o lAdeo jf - -:»¦.»• <• i*Amo o :i ..-.-¦. .>.:-.* milatro»A da in- >¦: •
*a. !*!«• r. du» UuaiAtot:-** rla>^«>» d.» nlfia* e das o|i;;ií«= do dom
inapo.

Alia». f»ia :•!!•.-• m?:(|ii:-:A |a f»l* alterando no» aeui funaa-
m-niioi a wnilMra »-oclal r twlcica aa im-rao. Agn:a. o wntído aeiuu-
n«iir« da« -i.-.».!<•-¦ <-.- .. ¦ , «ai :. ¦¦•¦¦<•>¦. uma ííritt- de con-•íiiueticia* e irnr:ru**ori e^rn.t, <ic uaiMiiurar a vida 11.1! ¦ na-
nonal. l^>co m*K ter* a ir.i. «•¦ -*nm|iletaitdo 1» ulirapauanito 1
T 6.P . N-.aüiio a» u'.:lma. co!i»fqii*m.A» a inuakindc da? t-apacidi-l*-*
iKiitürA» imia nivertHiar por ramtiilio* imptrvuivria no» co-tumr» •
iiattto» da», r* • * r da$ lamüias. A -r.. ...... 1 :.»•., 0 inundo »wiailrr.tt.i dp raia _ irata a tmatriu. a palavia. o renãrio. E. nm »ocie-
nadra mod»mnp. a«:m ,¦•¦¦ .-¦¦.*-,• ja aao haverá trande homemrtlanie do ptoje-or. como no> irmpoi ilc amanho nao o havia para íeticriado de quario.

Obiervando o efriio de milagre ou de velhacatia

loilorínoa d* lama mundial, do novo o «emocional "Carnaval no Calo"
ioloaroio. na oiteina do Copacabana Paface

detfi/arn. paia c oouo

que a pte.vir.caüacratite dot alto» penonanen*. produzia no intelecto reduddo do<-rabalhadorei do campo e pe^cadorc-.. mie eram o (orle da no*»a p::t-le:n 1.., exibição da lelevUAo, meditavam,»» »óbre 01 p:o<l!-,ío» il., Inte-liucnria. da força de vontade c df animo :•-<¦.«¦¦• de certot exemplatvihuraanoj, » os impul-iona um ulto e nobre interesse publica. Ait*jta o caso do ar. AM, Cliatcnubrland. Ninguém pode ne-^ar o con-
junto .-ie atributoi geniais qtte tazem d.i tua li-mtiera unl\-t*al um do»ma:oreí prodígios de vontade nai crônicas Uu vida brasileira.

DeiMU de montar a cadeia de Jornais e cMaçõe. de rárto. deu a 1Pi.is mal.» ilc mil aviões e. o que o mau,, estendeu, suscitou, formou ml-íli.irr.1 cie vocações de pilotas aéreos, urrando popular uma Droflsiftaque até então se exercia enirc o mistério r o pavor. V
Dcpoi». Chaleatibrland enveredou na campanha da defesa da crlan-

ça. O que tem feito nesse campo de açAo é verdadeiramente prodigioso.\o!tou-sc eniío para a criação de um patrimônio artlsilro nado-nal, antecipando de um »écu!o uma fórmula de cultura que so se ma-iiilc^ia nos povos sa-onados na civilização c na riqueza.
Agora. Chalcaubrland abre-nos a ira da Televisão. E»se HomemnAo è somente um pioneiro r- vanguardista, porque, antecipando-se nof.eti tempo * ao sru melo, nao se limita a lliei abrir o caminho — ar-•sta-o*, leva-os as costas, força-os a »e admitirem o direito e o gò-ude um estádio superior de existência, de ntotio devultoso aproveitamento."

v:da e de seu mara-

L«\ieiíeffl
ainda este WS
SUPER VENDA

C
Meiclo lataía"
Meio linho I 7»í.-*
Tropical liso, pura lã. . 17õ9*>
Tropical brilhante, pu-"13 1»5.-
Tropical, extra leve. . . !£!{<"»•••
Sarjelina azul  *i!Hi.m

Cambraia, pura lã . . . 2059->
Tropical liso, fio estian-
geiro 200,-

Tropical, fio inglez . . . M.tO.-
Fionella 335.-
Cambraia, fio inglez , . 3«»0.-

CAtÇAS "ST.1R" COM CINTO
Tropical brilhante, pu-
rala 215,-

«onolla 350,-
Tricotine  3709-
Cambraia, fio in-'ez. 375*-

içraio
Apm pagando a
*«¦" 30úmdepois!.^4
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ti. # I $
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REILMEMIE VESTE MELHOR

SETEMBRO - ESQ. DRUGUAIINI

Impressionante fanlasmagoria do novo "Carnaval no Gelo"
DESFILE DE "URIS" MA PISCINA \
DO COPACADANA PALACE

Adele Inqe, campeã mundial de acrobacia, só sabe dizer "até
logo" — Miss Canadá e Mr. America no "cast" fabuloso •

A pwma \erde do Coparabaita
P.1..1 •- • • .-.•!,.• .:'•• ::,.•,,,.. ;i>.
Io mestre Oiear. do Uepjriam.íiiu de
Publicidade dn hotel, ir. • -. <¦..< uma
paisagem d*-tlumbiantc de !-••>¦ «¦
11- -uu., o. "mato*." de .',:,-.. gil-
tantes •.- variadas davam A crua um
loque oriental. Dir-sc-iam "uris" de
um hari-nt. i,-.i<- um sult&o dr b>im
gelo r;:olhera. cseoliiemlu moças
entre aa mais ix-lac.

Quase todas norte-americanas, v.i-
l«- :. in :; i- contratada-, peln empre»
»« Paiai-io Encantado I ¦¦¦.¦¦ .-...!•
tuUa pelos na. Ccsar Chaves, WU-Islstíl
|v Annras c Walter Hallfax. ' j -• E

Elas, ora em grupos, ora ni-.fllaurio
cm maravilhosas -Ha.*., rondavam us
frisos da pLscitia. Mergulhavam «.-
.-eternavam ao bar, rindi e palcs-
tr.mrio em inglês.

Aquela, te o sr. César Chaves
aponta para ittn.i enrautndora lolrl-
nh.< de 17 anos), é a Mtss Adelc In-

. ge. rampea muiulíal de arrobadas 1:0
gelo. Faz mlzérlas quando calça os

'patins, executando incríveis saltos
mortais, c com uma elegância de

[garça.Mtss Inve n|>m:-lnio!i->--- dn rrptir-
ter. c deu Ioro anos um "ate logo",
— única coisa nuc ea aprendeu de
poi'.ligues.Percebe um dos mais elevados
salários, — 750 dollars semanais, ou
seja quase 22 mil cruzeiros. Exibiu-
se para as melhores platéias do
mundo.

cem rxir cni!„ diferente dn «ue o pu-!¦¦ ¦ carioca .,.<¦:. no auu passado,a começar r ¦>; ¦ • figuras mie %An no.
va» e em oobro. Os iium.ros curto-
gráficos foiiim e.*|-eclalmente Imagl.
uad a de acordo com a p.*cíeré:iclabrasUelra: dausas tropical», sitmo»
ardentes, mbas em b.ulad-u de fan-
lula, tumba-.
i.- il<". etc.

Os e-.peiac-.ibs serfio variadLssItuos.
seu- reiietlçõe.» enfadonhas, npre-cn-
tando novidades de enrenaçAo como
Jamais fot dada A platéia carioca a».

N0»'0 CF.NEKO l)E "( . .. ..V.M,
NO GELO" - 125 FKiDRAS K

Li." .KIOS FABI°I.O!»OS
As "vamps". lsuras e morenas, es-

tavam ali para uma exibição á 1111-
preusa. 125 figuras, ao totlo. entre
homens e "eltis", constiluindo o
mais seleto elenco do "Carnaval 110
Gelo", já reunido r.o mundo.

Alguém explica para o reporten— Trata-se de um acontecimento

Ja atlapiada-, ao» ritmo* mágica do••Carnaval no ado".
0> espetáculos serio :>.-•« -.¦...,- ¦

Cepos do ,..!:-.-...'. d, j*gutulil•iulu/ena de fevereiro pruxlmo \in-
douro

o sr Ce«iir Chaves rommnc-r.i-r.n-r
que ,---.i cotutruludo o l'.i...., En-maxixe», frevos em-, cantado, que scra montado a ate-
iiida Presidente Vargss. nu n.f-tno
local onde funcionou o circo -Hu-
talo IVI1". com capacidaaa para '• .-
••spci-tado-es.

—• O Palácio r :t .,:.-..! • — Mtno
o nome Indica. — é u;n empreendi-
mento ou»ado. aitUtlcomcntc !r.**)--
Ihado. e de modo a oferecer >>¦:•.:
to e luxo. Somente a cobcitura e.:i
]"..- mai-, de -150 mil rru/ei-vu. A oi I
cenários Iroo o meio miihfto. T.vta-1
t.e de um enorme pavilhão inlan-1
que, com separações pwii a ser.i' ei
para a platéia. A própria enimda I
dtferencia-sc: quem »e de..titmr a'
platéia terí tratamento distinto, tu-
rluslvc servindo-se em btr-.-*; espe-
riais.

sola -!o.s? — Indagamos.
— Fabulosos- Temos um Red Mac

Cartliy, o |wr de Adelc Inge. acro-
bata insuperável, que percebe um
salário de ml Idolares semanais,
correspondendo a 34 mil cruzeiros.
Clalre Dalton é outra, figura extra-
ordinária, que faz l.-pccs sonsaclo-
nals. Ganha também mil dólares porsemana. A soma dos salário.- c!c-
va-se. mensalmente, a 1 milhão c
7ü() mil cruzeiro-. Entre as artistas
mais talentosos, de fama mundial,
destacnm-sc, alem dos ja meuciona-
doí. os seguintes: Bob Bnllarri, .lute
Bailarei. Pattl KcrriRat). Harry a.ir
ton, osie ultimo campcfto iirrle-auu-
ricano de danças c também acro
bata.

Aproximou-se ilo repórter uma "y.
vem loura, olhos verdes, em passo,lentos-

ENA Mac-CARTHV
—¦ E' a Miss Canadá, que também

contratamos. Temos também Mr.
Estudos Unidos, Edwllid Dalton. —
o homem mais fotogratado. nos ul-
timos tempos.
O PALÁCIO ENCANTADO - "LIZ

NEGRA" E A MACIA IIUS
BAILADOS

Entre as figuras do gelo aclitttn-sc
artistas do "cast" de Sonja Hoine,

E o no-,so lnform.iítio riirlantlo a
palestra:Faremos uma temporada de 3
meses, e sem rançar o publico. Os
bailados cxccdcrüo as ineln.Jtt-s p-,r.--
pectlvas. Aprr<r.iínren'ivs renDi tono
aquelas ria "luz tinira"'. O palco
mergulhara na escuridão, c um rádio
Invisível lltimínaiá as ruiipauvu» das
bailarinas, fazendo-as respfcuules-ier
Aparecerão apenas as roupas, llu-
tuattíio 110 escuro. — desaparecendo
os rostos, as pernas e os braços d.ü
artistas, — dando assim uma seme-
lhança meio futua.smagoricu a seu-
sacional.

Diga mais isso:
O elenco possui um dos mal»

ricos e vistosos guarda-roupas do
inundo, — o melhor que aparcrxu 110
Rio. i:onfeccionado pelos mais Ima-
ginosas modistas de Paris

REPRESENTAÇÕES ESTRANGEIRAS
A POSSE DO PRESIDENTE VARGAS

Belonaves inglesas e norte-americanas esperadas dia 29
_tf^^^mi*^
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Capitão W. W. R. Bentlnk — A Iragata ing/osa "Bigbuii Bay"
WASHINGTON (USIS) — O

crusador pesado "U, S. S. Alba-
ny", da Marinha de Guerra, dos
Estados Unidos, deverá aportar ao
Rio de Janeiro na próxima segun-
da-feira, 29 do corrente, para as so-
lenldades de posse do Presidente
eleito do Brasil, dr. Getulio Dor-
nele.. Vargas, no dia 31 de janeiro.A unidade naval norte-americana,
de 13.600 toneladas, ficará atraca-
da na ilha das Cobras até o dia 3
de fevereiro, onde, segundo se infor-
ma. será franqueado à um número
limitado de visitantes. As condi-
çõer. para a visitação bem como ohorário, serão anunciados mais tar-de. Um programa de recepção, elu-

borado por uma comissão brasileiro-
norte-americana, constará de visitas
oficiais e de cordialidade o diversões
para os oficiais e marinheiros.

O "U. S. S. Albnny" navega so»
o comando do capitão John H. Side.
arvorando a bandeira do Contra Al-
mirante James L. Holloway, coman-
dante da Flotilha de Cruzadores, da
Esquadra do Atlântico.

A DELEGAÇÃO NORTE-
AMERICANA

O embaixador Herschel V. John-
sou chefiará a delegação na qimll-dade de Embaixador Especial, paraaquela ocasião. O sr. Nelson )'to;:ke-
feller. presidente da Junta Interna-

Não haverá, no Haranhão
eleições suplementares

O engenheiro Rerny Archer, de volta deSão Luiz, esboça para o DIÁRIO DA
. NOITE .a situação naquele Estado

Da capital maranhense, onde foi
inaugurar um conjunto residencial
de 270 casas, ali construídas para os
comerciai-los regressou a esta capi-
tal o sr. Remy Archer presidente do
Instituto de Aposentadoria e Pen-
soes dos Comerciai-los.

Interrogado sobre a situação po-lítica no Maranhão, surgida em con-
sequencia da morte do sr. Satuml-
no Belo, que era candidato das Opo-
sições Coligadas ao governo daquele

Estado, declarou o engenheiro Itemy
Archer que não há nenhuma crise,
como pretendem os oposicionistas do
governo. A Situação está perfeita-mente definida, com a apuração do
pleito para governador pratlcamen-te encerrada, aguardando-se apenas
o relatório final do ./Tribunal Reglo-nal Eleitoral do.jnranhão.

i-i ¦'¦'"' •'•iá. 'frX^n^riMüalníWuiilàin

clonal ric Desenvolvimento, quo foi
durante a guerra, Coordenador de
Assuntos In ter-Americanos, igual-
mente, estará presente na qualiaa-
de de Embaixador Especial às sole-
nldades de posse.

Os demais membros da delegação,
são: Congressistas Robert B.-Chlp-
pcrfield e Thomas S. Gordon, am-
bos de Illinois; embaixador John,F.
Slmmons, Chefe do Protocolo do
Departamento do Estado; Samuel
Guy Inman, conhecido autor; srn.
Mabelle Kcnnedy, proeminente ne-
gocianie de Pawliuska, Oklahoma;
sr, James K. McCahey, homem de
negócios, de Chicago, e o Padre .Io-
senh P. Thorning, educador e con-
fersnuista.

Representando o Departamento
de defesa estarão o Tenente Gene-
ral Win. H.H. Morris Jt\, Coman-
danto em Chífc, Comando dos Ca-
ralbas; Contra Almirante James L.
Holloway jr., e o major general
Gordon Saville. vlce-chefe do Esta-
do Maior Aéreo para Desenvolvi-
mento.

São os seguintes os membros da
Embaixada dos Estados Unidos quefarfto parte da delegafio norte-ame-
ricana; Shcldon T. Mills, ministro
Conselheiro; Brigadeiro general
Reubem C. Hood, Adido de Aero-
náutica; coronel Burton C. Andrus,
Adido militar, e Capitão W. A.
Sauders, adido Naval.
DUAS BELONAVES INGLEZAS

Estão sendo esperadas na guana-bara, dia 29, duas unidades da Ame-
rlcan and West Indics Station da
da Real Marinha Britânica — o
cruzador "H.M.S., Superb", de
0.000 toneladas, e a fragata "H.M.

•-„,--, 7 mil „„,„.. ms i.a „,  s' B'Btmry Bay", de 2.400 tonela-
Faó «nl»° 

V„,^-,Nno há,' P0ls; ra"ldns - trazendo a primeira dessas
mnn.i n^i l 

«iplementares unidades as insígnias do Vlce-Alml-quanto no carno de governador tio, cante Slr Rlchawl Svmonrin-TnvinrMaranhão. Ocnndltlato Eugênio de; k Bí.E!., C.B. D S C "

ms. do PST — continuou declaran-
do o sr. Remy Archer —¦ que levava
uma diferença de quinhentos e pou-cos votos sobre o candidato das
Oposições Coligadas, sr. Saturnino
Belo, teve, depois, com o Julgamon-to, pela Justiça Eleitoral, das lm-
pugnações apresentadas por ambas
os facções partidárias, aquela van-
tagem em seu fnvor aumentada

"*** *** "^»BB*B*a»Bm^____ •e'" 4 'i -fc J^bbbbbbbbbbbbbbI ^gK^AABS%
^•J_f--«B-B-Br. _. aaa» aa ,-.*•• T? -!i.-á-5,

pUn ntj ^^^ '^"'""tPB ^^^*llllll',TT*aia-BBiiaii * 'W-*W*! PwÈíí«bbbbbbbI l|l^»VBB>*a-ãBB-Bb. 
^ ^^^^ÍbbbbW 4'i*y. ^_^_k_mÊ_\

__ ___m_____^^^ r"^**,,t*\rA —-+ AÊUÊtW a.

"' 
" ™* "' •***" ^WA^*m*m^ * -°""~ '-*,aBBBBT^^B>aB^B^a9BVBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBT

___\_T_T_\ ^
Mm*_ ^^™*bbbbbV^bV ^bV ^bb. ^bk "W "K* **tT - 't>~tT7ir**imiÉÊrÍAwA*W Ibbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbb¦  m\\\\ ¦
H "¦' ",l  ** <-a-a**^^H ¦ pli-alUii^iv-crfaBaJ-ri ^m

M^k^am uai ¦. i i -*rwa*^B ^K-r '"* -*At^r*Wmt™"'-" ^|

bbbbbE LbbbbI Lbbbbb ^bbbbbbbbI

«¦ •*" bW bb4bbb\ jA* ÍMJ bbWh bbI (aLa-alV UI^bbbV MÀmW bbb\V
IÉbbI bbbbVbbIbbIA/ ÍK. -wWW r W-mkmW U I

^9 BB^vfBBBVBBBSBV' ^^" J ^BBBBBBB^ BBBbHbP^V BBBbÍ BBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBbV BBBbÍ

bbMÍbbbbbbbI bbbbbbbbV JKbbbbbbbbbbbbI ~^yiB __m aaaf ^^^lÊÊn**^ "^jÈÉÉfc^^ -".. *» ^^» ^^^**4-^5 I
„ ,»^_^_^_^£__*_^B^_^^______\^_____W^mwm^Ww1^^p__^ m*M* ''é^_u _^_^^^*m________ ^_m

Bs*r aa^pafB ^aaàTB^^^n^lfcaBT^^^BBBBi J bbbbbbb^. I

»"L., --t-aaWf^BBBBBtaw..-^'*-»--* m bbMIL^MbI 19 bbb^I bb>9bVb1bk!IV'-1* la*>*—- ¦—- —- .. ———. ¦ **»""» a»|PBjsP»<Ba>^B»BB»BaBB»aBPBT - W*e*f" '^^A^^mstimmlkWAtAr^mmmmSMWAtoAmtmWm^ ... 9 *W ~

«... -• i «<• -s

(OMrl.l O AlflOO 00 0lA,.a
f MUI fCONOMIAI

SOMIMI
IMUHI f «llfOO

UMfl DHGall/flCÍQ CdUlIIMUTI DRQSUURfl

Barros saiu vitorioso no pleito, do
vendo ser diplomado",

— E quanto ao cargo de vlce-go-
vernador?

-- Quanto ao pleito para vlce-go-
vernador, tenho a Impressão que de-
verá ser decidido com as eleições
suplementares -,, respondeu, o. sr

 C(»mnn-
dnnte-cm-chefe du American and
West Indles Station

A visita dessas duas unidades na-
vnls britânicas constituo participa-
ção nas cerimonias de posse do no-
vo Presidente Getulio Vargas.

A "Bigbury Bay" navega sob o
comand-j ~~~
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Encerramento do
Congresso dia 31

A comissão mlsln tle senadores edeputados, criada para solucionar o
problema cia convocaçftà exli-aordl-narla do Congresso, dacldni iinani-memento sugerir a do Senado e daCâmara encerrarem os sais traba-
lhos a 31, por achar que a como-
enrão Já preencheu seus bb.iefvoisi
Em vista disso, será suspensa a vo-
tação do parecer do senador Elelvlno

SABONETE

«gs*& m

^í&WWtoMW'*'. Pen: ,IAns, ,em jauta para, vptaçâo, hoje.

Preço por preço ^ o melhor!

QUINA PLTKOLEO

Orí enfiai
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j*5|« « .«í*.fl»1»'» 0» ,4»tr.if<4Wt* I
,l.{*4*aA a*»* a»r **Sw a rj4»l.t*»
3»* .-¦..-..« «Pi»»» tajãn ,..,.
ir.—Kit. fc*>*4. Mu* áiMiMwr o w
r*«M de ia»!». *•(** ra^.»?*?»»*? «*»
"1 im» •*« (M«*»i*M* r. i»."...*.. .
PfMa. jea?*1'* ea_Kai tVm «»**
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lf«*Jtl« ] SMIIA* p*»« 
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| |t*i» «A'* **•**•»" » o par* "Si»", «*¦
»»*»« 'i ue ) io!»:>

I a a* ivmw *f n»*» a «impai!*
'»«»« rom y .<- W>f* r .l.(|.4«J l/wM

> - 9 pa;*» ..-::••
a - Iwn .-;-.•¦ « «in miI« «Ir it-»»:« --» OtCti.t. •! -¦-.:;. «• «**|«4r 0t>«4*« ,«*,! it ;v*.i»dui «• um irittailri-

re comptntttitu «»* i»r»% unar*
3 - J*l«.|«4-»«' *s.|*f.ar * *rii!|.

(••tino* ii ir»*ii.iuw. ui4 («mia iteo
j*s ír l.fln- .... .1.. . ¦

< — \io (« iur.. 4i>» rm Uiitur a
vaia q.e n» mim» lev,im, i.tíwo
n.f.S--. --a »¦ . i. ' . i: i .j . .1. !•¦liaiurii*. • •!., r* iu. *»rna» squiln
qj<? p.«|r»p - Ctutum* |>rfi*f nKNÜlifAC^»
4. mu'i*nc4* i tini «inbirti.r, *n*r*
que «ii oa»r«i drm pm *l»*J

S - Km ¦> podir ilf piíi.rniir »»
nr<n<;rU4c4 i *t rear*»» >>« p-s.
»&44 rom our.R convive?

1 - Eiirvin:» n* *m» «le («d» di»,
alr$|í>* r pm/rrr* >.:..• qur m
ia irmr nrrdf?

a Co»iuau> encontrar uma »"-!
Uk*<i »ini|i!r« para 0» pmbirm»* que
draant prrp!r»«n mu amigo* r co-l
Inhecldoií j• 9 — Seu* -:n ;.. ruitumam riim-!

r .-!.¦ ¦-. ¦ ici i*u rs|ilrtio de Ju*-(
tsçii e sua faüa dr ciuMiio?

1(1 - K brin :•. i...... rm uiiu
.•?!•: variedade* dr a>»ii:i:üs?

18 pomas au inuii: você r inlfli-
xoutr. pa*«ur iiimidc doar dr intui-
çiio. Motit* protiiiidldadr r srnsi-
i. ::.!.(-¦¦ cumpiirnde a vid*. n ¦¦
:> • -il. r aj •-•:-¦ Um loial dr 4
a 7 ;•¦..' tu i:.. qur você ¦ "i dr-
... :r......-'.. . .u i. ,.;.....u- acima drs-
eritns. Com uma ««maiirm menor
v.ici". poderá -ei ronsidrradu um in-
d.vlduo Mipridrlal r Irivolo. Sua
v:dn B'.r.i rm loriio dc »l mesmo r
*mis inirrcx-rs ••fto mcMiumluu r
íuiri».
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ICTIL F/ZFNDA DA GRAMA
KIL 107 DA ESTRADA RIO SAO PAULO
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Louças snNiTãRins

cllrl.» mo atro

¦CONTO POLICIAL DE I MINUTO
o forem o»»-?ir:nir. apúí **r quolilrcorfo no deleçaxlo. e o

«inro ronieea. qu» licnu ferido na cabaça.
moíonslo Mil'on Cal-

Fordney lê as Cart;»*

Atravi-* da ealrrlta aornura tia
iwn*. ;> . 1 com a rorrrnir. o pro
leitor f- ¦: ...• viu n corpo dr Ann
Uavlord. numa cadeira da Mia dr
vísit** de >•. apartamento. Pru um*
úrdrm e a corirnlr loi ..:.-.... En-
irou na ¦¦ ¦¦

Vestindo um qumuino. Anr. eatava-<-:.¦.».:.! numa - • • ¦> de encoito nl-
to. Levara um tiro na cabrra. com
uma atuomaitca dr calibre 32 que>-.-..• cuida 110 cliâo. |irrio da míio
dirnia da mona. que raia. interte.
ao lado co corih). Numa nirssnha

) •¦: .1.1.. rm tua Ircnir. vlam-ic car-
í :a* ií: ,< ¦¦ -¦>- cumo para Irr a sorte.
|0 ar. dr e*padhs, a raria da morte, ¦

/<____
WENGTONE
T^

Ann televisão - Ksdms —
EtòttoUa — Relrffjrradnrea —
Mach l.avar Roupa - i luuldi-
fir.nloTP» — tnreradeirai —
Tn.» Iii.rn. — n.lrdrlr.a d. Halo. 
Vendas a vUta r em IU meies

•cr»* (Isdnr

W.WENG&CIA.
AV. /W.FLORIANO.^B

1

ntava dcst.u.id.i dn- drniai.s.- Viam
•r i.-imbrm. nobre a meslnha um nu-',
c«i ou . i.'... : r uma *rrinsn hl;w-,
drrmica.

A iriiicl» nr Aun. 10 voltar (iaru.-i,
onrie fora fazrr uma* compras, en»
rontrara a patroa morta r chamara
a po'.ic:a Ann morrera filtre 2,Sn «•
s nora* da :ar<ic, hora rm 011c vo!-1
toti a criada.

O proírssor fechou te olhos, O
quadro começava a formar-.se rm'
seu cérebro...

PoU d.go-lllc qur o vi sair ilo|
apanaineillo rir Ann (is Í.20. O meu .
apartamento lu-a m*i* abaixo, nò
corredor, disse Jim Walsh, um rapaz
alto r limito simpático.E' unia infaml.-i! exclamou o Jo-vem ar. Artliur Daic — Ann era vi-
ciada rm entorpecentes, andava desa-
nimada. tinha espirito fraco, mas
eu a amava e estava convencido de
que. se nos casássemos, eu consenui-
ria curá-la. Telefonei para ela hoje

Acibe coa is
ÜVAIITADAS tolliRNtó
iS^sillaitMliWd^IVTta

rxqurnlra l.saniaila» ou mlrcfla.
aoluina», »:d.'-ii.ia. nciut* r.i»a»
qutcarjot na ui na. aor n* ui.r a-
».i in-. dorul. ru.» irir... r..........
mn. drbtlidad». iHrtta da vigor, po.drm «»r cau.ado* por um» »nf«i-
m:dadt n» ptotiaia. l«M (iSndul* *
um doa mau Impuitanir» Ordsi ir.»»-
ciiino». l'»ra rontioSar f*Kt 1.»,¦..-
tomo» a rrtlaurar «apldainrnit a
•tn.!» 4 o vigor, »¦(» o novo li»»»,
mtnlo r.-niií ca chamado (.««••.
M'wi qut aru .oliimrnln »•:. «.;¦
iis >. garantimo. que ».,... o
aliviara, rtvtiorlUiido *u* »'¦:-"«
I-.>».»!¦. a r (a/rndn com qut V ••
iinia aliviado tí ¦.» ptdecimrmot.Prta l»i»»a 'in -.,... .'r l»rmacu».
Nn««4 «arantia * * aua prni.clo.

flf 4%«Vam-a a — Inslr.do rm
nO(J»tl*I traiam.ms d*
Proslotitei, Urelritii • Ciitltoi

UM MILITAJl ENVOLVIDO NUM ASSALTO A MAO ARMJVDA

Com mais dois homens atacou o moto-
rista do taxi numero 4-63-14, tentando
derruba-lo, no Caminho de Itararé

VOLTARA AO LOCAL PARA PROCURAR A CARTEIRA
DIDA QUANDO FOI PRESO- CONFESSOU

PER-

Compre em nosso novo
loja. Bons preços.

ENTREGO
IMEOIITI

MflRCOVAN FERRAGENS LTDfl.
Ruo Sflo Jo.4. 78 - Tal 47-4775 »4d. inlarno

*>aa#ay *fa »^»B»a

\ «mt usa únilos e ijiht ahiiiidonâ-li» V

tontullr a trráa lérnlra dr l> dr *•> d* «illl l 111
MIM NM r pricunlr .-nu •. ¦• r mdiraitn para ¦• u.-. da* a*m
Unir* dr C nnlarln Alrm»*. *rm li,...!.. lar, .,..|.-r •.-¦-. . ,

ator* rom a c*raniU d4t OTIt AS I l.t.MIM.NSi:
llllra I liiiiiiiini.r A«rnid*. A* Uio Bnnca I"

«•lira I liimliirn-r l ««irl... At- * i «iiilin ltoo«rirll M
mira Flumlnrnsr Nilcroi, Itua da 4 onrririo M

C0LCHA0JJ1 MOLAS

a tarde, mais ojj menus á. 3.15 r.
como ninguém atendesse, Julciai qi:e
Ann tives-r s.iuio, Nilo pstive-nesie
apartamento hoje r...-

Ha .somente uniu rnírnila parao apartamento, professor, inserroni-
i.r-ii o sargento Brill,

Fordney llcou algum tempo rm si-
Icilcio, Pensava no az de espadas.
a carta da morte. Era Isso mesmo.Você 6 um infame mentiroso,
acurou com desdém.

A QUEM SE REFERIA O PRO-
FESSOR? VOCÊ SABE? — (Solu-
cão na quarta pagina).

Ap:-- '¦ '->#•¦ Icrimcnto conluio
nn ..>-.¦ ;.* . i i.-.' ¦ ;.-¦: ob)cto ron-
iudenir, foi inrdlrado nntrm, á nol-
tr. na A«i«lenria do Melír. o moio-- '.. M. ¦ :i CaUrira da Fonseca.
dr 40 a-«w. rrsidrntr á n:a .Ernesto
Sunn. 62 no Encantado.

Ali. depois dr s«-o"ido. M:l'on
rr.rlou que. momento nine-, no Ca-
m.nno dr Itararé, nas proximidadesria rua I)r. Nngurhl. em liamos, trfs
indivíduos haila-.n-iin assaltado, t»n-
do rie- rutrrtanto, rc.isido r rvitaJo
que o« assaltante* lrva««r:n seu» ha-
vr.-r.s. gritando (Irsc.speradameMc imr'ocorro. A aproximará» dc populares
Iv o- larápios ..aír rm desabalada
carreira, enquanto loiega.s seus-con-
duziam-no para medicar-se.

PRESO UAI IIOS ASSALTANTES
O motorista Milton Caldeira Fon-

seca, antes de dirigir-se á Asslaten-
cia, cítrve no iargo dos Pilares, con-
tar.do aos colegas que ali fazem pon-to. detalhes sobre o assalto frustra-
do.

Alguns vigilantes municipais, entre
eles o de numero 2.259, interessa-

Ifl»

p ¦

Liderança contínua

M flfc>--r-. \í:-y^^ y^gfcJ—WF 5-y^^BJB^¦fl_j^^yyM~^¦1»>—-¦¦¦*

ram-sr pela ocorrência e resolveram
sair '•¦•¦ dilisrnria. pilos• òrrrdnrrs,
na rxprrtailva de rapturir.ps lará-
|. .• nralmrnic. dali a n$mrnios.• :.i um dclrs irtoniilicadq- jvir uma
fotorrafla nrrtvadado r.o.lntrrlor de
uma cartrlrs achada nó banco |iorrir oi-upado no automóvel da ilnma.

Ique mm a llreiiça 4-IUsM. estado-
panda nn largo da \u .. > .

O Hüsailante. um <arjr:ito dn Kxrr-.
Iriio. sreinrio rartr.ra dr identidade

d» Ministério da Guerra encontrariarm teu poder, caminhava com das't:no ao local rm que quase, se coi>-
sumnra o as?a!to, na esperança de
adiar a carteira qur.perdero durante
a luta, eque Julgara tercaldd ao
solo. ».» •>"Tniia-<i> d<r iinidiio Jaime ÔWW|Jinilor." rie 20 a:ios, 2¦•• sAi^ento/sar-'
vindo no C.P.O.R. e residente á-
travessa Giiarim. 46, em BenSo líl-
beiro. Na delegacia do 20." Dlstrití»,
onde foi aulado cm flagrante, con-
íes.-ou ter tomado parte no assalto.

SABIA QUE ERA l'M ASSALTO
Em suas declarações à reporta-

gem, o sargento declarou que. ao
sair da casa de sua noiva, também
domiciliada cm Bento Ribeiro, en-
contrara-se com Edgard de tal, aru

liara pagar a despesa, a fim dr me-
lhor impressionar a futura vitima
Ja no ram.:.!-, i de Itararé, a pre-irxto do. dermbarque dr um delrs.
mandaram parar o veiculo, ocasiio
nu que.' após certa mdecüAo. Et-
eard r o outro acrrdlram o moto-
rtsta rom a narra dr friro, enquan.
so rir procurara evuar que a vitima
te (Iclr.ndrue. Dado n alarme, ha-
viam fugido, trndo rir vnltado na
rsptrnnca dr apanhar ,«;ia carteira,
onde possuiu a im|>oitancia dr 840
rruzeiros. srndo preso. Lamenta,
rnirctamo. ter participado da aven-
nira, na qual nilo teria qualquer pro.
ícitq. .
UMA PÍSTOI.A. PUNHAL E LUVAS' 

3r__-.^^'f*1- ao ser revistado pelos
ppllçtalí' que o detiveram, Jaime foi
cncijtiifrado bem armado, pol> nada
nirnos «lo uma pistola "Mauser"
uma laia-punhal c luvas pretas fo-
ram apreendidas em seu poder, teu-
do rlc declarado que tais armas
petinciam aos demais da "trinca",

'também na revista procedida no
preso, foi arrecadada uma licença
para um automóvel "Chevrolet", em
nome de King Freitas Nogueira da
Gama, com escritório à rua Pedro

võihõ" „nheòTdô c outrorín_vlduo, }****• 36- cuJft tranterencla foi fei-
. ' tn i*i**"í »-» r.irnanln Tnlmn DlVtnH T.» _

„*»a _£^_---^S^-^cS^ ¦*_a^flaa*flat

Qua do Senado. 108l/ioat?
VENDAS A VISTA E

'OOBRAVEl,

.INDEFOOMÁvn
E VENTILADO

UntcotottMo órnxá t/f r I tri.

Janeiro TEL ___€__j_______

MESMO QUEM GANHA POUCO PODE
OBTER UMA BÔA DENTADURA

llrnladura» mm rstrlira r maslisa-Sn perfeita», r rxcelrnlf •a«lí»rli
an alranrr das bolsas mais mndrstas. 1'onlr» móvn« IRoachl ameilrtiu
rm 'Tlatlnium. Rnva loy rtr Ai;nra a prrro» populairv ls pniilf. ir*
tel» táo as úniras qur permitem perfeita hlgienlzarao n» Imra >a. ir
ránque seus dcnlrs para chapa «cm primeiro pedir orçamenta i>.".i fit"

móvel (Roarlil A C Unira llrtàriu Ainrrlrana r a unlr.i nn llraill nv
mantém lalioralíirlo próprio dntado dr maquinàrin «• pessoal eipediluaa
para trabalho rm liras de ali» fusão. Pontes moveis (Roacbl rm jk-
nas t visitas. Dentaduras rnmptrtas rm 24 horas. CoiuêrlM nn J(i mj
nulos. Pagamentos em prestações *em causar atraso nn amlainrnto »
serviço. . ...

Clinica Dentária Amrrlrana do Dr. N. Isidoro. Rua (risioiao, !.».
Irlelone 48-3327. cm frrntr á estação Franeisro Sá. Itua Klplrlin Ho* MW-
te. 285, telefone 48-8,65, Praça da Bandeira, cm frrnle a estaca ei
Lauro Mullrr.

»S»4>V*jÉ»a*»4^*SI»»<»a4»^

todos moradores naquele subúrbio, •
que o convidaram para participarrie uma "currlola", pois estavam
sem dinheiro. Sem rumo certo, em-
barcaram num ônibus e foram pn-rir no largo da Abolição onde. dr-
lK)is de regatearem o preço trata*
rio com o motorista rio auto 4-63-14.
combinaram fazer uma "vaquinha"

DESQUITES
e outros assuntos de família

J. M SILVEIRA DA S.LVÁ
ADVOGADO '; .'

RIJA DO CARMO. 6 - R. 90.1
Diariamente das 16 ás 18 horas

w&

..exige aperfeiçoamento contínuo
0*> anoi • anoi de eslude e aparfaiçoamtnro

laem os grandti virlueies do teclado. No Souza Crua
aplicamoi o mesmo principio à fabricação dos Cigar»
roí Continental - um lider há mais de 15 ano* I ^

Neite período, vimos produzindo um cigarro uni»
forme, ao quol Introduzimos, lempre que possível,
aperfeiçoamentos decorrente* da nossa.experiência
no plantio • na mistura de tabacos finos... melhor pa»
pel.e maquinai maii modernas. '

Confleenlal, om magnífico cigarro - entreguo*
;eom o máxima presteza, tempre fresco, aot fumantei
de todo o pais -
continua aceitação.

um cigarro que foz lús à tua

«garros

fibultíionta
Ml

^•«íeljwi»wferí

:.:\
&!xMMjb&

uma preferèlncia nacional

produto: SOUZA CRUZi
..¦¦.' '.'¦ '¦ tv, ',., .. ,1 .... .:...',"V'í..' ' ,.'.."¦ ¦'

^:?"~'~~~r~T'r:~^?rí'. ii.ui * »i »¦¦>. > .li ¦i.'«.riiiii-i!;4|*>'^r. i lilíim'. i .'¦.".".«..li.
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OTO RINO-LARINGOLOGIA
Para uso do médico prático 

'

m. CAPISTRÂKO
(Doe. Chefe Serv.. Hosp. S. 3. B.)
2.* edição — 1948 — Revista e au-

mrntada — >áa livrarias '

R A Ifl*3 Y 1'ulmôe*, coraç**,IVAIUS A .,„_ _ Cr$ Mm
DR. CARLOS CAMPOS

RADioi.onirvra o* mgrt
Praça 15 rie Notrmhrn. 42 — eaa.
I.» ri» Março — Trlrlnnci (.l-ilOUÍ

DR. ANDRADE NETJO
• • ' ". MEDICO

,. Clinica Geral, Ginecologia, Nutri-
çflo — Rui ,18 de Outubro n» lll,-Muda dn Tljucn. Entrada: Rua Nb-,talltia. Da» 8 da manha *a 13 lioraa.¦ Mennaana a*badna Fone: 3B-0404.

ta para o sargento Jaime Ribas Ju-
nior e José Nicolau dos Santos, cm
7-11-50, para aluguel.

. Ouvido a respeito. Jaime declara
que realmente adquirira aquele vel-
culo ds sociedade com outro amigo
estando o mesmo na praça.

FALA A VITIMA
Na delegacia de Bonsucesso. ao

prestar depoimento nn flagrante, o
motorista Milton Calíelra da Fon-
seca declarou que somente c acaso,
o salvara. Ao estacionar o veiculo
para que um.-dos "passageiros" de-
srmbar.çasíe, -'mitoa que a coisa nao
pa_avaj|ge assalto, dai ter tentado
movimentar o auto. sendo tolhido
pOjoMárgento, que estava ao seu la-
dgi&meaglndo à Iminente agressáo,
sentiu violento golpe na cabeça, oca-
sino cm que apertou o botáo da buj.zina, logrando fazer com que ela
prendesse e toeasse Indefinidamen-
le, atraindo a atcncAo de popularesZig-zagucaiido com o veiculo, lo-
çtou jogá-lo dentro de uma vala e
fazer com que os assaltantes sais-
semom-dosabalada carreira pelarua Dr. Ijaeuehl, onde desaparece-
ram. Sua chance, entretanto, ajti-
dára-o, 'fazsndo com que achasse a
carteira de um dos assaltantes, fa-
cllltando sua prisão.

INSTITUTO EII1IIS
Aviiso aos associado

Acham-se abertas inscrições })«r<i\
locação de 2.000 apartamentos itosl

conjuntos residenciais de Bangu e j
Moça Bonita, todos com »J quartose\
demais dependências. Informações j
no local, isto é, ha estarão dc Pudic\

i

Miguel (antiga Moça Bonito).

Wffi

DORES
NAS COSTAS?
Pés inchados...
Olhos ompapucados...
SSo aprnns alguns do» sintomas de
mau funcionamento dos rins e do
aparelho urinário, Quando V. sentir
lalta de energia, perda de apetite,
dores noa braços.e nas coita», ton- 1
tetras, micçOes' freqüentes ou dlmt-
nutas, ardentes ou doloronai, mau
estar. Constante e verificar que uu»
tornozelos e.tâo incha-los .. é dn,il
de que V. e»)4 »e intoxlcando porque
a usrlnsn.io Irabalhum como devem.
Combata ísses males antes.que «r.la
laide, lon.antlo Imidlalanicnle Ptlu-
Ias Forter que reativam o trabnlho
dn( rins, eliminando n» toxinas e
(levolventio o bem estar no a«>u
nr-.anlirno.' Comece a tomar dwsrle
hnte as llliilns Foslrir, de'açao bal-
s.nnlcá e iliul-ellca,

LUSTRES DE CRISTAL
Nilo Ribeiro, icleclona 26. dai melhorei fábricas européias para todo o Brasil. Vendas

- i varejo e por preço de atacado. FACILITA-SE 0 PAGAMENTO.

Avenida Princesa Isabel. 126-D - Junto ao Túnel Novo
M_-___flflalflflM ,..v?. - ^f;'^H:rim-mÉUmiW9mWl

teatro Municipal
PREFEITURA DO DISTRITO EEPEHAI.

CARNAVAL DE 1951
AILE DE GALA
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SEGUNDA-FEIRA, 5 DE FEVEREIRO — AS 23 HORAS
¦,. -v 3,VALIOSAS JÓIAS PARA FANTASIAS FEMININAS

Motivo da decoração-. "REINO DE NETUNO"
Na bilheteria do Teatro e*tfto á venda a s localidades aos seguintes preços. . ¦;••-. ...

CAMAROTES (mínimo de oito pe*»o»s)... Cr$ 800,00 — por p**soa — MESA NO PAtCO^MJ'
FOYER (mínimo de quatro pessoas) .. CrS 500. 00 por pessoa — MESA NO(mínimo dc nuatro pessoas)... Cr$ 600,00 por p essoa — INGRESSO PESSOALBUFET . . CrS 400,0o. . .

TRAJE OBRIGATÓRIO: Rigor nu fanta sla de luxo, não sendo permitido o branro a ni!"
porá cavalheiros,

De acordo com determinações polielals, é lermlnnütemctile proibido n uso rir "'*,"'.
perfumes-' no Baile rie Gala c Vcsperal Infantil. A transgressão desta ordem implicara na ¦1!,rl
sân e frilllililtaóáo i'ns meümns.

FRISAS ou

BALCÃO NOBRE
com direito ¦

Wlrl7S'ffiÍ.
¦¦-¦ '¦¦ ¦ ia?'*»- *- .-..-.a--.--.-»

•niitci-i mira. « DE |>'ia vi<:i:È'fjf>() — .ws ir, iioiias
. VESPERAL INFANTIL

Com rii.itrüiuição rio p'émiu.s. ás m?iiimes fantasias para meninas c meninos,.PREÇOS: I"ri'as ou Camarotes, ,eom, rilr eldi a dois auullns e seis crianças .
para adulto c três crianças ,,. CrS ll)'i.OO. Nito há reservas rie nicas.

Cr.Ç SOO'00 I
— logra-so para adulto c tréü crianças',,. CrS 1I)'MIÓ. N?o hiií reservas de mciisv I

_——_—_¦ - ¦ ¦'-'. •) ¦ ¦'» -'¦'" ,,^^^B*m"""»m»m»maaaaeBfBjB-_« vfl flaaflflfli ajaasaoiU~*U- ~- ¦¦¦ ¦' '¦ ' ¦ ' ¦ fa\__:.. ___Li_v • ,.—__l
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Vorws posM-jfiioa de fofa «iLmõ» "Sanoa-j''

EM BUSCA DA I.IRKRIMIIK

0 yacht" aicnit Smag", com fitesc
passageiros e tripalantes, eacalhoa
próximo ao Farol dc Towm, cn Natal

Saiu da Alemanha a li de setembro — Alemie». falara.
«J«*c», niiçof e au»*riaro», de ioda* a« iiroii.tôri.

\,U*»t M lAlcrtifjonaii En-. A|i«***ii do i«u,« aapcctu «ii qur te
*.-» m.t*», n tata atentao "Se-LaMr a ............ «.ir altmentacafiase O. iiaswícirí*» t iniMiiaiitts.U imma «Ir imiir-ni. iiiswratam».',W)rtKWiico o Mato. \ntm*m la-i.*. nlmow. qin* -..uva mairarV. »»...,«**; ui», r dali ..aiitiasam a':a mau ta-.at. "«tirano pa-

O i»* . riu ,..- rm-.rrt-iuic.-am -
trawjsria, rteiuimiiuiíu SENÃO na»fiou 4 metei «•., \ru. e at .-rn-:, H'4* *.-„,,„..,. frtbruado na Aiema*ftim. --.•....- ia | a inturj. a« com.•jíiniMiio. a nc larfura «• pouco nu*«H Uni» ineinx» dc proiunti:«i4«it. or--•piivolvoinm a tflftfiílsdt «l« ia mi-llia* por liorn.

¦*»•.:.«!!; (Ia Au-tiMiti,., no Uu. 13 de•flfmbro do ano pauado com de»-.mo a r .iii.nii--.-t ria 8rastl scnooliemo.-atln cinto semana» na Holan-,J.t r pouco icmi» no* poiioi df Cs--Mriaa I_i* Palma* Di,iM|tie.-que acaixi verde. Anta dr a»u.i»r Fn-nando dr Noronha quebrou o immiroauaa vezes pitMando »•-.«¦. a navesaima!» leniomrnte.

**B». í»iwí«í i*ji tmervi nçac «Io ao*¦Kl., ,1 ¦ rx-tilo, >i ..(^.iin.- nu Im-•* a>.4 vs..«b.
A «pcntuatm an loi citcoiiira-lu»

v.-iíi ».,:J,wJ,i» pt*:o oiotv «Io
i-i-*íi.iMlqii**- c iialuiAlm-.nte «*snr-
vju'- it»:» .lei «.•*:iici. v dc caini-•Mi o* «ir.tscMiiir.» • ••. : -I. coufu-
aa. nSo ««-ihío : ¦ .. par» *itotar ¦••-
<s*U;*Minenid« n* v«*_«'^ .i-*.. n. ¦¦;..
;nd«v

Mni> Ui Iiiii iV> de

professores no K>iatlo
lio Rio

VENDIDA A ESTAÇÃO DF. RADIO
Dt Bi.ji.ou

D* Alemaiilis aU Ua Palmai- o

O -jaiercador do Balado do Rio*i*ir.*>nfiu ontem \e\ criando maif. ia¦ww <i( proIcs«ores 'emlno pr*-ir«T.«ne pnra p.-ovimfmo no cor-

limpos c cai» Frio. , |S yeuder aqueles pecxeciios, ja paraI uivlar ii imtln de d««!oiiimciito. ja' liara  ".,,..¦ n-, t)r.,,. (1(- IUprJ.metitus ate u imi a* jornada u
j tran*:mi.vMir ira alimentado por uni
l*no'or dc .20 \oii-,. mas iwir falia dc
, MUiibusuvrl leve de ser ud.ip.iioo huma bateria de 12 volta por meio
de um :iluiii..our conli-ccioiiadd ih.|o
próprio conióndanlij.
PASSAUEUCOS

l-ni nuyo Presidente o
Tribunal dr Justiça do
Estado do lii«>

ELEITO O DESOIKAKG.UHIK
FERREIRA PINTO

As Càttianu Reunidas do Trllm-
le Justiça do Estado ;io Rio.

E riCIPULANTES
Os tripulantes é pftí»agt'iros xáo:

.;C.iniail(lniile iidiaa'..*, uaiL, Qtoea11r o referido Tribunal. 1.0 cor- Dunker. esposa ,- uina fi.lia de Ira*b«so de ontem, elegeram para, anos. o Inròruíamé. a.em«.. Hcr-
ro». • nrS,Sr5i,nl0,il *í?em-_»r*W- ""«"" Kallmeycr. ma eaposa modU,-
ea- vi-, r ^ b d»c™tar«fl-J u em Berlim è um niiiiíiim de du.s
«.-.. r.'Fen2ílra ?lnto: -ylce-pre- anos, Enicsu Holtom. itavcgooor
." H„,"rt'inb;,:'t!r*(l": Lu!z*áaa*--h"üh'.õ, «¦ jovem r,»L a£S£

Sj^itísaa*- as(X!í_*-8a«S:
Âií f rt"' S-i S. J".'40r' i"-1 «íricultor sulsso e Htm Veuceg•ta ^'. 5? eif°; Mt? n,.'irc_- '' TJ,,,k àe Vrles. ncrlcultore* holan-

yj P-ira d oin 31 do coirenic. as deses.
 A criniiçu de dois ano.'- nprc.sen-

lava H.-pn:io febril e ma mie recla-v<•o^(l(l(;lllt^lralentl•eüiSu.,,•esL,lí'"ci,, ,netlica que l,Ao
Brasil e IVtugàl jINICI° DA joi^aua m BER'

ivije. quinta-feira, as j A arrojada travessia loi Iniciada
uo Palácio Iiamarnti. & 1 *Jln B("'-li'a. qiiandi o comandantetroca no no'a>, entre o sr, Raul convidou *• casal Hermann Katlmcjcrrarnande*, ministro das Relucdes\PM* !" aventura em busca de novoswtenores, c o si*. Antônio de Fa - ,lor'zonteí" em ambiente dc de;-as-na ftnbalxadorde Portugal, ponde'I?omDl'° e Uberdadt Adiantoi. Kai-em \ie6r o Acordo Cultural assina-|'n,e)'er 1"c alt!nl l'a iidu.suia fle

calçados, possuía uma grancie fazen-
da na zona alcmt> ocupada pelosrussos, tcnno esies obrigado a reti-rada inapelavel do seu .igitiinc, do-
110.

e
Reali/a-s.e

so a t, t|t. dezembro de 1948. em 1,: *•
«ia, i-iiiip os ministros Raul Fer-
^nnei e Caleiro da Matta,

Despede-sc o ministro
•Io Exterior
ri,ü_-1'- Riml Fernandes, ministronas «eia(;fias Exteriores, reuniu. 011-«aa, ís 12 imra.v, cm seu saolupte,»¦ nine onários da portaria do Pa*'¦no Itamaratl, pnra aprcícntar«ws despedidas.

J motorista do onibns"orniiu na direção ePfovoco aaiama série•• desastre
tlu^l *^*EC1HE, 24 (Merldio-
ou, i,',„A Polloia £oi Informada de
«ma r! " ',mbu-* havlR danificado
SatLrlli W' „ll,eb**»ndo varias quin
R "i'1»» "« canteiro, que-
?,* arvore e depois foi con-
m& P1'eril0' "««Ifl-Mfiflõ-lha a

psra o«cado local dn acidcnle foi des-
Pl-tnisn '-'«Petor om Serviço de'•"Uo. que soube o seguinte:
Santori"?1? ''nsé Fe'*n»"o dos
lí-fl-n SirIÇ?B. ° 0,,lbus dt P'ilM
Wn„. \liulla 0a»0«Si pela Av
rua Sal' , ° F'hegal' a esquina da
Fern I .„ hÍ? ?unhn' ° Bll0fei' j0s*
^ e ,d0,;mhl n« «Uw-Jâo do oni-
Irehte S ,flcol'dou tinha pela
itntldo ií Vc,c,"°' l1"3 vinha em
'«PldsinàS i'"1'10' M;i"ol»'ou enião
apanha *" !J:,rft ("relfn <• •<>'
Osvaldo po f•'1^'?,*ll do qultandelro
!h"«o nS eMd?S Valada' Es,)a-
lindas P'Í' tha" <•**••''-•• de 100 me-
lr> can,,;,, ses'*icli'' apanhou ou-
Oníento •¦' que ,evava um CfU'r,í

«¦"iltlcando a carroça e que
"c'«»iu-S?-i,0-,-"! "Me elft 1<?v»vft
margina¦» Àor"';a uma "vore que""¦-•' denw Avenlc1il' darrubando-a
¦?«« fl h. 'í ''on"'," ° Preóío nu-

Todo» as 5exta»-*e'ros
A fcxpoiiçáo fica aberta
até òs 9 ha. da noite

da

a
^«n-ío VfíííiSi Pal'*'a^' ^

O 0|lih ,U'J 'achada.
Io: o, „* ««bem ficou danifica-v«* ou» í ^?e,1'os d" on,|-',;s* aó

1 (Param Z, , ,,3c,'ri,,,-'a a direçfio.

Saíram eiitâo xira a Hoianda c
a: conblnaram com outros aventu-
relros lambem saturados da mLse-••ia por que vem passando a gentemais modesta do continente curo-
peu. lambem em Las Palmas conse-
guiram a adesão de outro*; elemeii-
tos que igualmente sonhavam com
as facilidades da America do Sul.

Durante a viagem reinou relativa
cordialidade entre os prftóageirot e
tripulantes, menos da parte do co*
mandante que sempre tratava os s?-
melhantes com rispidez

O comandante Diinkei que Já é
famoso na Europa pela ousadia de
outras viagens tão arrojadas, linha
em vista conduzir os companheiros
e regressar a sua pátria após reali-
zar alguns negócios no ramo comer-
dal de representações, especialmen-
te de barcos a motor, materiais de
ferragem ventiladores, aparelhos úe
radio e outros materiais • elétricos,
conduzindo volumoso mostruario. In-
clusive dois pequenos barcos de lona
para turismo.

Verificamos que todos os tripulan-
tes e passageiros eram portadores rie
passaportes que diziam 'egalizados.

Durante toda a viagem foram ser-
vidos de farta alimenlaçí.o que du-
rou até o penúltimo dia de chegada
& cosia brasileira

O SENANG enfrentou 1 orlei tem-
pcslades durante a travessia do
Atlântico, Após desviar dp. Ilha de
Peruando de Noronha defrontou
com a cidade de Fortaleza nâo de-
sembarcando ai em vista da fúria do
mar. Resolveu então o comandante
proucrar um pomo mais calmo da
costa Norte do Brasil, passando 7
dias na expectativa angustlosa dc
melhor desembarque.

Por fim, perdidas ,as esperanças,
resolveram enfrentar os recifes na
altura cie Touros, lugar onde o iate
sofreu encalhe e serias avarias Ue-1
sembarcaram com água nn altura jdo pescoço, mas sem uiaiorej* difi- ' me, nn Califórnia.
?uldaaes\ . | seu nome, Robert S. Jomes. SeuEnquanto os demais passageiros ultimo crim*: assassinato sòb apa-conservavam a calma o comandanteI renda dc acidente fortulio.
passou a sofrer forte crise nervosa,' Podia-se dizer que era o ripo pelosperdendo a noção de Indo. chegaii- quais as mulheres sentem atraçfto &a evidenciar acesso, de James tinha mesmo inuiti sorte com

$Slft\ri D<4£v*ipd* AVENIDA AS I lh
UgK fantosias e Trajes Sporls mj^J \

I f/^ \\ ••••«-•OI 
MINORIS PIICOS 00 8101 T-J»^hÍ^

VM W / // / •í»\^ V**»-—-«-" Tii ^&j,£fint *X %

"' /OV ^ ) & r-^ VS 1 \ v %%*** «io"«0 ^tt+r \ \/h\ y/j \

* OFICIAL DO "HAVAÍ- 1 * 
S PARA SPORT E CARNAVAL ^^^^*^

¦Diai MBA aaiNcaa i auiaa *-^<73r-HiVv .^r

com v-^cr^<^xy\
(1 ^^^sr*"^^^ r"r' "tni,in
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LEGIONARIO FRANCÊS
Uma fantasio bem masculina
fcm levíssimo gorgurâo mercerizado.
Calsa azul e blusa branco com ala-

Qucpi ouièniico azul
e vermelho com soutochei
ouio. Faixa de setim ve'-
melho Po'ainas de lona. S

CARNAVAL
Calço de brim branco de super.ot quo-
lidade Camisa olímpica listrada em cA
re» vivas Ooep de oficial, azul
florro ouro Poloinoi e cinto
de <ona b anca Colai np.co,
bianco ou em L0.es. %

111,1 SPOn! "Cambraia-' Um tecido
|«..ve df loque extra-suavp. Uma calçn
paia o Carnaval e paia todas ho nc*.
siòe.s

^ J> wva lUl
__^^V^ to leve c
y^^^ carnaval

inanhos

em brim üranco. mui-
resistente A calça para

car.oca. Em todos os ta-

Só poro homens

W*T AVENIDA
Avenido - tsq. S Jo«e

C*r'ISn SPORT 'Tarnaval" Em Ipvtssimi.
lei-idii mercl rlz-idn Bonitos padrões an
diés em cores variadas $

CAMISA SPORT "Life" Em finíssima ram-
braia Com mangas compridas e 2 boi- T
aos. Grande variedade de core*. $ I

fea-i

$»P»TO »aOCâ$$IM", Em vn-
queta de la Muito tlexival e
oo-n salto de borracha Muito
leve e cunlorta- *ja*a/\
vel. a \£\Jr

SAPATO 
"SPORT" 

em búfalo b^ooti
Muno flexível Multnih —1__
ve. Muito ecnuómii-.ci $ | ^Ç.

VOCÊ TEM CRÉDITO N'A EXPOSIÇÃO,.. EM 10 MESES... SEM ENTRADA E SEM FIADOR!
».«._*

NOVO "BARBA-AZUL"

UM CORPO NÚ DE MULHER
JAZIA SEM VIDA NA BANHEIRA

Simulando acidentes, o homem matava asesposas para receber o seguro de vida queelas faziam para ele
Esta é a história de um dos mais

famosos bandidos dos Estados Unidos'mortallzado 
nos "bas-fonds" do cri.

do mesmo
loucura

dade em cidade a vários "casos" com
várias pequenas.

A morte de sua mâc e seu sobrinho
que o deixaram na posse de sesruioi
de vida, parece ter-lhe sugerido o
caminho do crime. Mais tnrde ca-
sou-se com Wlnona Walace em Lo*-
Angeles e persuadiu-a a fazer um
seguro de vida beneficiando-o com
14 mil dólares, caso.o deixasse viu

¦tWlaí™'fiV.új-..'-i

mulheres. Opm.f-coú.^

do sua própria conrienaçfto á morte.
E v.iájaram em lua de mél, em seu
automóvel.

ACIDENTES
Pouco depois James descia a mon-

lanha a pé e, numa estaçaozlnha de
estrada de rodagem, perto de Plkés
Psak, contou que seu carro perdera
a direção e cairá no abismo com a
esposa dentro.

— Eu estava dirigindo — disse êle— e comegui pular pnra fora do vei-
culo.

O encarregado da estação e vários
populares acompanharam aquele ho-
mem acabrunhado e constataram c
que ele contara:o carro estava espa-
t.ifndo no fundo do abismo e sua es-
posa. Inconsciente, No carro havia
um martelo sujo de sangue, O me*
ciivo no hosp.tal para onde foi levada
disse qus ela apresentava na cabeça
ferimento cie objeto contundente
mas ninguém previu hipótese de cri-

lar á conclencia e escapar A morte
podia explicar o que acontecem, real-
mente. Não se lembrava de nada cia-
i'o, só daquela pavorosa confusão
atribuldn ao desastre casual.

MORTA NO BANHEIRO
Jomes' estava pois privado dos be-

nefícios do seguro pois náo ficara
viuvo. Começou a idealizar novo
atentado. Andou dizendo que os me-
dicos Unham proibido a esposa àí
molhar a cabeça sob perigo de mor-
rer, por causa de certa doença. Um
dia ele passou, no armazém, fez umas
compras e, pretentando cansaço le-
vou con?igo utn empregado que lhe
carregou as compras. Era a teste-
murihá que ele arranja. Au entrarem
na casa, James simulou espanto e ele
e o empregado viram Winona morta
na banheiro. Estava nua, a cabeça
mergulhada nágua e os pes para fo-
ra, Tudo fora tão bem feito que :t
ninguém passou pela idéia que Ja"fl.^"J°^g,,'W1"<?jn>_'arjáa.. y°^vnig3 :.a -*1*?)*- afogado, Ep.bançlióoi De •circunstancia em circunsl.nn

entrou na posse dos 15 mil dólares
do Seguro.

NOVA VITIMA
Com dinheiro, bem vestido e de au-

tomóvel a prestou-se para nova con-
quista. Enquanto várias mulheres
caiam aos seus atrallvos, uma foi' a
sua preferida. Casaram-se e nova-
mente uma conversinha carinhosa
terminou com assinatura de um se-
gurò de vida pura caso de acidente,
no valor de 10 mil dólares.

Esta mulher foi tnuibein afogada
por Jam:s na bela piscina de sua re-
sidéncia. Apesar de perfeito o cr:-
me, James em virtude de atrapalha-
das de sua vida romântico não cn-
irou na posse do dinheiro do Se-
gurò, pois descobriram que não es-
lava legalmente casado com esta,
tendo cm sua vida um processo or:
anulação de casamento anterior a es-
te e posterior ao com Winona.

cia

DR. SPINOSA ROTHIERf
ilOBNÇAS SEXUAIS F. I KINARIV8 —
Lavagem endosciiplcã tia veslcula. Pro«-«ala — Rim Scnailiir llantas, 4.1-B. Tela-ionci 2J-:i:iü7 - lie l As 7 horas.Só Para Crianças

DR. A. MARINHO LAGE
DENTISTA - 42-2569

DR. ATAULFO MARTINS
ESPECIALISTA

Bronq asmâtict» !
Bronq crônica

C omplfcaçôes *
Quitanda. 30. S 401 - Tel 22-0049,
de 'i ás 6 horas, exceto aos sábados.'

Ótimo» resultados desde 1029.

ASMA

a policia acabou descobrindo a mono-'truosidacle que morava na alma da-'.quele homem rtsonbo, de cabeços ml.vo ¦.
£irfiü "^"Barba-Azul" fo! conda-

, - ° ,pxl0 i1-.1'1,a pngat' com a mon-
¦^¦¦"'' i-<*iil i'i„;,
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• '¦**-¦ «í5__*i/« j*. v-«íí a

Afie* fcf-feo*!* fuiw «a ro*«l-
«f«*«#i» -/• PI*»**» tf» j|4_ r i <fo
f««0!| OWtt *» »*.*«•¦»• *m» fu«-*1
li i •; f.ir'«,« «fa ífijj.l.^r.-
oi.'* l«P/»r^»l9 tio pspí.r.i
rr-<•¦ i.-ii.• »> cfa Cçi.-i f.•»
nrmito ff>_«?ftíl do Copi*al-
|w«Ií'»í« « MS» do di. 4i«_fo
d? Wsmet ?#5itf'!iSíi # cV »?.
Am*Ü9 topem .o MiioaíAoe».
O noto !<( nu';» que .-«ii.-
Ia a«» i/fl-tif» -sumo no »*»'» rfa
«fíít-tosíe fOuUflaen **»e «i».
do g.'*o d* <-,p»pf- vut »e*>»
n«?j*is r«r Pwle de *e_* nu.

ri*r*?e.» eoíe^o. e «ufiis.*.

Confo -N.«i<*ial
lie 1 ISisuiio

a_a_a_ajai«»ajajaa

50LUÇÀO

,< di ;«!*, »irj sji«r-'.f A;.i «*54r fecha*
i M»íii'e puna t a«• ItaiM ».!.-...*.*.
i»4,i .!¦-fmurti Se-. ;r« ¦ pt!o ;«„o ce

;t_e_ po: Ana e
r •¦líiüi»'- mi memr*.

:»••'?**;_. Walili quí*
i-J* actu-R-o-a «le

i»*:i!aío s Pstxa.siíer
*•*- _a _a,_.^,j>>*.^^_»^^>_, ^^a>a_*_»*.*'-»_-_¦ __a_ava>

K !¦: ." I « % A !\ T E §
l>A POLÍTICA

Exilado i.èo tinl.ci remorso d© haver,
joimiu*. daci© o mão a quem o não moít>
casse - influencia do ca!or na circu.a-
çào dos jomccs

\'|l ..,-". tfr- f - - 4* **» IH.IM .-.,... ||ajaa)Mll« ¦*' »»<-!-'
* »¦ m trama ia. - *h- tia pai»ia <•,,«.. at» hm# »_>»¦- \,i_ <r |a>,
náfa, a». >r_«nia c hou». »•"«•* •*# »**„# por «¦*• aairm •*• «mi»
, r.-..¦¦¦_. .¦¦»,

q. '•¦,.«» f d* f*n«i*«oi .
i?»t toahtn pf^-i-at*^* 4 tsr*r% r«»».f*í 4*.*-» pnq-ntm ¦&?»»«.*

o* bmaã, m* • itaio»* air**»»». pira espíit_i>*t * «1 raeaaa, tmm _.«ah»v wn da. m tm&win. v,»t Bi p<wo «ww <** «1» »•**. a»
Ri- Mi ísí» Wtt- H*? fw S tVrarl*inl»,as»fr,t'«iMr,«> «• o» nr*» aw_r»r» O m"illw, Wawia- «i» -jni »«•¦jflfjjo riam,«» mal* o*tea aa «m*- =¦'* *> le laaã, '«a *«**•• ..,.? ramasiva mata iwatlna. Vf*Uada w« fúnMkaiatir paiava, na W4t qm »»i tem • tSsfíiKi» otatiei- »•*» m«*Sii'f»> mtrSarniot. To4i *:» »r?a»ê-ta, l«fa«a» «m.» sr*w immeiwt, mi» «Jwsa «#? iH«íis,-»a» nwf am
m!«* tMíla, • mm» a fsatti.i»»'* *'ia tw^cms*,. lodw «1 f»far.»n»-iu,«- «ia naiaralxã^a fí«i5* -fia s;*r* r*iã ?«;*}«- 5»» i»rm m» irMfea. r.i> «rui a^wi,Eatrirai ii »-j ü> — iiio m^ .»;i-.«m i#oi. — a .«.h.;* « <jj»e t}« »m.
|m««iioi «Milha • «ia tE»<iír««5f4 |!*ípi"!tu ã «aa 1% ttKiira e t*-'i-
i.i.i a t_a.» a *->¦» t".ü,•- Vo?« eoali«ví t(M «mina i*rli mni. «««tmòA •» c.- a Sf.* »«ai¦íPtiiwiwSof — ia%ta»at««i«m«», '«na larde. há <¦ ,>"..• a-j cmra nsf*».
«11 Mlimai aa Aíi«s«ni*. A;í*afo «l» o;;i*s!». - Ks., » bouiui: • nataM
nau lituríaln ln*_iilfiraiii*: n«»» «t« «ri ¦, ,v mii'>i4, ir» cia aue
1*1 «,«n n<»r m> iwrw r«« 1 »n ?rmbr*nc4 «teami «i*it **-» •* vai cnita/ii,

F ap» «ii ntMar.*f *í«* ilKtncia, t-mlnh-ndn » nm ijfta.- fcs ?nmm tt* *wí ««*•»'« 1* e*UTi. pa» ?»«** dfu. #m luu
cam » mra íwííifJa.
O CALOU 1 \ < IKl TI.U AO mi»*"

I0K.VAI1
j».Milt, II d» Iririni-:

5,|.j. ¦» 1» V.i«"isr*i'*« «li!•O In
na a Ml *° nw*".w a «üti-f^nj fj-i
i#m, »* '-w; »* p*«|«jfn** ?ftH%*
n*« n_n<l«k» flalad»». NaíínSa «jue »
««ala da •«< lomal natfia eai-O
iíf»i« •iinm.t <i;a» «ir *a;«i m!C!í?«.
tiiatsiliri hnmjr 9 1í««n«r!;«i«r r a
iR^naflaw,

— E* detida. m«-n:< • • ralar. a*.
nlwr dmiiar. - Snfoitnara *. aaUa

C,icr:a''am-8<> o
ccaninhão e o carro
pftr'icular

i-»t« B»ro.a* - mai foi t. Mtsa
«i;«n fírilw.u a «•!•» dr O. II, t•» Cama Bm r ese» tle. repa»; dUda ?iaia «uí, r-- ioda a ten'.».
oto teria «W» o qur hai# #.

oiivd'» aiíim. ea*. Ilair4ni*. Rn-ta?,«» P**«a» pnxur^i axpiicar-v*.
Bífll. s-i .-- - mai o

rnru *f«*a }utuf:ca*ie. E eam a «u.i
.jai^d-d* íwíMmfJra. roC.ando ps-ra Ou".v. Binam'

Dica-m» um* raua: auandn o"";"¦; 1'nlitrr »» eawi «1 momo. a >uti
iala-d>«Tt|iiu1¦ B iu« ¦«•m a talo: com o s<jr-

iw!' !>••«• «ncj.H. iiqí 4ia* nutiiíí»?Naa. 'íob-ir: m**
«I* Miupa Si: «:•• -

E anrc«fnl»ado a multada o;» hu
oSjsf n líia:

Oiiiíe .e wr.de 01,
noi bondfi c s." an
;<ir. a mala: nan? »la snüe «*l ^^In^nuvéüV
¦:da de branca: e «-ame a jí.mal *u- r\_ Katuialmciite»ia ». mloj. ** a unia la;;ue na ro»i- i

Adquiri.
Sâo f.mprou «rataraiw e tra».
Perlfüamente

T. nio iaanda'.i rir da - >¦.» de
»fe:iaat_» cíT.«» «jov de um pr|.

i.»r; JJ", L*í«««lo. cujo nome te um mrnihkmftttK com « a» M pra.iunc!jr. mai que :*«, írou-

!pa, o |in«.ise:t.) ncsie i*mpa. tin-
<a de ler • jornal.X» e«q:i*s.i da praia <ie B-imíoto. Al e»iii. poí«. «mio o* nenurnot

omi « :u Kan.nl a a.io-camlnliaojcu-rupul-i pe»H«»:* aratom con*ü-
á« ci-ip, *.«i.|ti. dlnt-o pf'a ma-hulnda. afinal, um manmento ro>-
|ert»'i Oí-ritóa ü :.'f d- li anos iivo.c.-.ai'' e r.iidenie r.n rua Pr:n:eu
L7apA<d!iia 11 1B. rhocoti-jc <«m •»« A MK.NTAI.HlAlli: l»ll< NOSsOS
auroniMcl paitieular cJiip.1 m -jo-it."
o r;e
Mm V

Dn :!
d«» í «
iltivs
ran' •
Q.ir •«
gida .»
contüíf.

'U pf-sir '^rl-». des'.
IIOVERNANTEA'iTca-fcira. II «Ir frtrrriro:

Da inrnialídndr i'o>. no »oi govet- '
insníej, d.1 idéia r. rpi-ado que no»in..• ' 'nii-.li i;: nt leri- cantava, a mim. .1 Afmi'<i CeL«a. •!

io.mor.0 « 1«tu*.'4 outro», quinia-teira ultima, uaimiradora n» ru;t «Ia» La-Urademla. oii.iaio nario?^. ido!.-'-io. anarj imenin :•!?..„ ,|f ^pitado ivc,a,->!» nw «¦'mvf>r«arr«'sr>. um «lia. na cm\t'<-uni noa vrlcun». .•M(u:iuo,Ir.J„!,fl0. kílftlr 0 (h^Urio que nl-
,'. 

'•r-,t''' 
S^»'' 'i-úm chefes ria nacao empreMam a

r,?,r,.„ r, JrrV'_! "" ":U,Lp *cu Indlrlduo» ^rm n meiwr mor.iltdRde.
pludaii Diir Saares tíc 2« ana«,!aUBnd0 aquelc c„.pre»ídcntc cxnln-
f*ií-° „,«: ? '"?..ru? Q,|!,lomimol. cem a ínfwe habliunl:
ita'_v. wituie» 

«• *f<H)- a, ,,„„ ,enh0 ,, r,m,rf(, d. ha.
ver, iamal»% dado a niilo a quem .1

To.lfi- laram r-acíirrldos na Hatnl-jnA. niereetHe.
Inl Miguel Cano. I - Pítííiío. - lerla atalhado Gin-

B Eciiafla
— Pai», foi o que eu fiz. e é a que«Apura a re_re»«a dtHie moça à

Câmara, no meu tempo. Os «nver-
nos. rema as danos dt casa. se •¦ cr.
forçada, hs- vem. a fazer a aqulsl»
ç*.i de cenos vaso», que lhes cau*.im
repiiRiMcla. mas de que tem :.<¦-<•
.'d^rle...

A
pronunciamento:

l"ASArdEiiO
ONTEM VENDEU NOS"CLÁSSICOS"

1 dr IVtlUB
AVENIDA 110 — AVENIDA 147^mm

_.
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tem a satisfação de comunicar aos seus prezados
amigos v. clientes e à pinça cm geral o reinicio de
suas atividades, sol) novas diretrizes, assim como,
o seu atual endereço á TRAVESSA OUVIDOR
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te. \}»t um
prisma superior, sem preven»
çws ou ma vontade, .»e e.-.pera-
va que olhastsmoa e »co!lvs'o-
mos na justas reivindicações da
arando r laboriosa classe d'»»
funcionários, lamiicni era d»
ver na precisa compreensão
dos nossos deveresi não deu-
culaarlamos du interesse pu-
biicu. e particularmente do In-
lertvsc da Fazenda que tcriu-
mos de resguardar, a todo o
transe, porque acima de tudo
paira a Nação, a cuja causa
nos propomos a servir, sem
temores das Insatisfações
alheias e às criticas levianas".

l.QKUWK.U AO DE VENCI-
MESTOS

VNTKI. as inovações aprovadas pe-iJ Ia Comissão de Finanças, des-
tuca-se a seguinte emenda do depu-
lado Aloisin de Castro:

Ari. :i — parágrafo segundo: Oa
cargos isolados dr funçóex iguais ou
análogas, na mesma localidade, atrl.
linir-sc-iin i..;u.iis vrncimrnlos ou re-
muneraçio.

Parágrafo terreiro: As carreiras,
para invcslidura cm cujos cargos te-
jii i\ir;iilo o ilipluma «Ir curso SUPC-
rior 011 defesa dr Irfr. Irrán os mrs-
mos níveis ilr vriiclmciitns nu rrmil-
ncracão."

Com rssa emenda, todos o* mnli-
rns. engenheiros, advogados, deniis-
Ias, contadores, rtc, do serviço pu-
lillco. passarão a ler seus venclmen-

i tos equiparados ás classificações mais
alias da mesma função.
MELHORADA A GRATIFICAÇÃO

ADICIONAI.
Alterando o arl. 180 «Io suhstltii-

livo Samuel Duarte, a Comissão de
Finanças rtprovnu a seguinte rmen-
da do deputado Aluisio de Castro:

A gratificação adicional corres-
poiulerá a in<}. 15'r. ÜOCÍ. e 2-)fr,
apôs lfl. 15, ÍO e 25 anos rie sen-lço

I publico
Nn substitutivo Samuel Duarlc a

gratifl';oção adicional só era deferi-
da aos tiineionarios após 1D anos de
serviço publico. Assim, o servidor pu.
Miro que completar 10 anos de ser-
viço publifo perceberá imediatamen-
te. I0r; sobre os seus vencimentos.
Kssa gratificação acompanhará o
runciomirio até sua morte ou seu des-
ligamento do serviço publico

EQUIPARADOS OS
KXTRAS.MERARIOS

Os e\tranumerarios mensalistss.
pelo dispositivo aprovado pela Co-
missão de Finanças, ficam elevados
a funcionários públicos. Ei o se-
guinte o dispositivo:

— As atuais funções de extranu-
meninos mensalistas ficam trans-
formadas em cargos públicos de. pro-
mento efetivo."

Jíssa emenda inspirou-se na de-
fesa das ntrihulaçóes do Congresso
Nacional rie fiscalizar as despesas
do executivo. Como estava, o pre-
sidente da Rcpnblica poderia criar
tantos cargos quantos quisesse de
extranumerario. sem qualquer audi-
encia do Congresso.

OUTRAS INOVAÇÕES
As outras inovações introduzidas

no Estatuto dos Servidores Públicos
Civis, destacam-se as seguintes:

Ferias ativais de lill dias;
Ajuda tle custo integral, tnria.

vez que for removido ou transferi-
do;

O funrionario removido ou
transferido tem direito a conduzir
a seguinte bagagem, pago pelo. co-
fres públicos: — transporte terres-
tre: 1 500 quilos por passagem In-
teira, até duas 750 para cada outra
das demais 300 por meia passagem
Transporte marítimo, fluvial oU la-
custre: 4 metros cubidos por passa-
gem Inteira até duas. Dois para ca-
da outra das demais c um por meia
passagem Transporte aéreo: den-
tro dos limites incluídos no custo da
passagem.

O funcionário com mais de 35
anos de serviço será aiwcntarlo na
letra imediatamente superior, Quan-dn pertencer a ultima classe da car-ra esse provento será acrescido ria
diferença enire o vencimento ou re-
muncrnoãn das rliias classes.Extinto o cargo, n funcionário
estável ficará em disponibilidade
com os vencimentos integrais, até o
seu obrigatório aproveitamento em
filtro cargo, da tarefa te vencimen-
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\ wla tle joriittlisiii*» ao
«r. í#i iiiliu Vargflf»

rioct. K>ivi*da h aawdt) («mm*
i*?«f»«« ii»fcj f*ii»fi4»t « i g> (eif,i*?i» m Pilar* «}« ç»u'i. omita
*m ff# • .'-ii, «tPi jw.-í a* rata.
;«Í.U »v d8*l>í?*> «_ ,J Ofij^

«aieiarti. B;»»i;r;s* d« "-:.,'(..-.

P»r* a r.»-?» f}ya mm f^^ Mnu* «» íU»«f dai Mri*-iaUi **•*.
^i.«l»«í<UÍÍH (.«»,?»? |WÇ4 nii» „.

¦ALÇADO PELO COUCt
OC tCNVICO ~

f* •a«-í*r**» km V«,íí«.»« ,. M
i« - éw m»mi»»h^ iii u uLzm m 9Ün »H ¦» *» anapio f-taititt i«iiavi maMal _Juai i*»t»t. m |MtkfS«v_Sal
ama itamatMa, «ai **& &1: raaM da aamK aa « 8wã_T •

âWOlIlO Nlfiâ W NIO
(ANOOftWHâ)

IMIÜA DI í M\>

d. Uri» . t„__ *. 'ISm
li-i. M* »|»i,

No apoiiomenio de Cdifido 'rViraiio' o« Irmís -• O-ila — Maria, tuitu Divo • Uono< - rtl«m>
b'om para a itperffr pouaqvot atear»* • filai «i da morfa tltifa t »/u mi»ie/ina avtiiafca

B
men** d» lirie». uma lia aSiitU-
it»!. i - <¦•.¦.;.* jüiif. tu eme»,
(tacaraXauta r¦ . » ¦• ¦'*¦¦¦ .a»t'.
1>» u»ürl»i. pf.iei qut te taatau d*
unia aama radm-t? ou man:»,
ms» *cr,f rp»e; asif v ffnomeDO (»•.»•«ita <i<i'rat farat'/:l»5!f*«. Tam>
bem ntit i»-:'*:. irr avi*«». por*
oae a lu« n»i'.i»av» clreuotxilucooa,

: *¦ .».>;.« .••.»!)• irtad» «.»;.<»•
hra«i4«. eoi **»|8Uf'Mtu«>". Nko
e.íuiei rourr. ae tiMni. que irnit-
rjri- av!s«v. e r-ip»a'*:-m» mm a
liitoiifiiaor d» lua, e«.emitam*:»:*.
broBct

IHHK AO MIK11 ..Ul'!.
Dr. MfUHlo, *4:»nttru«r.M t> if«

anal Alc<-b)ides tsn!ov qut a .-.*
Kuiuava ns oire*»'" aorte-iol. t
pni sailai v*»ei i«,:^ra ao ponto
orsdi iioo:riar.*mt.ve ap*se^rj-i.

-. Omi t. leixnneno pmaaao*
e*i«» no at. iDUlãante, c- ehamei
o pin^r Orlando Tei_r e ouirtit
rlanliOl. *» quat*- le»:e:nur.ijiam
a mctnçü aa e«*rel_ eno:me Nao
pude pírttbrr mountento de tv-a-
çio.i: -•- . ainda aijurle i..:;'.tr
e tambem 6 pintor Orlinio Te*
rur, que unihrui procuroí -¦ «•-
p^ir:a«em. que o suposto "_.?»•¦.•
voado:** c-o.uiu durante 5 ni::m«
tos K3an observado por qtíiít :«>•
doí o» moradores, da ni.. Rotha
Miranda— E dr|H>ls de pucar. aptrec*n-
do c doaparecenco emre n> nu-
sen», sumiu d«> uma ver. _.peramo4
por «tias* de uma rwra o reapi.v-
rimenin do fenômeno, mas não vi-
mo« mal» nada

No ptirlu o Marco Polo
«•ht_<r,i hOrl to Ri*1 >.« Oinov» *

pifai»» o "Mareo Poiu". p*u »o'«¦Mune « p»i*»se;iw. letiiimi aoo
en* : =ít«"' -i »" '¦•*'¦•¦•* imiiioii'-».
tialunm qut «o raaitara*. na Ar*
¦tmioa.

O «.HA oa "üaírnsf "• q.w prime-eu.rá stsiem para Uonio» Mnite-
vvdêii a B<i*no« Aue* „:nda ly»ie.
i;tiii\e 2% icr.e.aáat de eiru «e.aS
para o no*», porto. :n;lu«Sve amo*
muiei* n.aq'_:Ra;;at e »iei«e

D

I m*q|.. d» «Hima hara* I

Í- 
r«kf »w «a- •'..¦i.i* a

- f. a »*r_la da Ontina I

• 
sinra .. ã

- Que praleiida • l»»ti. f

tctwi 
!»%•• :

- Cl mli» umi apUrar I

tliati- 
rom • (italtlrrai-. i9M999 fatta que • on-iiu |

a II)* apllcao. rora /inah* Z

*t*
1 vim" itaaattfiT »S5»ia*£I T r«ra 4» »i. »»»», ¦ "

Ra-ha «V IMo Ida., , ZmS%mtm «.«.. I.,»|,,M, RR*»
llnai K~..i.i- 4» i,M|t , , 

' ?
*«iad»<«m a. «sail.,!,,.,, ffÇsai «*v. _-.. ,,-, „„„,, mm 

*
¦mito m j|,rm t,M<ii «g
•M« da aa- -.f-,. «„ .T,^"1*

*__l__ Di ,,,l° •**& ;«««i»id»w w _<í. ....... , S *
amU«w para ai.i.iM.M , mí^M

Itfía da S« «tarraavfti* ...J*
i «««d- anl*rjp.din»ni* „ 

**/*
1 pam-rr*» » ..„ at, „u,»4.

quer roniratc», .ipeiia* maniern
rr»:,ve-siçõe. preliminares eom in-
du«trtass. .•apitflhstií técnico. * dl-
ri*; piei covernamentsi» ?<>hr* po?-
s:b;|id.-'d'.! He um mamr m'»rram-
b:n mm o Brás!!-

— Encontrei c-s capüalüta» f*an-
reses nnslows por Inveatlr no Pr».
•i! Enueinjito. nao o de.>ejsni fa-
/er sem o exnme prévio "ios pro."1-
Io; r.art os quais ns br-uileiio* ne-
eessitam de recurtos. f?e o? plano*
sugeridos forem aprovados por e%-
st* capitalistas, investirão em nos-
so pais. Os franceses preferem in-
vestir na construção de usina* h!-
dro-clr-trieas e e:n algumas indus-
::.,¦ básicas.

ITÁLIA
Confirmou, ainda, o comandante

Amaral Peixoto haver abordaio o
problema da imigração quando de
sua visita a Roma. Manteve va-
rias conferências com o prof. Ronc,
chefe doi S;rv!ç35 de Trabalho Es-
trangelro do governo italiano c dls-
ciitlrnm. ambos, as possibilidades
oa Imigração pura o Brasil. O go-
vernador eleito do estado do Rio
afirmou ao representante do governo
italiano que estaria dl.spu.sto a tudo
facilitar nos Imigrantes da pcnln-
suin e que gostaria c!c receber de-
zen.-.s de inilh.ire-. dilcs. — Soube,
tambem, oue vários Industriais itu-
llanos pretendem transferir as .suai
fábrica.1, para o Brasil. Entre essts,
encontram-se fabricantes dr nuto-
inoveis c de motores, Tudo depen-
dera. porem, rias facilidades que
llies forem concedidas. Tomos, ago-
m. unn grande oportunidade para
desenvolver o nosso parque indus-
trial, urge nào perdo-la, acrecen-
toii,

PKOIII.E.MAS LOCAIS
Concluindo, disse o comandante

Amaral Peixoto que deixou cuca-
minhadas as conversações que In-
varão á solução de dois problemas
básicos de Niterói; o cias águas e
esgotos e bondes. Em coto:, bairros
rns cia cidade, os bondes serno subs-
tituido.5 pelos ônibus elétricos.

O comandante Amaral Peixoto

qur por pouco nao etiaic m»U
um compinheirt. n» mna f» t**
nerai «••' d! tuji .trncia
havia «ido mr_ hoia ame» c ir,
i . . M- I. :-¦ • t con.
v;dar. u rsndio* dr. i ••¦«» psta
u almoço m.t este. •¦-....;:.-.¦•
«. ttcaMU- o tontite, Tant- r>
•jer.t-nl IJuita qiaanir. u »r. Oetu*
lio Vareai lamentaram nr.cer.t-
oier.it a auveneta tio sr. Crutli*
nu M* . • uud<i :..¦ :i. ambea
lolirilad'. ao geiteta. Oon que
i:*ii»miu»c ao :- mir.cuo
aru dc-iponiameiuo po: nao ha-
ver aceito o convite.
NEGRÃO DE I.IMA I CUSTA*

VO CAPANEMA A DUPLA
rOl.lTICA

N.o ha ¦>...- a menor duvida «le
que a pasta da Ju<tiça srrâ ¦;;¦>-
«ia |te!o sr. Francisco Negrão de
lim;«. Pnr sua ver. ludo indl:a
que n »r. Otutavo Carancmn «erà
.¦ m<\o líder da maioria na Cama-
r.i tirsta fo:m« a dupla iwlltira
de Minas, formada por. dois cx-
p*rlm»'»t»rtn« h«m*n* piiWte.n. nt
Impnmii ao cttarlo pnlltico-par*
Udario-parlamrTitar um sentido
mini" mats elevado * importnwe
do que lhe teid impiei«o os dlrl-
gentes poiltiro-, a quem c-tave
afeto e»;.» sesor na legislatura
iws«»ds Tanto o sr Ncgrío de
Lima. quanto o sr Cspanemn.
alem de cmtaiem com o «i/no
decidido do governador Kublts-
ehck f da lisneada mineira, teni
recebido referencias amáveis do
sr, Getulio Vargas.

SIMÕES LOPES PARA AI.TO
(ARCO AHMIMSTKAT1VO E

I.I VALHO I.ODI PARA
WASHINGTON

O sr. Simões Lopes Pilho jà
está tomando certas providéncis
cm sua vida particular, a fim dt
ficar inteiramente livre para fie-
dicar-sc a um cito cargo admlnis-
trativo, no campo da política ew-
nomlca. para o qual será convl-
dado pelo sr. Gctúlio Vargas. Por
sua vez, o novo presidente, que
vem cliamanao ti si a formação da
delegação brasileira a ti c i: i »
Washington para a Conferência
dos Chanceleres, Já comunicou ie
ar. Juscelino Kubltschck que o sr.
Etivaldo Lodi será um do.-, seus
delegados aquela Importantíssima
reunião.
QUASE CEM MIL CRUZEIROS

PARA A ROUPA IMPOSTA
PEI.O PROTOCOLO

Ontem, o sr. Getulio Versas
completou as prova:-, para a rou-
pa que o protocolo lhe impõe, co-
mo presidente da República- Ca-
sara. sinocklng, frack e;c. devo-
rfio ser peças indispensáveis do
guarda-roupa presidencial. Segun-
rio fomos Informados, a fatu::t
aprc.entadn jkío alfaiate oficiai
sobe a quase cem mil cruzeiros.

será empossado ás dez horas da
manhã cio dia 31; Os prefeitos mu-
nleipais limarão posse nos cias 1,
2 r 3 rie fevereiro.

O T E M P O
Até agora a Alta. ao Norle rio Rio dn Jansiro, alimentou a corrente

de ar tropical, determinando bom tnnpo, com temperatura elevada Ago-
ra, a situação está mudando: já verificamos uma corrente de ar marítimo,
provocando bastante chuva no Estado do Paraná. Esta corrente de ar
marítimo movimenta-se para o Norte, prometendo temperaturas mais
baixas, nos próximos dias, no Distrito Federal. Mas, devido á aproxima-
çáo deste ar úmido, a energia das trovoadas aumentarão bastante c aschuvas serão bem mais fortes,

MARÉS PARA O DIA 26-1-51 : .
Prcamnr, 5h,55 e 17h,45. Baixa-

mar. Oh.20 c 12h,46.
PARA AC, PRÓXIMAS "A HORAS :

Previsões do Serviço de Meteoro-
lo«la do Ministério da Agricultura,
válirias por 24 horas:

Tempo instável, agravanao-se com
chuvas e trovoadas. Temperatura
entrará em declínio. Ventos ronda-
vão para o quadrnnto Sul, com ra-
.iaclas frescas. Máxima, ;i4,4. Mini-
ma. 20-0.

Forças federais para
garantir o pleito no Pará

Em face de uma solicitação da
Coligação Democrática, o Tribunal
Superior Eleitoral decidiu. ho|e. por
unanimidade, conceder força tutie-
ral para garantir as eleições sitple-
montares que se realizarão no Pará
no próximo dia 28.

Foi relator do processo o minls-
tro Machado Guimarães.
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NO RIO 0 VICE-PRESIDENTE DA MAIOR FÁBRICA DE VESTIDOS DOS
E_TÁD0_ IINII-fl. — *'il,'H P11*'311' ° Carnaval, chega ao Rio, acom-uinvvi unii/VJ panhado de sua senhora, n Sr, Leu Rosen,
Vlce-Prcsitlentü ria THE PURITAN ORES8 COMPANY, a maior f0-
briea de vestidos dos Estados Unidos, Idealizaria em Boston. Espera
o Sr. ftosen obter inspirações em motivas brasileiros para criar novos
modelos a serem lançados .pela sua industria jap mercado norte

>*mTH*.Mêmm ¦Çj "*««>v-flnjerlçaíio^ r.vii\{ i>i'._

'¦'.-.- a mal» -•-¦¦¦ - niai* ptira,
*ttw.'4 )un:«i ao tauto que a It*
\at» s«j romiiono e leouiiad» a
nm>. tinm-ii» • reltaiatam.ns
roíud» no cf.;ifuo aOltiá.*u •
irUti

IKIM.I Ml Mil ti.iir
ii. dtpot*. p*>*«* oue pU»*

ratti « ct:r.'t' ¦ ui S.'< i'- • d:*
..:-!-.-. paia a quacr. n 31.
pror::ar,tío a irpoliura n Ul B
r-tttto-i a romaria tm ¦-¦ • . oa*
«r-ielt pedaço A* cliAc rev-hida.
#~f» o qi»S iíiu a moca que na
cirer án pivô. fora "•. »:iu.»'.»
prli «raça divina.

O íol abra «ando r i^piíare*.
liontfni e mulhete*. r*-r»n-<> «>
monte de lerra «rnrirUi* - u:,e»
anili uma «*t» e fíotT-s H e»p»« jthsvam - detantk. ::an«p»:e «ir I
nas pils: « crença nt. mi.'a* |
ire. I ". n.¦;.. era pu». «anta. |A piova r*tâ lia -••!»¦-•..'¦. d< po:n* í
ba I. ..-. !. -ir..- - de :¦.•'•«¦ —*.•: Mar.oel Lata e or outroj toa*
rarlam. i .'..":.* - * iorça «Iornuterto.
Mal» gente vat «e a#ercan«V. ral

outindo olhos «:...-;. peiitamen-
:- - renoldoi ao .... aconteti*
mento. E «..•... *.>¦. pares at nel*
\rj. O^valio Cjpsleltl arha oua
na ¦ -t ¦.¦: , inquieta i:;*on»:.u*
«e o propno ctplrilo do Senhor,
que assim veio momar a terdaaa
ao mundo. D. Olímpia i: .:..¦:.*.
lampejo* de f<*. briüiandn noa
olhos. ob«erva: "Olha aquele era*
vo. j* netia estar murcho «_m
tanto sol. e - < perfeito. Pareça
fl«>r reerm-colhida :**

A cidade inteira, se lá não es-
lava. Unha a atençáo voltada paraI*.

SUMIU A POMBA
Ma.- » pomba hra:<-« do "mila-

gre mcfaval "unha desaparecido.
To-los dirnm ler >ido le*a-la pelaIrmã d*, m.ç.i: r««a. omlda pelnrep3:-ir,ern confes' 'i q'ie. rie "o,
quiser» levá-la, mas no carro a av«.
rita esveacsndo /,r.bros<aiisda. pa-recia suplicar-lhe ntie jiie d— a
liberdade ji nto i senu!: n 'ia mor.
ta eleita K ela a Ir^n.re de voitn
ao cemitério.

NO "PARAÍSO"
Kstam-! no apartamento du Edi-

ficio Parai«i. onje Odilia Dias Fcr-
ra/ de Almeida morava com os
quatro Irmãos Maria. Lidh Dita,
Leonor c Jo*é. Maria de A1m:!d_
Ferraz relembra passagens de uma
vida, que ora se ornou 3ombra. •
transfigurada pela aureola do apa*
recimento da pomba branca.

Cantam :. Marinho... o cachorro
lete, o papagaio fali. mas a casa t
tiiste. Há saudade, no amblante,
onde vivia aquela moça. dois ano»
a'rá_ sempu .-'sonha, gracejado»,
sempre confortando e consolando
o., outros, e que. inesperadamente,
sem que os médicos -atib-wfm cx*
plic.ir, de cue modo, começou a en-
tristecer.

Odilia .tí.ita.a as valsas vienen-
so. era tcllgjr.tc e muito daria a
leituras boas. _.ip!or.iara-M! p'.laEjcola Normal, o r.legic c cxpaim-
va professora.

Fervorosa rievjta do Divino _s-
pinto Santo, de .penava ás ci.-ico
horas e dirigia-se ás '*rejn« J^ Sio.
Antônio, de San a Iní.s. São Judas
Tadeu. Convento de Frei Gaiváo
Em escrilas deixados, coníossn se-
rem seus dias felizes nn viria 11,
13 e 29 uies.se dia. em julho, faria
36 anos). A casa estava sempre
cheia rio seu -.1 io. tinha vos bom-
ta Tudo isso era Odilia. morena
de olhos "landes. ;.ntes de adoecer.

MEMÓRIA PRODIOIA
Mas era a moça de uma impact-

encia fremente. Demorasse o onl-
bus em vir. e ela não hesitava em
vir, n ria náo hesitava em faz?r a
pé longos- trnlotos, por exemplo, da
avenida Paulista á ma Anhanga-
bau. Na adolescência, quis entrar
para um convento. O desvio dessit
Vocação, porém, náo lhe deixou
máguas. Namorados, náo os teve.

segundo depoimento de sua ir-
má Maria.

Exqulsito, Odilia se lembrava do
todos o.s pormenores do seu batiza-
do quando tinha, então, apenas
três meses. Guardava até a melo-
dia das íausicas tocadas. E, ouvln-
do-a, seu pai — que morreu ha
três anos — não compreendia como
pudesse ela ter viva a imagem da
infância remota.
UM Mí;S SEM COMER E I1KBF.K II

Há dois anos, Odilia mudou. Re-
eu.sava alimentas, respondendo
apenas; "Eles não querem". E dl-
ante da insistência, por sua vez ela
Insistia: "Não adianta, cies não
querem que me alimente". Atirava
a comida pela janela. Os médicos,
chamados, não levaram o caso a
sério. Nâo se ouvia mais pela casa
a -.oz, o canto, o riso da moça. Caiu
de cama c os últimos trinta dias
passott-OS sem comer e beber, Da-
vam-lhe soros e transfusões de
sangue. Nos cinco dsrradelros dias
já náo falava.

A principio, se a admoestavam
meusamenle: "Fllhlnha, as.-irn vo-
cê está se suicidando lentamente",
retrucava: "Náo, boblnha, nem
penso nisso". Mas ultimamente
acenava nue sim com a cabeça,
Sim, queria morrer. Por que?

GRAÇA DIVINA
De minuto a minuto tosa a cam-

pnlnha do telefone e da portR. Re-
porteres que chegam, senhoras quevêm confortar a família. E a d.
Maria que soluça diz a uma vlsl-
tante, abraçando-a;

"A senhora é multo feliz. A
sra. não chore, ela não quer... Foi
graça divina",

ESTRANHA QUEIXA
Agora, atendendo ao telefone d.

Maria prorrompe num pranto lu*
ronsolável, convulsivo, repelindo no
nu.e cia angustia'; "Mas eu disse,
eu rlisic Isso. Não, não me lembro,
e o senhor jura pelas suas filhas
que eu disseI",

Telefonava-lhe seu relojoelro
Bernardo Trlvino, profundamenteimpressionado, recordando-lhe um
incidento de que ela nfto tinha mais
lembrança. Há cerca de vinte dlns ,

SM S/1 te (Relógios
t 

Cumpre o doloroso dever de partHpenr aos seus clientes e amigos, o pa$.samento ocorrido hoje, na cidade do
_ São Paulo, do seu distinto colabore

Jor, SR. REÚNE* BICRART. cujo sepultam^
to efetuar-se-á ainda hoie naquela Capito]

Professor Fronieimo Severo
' FALECIMENTO •

t 

Condida Oit Se»ero. Dorce Severo e ira.. Benjoima
Soarei Cabello e família. Olavo Asiumpçõo c *>-•
lia. Ivan Pereira do Cunha • senhora. Dominge. Oit

e senhora, comunicam o falecimento cc teu saudoio et-
poso. irméo, primo e cunhodo. PROFESSOR FRONTElMO 

'

SEVERO, e convidam oi parente te amigos para o seu se- '
pultammto, hoje. dia 25. ás 17 horas, saindo o féretro 4e !
Capela Real Grandeia. porá o Cemitério de Soo João 8a- 

'
lista.

«--_-_-________________________¦_

ERCILIA COELHO DO NASCI-
MENTO BITTENCOURT

'VIUVA PROF NASCIMENTO BITTENCOURT-
rrof*s««>i '«mo i miim Ai \aKbnrnlo Blllenreun »••
nhora r filhas r demais pa-rnlr.« ... i.i-.-.|. .t mini*
ÍMlB"/!** dr p*«^r rri-p'ij.1,. t»A Otaillo d" f.'l*fIntfüla
da sua i|ii»nri.i mar. soíira. a»o r parente KRt H II iot-
I.HO HO NASCIMENTO B1TTENCOI RT. ecenridamei
amicps para assiMirrni a m'i>a «Ir 7* ilu rpjr ,nnt<-tm
rrlrhrar pnr sua honltaima alma. amanlii. arala-fclri.

dia M. *\ 10-30 horas, nn allar-mnr da Unja ti.» (Mnrii-ljri»Anlrripadamrnlr agradrrrm a Irtdna qur rompjrrrrrr-n a «".»» ata
de fc criilí.

¦ ¦ ~**»**»mm*_r_rm'*mm^*m*c*iTmm**_***mmrTT.-  .-.__
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r. Jorge Eastríeto Piobeii
( FALECIMENTO )

+ 

A fomilio do DR. JORGE CASTRIOTO PINHEIRO, j
consternada pela irreparável per.., comunico o
seu falecimento e convida paia o scpulr.imento,

que sairá ás 17 horas de hoje. dia 25. da Canela Real
Grandeia, para o Ccmit:rio de São João Batista.

l

RACHIDICHUERISAFADI
(MISSA DE 7o DJA)

Calll. Alberto, Oscar. Maurício. Angela e Linda Baíadl,
Tufic Chueri, senhora c filhos; Carlos And», senhora '
filhos c a.i famílias Safadi. Chueri, And», Elheh í:3i?r-
Cury e Abras, convidam seus pnrentes » amigos, l1""
assistirem a missa do 7U dia qup por alma dr sua h»-
nlsslma e Inesquecível mãe, irmã. tia, soira, avó » PV

roíitc KACHIDI CHUERI SAFADI farào celebrar no allai-mor
da Igreja de são Nlcolau, ã Av. Gomes Freire, 569, às 0.30 hora*
de amanhã, sexta-feira, dia 26 do corrente. Per esse alo <k ca-
rldade cristã, confessam-se penliorados.

tmim&m^^ÕmãtiJãjii^^

M lipíiiiciila Bitourl Meri Barrei.

1

( MISSA DE 7.° DIA )

Antônio lldefonso BiHencourt c família conviriam
. parentes e amigos poro assistirem á missa de 7.

lia, por alma de sua querida filha MARIA APA-
RECIDA, que mandam celebrar amanhã, sexta-feira, dia
26, ás 9 horas, na igreja de Santa Luzia. A família, agra-
decida, dispensa os cumprimentos na igreja.

+ 

Ant
OSf
dia,

i______aga_---

Iria DpaiM gtIteitourt KHHB
( MISSA DE 7.° DIA I

t 

Álvaro Menna Barreto e família convidam os paren-
tes o amigos para assistirem á missa do 7." dio. P»r
alma de sua querida esposo, MARIA APARECIDA,

que mandam celebrar amanhã, sexta-feira, ó'ia 26, osi s
horas, no igreja de Santa Luzia. A família, agradeci",
dispensa os cumprimento» na igreja.

¦-- i - -_ — ¦ »»*?¦ *ia__a_*i
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AVISOS FtNEBRES
EM rniios ns idhvai.s «••. KADIOSEM TODOS OS JORNAIS E KAUIOS
OUVIDOR N.° 100 - FONE: 43-7997

PLANTAI NOTURNO : FONE i 22-241-

ATENDE-SE A DOMICILIO
'Vmi mmmrnnxfp -w»i A..jL"JS_«ia

d, Maria lhe dissera fjuc> Odilia 58
queixara de ter uma pomba na ca-
beca!

O relojoeü'0 chorou á leitura dos
Jornais, &, •
_____E°_jfc_ duas vlzinnns sô"

¦ p3 |]|0.
bre o caso que assomei» o. Hi
A portuguesa «itese ep« 

^)isrfiNosso Senhor nao lhe cu*™sli-ira •
ía?er um milagre" e a WJ ll4. j
comentou: "Essa moça tnina
bitos estranhos".
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*•* I ao UVatil moifodo ao Serviço Social rio D. C. 7.

Assistência social aos servidores do DCT

0$ benefícios abrangerão os
funcionários em todo o país

Cursos de tormação e aperfeiçoamento
.((vo.i.^m de JOÃO AUSTRIGISILO DE ATHAYDE
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H mi nota» auifiío*
,.,-jS da* i»à!ir*cõirt
io iaindir haüc* en»
,: dg DCT Do campo
10.1*1,-ti, tendo mamado
¦".f-Mmeittit <*f radio*

ciai •* o.*o.atr.i.a, que
,.V. ,isT.na'.e lerrivel mal

.„*• 1 a c*tu*er. atem
,",, -*•¦• f,-; »íiíi.»t que empr?»-
,.,'. !-i-;:. -,t drrmato.fjsta. ne*

¦«.TiaioUiíi»,

riMIHMiS IM TODOS OS
I »T MIOS

(, ¦ :;.,í:i*m nt beneficio*
aí:-, t-r.'.." « e*ia Capitai. f»cu
ler-^aSeato ^lutífíJe e. dentro

;•»-' aüütUi todas a* D.ieto-

ire» xsaitnto ¦* *e encontram
•»..»»* t* cai I*jc ds ;¦....-_•>
tií euter»! e »>a:r.h*»;cm ..e-
ti.-:¦* t ianciOaiamc.'.'» doa con-
iíi-jii,»'» f odontologia». In-
j:t P*'« X dentário, ambii-
a»», tateara torto* c faimac.a da-
UXM R< «tonais de: AMAZO
tt.F.\HV CEARA'. BAHIA. ES-
OO DO RIO PARANÁ'. SANTA
rUHINA »AO PAULO. PF.R
«151 CO. MINAS OBRAIS C RIO

àULNDK l»D SUL. «endo que a*
u.-; ultima*, atendendo ás »uai
í.ajtct« re,-*»-;.ade*. dlsporân tam-
a it ii»aip:C(a aparelhagem dc
t<X
liíi ente me» terão ir,.v ..¦!•. ¦
iS"i- r-brai de*ie serviço, em Nl-
á.t&rin destarte, beneficiados
iM-iUto*' da Diretoria do Fila-

Mf'» ncMaqua .,¦•-..-: 3 imt.ila-
I) 4b lentyO» -.a - projetada»
raS. Paulo, que constitui pane ti?
e potrarra de s:ar,d«s obra-, e

&¦*% içado reallxadas pot Inicia-
tu 3'- coronel Uindry S»'.e< no edi-
S i% respectiva Diretoria,
Z»y>?i .q.ida SeccAo dc Assis-
:-'* de clinica* erpeclalizadu, A
.ílf.itir» ias que foram criadas
t-4 Cipiinl.
Ü3 írabaibo a ser exc-uiado 110'tr.'.' ar.o. foram cuidados de va-
SNtm assuntos que constituíram
iiso Inicialmente elaborado.

SERVIÇO DE BEM ESTAll
SOCIAL

;.ã'.:..: ainda o diretor do Pcs-
nS 1 implantação do serviço de

estar <o:ial. com a finalldado
por intermédio de visitadoras<9tei:jaoas, levar aos lares doi»rr_o:es d«aiustados palavras de130 c co.-foito. E" inconteste que•nballio persua.-ivo dessas orlen-

8HII multo poderá concorrer pa-(readaptação social c moral dc ca-
ic-'.a natureza, a exemplo dos

amillcos resultados colhidos nes-";*."i'.1do nos Estados Unidos.
- ?.'!a iniciativa uni coniplemen-

Jdlobra Já começada no ano an-
W, em que dr. Nelson Rezende.!'ic esquecendo do papel Impor-

APOSSEDEGETUUO VAiiUAd
A lltlll.%<AO DO PERU, UMA DAS MAIS
IMPORTANTES 11% AMERICA LATINA

tanta qu» tf praMnta o elcmemo ha»(.•¦ai . • i»r de qualquer «i.w .
cimento — na cuncrcitMcaa dc umaintuída ;¦•¦¦•... 1 dar»!lio * u-•¦<¦ e amuato

• 1 ItMl |l|. IOKMAVAO L
tlIftHIKMMIVIi»

Ainda como .1 :..-:•¦.• bem o.-ien-
laoo nto >i'i nt comtdetar quiitma >•-.:... :*¦,.'.. .- via de iee;»
Intlo da qualidade d» >rti» «cnltín-
re». ran.0 pe|« qua! fa: tamtem
a|i:eieina4o ao »-. «llreuir e'ral um•i 'uai!.. cm que te (...-» . .¦- a
iiecrttidad» da mttliuielo de nir-?o» de fonnaçáo e a-,Ktfr:coatr.cnt<i
de • - - >. que. a cita aliuta. Ja >•
<:. •: ,-v rm funcionamento, atra»
ves do* »e:otct competentet.

A* a! a Idade* do atual diretor do
Petíoal • .- r-..\n j-ntlr. ainda, em
outrot ranun. que atendem às me»-
n - finalidade*: !-—:>.:»..rv...i. tu-
b li'.e::ci» reemboMarcL Y\ -m.•¦•
dio do» locais de trabalho. »«:¦• r •
de prevenção dc acidentei, tceuro
• .-.<¦¦...-• creche», colonlat dc lerias.
clubes de recreação e esportes, etc,
dc acordo ¦ m <» programa anterior-
ir.ente traçado.

MalA íl IA r f* » ¦< A (ta.it-.-a.
¦0 SO fVlt* a *<im»*m «t» fjraaar .
|»Jir*»a*We UlUHO BU tlí*Ml Uati WtU1»; i-a.í tafflaartMaIM d* alanaflati
t ai--i > » f >..:>.: M l, .. ....: (».*,*-- eiiue a. , *. iwwu i> =1.
'••ia: J.f -S.I.- t :.'..,.- lliit: .1.
WaUUa. 4 frei!* áu* •,.>.» te BaaMAa¦-¦. a dr. vi..... A (>»!-»--r. bí.
BMIB •'•= R*l4te«á r..rl|.,]r: :»
'i>-' ò» iiacn* .r > > caia* -.. : ,
....-..,'.. u Ri^ ,1* .líiiairu, detftiw¦ -'n*»i *m tra it» -><-r¦-• ¦

O muiUiia -.: ii».n"-' *•»-.--
f^ taltentou a n,^.».i .» *n:<......
|tt«0 f'»-.' -. a* • aa n: iSf.t .li li
H;»i:|, ,,a ..,:, «íi h.¦¦.¦.•... a > , .
»• Prctae. •-.:.:!. ** .»¦..:.!»¦, -ai!.
«ha titiu f f - ?«*.(*>» M -.: .i-. dai!>;.»£-. Bavf.wrt. mota a pr»«
iUa>aa «•=' íc.« •>,----'í'--«it« «¦*.,. t¦>«.'».> e t*oio .,- a. -.- com iraçài
»0 HIiMII. ¦ !' A , a. sr-lil T mt||l«a
l? at »r.» . »»..»¦. -^ r »{t>,

A ¦>:«..«:»¦ d*> ¦' • tara . i.» »
p»t uéi mrmbtot d» • -a -ü t>
», .«!»!.> a da t'« = l. > a H . l*r;i .-«,!'-:-. mtmbie* d» Comuiao Diploma, iti»-» do Srptrto t um renreieniai:'.*
ne rada um* na atm*u — A.,«.tu. Kt*:cp.i Marinha, Nu ti. <i«
J»|.?:..», a .'r.'...i -ra» ,.-.:n ¦¦•:

< 1- tu-M•¦:¦¦'- d« KSnb»t latia <l<*
Pertl do Siaaili wtk» repteienian'»*
(Vi Pciu ante a ComUtao -' > '.•¦- .
Intcantencana t por meu **vrctari.i
tu» Minutem I-•¦ irei pr#*.dtndo a
dckjacào-.

A DBLBOAÇAO AMERICANA
WASHINGTON. U lü. P » - O

IViaitamcntai de » >,. anuiH!m(
qur. a drleuacio c ..¦.-tm»-. . -.» a<
«-er;man;aã d* potii» do pifi.dc.üecieiii. nr. (..¦-.. Vatcat. no dia 31
de jancru. «»,a ranuituida. al»in
di »r. Her<chei Joimum. chefe na
'Ifífísçao, e da »r, N»|a«;i '•¦ : •
fellcr. amtebmdor c«iKrií.i dot tf
UiilniM mtmbjv" naixr. t . -.: - ,.
dejür.ado d«t Illino!*. Thomat Oor»
dou. ,-.,-ja" ¦ ¦¦ do Ilünolr John P
8!tr.ot.». chefe do protocolo do De-
pa»!»mento de E»tad>\ >t.« Mabel>
Kciincdy. ,.--...:. comcrcMPtc de
Otdaho,,!». .la.-i..» K. MrKahcv,
proeminente Ivnmem de r...., ¦¦ ¦ de
C»i:raito. c padre Jcict.lt Franci-
lliomiiic. educador, amo» c «treior
.!•¦ a ... s da publicação **\Vo
Alfairt" o Departamento da Defe
** teta rrpre>ctr.ado pelo tenente
aeneral WilUmo Mortlt Jitnior. eu-
mandante rm chefe do <-.. na»
Antllhas, contra-almlrante Jaine* I.
Hoiloaay Jr.. a bordo do curador
pando "Albanr". e ¦¦:.-.-.¦..• a.
Oerdon Sarille. da Forca Aérea O
ue:-.- i-;•.-.-¦. informou que o cru-
Melo: "Albanv" deverá rheg.».- a«

"- (ir .'a.....iv m ¦'¦* -»d» >»> '--I- '¦••¦• i*- aRnJilia (M ji,•.-»...- Na*
» . J«;.i.-.t1.-,l a ( 1 1. nr»1Ubta ataMUE ff, HujfB^Opiui t-ran1» ®'P
mntatitM AS mi-KMiM»

(AM lUIIIM I IMMI»(
.-..»-.lü..o fiO «..«'...„ » ÍB.

Pi - !. ... é ¦ Ot» ;? 4.1 t nffaattU,. . : a., par» o íí-v» .-. ¦».. - em
t.lio d* (a-., na i>>: uu '<¦ —
t -.--. o* .-. ,:-a . ' • a e ««i..:a»q.«»
-...-.>¦ qi|f »•-.}..J a. ¦ 1) faH>. ''•
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Pf ftICá 0 INSf ITUfO OA ENf I1VJU
No Senado um piejeio conlfi-

rio. aprovado pala Cornara
A Cama.a do* Ufanada. »pfo*a>*.i

um projíio dc Iti <iue eaiintue o
iiodiuto da *afltltl»ft. deietmüian»
oo que "o* enfiicutat fuam ¦•:;.*¦
do». , ¦ u ' que reja o ¦"¦aiwiao
ao toaate (to afotantriiio. t#m ptc»
)Utiro de .jfi.la.ei o» f6fo« e lauda»
mio» que «--!... * dever ate quando
rnir». em ttgor a lei". E aeraeonta
que. "|»ata cinto dc if»<*tr. o cn-
fücuia paaaiá ao "t.'t >:-¦>. ramo in-
!---.... v. pt'.o domínio direto, a im»
pm saneia cvtteifwndenie a vnne
unidade*

Apresentando latrecir ao nieüea»
naco ,,:¦•¦ dc lei. o iitorurador tc,
tal da Republica, sr. !¦:-.«:.• Per»»
ra da Silva. nun!leitou-#c eontnrto
ao mcimo. no que meicteu a *.pn>-
vaçio do chefe do Ooverm

O projeto aprovado na Ctmar* MS.
-.. cmitidcrado no Senado
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Leiam O CRVZEIRO

CONDENADO POR RAPTO
O SOLDADO DA POLICIA

•MILITAR
Em *ua »e*a*o dl ontem o TH»

banal de Jumlca Julgou a :•-.».¦••
rrinunal requcRd* pelo í»i!d»do Jary
i". .-'..¦ t- í.:i..- ir . oondetiaCo a 2
»no c >«< me»e« d« rcc!u»io. por
ltaier raptado '*ma menor. O aciua-
co te diria Miim.i dc um erro iudt-
clárío. Todavia- revitto o ptocetvo.
em secunda instância, a sentença
foi confirmada, pelo que o anuaco
lera mesmo que cumprir tooa a pena
que lhe fora imposta.

NO APARTAMENTO 904

Mistério desafiador
a morte da bela senhora

h UDN AMEAÇADA DE DESMORONAMENTO
Varias seeções
laborar com o

Apoio administrativo da- UDN cearense ao novo governo
Minas com o comando da polilica nacional

Reportogem dc MARCELO PIMENTEL.

de co-
. Getulio Vargas

• |»A exposição que o governa-
dor Juscelino Kubi&tchek

fe7 aos membros ria Coml"-So
Executiva cio PSD mineiro o aos
rtrputídov federal? eleito» pelo
mesmo partido; rcs5elt»-.«e um
ponto de real importância polítí-
ca. DeiKiit dc ter assinalado, que
no primeiro encontro i;uo mante-
ve com fl presidente eleito, ainda
rm SSo Pedro, reivindicara a pas-
ta da Vlação. sem consegui-la. em
virtude dos compromissos que o
«r. Getullo V-rRa-, JA assumira
para com SAo Paulo, declarou o
governador mineiro, que o presi»
dente no segundo encontro, fizera
vcr-lhe que desejava dar a Minas
o controle da política nacional,
provendo o Ministério da Justiça,
com um elemento do PSD de Ml-
tias Gerais.

Declarou então o sr. Juscelino
Kubistchok. que o sr. Gef..'.ic Var-
gas, fez qucstfio dc assinalar a
Importância que atribulo a esse
posto. Esclareceu então o presi-
dente, qv.e o governo cenlral não
faltaria com seu apoio financeiro
paro o d: envolvimento do Esta-
rio munlanhez. Aiém dls«o. tra-
t ando-se de um ministério que vai
eontrolar a política do governo.

teria ele forca suficiente para con-
seguir do Concreto, aquilo que
Minas necessitasse. Alem disso, o
ar. Getulm Vargas fer. ver ao sr.
Juscclíiio Ktiblitclir.:, qur- premeu-
dia organizar uma forca parla-
mentor poderosa c que entregaria
Igualmente a Minas, o controle
dessa b.tncada. Indcpendentrmcn-
te dos lidere? de partidos, o go-
verno manteria na Câmara o no
Senado, um seu representante
particular. Incumbido dc orientar
o Poder Legislativo, sobre o pen-
samento do governo federal, nos
assuntos em dUcussão.

NOMES
Assim sendo, além de postos

menores. Minas Gerais já par-
tlría para o futuro governo com
postos de real importância.
Ocupando a chefia da política na-
clonal. terá a tncumbeiieia de
orientar o Parlamento no sentido
do governo, dando-se assim a, If-
derançu da maioria a relevância
que possuiu e veiu a perder pela
ineficiência dos condutores atuais.

O nome mineiro que rcune mais
credenciais entre os membros do
PSD rcKional é, Inegavelmente, o
do sr. Francisco Negrão de Lima.

CONSIDERADA A MELHOR
MATERNIOADE DESTA CAPITAL
Entregue solenemente á "Maternidade Carmela Dutra", do SESC
Carioca, o Prêmio Caduceu Depa rtamento Nacional da Criança
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¦ISPECro DA MESA QUE PRESIDIU A SOLENIDADE, NO MOMENTO EM QUE F\

PALAVRA O SR. ARTHUR PIRES. PRESIDENTE DO SESC GAMOC
USO DA

to Ministério
' ?resi da Educação, com
N,,5'"M d" ministro Pedro Cal-Protcísor MartagSo Gcstelra,
íl ri-»00 DeP»i''ameiito Nacionalv,.».i";i e outras autoridades e

numerosos convidados, realizou-se a mantida
cerimonia da entrega do Prêmio Ca- mercio do
duceu Departamento Nacional dn
Criança, pela primeira vez concedi-
do. á Maternidade Carmela Dutra,

NAPWK|°>Cír.Ü
;.•• /»_ 

¦• -a. *¦ %.
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ENO ó do afoito
«•ejuro. Laxante
suave, ofosuave, olorves- ir5~i( •>*" I • icante saudável, \\+§, /i S
_. alealino / \ w/ fj y,,'
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.) Social do Co-
. '.j Federal.

Representando essa organização
dc assistência soical do comércio ca-
rloca, achava-se presente seu presi-
dsnle, dr. Artlutr Braga Rodrigues
Pires, s quem num breve improviso,
ressaltando h significação do prêmio,

o sr, Martatíâo Gestfilrá fez entrega
do latirei, concedido á maternitlailc
particular que oferecesse em 1950 os
melhores Índices técnicos de morta-
lldade materna, néo c natimortali-
dade.

Dentro os diversos estauolecimen-
tos que concorreram ao prêmio, a
Maternidade Carmela Dutra do
SESC situara-se em níveis verdadei-
ramente excepcionais e honrosos
para o seu corpo clínico e adminis-
tralivo.

Acentuando esse aspuclo tez tam-
bem uso da palavra o professor Cio-
vis Corrêa da Costa, rio Departa-
menlo Nacional da Criança, encer-
randu-se a ceromonia com os agra-
deelmentos do dr. Arihur Braga Íto-
drlmies Pires em nome do Hcrvlço
Ç.iiiinl do Comércio do Distrito Fe-
deral e rápida aloeução do 111lnlst.ro
Pedro Calmou, que realçou n obra
ds assistência o proteção á matei'"
nidarie e infância realizaria brilhai!*
temente, por aquela InotiLulção do
patronato do comércio carioca em
beneficio das famílias dos seus au-
xlliares.
^^ L_-,;„;^_tókü'

Mas o próprio sr. Juscelino Kub:s-
trhek fer. questão de nâo fixar
nomes, dando liberdade ao sr. Oe-
túlio Vargas de ror.sulti-lo 26019
o assunto, nao repelindo, asnm, o
crio psicológico que os comenta-
rlstas apontaram no ar. Adhemar
de Barros, que quis impor ao no-
vo presidente uma lista dc elemen-
tos dc sua corrente, para ocupar
ix>slos governamentais. Já ontem,
a noite, realizou-se novo entendi-
mento entre o governador mlncl-
ro e o sr. Getullo Vargas.

Par» os observadores parlameti-
tares, trata-se do um movimento
inicial no sentido de -neutralizar
e forca do sr- Adhemar de Barro».

A REUNIÃO DA UDN
Na UDN, ontem, tiveram inicio

os debates em torno da posiçau
do partido, face ao novo presiden »
te. Embora não seja da compe»
téucia do diretório nacional do
partido fixar orientação política,
que compete ao Conselho Nacional
a se reunir tão logo cesse essa at:!-
tação, por ocasião da explanação
feita pelo sr. Odilon Braga ven-
ficaram-se alguns debates, teimo
aparecido novamente a sugestão,
110 sentido de se concedei 110 sr
Gctiillo Vargas um crédito de con-
fiança, a exemplo do que foi ria-
do ao sr. Eurico Dutra. Pode-se
afirmar que a UDN esta dividida,
nn momento, cm três correntes
distintas: uma favorável a cola-
boração com o sr. Getulio Var-
gas; uma segunda, pela indepen-
dèncla do partido e. finalmente,
uma terceira, que opina pelo cré-
dito de confiança.

Para demonstrar a instabilida-
de. atual do partido brigadelrlsta.
basta assinalar que a UDN cea-
rense já está realizando entendi-
mentos no sentido de emprestar
colaboração administrativa ao sr.
Getulio Vargas, não criando obs-
taculos ao seu governo, tendo cm
vista a situação internacional. Nüo
se traia de adesão, mas 110 sen-
tido da colaboração. No momento
trabalha Intensamente nesta ca-
pilai, junto aos seU3 companheiros.
o major Virgílio Tavora. um rios
mais eminentes dirigentes da sec-
ção cearense da DUN. Esse e ape-
nas o primeiro passo que. o parti-do dará no sentido do fixar uma
outra orlentaçSo, que 11A0 a pri-mitlvamente Idealizada, que era a
Independência e oposição constru-
tiva.

Outras secções regionais estão
propensas a discutir a possibili-dado de adotar essa posição.A UDN está assim ameaçando do
não poder sustentar a posição quoInicialmente pretendeu adotai-

O fato de ter sido ontem rattfl-
cada a atuação do sr. Odilon Ura-
ç;a. nos entendimentos mantidos
com o sr. Danton Coelho não Im-
porta dizer que essa seja a posiçãodefinitiva da UDN, pois, o Conse-
lho Nacional poderá dar outros ru-
mos ao partido,

RESISTÊNCIA A VENCER
Xim ponto inteterssànto a fixar

refere-se á posição de Minas- Co-
co dissemos, a tendência do sr.
Getulio Vargas é entregar ao Es-
lado montanhas a direção polltie».
do pais. Mas, ainda ontem, no no-,
vo encontro foi tratada a questão
da pasta da Viaçào ser entregue a
Minas, pois, o sr. Getulio Var«as
terá. que vencer resistências dentro
dos partidos que o apoiaram, para
que fiquem sob o comando do PSD
mineiro, o que nio dosejam. Dal
ter sido ainda ontom cogitada 110-
vãmente de entrega daquela secre-
taria ao. PSD mineiro. Hoje haverá
novo encontro do sr- Juscelino
Kubistchck com o sr. Getulio Var-
gas. Somente então, ficará a quês-
tão definitivamente esclarecida. O
sr, Juscelino Kublstchel, estava em
Petropolis, tendo descido para par-
licipar do almoço 110 "Vogue".

o xr..-'..-,¦ j que t-eit* a morte d*-etiitara C*:m<ái Biwitt «miuaua
{«•quitada, tomo dc »i>sumr.

IO»* ao #s. •;:¦,:... . . -,;,.,.-.,:. 0
UatnBlaaUl tt; ¦ : \> o: ||o fdi»
!-*¦ »» * «..:..; a 0,e > !. CllStX-a:*. ia por lei. Lá ;:-.«-..> o rim.co conuao num* estrala. Re;:»
rando-iav - -• a - tn%\. ap;a>u.i|.
tamio ........ a ne cm enenaiura»
to

L-nada pata o l»u»to Central deA".. »¦ a foi auhmeiida * unia
laofrfm di> eüomato. teceotítd»
aum*. ínjtçiK- oe roíaniuia. Oitreauoí. dando a raio emo "Indi»
gc«t*o alimentar**. mai« larde.
declarandu a lora de perito, auto»
r.urauí «uj rctlrad» tio noio-u-mio.
D. Catmcn tetomou ao teu da»

m.rU.o. A rua .«'-.¦•» 734. apatu*
nirmo (Xt|

A' noite, com*>MU * pastar mal.
r n medito da íaniitia. . ,-.-i..,..
oecla.-o-i tralar-ae de envenena*
tneiuo. E. ü ¦ .•• dcpol» d. Caf-
meu falecia.

A lutoii.ii n*da revelou, man»'fatia.) o legttia iclirar at vücenit
para exame» ¦ .i.-... ¦

A policia, atitit. *o dipol» deconcluído» ot examr> toxu-oli gi:x-.
."..'•,».... e L-a 1: ¦ . KICO*. -
exame* complemcntatci qu* CatAoacndo p: '.: -aj.«. no ::. ¦ ...-.o Mcdico Legal, podeiá ..•.-.¦.. rom
mal* aptumo. objetivamente.

AUMENTA A CBAV1DA1.B
VO CASO

Prestou depuimemo. ontem. 110:¦• düunto policial, o medico J p.
da Fonseca, que assistiu Cannen
Bnmy. indo -.. .:.i-;.., ..-;„.-.... :.,
H.P.S.

Carmcn contou a esse mcnico. r.a
ocasião que fora por e!c Vhitana,
que indo burcar o pensflo semanal,
com o ex-marido, riu uma ..,: .-: 1
de refrigerante na mesa. Como *•>-
tlves-e rom aede pediu para oeoer
o refrigerante, rn que foi yitis-
feita pelo Industrial, seu ex-e,p3^ti,
o industrial \V;lfo;i VivalUI.

QUEDA PERIGOSA
Na rua Figueira de Mcin. cfllil de

um bonde da linha "Plrat nl". esta
manhã, sofrendo fratura etr» meia.
o ppernrlo Francisco da Paula Ma-
ria, de 37 anos. casado, e moradoi'
nu rua Araújo Leitão. 830.

Em estado bem melindroso o aol-
dentado foi internado no Hospital

1 de Pronto Socorro.,'{

Catmcn, ame» d# morrer, **».'.,.rou a omu tacultauv»*,- ftftiii u?n gi«t;»i »orm,, q*,nda ttrOi o i-*Jr.|».*s(i# Um «o»(0inuuo anuno, r. 30 ituiiutot xtaU>ila. qu.te dcfalcn»
liettiaia. também, qur « a ..-.

m'.ü'4'.ot ante* de prs>íttt*r 3 tn>draalrtal c beii»( o iffiimanie ^'u».rtnara tun;amenie cum uma »_*anuaa. .»•¦¦» iciclonr. n :¦.;. 1.aiicontrar»*a muito m-in de «iiine-
OARRAFIXHr, I IVADA ,C..T,p.!.a.,e. .1111 duvida, a *l»'.uacáfi da ...-..: v.; ...; vivai-

d:. AconiCaf 1 qu» a varrafi-th* n»
ref: errante, cujo :,.., fora tn.
geiido por Cattnett Brunr, iuVo *r.-.ve para exame. i«*.o porque alrjem
tatou o ra>ro Ewt uperatao par»,ce au.ttciu. cm vitluor de. »tn ri»
«ra. nào te lavar earr.tf:nha«. a»,
polt de -.:...

A policia apurou, iiualmente. .tu»o *r. Itaytmmdo. emprrtado do tr.
Vítatii, nAo comprara o telrifa»
rama no "Bar Amarelinho", .-.im.
futme revelara cm dcpolmeute. poi*
que naque.» cnabrlecimenio nAn >*
tende bebida daquela qualidade.H* itimbem stitpcita quanto A
rcieiacAo do mduitrial, que dreita
rou (cr »u.» ex-mulher feiio um»
ri-felçAu na SorvC.cna » »•-..<. •
quando Carmcn não fez alutao dia»«4 a ninguém-

NOVOS IMTOIMLNTU-
Prowegiif o inqueriio. deven-lo

hoje prcs'ar de|Mlme:r.o a ;n£e dc
Carmrn e um ie¦••• ¦ < »iMnt»do
como amante da bela «enhot».
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MORREU «i i-lt HOR
BALEADO NA PRAÇA
-OSÊ DE ALENCAR

No Ho«plial de Pronto Socorro
faleceu esta manhã o menor Jortte,
de 14 anos. filho dc Durval Aníbal
dos Santos, moraaor na rua Mar-
quês de Abramos li. 160. casa 26,
que na noite do ultimo sábado, nu-
ma batalha de confntl. da praça José
do Alencar, fo! ferido » oal». con-
forme noticiamos detalhadamente.
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Os caminhões Chevrolet sâo construídos para
suportarem cargas as mais diversas, em estradas boas
ou más. E há um caminhão Chevrolet para cada
fetor específico de trabalho. Para as cidades, Chevrol-st oferece t>
Furgão Comercial, que é o mais eficiente,
o mais econômico meio de entrega rápida das mais variadas
mercadorias. Para o campo, o Expresso Chevrolet,
considerado "o caminhão de mil e uma aplicações", é o que
proporciona mais resistência e maior espaço para cargas.
Aperfeiçoados ein seus menores detalhes para lhe oferecerem mais
lucros, os caminhões Chevrolet sao os que
rotfum muis tempo na estrada — ficam menos tempo na oficina.

GENERAL MOTORS DO BRASIL S. A»
Ccmcessionário. fm todo o paia
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AULA. itóS TIVERAM QUE VRA-LO POUCO TEMPO
Cf:PTtC, fORÇUE ASSUSTAVA AS POBRES CR/Af$2dS,'(Ali I^ÁáTí ff/BÍ COÁtISSMO P. AGIA A PAVOR OA'
LEI SEOU, MAS PELO JSPFCIO PELES, NOTA-SE
iCUE PE ÁGUA NllOA EKITENPIAM."
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I brjtiru.
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; li li,.-,,, K l-ill", - I.-9CIU — I 4.K. dr-
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Mii:«i \M - i.« i-Mo - Panlra ¦>, nu
n«i«i. — <r ,,-" — PaaMpoilc paiaI U Klll.
9, i KlkTOVAO — IS-4SSS — lliulu per.

ttni.i r fradoi verdes.
ihisiimii. — i9'*utM — A ralnlia du»

I |i Ira tal1 \l In — i> lm — Jlamaa nau mr ill».
I t r I**(iiit-iti-t-s du nillu.
I VII » lv\ltl:l. — 3X-IIUI — A l„l„ l.il
I si Itl liiniis i, \ CKSTItALl '

«mil.ir Kl — hanglie na lua r o tr-
i loura Mu jiir.it.t
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i-.isii, Itlill mu — Canta iU i,i,;.i,i.<

Usifiin.
rUKI.MU NETO — K' rom r.»»r que ru

i «uu
I.IIIMIV — 28-4449 — luso de i-limvür»

r -Manta salvadora.
JOVIAL — 23-0652 — Mademolielle FUI
II X — O i-urr»-.» du rei.
.MAIlUtlUltA — 29-8133 — IMiilni na

rua.
MASCOTE — 2Ü-IIIII — Falso rlrtrlUr
.«IKIi:it — 2U-1222 — Na cova das »cr-

|,i'iii,-«.
MODELO - 20-1518 — liinlirirn in.il-

| itiiu i- Protetur perigoso
MODEKNO ilt.iiiiiiui — 812 — IMrrl.i' da manhã r Sacrifício i|ii,- redime

: MONTE CASTELO — 2ÍI-8250 — lt„-
] mancc carioca.
PAIIA TOIIOS — 29-5191 - Foliai n-,

i ojiera,
: IMI.ACIO VITOKIA — 48-1811 — O ma-

Ijnilro ,' a uraiiliiia e .Maii- rlirla
1 1'II.AK — 19-8201 — O nii-ii li„l morrrli

*• i hani-ii;i>(.i mUterfoto.
ritiMiiL — 20-6532 — Cavaleiro nrRro
•tllNil.Nii — 30-835U — liinliclro mal-

iliin r Prutt-lur perícusu.
nililN — 49-1633 — Seilíaçflo uu clrcu

r Auiiiui» i|Ur sãu artistas.
ItIN-lIN-TI.V — 49-3489 — l'râ Ia d>-

luia i- Itiiililu americano.
KOULIEN — 49-5691 — (1 diahn dllir

uio.
S. JOKGE — Caçula du barulho r .Mu

tutu de Cordova.
I lllll is lis SANTOS — 49-il.tU0 — li

nuiiilt* Industrial t* Cabaré h.i muru
lltlirir.41, — l'iinli„s dr iiiiru.
«.« /I.lllil) — !H-l:i*!l — Saillilll'. mioi ,

lágrimas v O It-viuru rirundid.i
st i:llltltKIS HA I.Fllfiil.lHN.l:

OUIENTE — 3ii-n:il — o Invencível >•
l I;im Gordon

1'AltMSII — 311-1060 — li amor l|Uü mt
ili-slr.

1'E.VIIA — :io-ll2i — O cru tnanilnii
^aleuC-m.
ItA.MOS — .lo-iom — Não mr dlua adeus
liiis-.ltlll - 30-1880 - llislili- dr Páscoa
SANTA CECÍLIA — 30-1823 — Transa-

tlantlni dr luxo.
SANTA HELENA — 30-2GG6 — FlsailUi,

«in brasas. .
CAMAS:

CAXIAS — Cristóvão Colombo e O ter-
rur dos telégrafos.
ILHA IMI (ÍOVRKNADOK:

llltlUM — SMisarão no circo e Jovem
e bela.

üUAHAUU — Dois contra uma cidade
Inteira e Srduiura.
Mllltül:

IIIKV — Buiiiha. o lill,o das selvas e
iifiiiüiiius turbulentos,

ICAUAI' — A Kiande valsa.
IMriitlAI, — siiliiin,,- iiitiiileéiiela.
OIIIIIIN — Maldição
PAI.ACE — HasSll» ua nolle.
III OUUANCO — Coiniillsla do Atlanll-

i-u e Vamos voar, mu^r.'
8 JOSÉ' — A i:rau,le ,,.iii|illsl.i r O

ni.iíMo amador.
1-i.iihiI'OLIS:

4 «i-riol IO — fanlto na rua.
li li uno — Por Um, muliii-r t Não

mi* dt-üampart-s.
etTIml-OI IS — Alahlivão.
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4A-/AC-Í9SO

SEt.i .-,1,,, nntrsc.v, I11C
PAI.AVKAS CHIZAIIAS

Sob o patrocínio da revista SE-
LEQÕES REOrtEATIVAt; rie Sylvlo
Alves.

O torneio abrange os enigmas cIm
22 j. 27 deste inô-," Leihbrahçtisií sèrfto oferecidas
pela Livraria Tupft Ltda., Itua do
Ouvidor. 75-1.0. — Rio.

Soluções até 10 de fevereiro de
1951.

Correspondência para siYLVIO'.LVEH.
HORIZONTAIS: 1 - Burnco em

tronco d'nrvore ondn se i-iicólhBtn
os nnimnls. ft — Escavam, 6 -
B"ttãn, bengala. 7 — Cultivar com
grande esíorço. 8 - Snc(, de via-
snni feito de couro ou lona.

VEIITK!AIS: l — Apalpam; tâti-
sem (Instrumentos, etc.) 2 - Pra-
ça de tnbai»3 — Melo- via. 4 — Go-

ymmo;;nfi*ai.i-ar.vn imaü. . ¦

HORÁRIO
2* 5.4O'520*7'B.*WiDM
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HOJE, VESPERAL ÁS 16 HORAS CON CINQüEpíTA
POR CEHT0 DE ABATIMENTO

Síjmm f///'//'W'ÁjP

I !L-!-'r í<M:f|}^IW-iiliiJBul-

Toldos
de lono

A viita ou «m

10 PRESTAÇÕES
TAPETES PARA LADO DE CAMA

com dattnhoi ..'»  SI 00
da Ia  19,50

TAPETES PARA SALAS DE VISITAS
eem 1m,30 x Ír-,,00  456,00
com 1m,60 n 2m,30  644,00
com 2m,00 a 3m,00  1.050,00

TAPETES DE LÁ PARA SALAS DE VISITAS
com 1m,40 a 2m,00  190,00
com 1m,70 x 2m,a0 1.400,00
com 2m,00 x 3m,00 2.050,00

TAPETES BOUCLÊ PARA SALAS DE JANTAR
com 1 ifi,60 x 2m,30 120,00
com 2-11,00 x 3m,00 1.340,00
com 2m,00 x 2m,50 ...... 1.120,00

Praço
Largura P/jtit.

Vali/do ine-lé* para cortinai . 1m,30 99,50
Finitiimo voil tuiço .... 1m,12 39,50
Voil do algodão .... 1m,40 30,00
Voil do «ida  1 ni,40 30,00
Etaminai com da.anhoi 1m,30 15,00
Elaminat liiat 1m,30 18,00
Linho inglél oilampado . . 1m,30 79,00
Gobalim para móvaii . . . 1m,30 59,50
Damatco da lida .... 1m,30 75,00
Gorgorõa, liioi 1m,30 30,00

Cortinas

Chapéus de sol

CnSA FERNANDES
Rua 7 de Satambro, 186
Fonoi 43-4001 • 43*AA03 Móveis cera varen^

fls. ,. .¦^il..íl;iw-u..a.;,.,:,:;.
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tMinoi c cm cimo

QM»mo ie bom gosto
i'(»fíct com honctlidado

fiMiicgo (.iiiodissima

kdOiom por i u* preços

jipett o melhor

u'«sh :
Amjior galeria dc moveis ) I
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Domingo, ás 77 fcs., o Desfile da Rainha da Mata
»Si»rn lol^\ l^lottntlo |ic*ln
Tupi o Banho «Io PoNto 6

Feslaa que se anunciam — Vem ai a
Rainha Mama

*¦ 4*> ^ Via-— _•_.*¦»*>_-_*•4* *• »»T_™__«.«a* __¦¦* ÍV»™f?kVe?S*
?ífe. '."V *-? ,-* ,*-*> *r
f

«44 Ukk—. — .á».,¦ i%*»«iT»l«r(.«S4*>Má»«te—*>,. ,,» ^jaJ

RAINHA DA MATA. deusa do folio, rainha d* «S»I»fo Invuloar.
rrlofura que nasceu poro .-cíutir o* Somen*. ti* a úlilmo criação
do Cornara/ carioca, que destilará domlnao. ptla manhã, no
banho a fonfasla. do Po«ro 6. Eleita PaoS. exa arliila bro»ll*ira
que «onlo niseno lem leito alim-lronteltas. é a última soberana
da Folia. e. nm carne e os*o, esfará presente, em lra|t« pararli.«loco*, na qronde lesta praiano oroanliada por DIÁRIO DA NO/-
TEe a AABB. domingo próximo, no Po»iO «. Cl/a no cl/chô acima,

numa alifude provocante

Nio compre a sua

BICICLET/f
tem examinar a
afamad.i niaica

SUECA KROON
Im diremos duos c ta-
(iinlins para homens, ra-

pl/r* f rr:;|Hi*ns

f — ¦« .. _

mfÊm
Vendas riii

10 prestações
Casa Fernandes
SETE DE SETEMBRO, 180

-•4*

O OITAVO

f. mm
CAPITULO XV

Hoje. examinando os fatos h du-
tanrin. vejo O que nilo via cntào.
quiindu as , .,>¦ ,i.. so passavam leu-
lamente, na rotina diária, sem
ab.ilos nem briu^Hs tramiçóe.s. Ho-
)c vejo quanto cia deve icr S3ín-
do duram? c-sn mrinmorfn.se por
que pasmou da criatura alegre c
desprendida, que o a. a mulher ca
larii e seria em que se tornou.|
Mesmo no fi;i-.<i mudou extraordi-l
nariaincnte. Perdeu a h;le/.i c a
gr.i<,a, como que diminuiu mais
ainda c se encarqullhoti. An:. 4i
ano:- era oin-e uma vcllin, tinha as
mfios pequeninas, enrugada»
Mãos vazias de quem nilo soube
aproveitar a vida. de quem folhou

Porque isso também você há de
ter notado, sobretudo nas mulii*-
res. A eloqüência das mãos. Mãds
ardentes, mSos amáveis, mãos fieis
Mãos que talam, cantando o mui-
to que fizeram, e trazem em si
qualquer coisa que tem vida e re-
vela que elas foram úteis, suaves a
alguém, caridosas, inteligentes

Como é, ao contrario, desolador o

ESTAS COTAS NASAIS DE DUPLO EFEITO DÃO

-CO/V7M0S

\ 1. ALÍVIO rápido dos
esfriados do cabeça...i

2. PREVENÇÃO DE
MUITAS GRIPES!

v (-- W

K^^__p*
|M;. I
MS ^__&^n

S S m 2 C0NF0"0 ao respirar será o

Sra V!,-tro"101 em cada narina Sem

<!« muen«a, r.*"0:"0' iimii* * irTitação

vteme.-,r" qie »• s- vo't« * respírur¦ .«telfctoVit 'ma S£i,io;io d0 '''<sa,la
^RiSrfV\a'c,ap'onti,mcmc'afôr'
"'¦-««.ls, ,• ° Nn;,tr«»'<WÍ estimula as
»:«!, dèlrm .a l<PCl,r " '"¦"«ÇáO-C, AS-

Ntodo víl0"^ T? *"»*• -'Ve d"/''('
provai pn^ "ol -ia ,01 «nsa ado e deu
^»dfc,^'"53 casos clínicos,
V|f ° WWiCOlI Ia-"*5

tVA-TRO-NOL'

Vick
VArTHO-NOL

MIDICW*ÍNI/Jff__\ ,^.
^^ ___r*J"P*_i-Í ' "»__

GOTAS NASAIS

aspecto da» mfios vazias, envelhs-cidas I Dlr-seia ver os ar.eis ipicas cnfcllav.im. quando moças,liem .anido uni a um, iIc-:o;il.j-
iHdamente. Assim tão cm geral asmãos das solteiras, nfio das soltei-ris jinr querer, mas dafiucia.s quefalharam no seu reprimido desemde maternidade Umas pobremãos cmu,che:idas r ativas, pe-queninas, Iam ntavcls.

A sin sr tyiiiiii.ini a mãos dcMsgda, O seu modo dc andart inibem mudou, üe eieganie e
grncioíO, passou a sorrateiro e dc-voto. O andar comum cm iiuemse habituou n freqüentar Igrejas eatravessar em frente a altares.Um andar rápido, deslizante e ti-mldo a seu modo c liumilcc, res-
peltoso. Que dizer então da cx-
pressão do rostinho miúdo, macerado, onde tó os olhos viviamcom um resto da antiga chama a* brilhar por momentos ? Fazia pen-sar em alguém que viveu num con-vento e foi, de repente, transplan-tado ao mundo.

Pobro Mágdál Sô agora sei
quanto deve ter sofrido c. ,>e i.àome tivesse feiio o que Icz depois.com que pureza dal.ua a absolve-ria de tudo e ludo perdoaria se;nvacllaçâo.

Mas não, não merece depois do
que me f?z, você verá-

Ao meimo tempo que adquiria
esse a.')|jecto humilde e contratei.o,ta.niiém no seu Intimo so passavaoutra cipeci: de traàsforniuçao.
Nunsa me linha antes, em temponenhum, amado. Disso lambemtenho agora certeza absoluta. Mas,
peio menos, ate então, náo me
guardava rancor. Fóra-me. a viriaintsira. indifcrr.itc. Mas, mando
começou a se abater c a mudar
uma grande raiva surda lhe foibrotando por dentro contra mim.
Era natural, ru a oprimira, a do-
minara, a humilhara .E ninguém
perdoa uma humilhação. Tam-
bem era natural que. enquanto li-
vcííc sido alegre c feliz, fosse in-
diligente e inconscientemente boa.
Quem se diverte c vive satisfeito
é sempre condescendente para comos outros c. mesmo ;ior egoísmo,
não deseja que tristeza-; alheias lhe
empanem o prazer- Mes, do mo-
biênio em que teve de contrariar a
própria natureza, um inundo de
recalques lhe transtornou o espi-
rito e enegreceu o coração,

Não há nada mais belo c mais
admirável do que os ensinamentos
religiosos, quando bem compreen-
didos. Porém Magda nã:o tinha
sido levada pelo próprio Instinto a
pratlca-Ios. náo podia, pois ser
sincera no seu novo modo de vi-
ver que lhe fora um refugio e não
uma vocação. E' o motivo pelo qua!é comum cncontr.ir-s? mais grau-ileza dnlma e mais bondade nas
mrr.-eres dc virtude duvidosa do
que.nas devotas impecáveis. E'
que aquelas são elas mesmas. n,i-
tilrais e simpi?s. r: as outras, mlll-
tas vezes conf.idiis H um modo dc
existência contrario aos próprios
anseios, não podem .cnão Irans-
mliir o reflexo das opressões que
recalcam e lhes envenenam o co-
rftçfio. A religião pode dnr a unia
fiüoista a prática da bondade, itms
nâo pode torna-la csseiiclàlliiente
boa .E e presisn que ela o seja
realmente para que ou eiisiiMineii-
fos do bem a façam expãn.ln:-sr
coiiiò uma Arvore magniflca cm
larga e acolhedora sombra.

(CONTÍNUA)
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«¦¦¦ »i.-"s« 0 rir.^* f--i»«» *m &em K»
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• mm 4s »*t»»il». *»a«i *»í*e s**«
Lmo. »*d»í uti-r. « |tí.i»t» r*«*tj;f.i nau ¦>.»-—..»:«« m*» i^tsMf
444 0O*liEI|,f4 M*^W* fí-ilí*!»»., e €*»'
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11)1..., Kl 4 fcd»;i.4;,»;«i o. lll* 4t
mti > íiolaí— i>i«ÍI-....W¦. m i»i*-
mu iia mo it. toa ..... j..t.'n- ¦¦ '»
a a»mãKsoo Ali*..!*» Ban •» <&> i'-"
*ii-

l:.:"r c'..,. r :'. , |.- :1-a J1.'J.. .. *:.«J«
Air i> :...¦¦:<.¦.¦>.- ílll.|.i>. I. ... ' >¦i.....;.-,. «riãu aumanladai *« !»=«•
bll.S, «4>tlJV4.-4||4«í«».:- -ii.i.- ,'. " '
i. - v o dr«lil« -i - li ¦; • il* Mu*.
r».« !.-!>'i> r r:. .;t'.it .: a (f ASSIM
qur -i- i:.>¦:. num .;< ='•¦¦> «to rw«ii>
lamrniü». nierro 4* b\rU*i*ú* que
vira rm «u» rompinlii*.
OI 1 *l K* A RAIMIIA IlA MATA

A Ii4iiili* .;.. M*u * a nuu nora
n:... >:i:v...!>- . «1* Cldartr 17
um* l - .:a --£«»i>• . « -.ir ftriA ir.
i.fr-: ¦. i 1.1 | .!» ....:.¦ i ;..|. I .
Pm*, rraiur* que •'¦<* <> ¦ iii^ai
a multidão. Dana de um -...¦.••• do»
in*!* lind»» r tltria dr >íisu>,
I > i l' - ¦ iiair.sia* «Ir l:. . il*
Mai», exibindo »ua* forma» e mi*
i> . ¦ . rliri* dr .•.!'•.<¦ mm-
!":"-! > - I'.--. • - dO INHIO a '' i •
troando loa* a neta r imrma .uai*
i... alio de um rairo rrrtado da sua
ii :..-..» Uma rotir dr nsa ¦¦• ri»»*»
r:irantid'.r«s rnaiura*. ioda* «Si,"!'-
bu nd.i gr»»,» r ..:>•¦• com|».?S*rt
»ru roítrlo triunfei.
A' NOITE; (llll.Ml\ HA ItlIMIAatoaiA

Mt« a nniir. a ridadr vibrar* no*
vamriiie com o dnlile driliiinbuirr
do rortrjo d* Rainha Morna. 8. M.
liedrrira Rirarda C«r»çâo dr Leoa,
ou mrllmr. a Rainha Monta XVI.
criatura nnsrida e creada oriitio do
InvicM c:.:...i d.« li.:.. Pina A
Rainha Morna ¦: • > :n rtn ictl aviAo
rsir«tosfcrlco na nrara Maná. no"píer" em constmçáo. r dali. no iro.
no irai que Ângelo I..-"... > rstá ar-
mando numa alrsor.a anojada c es-
|."-'... ¦!..•• atravessará toda cidade
a distnbuir beijo» c encantos por
seus -iinii.i.i.

ENCONTRO COM O RF.I MOMO
Mais tarde, num enoantro todo

cheio dc carinho c irmurn. S. M.
recebera t«n ícus braços o Rei Mo-
mo I c Unlco, senhor absoluto da
carioeolantila

Este rnconiro que e:.'.A sendo
iiRiiaidado com ansiedndr invulgar,
dar-se-á no palácio da Bola Prr-
ta, instantes depois de S. M. a Rai-
nha Morna ail chegar.

HOJE A ENTREVISTA A'
IMPRENSA

Iliil- ã no.ie. na .'e.|i> ria ISoia
fornalistas cvp:c!allzados. coiiccclon-
(io-lhcs a su.i tão esperaria eii'revi>-
ta coletiva, durante a qual será 110»
rua plataforma carnavalesca. E?ta
entrevista da rainha ria -galliofolrn
e>iá maivarin para às 21 hora... vin-
rio S- M. especialmente de Cachoelr'
do Funil onde tem sua residência,
para avistar-.sc com os rapazes de
imprensa.
SÁBADO O BAILE DOS ARTISTAS

Sábado, os salões do Hotel Glo-
rio estarão abertos de par em pai

rn 
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Qi Caii.C*n» o> £4*4» Prita «*•
1*44 ««le aiia. tra i;..;.t...:.,j ,,,.< &<sí." ¦¦ ti* •..:, a* |rt(*'t»;i4 **t .. i. na Ttatin» i- - > .- -4ii«
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O CLUB CsvWTRAt A' CRONIOA4 ANMIAIIHI i

ivr '¦--:. .r * auiioit* 04 Olue Cm-inil. a fsdatt* *otir«t*dr dr Hntmirrrpüottar -.., «,,,.»-.-.. («bodo. •
OOUa, * .(,.-. c»-;..> Air-, ., d* -#•
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NO SINDICATO IIOh BANCÁRIO»

m. .o.. íea o 8iiidir»io oo>I' -¦ ¦ i • • - iraliiar. *u* iradircm..)
Ir»ia >vii.i.ii'u. de caralrr rit*«-
RStaUmnte lamiliar. Km ma »r«ir a
Arenlda tlrtulio Varta*. os tianch-
r1i<* tr»i'/.»ifio no* .,»••. dl** de
Carnaval |rw»* que m*irar*o novofaliu al)'<nlui»i
PRITAIIATIVIIK |.n ATLANTIC

REIIMMS
A i- ¦. carnavalesca mau latana

logo »,.> . o baile de Rala «.o Muni-
ripai e sem a mrnor duvida o baile
a fantasia ,.., Atlantic Rrfmina Ciub.
realizado com raro brilho anuatmcit.
te na •>.< .-li ,i.. goid*

I '•¦ ano. in...- uma vez ser* e*aa
festa levada a eleito com o mesmodr.v'.uinbram;nso dos ;.:... anscrio-
res. "Carnaval entre tu!ipas" 6 o
titulo sugestivo da ornaincntacAo do
ginásio do Fluminense, para essa
:•:>:>.. festa, na qual tocarão diui»
formidáveis orquestras.
BAILES QUE ESTÃO ABAFANDO

A diretoria da AssoclaçAo Atlética
Banco do Brasil foi felicíssima este
ano na confecção do seu "carne!"
carnavalesco. Está realizando com
briiho invulgar algumas lestas, ns
qua.s têm alcançado êxito surpre-
cnàciitc.

Nada tem faltado ao brüho excep-
cioual dessas noitadas dc alegria, cn-1
Irr o-::r.is IR.Mvõs, porque a par da
musica multo bóa que lá está sendo
executaria pelas orquestras rie Ar-!
nalrin Cifta . a decoração c outro
atrativo-
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A venda nas boas casas do gênero

Dr Milton de Almeida
OUVIDOS NARIZ. CARGAHTA

3'-' 5'-* SÁBADOS • 15 bs 19 HORAS
LARGO CARIOCA 5-1W SAIA 101

TtL. 22-0707 e 28-4385
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Siuta recouíortaute bem-estar bebendo
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K umn vftrfladr! ijue você pndn cimiprovur! O efi-ifo t«V
niiiii-ii-lrmiiraniií iia Á^ua 'lAnioa dn (.hiinino llialiuia
fin mia li «n,ti pur mais liiinpo, Pnrqun u» hiihí* nriiiilna
unti-iermicas dn quinino |ini|Mirc,iiinaiii niiinlVirtante bcui-
estai. Uuba-a buiiijire. E Uiniticuiilo o cslonmcul.
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CHE^AEa AQ RIO, HOJE ÀS 21 HORAS, 110 AEROPORTO DO G44LEÃO DE ONDE SEGUIIU PAsRA O HOTEL GLORU '^--.
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OUTRA VEZ DEVASSADA A CONCENTRAÇÃO MISTERIOSA
FUGIR DOS CHATOS
OBJETIVO DE DELIO NEVES

* 
Enquanto o presidente sorria no coníor*
to do gabinete, a reportagem enfrentava
os riscos ae uma entrada alagada

Atue* do mais nada. *».¦»> miwtna dr ir*-, iputqurr • -l*a ««tu* no*.I
aa Wíem «• a • . i»r« •:»».... •. • Atm-túa. ram». ik» t..;i>-jt .ii»r;„. •ri,'«|
tviT.ia '., ao» niristi!"»»» daajiíeia eliib. «jtie anir*. tinlian rai»d<t iu #.in.
pt»tt »ie iralr". Iiosfcm 4;^ nao .:¦;.-.-.. «1» maneira i,<..ma. «ãtt qua!-
quer •<?<"?«!•» a nu-üa «?<*» »nirritvnc4 pr... irap<*.», 5»/t? mivierta «*m
tn-itA d« t.»r*l ò» '.inenr-ratâa, T*>", am» %',íi-*U! .,:> ... . , d«> «itt"!»;!.
tlH r qte «1, ,. •. • 1 i- ,,- , ire .. j. ,• . ...... «pLl.Ul.i. irilijifjliu iU. j
diatiar « im.i!»»s.*a. ti Atiter-r.* sempr" fu; .< 1 dit i.icjv..»». «cmprei

»» —- ¦»

i Insiste o Vasco da Gama Junto Ao Zagueiro Homero
I •""""" '!

¦< i>««aiu
aa »•..«,,.,

¦tillllM»!,'
— I»=..i.

I..-.,„I, .,

aaatHAjit!

BRUCF

EMPATE OUTRA VEZ
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"¦SÊlfO. 
NO PRIMEIRO CONTACTO COM A REPOfíMGEM

íornc-eti r.oia- »• detalhes, pelo monos, quando se encontrava por di-bai.
jío. Agora, que conseguiu uma colocação dc dc.siuquc c ais*-.u;nnl o ti-tuio máximo craças aos ttrobalh.s da sim dlrecfto lécnlca. dedicação
de seus .tocadores do •,.'•¦• p Imprensa- os dirigrntet começam n <|iic-
rer ser superiores. I»so provocou ;. maior rovoltii en.u» iió, da imprensa
c. repro-.anur; totalmente a atitude antipática o dcselcgantii dos direto-
res cio ciub cie Camixis Sair», fuslndo a propaiianda rto seu chib. quesempre contou cwin a Imprensa no.> nionicuios mais critica-; em qu; nâo

r-waW" W: --r-maim
¦ avia

*•* ^TS^aa^ar^^^ l aVáVl EL' XI

OSMAR E MANECO. TENTANDO PESCAR
sn:a oe um quinto lugar. Quis "brincar dc e.íco-.-.dcr". quando ílcou maisuma vs-/ provado, iiuc- a imprensa jamais .será vencida. Pj.íc mesmo, istefesto aniiratico do.s dirigentes, prejudicar o próprio Imcrcsse do ciub
po campeonato, jogando peio abismo abaixo, um trabalho cavado cie Dc.lio Neves para levantar o ciub. Fugindo cios torcedores, aoiieles que sem.
pre dfl.o forças :«,> quadros paia vencer, o America isoic cair nn antlpa-tia cos fans e r. lucro será cio adversário, P« isso, quando o ciub cün-
Sido )ior Pabio Horta se preocupou cm evitar a imprensa, preclsavn an-
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0 C. DO RIO
ESTA' SENDO
TRABALHADO

Dia de gnndc .iiividatle
ihw bastidoret» poiiiicot

do footbali
Falando !: ¦¦ ii nossa •¦.¦:,•.
*.:¦ sua presença na trtmião dc

uniem. uo presidentes ••* rlube». o
ar. Ciro Aranha !r.- ',.<¦•.,¦¦ dc . .1-
:.•:¦•.¦: o clima dc eievaçAo e de sin>
. ¦. 1 ..ti- que imperou durante a :«•-.:.
mão:

De lato — acentuou ~ lioiivc
miraiLslgcncia do parte dos clubes
que apoiam a candidatura Borgcrlh,
mas essa intransigência ufio slirnift-
t"-i menosprezo aos outros, clubes
nem prupa-.lias •:•¦ .vs. ií.i,:..-•¦.. Apc-
11... eles entenderam que deveriam
manter a candidatura, por motivo*
que julgam rc- citi.vcls c que a nós.
dn outro lado. mio cabe discutir. Eu
compareci A reunião, convidado peioPiuoa. com o objetivo de tentar aconciliação. E o '.:/. nnimado rio me-
Ih.ir boa vor^ade. Infelizmente nao
pudemos alcmçar o nosso objetivo,
a despeito de haver Vargas Neto d:i-
do uma prova de desprendimento, dc
d:'snmblçao e es.ilrlto apazlgundor,
desistindo de sua candidatura. Mus
di>..;c.i que os nossos esforços resultam
inúteis, que se ha de fazer.

E Ciro Aranha voltou 11 ixp!-.r.r:O que valeu é que foi uma reu-
nlão em qu.-- predominou absoluta
cordialidade. O air.:,- onisrao de pon-to.-, de vista, defendido ardorosamen-
te, não cliegoi sequer afetar o clima
elevado do cor.clu.C, numa sadia de-
monstraçfio Cp cavalheirlsmo dadu
por todos os presentes.

CI'l.l*Aü.\ A IalPItENSA?...
E' muito .-••.tm, nos dias de hoje.lançar sobre a imprensa a culpa rietudo. Flavio. por e.<ccmp|o, achou queo Brasil perdeu o campeonato dumundo por culpa da Imprensa. OAmerica levou seu team para MiguelPereira fará fugir da imprensa. Kontem o representante do Canto rioRio disse que a imprensa è que esta-V.t fazendo toda a confusão, pois o.sen clube sempre esüvera ao lado n.

(Contínua na 11" pag. — Itlrci P)
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DITALHE DA RLUNIAO DL ONÍLM. NA bLDL DO VASCO. (Tolo do Cnêas Roeba)
fConifaúa na fi4 pag. — ,
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NAO HAVERÁ' OPOSIÇÃO SÍSTEMATICI
-—— !—

Único acordo dos clubs in
longa reunião de ontei
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O futuro presidente da Federação Metropolitana de Foot-b
entretanto, se não "andar direito" será severamente crítico

HELENO. COM O SOCO DE FLAVIO. NO OLHO VimITO

Não houve è bem verdade, pací-
fieacfto dos clubes cm torno dc um
rr.ndldato único a presidência da
Federação Metropolitana de Foot-
bali. Apesar da luta acirrada entre
os candidatos Alberto Borgerth c
Vargas Netto. ou melhor entre as
clube, que apoiam os nomes desses
dois desportistas, parece que ainda
assim, não haverá tno propalada e
dificultosa cisão no footbali da Me-
tropole do país. Também nenhum
dos clubes filiados A entidade me-
tropolitana solicitará sua desfíüaçãn-
porque o seu candidato foi derrota-
do. Quanto a esta parte, houve açor-
do dos clubes na reunião levacia n
eleito ontem a noite na sede nautl-
ca do Va=co da Gama.

Segundo informações prestadas A

reportagem do niAitio da noite
peio representante do Fluminense,
Luiz Murgcl. seja qual lor o ven-
cedor. terã que ser acatada a vitoria
do candidato que obteve maior nu-
mero de votos.

Acentuou o paredro tricolor:
— Não haverá oposição sistema-

tica. Os clubes derrotados poderãoentretanto, exercer o direito dc cri-

tica. caso o presidente cto:
corresponda aos ocstjos tm
daquela agremiação.

Vale acrescentar qie cora o ç
do canto do Itio, lotmal eciif
co ii candidatura de Alberto 1
gerth durante a reunião de c
tem-se como assegurada • n
desse desportista na prcsicieia
Kedcroçôo Metropolitana ii I
bali. nas eleições dc amanhã.

Porta doCineac

Providencias do Vasco sobre
o incidente Flavio-Heleno
O coronel Povoa, que estava no campo, mas não viu nada, declara que somente agirá
depois que tomar conhecimento oficial do ass unto — Fora ou dentro do estádio a agressão?

MR. THANTOS

MANECO, JVÜMA REDE. QUE NÃO E' DE BORRACHA

nofvbS."8ar 
"° de'saslre q"e p0ílcrli, sorrer ° quadJrp. com maior guerra de

¦ OS PRIMEIROS A CIIEOAK
¦wiím. ^S?" •' ¦ Jml>1,!ns.»". foi a prlnwiira a desvendar o mistério,
Slltt?* dR nn'ojo e ,)e SPnso r,e praflsslnnnlismo. aqueletespeitino teve no seu repórter a disposição e o Interessa dc romper 11
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RANULFO, MANECO E DIMAS, LIVRES DOS CHATOS
NAO LIVRES DO REPÓRTER...

MAS

"cortina do ferro". O nosso colepa daquele jornal, íevesnndo com outro
seu companheiro, parnoter-- —¦ íncnto a sede do America, êspornntlo que ndelegação salsisó. E mais tarde, vendo o ornou» i|U'« c::-.:'.-.:r^ - hiiirría t-n.
Iwa, seguiu atrás. Na estrada, Dello Neves saltou do or.'bus" e foi bar.
rar- o caminho daqueles nossos cr/eím*. E pelo que Jirginho disse aa
nosso reporter-fotografioo Anwlo Regato, Dcllo Neves teva até lnv,.o-
tos de furar o pneu do cam. Entretanto, o repórter da "Tribuna de Im-
prensa" conseguiu, convencer o técnico americano e assim, foi até Santa
Branca, sendo o primeiro a desvendar o mistério. "Jornal dos Sports".
atua brilhante furo de reportagem, publicou todos os detalhes, e tnmbcm,-¦ ConfJnúo na.II" pag. — Lotia R)

¦.TV-.-...-..v..^;..,.^|t..-.'^!.^.*vyw,-i.-, >--,-lL~.

A nota de sensação, no setor cs-
portivo, fui dada por Plávlo. agre-dinrio Heleno, cm pleno estádio doVasco. Tendo-se apresentado «o
presidente Póvoa, horas antes, nasede do edifício Clneac, o íamosncrack se dirigiu ao estádio, acom-
panhado de um cronista do.s "Dii-
rios Associados" e de Armando Mar-
ciai, paredro cimmalllno. Lá che-
gando, dlriigii-se para a tribuna deimprensa. E foi a conta cie Flavio
vê-lo, li de baixo, e partir em sim

direção, para interpelá-lo sobre a*entrevistas que élc concedeu, antes
de partir para a Colômbia, arrazin-do com o técnico vascaino. Heleno
nem chegou a dizer sim ou nâo, sen-
do agredido a soco. Heleno tentou
tirar o revolver, ocorrendo, entáu,
a intervenção de terceiros, inclusl-
ve de Armando Marcial, que tomou
o revólver de Heleno e provlden-
ciou para que êle deixasse o está-
dio. contrariando a disposição do

Vetado o aumento de preços
S. PAULO. 25 (Meridional) — A Comissão Estadual dc Pre-

ços. cm reunião extraordinária realizada ontem, resolveu não apro-var o pedido formulado pelo Palmeiras e São Paulo, por inlcrme-dio da Federação Paulista de Foolball. para que 011 preços dos in-
gressos numerados fossem elevados pura 100 cruzeiros e 70 cru-zeiros.

crack de esperar Flnvio paia uma
desforra.
A POSIÇÃO DO VASCO, EM FACE

ÜO OCORRIDO
Há dúvidas .sobre o verdadeiro lo-

cal da cena. Para uns, foi fora dj
estádio, enquanto outros asseguram
que Heleno ainda estava 110 saguão,
dentro, pois, do estádio, quando te-
cebeu um soco. Confirmando-se cs.v,
versão, o caso assume aspectos cie
suma gravidade, pois, então, é um-i
agressão dentro do Vasco, pratica-da pelo treinador do ciub, que abati-
donou o ensaio, contra um profis -
slonal. Falando sobre o assunto, u
coronel Póvoa, embora presente ao
ensaio, não viu o episódio, estando
aguardando um relatório de Arman-
do Marcial, testemunha do caso, pa-ra tomar as providencias.

O CASO NA POLICIA
Serenados os unimos, ainda no es-tádio, Heleno pretendeu aguardarFlávlo, após o treino, para uma des-forra, mas foi impedido 110 seu m-

Nâo reconheceu o Flamengo a
candidatura Orsini Coriolano

Para o clube rubro-negro/ Vargas Neto foi e será o adversáriode Borgerth — Palavras do. presidente Gilberto Cardoso nareunião de ontem, no Vasco, da Gama

tento. Sabe-.se, agora, que Heleno
está Inclinado a levar o caso para u
polícia, formulando queixa contra
Flavio, acusando-o de agressor e ei-
tanrio Armando Marcial como tes-
temunha.

800 CONTOS
POR HOMERO
Oferta do Vasco ao Ipiranga

HONEN DO DIA
— Alberto Boi'-
gerth será eleito
contra a vnntadc
de seis clubes.

DISSE
ME \DISSE '

Ontem houve o
diabo cm S. Ja-
nuarlo. Segundo
está noticiado nos
tornais, Heleno
foi á colina dosa-
catar Flavio. Es
te revidou agre-
dmdo-o, O tenv
peramen tal :o-
mandante puxouS. PAULO, 25 (.Meridional) — um re volver eEm fonte digna de credito a nossa tentou atirar cmreportagem apurou que o presiden- Flavio.

te do Vasco da Gama, sr. Otávio 1 A turma doPovoa, fez uma proposta except-io- j "deixa disso" en-nal ao Ipiranga, para tentar obter 1 trou em cena e oo concurso do zagueiro Homero, a assunto morreu,

O trabalho dos Jornalistas ontom, na Sôde do Vos-co da Gntna, durante a reunião dos picidentes do.sclubes, foi dificultado de toda a maneira. Alem dasessão ter sido realizada de portas fechadas, os rapa.?.es da imprensa tiveram que usar tados os meios parafonueBUii' detalhes sobre o.s debates que se prolonga-ram ato ãs primeiras horas da manhã dó hoje.k tantas foram as indagações que, conseguindouma informação de um paredro, outra uo outro dirl-
gente, mais outra de um terceiro, foi o re;;orter obten.do informações sobre as calorosas discus.sBes levadasa efeito ontem è nolíe.

Um detalho Interessante referiu-se sobre as do.

lhos que declarou que o Flamengo não r.iconheela acandidatura. Orsini Coriolano e sim,
como .opositor a do sr

a de Vargas NetteAlberto Borgerth.
O presidente do ciub rubro-negro expilcou a suaatitude, declarando que tendo havido um cbinproiriis.so formal do Flamengo a candidatura Borgerth, não

poderia mais voltar atrais para apoiar um outro can.dldato que. pur sinal, é também um -veterano Flnmen»
go e com relevantes serviços prestados às ciub. Atle-mais — acrescentou — o coronel Orsini Coriolano foiapresentado conto um "tei'tltts"'e. desde que não hou-veum acordo, logicamente que essa candidatura dei.

maior revelação do footbali paulis-ta, na ultima temporada, em sua
posição. Para se ter uma idet» da
posição de Homero no footbali lo-
cal. basta lembrar que Homero su-
perou nitidamente ao zagueiro sam-
paulino Mauro, também um valordestacado dos gramados locais.

Teria o presidente do clube de 8.Januário oferecido ao Ipiranga aimportância de «no mil cruzeiros
pela transferencia de Homero e o
jogador receberia, por dois anos oecontrato, cerca de 400 mil cruzeiros.Por outro lado. um vespertino es-
peeiallzado divulga em sua edieâode hoje que o Cotintlans, oficial-mente, ofereceu ao Ipiranga a tm-
portancla de 500 mil cruzeiros pelatransferencia do referido proflsslo-nal.

sem maiores con
ssqúenciàs.

Mais tarde, no
bar do estádio,
conversavam dois
Jogadores, figuras
aliás das mais
estimadas no te

DAS 5 ÀS
CIOROU. como se diz em termo dc pírií,t

tentativa do Vasco da Gama pan a*
ciliar a situação reinante em tomo do no*
rio novo presidente da Federação Melnp
litana. Em vão tentou Otávio Póvoa flU
derradeiro es/orço. repleto dc honesUiaU'
boa vontade, chegar a bom teimo cem n?.''
les que apoiam a candidatura de Alif«
Borgerth à sucessão presidencial nu f*
dade carioca.

Não quiseram o.s- homens que sr ài:cm}[
boa vontade, aqueles que pretendem /W
com a governança da Federação nas W«»
chegar a um acordo honrado. Pre/erM*
num gesto brusco e truculento, alasiaro^
me indicado para "leriius", nome de. uma?
porlista probo e honrado, homem rii»íi'«;i
e dc realizações comprovadas, para aim>
próprio candidato que haviam escolnm
contra os clubes que não o apoiam. Isto®'
pois de terem jogado o nome que surgiu m,
terceiro candidato contra a própria direi"'-
de seu clube, da qual ele fa: parte.

Este o panorama real da situação, Dl'*
lado Alberto Borgerth, que será eleito, fl
que o Canto do Rio fugiu aos comprou"^
assumidos com seus companheiros e flWjjjl
usando da mesma arma empregada p"|
quatro que derrubaram Vargas Neto- fl'™'
ção, mas como dizíamos, Borgerth sem «»
to presidente sem o ctpoío dc seis clubes. (¦¦'
bora estes não façam campanha. slsfe»"""|
a sua ação na presidência, do outro, Oj

¦roncl Orsini Coriolano desprestigiado W '
ri« diretoria rubro-negru, unia rez que o"
mengo não o apoiou como deriu- ...

Isso foi em verdade, o que fizeram os«»
presidentes diabólicos, os dois homens ní .
7ia sul que se arvoraram em diladoru
mísero foot-ball metropolitano.

r,»Hu
nicntf!

„ bisctUo
una, varii
ifpeio nu
fi? aprox
}."'« nus

¦isa Vilo
- , Mlrác
aMíhi deu aWifieu ,

SlPltcp
chor qu»!a, e é
K Parta

¦h*Ü mi1
,'Pnrl « |Hilda \1

•»*^^^w'*ll»^'^•v*»*•«^v^l•*^*»»*w»v*«'«^^»/v*^^»vv•»^•k^f^»>^»,^^».»^/*.»**•

am cruzmaltino. I
Lím deles, o mo-
reno, disse: j

— Você viu u
Heleno? Q u a s c
matou o FJavío.

Confírmaifa a barracão
Os clubes paulistas não aceitaram o apelo do

Fluminense para a inclusão do Botafogo no Rio-
São Paulo. Desta forma o "glorioso" ficará mes-
mo de (ora, não restando outra alternativa senão
viajar,,,

CRI-CRI.

Se uno , ...
Oto Glorias
tor o revolif
le, ele
mesmo,..- Qu,r,
responde"'1'
uiiliiho. »*

de bigodi
Voc« ní» %i
era um "
de brlnflf
pergunta *
Oto...

Cont. na (
Letra

.CRACK

Gilberto Cardoso durante os traba-xaya de existir, ficando mantida a do sr.-.Vargas: Netto,

<^vA' #
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0 PIPILO DO YELHO FEIJO'
enfrertará uma turma ha
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Unharei duas corridas
ERNANI DE FREITAS ESPERANÇOSO

(Rtpor.aqem d* BOLONHA)

4. Freíla* tc:n nn miss cociic.rai u.ii*.
i-<i -.ntre to n mi animais, entretanto o

.'-, - !ori*s nur nmrm r.fto **tA d*- acOrJo
(j!ianti.1.idc de anlm.ilí. Ritr lc:iAiiirn<i

• • i > il dr explicar, p<>l.» o* anlmabi a acu
• i muuo |ioiipado>. sendo rato-, aquele» que

..m  publico mal. de oiio towa em um ano.
. - ir.i ti>.o de ler - NhO Nh6" ifto iiouciis vi-
11 :•*.!•a i;e estatística. Kit» semana o Ema-

.. i* iiiui-4 no dl; ,j,j(no» ao * jcu Prrlia»"
E-iia-.t fala pouco quanto m* referr ao« htm uu*

i>.i\>% couto pon*m r ain.BO vciim do regjrtcr >r:npiedilx:> cv^u.u (ii.alqiicr couta.- Ni, sábado áspero gmihnr c-jin Malidl, e ir;ihoinuiti fi* cm liaquaii. Domnico o M«mt Rnv.il 44
pede nei-der para o Odon. porem o narro dc Uly íduo: me.mo nulm levo ,'c tamb.*:!! neisa c-jua-Qral das quatro ,1 melhor corrida Kriuiul?Malidl sem duvida, p.i.i melhorou drpoi*

Vaita» Nc!i «41., •.-'.. alcumi üi**i*jn«* 1, Cs * «to Rio. afinal. Iisn» u*
raoo a inawara, lalv por nu** d»
I «ivimlsa.lr Cn ramarai. o .r X*'»¦ii Parlt-'»-! M»:»iur* d«»rlatwi umo »**i rliiS»? cuuca »siH*«B d» lanai
dr Ia, rmiir». na icsllda-tc. «*íl*i*««
,. oulra |..... «ia bata. M- admitiui

«|iir a «iiiriotla eonilitila cm*SC*aM>
pc.minriiic i»jt aiitcn*!** «tr i»n-«»
•nrniiMot e r,uc «1 rlubc :rm uni pa-ir>ii*» c qur. |xir ivto. a •.'¦¦¦•¦' pala*tu ai*ní- n*- 'ui dada, Onivriii eu-
!f« *»,-rl9rrrrr q*:c o ,»t •• :•- ¦ «Io clube
c «• v* •-•' -¦•¦¦- cirno «Io r.**»'!*» íi.
R.i rimand'in.4 lúiiani di Amaral
Pi ¦,¦. •--. r*"!ii . 00 prcaldcnie «•••«l-n
Vartaa- -

KKRia Rr.STABItlrECIDll
l tFMVMl.

(* «Ul 41 . M . ¦ I' ¦ - • ¦¦¦ Mjl-
que» Iincr •• ii .. 1 a ;*.>¦•...•. on
i-rti 1- a« lado da *¦ ..- « -. ¦
Bnrsrrih. naúa Msniftra. pittjiie ri
C .i|,cn*i«. um oirnor «1« ciubc t «

ibe n;irtulrn-f A mit*> «I, q'ir um
Muiplci i.lreinr. \ .•..-.¦.¦
que Infliinitr parMii político, or
muita ciid'nr!a 110 momriKn. cila
acludo 1:0 Minuto dr defini: a posl-
çá«' rio C«nto do R11 a lavor da can-
didtii'it'4 Varo.- \.*i«j. tom o ou» »c-
ri* n»«iabc"i»í:;íiii<i rn. • * *•- 41 x II
Dc-,-4* inml.. a drci<rio do empolam*
Ir p!»lto .*«• faria iwr m tc!n rumo
drtrriiniií •.• r-giilemen'.*!

E novo!

m
É notável!

DR. JOSÉ' DE ALBUQUERQUE

nada ninis nada mriia* que quatro pn-
: M.ihri, Itoquatl, Uly. M0111 Ro.val.Jd-Jiiiti|(0 porem i*u r*!»!!-.) |...

ji*v nioríaá .'.1 catariam* K com e-ma pergunta duas rnrrfdlithas esta t-cinnun.
:iie;io» tnir.hu.* umiw»fiB!i d» Itowri». »s -

Ml MHUli RFKTIVO na siicna.-
IIAIIE Ml. SBXOLOOIA UI. PARIS

Oooncas Sexuais do Homem
1 .t» C h».
qSBa;

o novo Creme Òlero

MOONE

ln... il..- imiiidrii-
iúi ucr irrtamnilr
miilrit'uitj'1 pura n
«\llo d-, ;:.-3.*ima
(rmporada ?:« Cor-
ria». |iromovld.i prlo
Jotkrv Club de Pr*
lmp:|>. e apoiaria
:-!'i ,i.iu-u>mii dc
ilpimata de no asa
pindi-. fiiiiilrljrii..
'•*i wm ilúviil.i a ipic
straiiliri. no que r»-
limo» Informados, n
i*nd.« dr ijtotlari iirs.
uranii.il. criando a**iin um :m
«ifnín ,,r. Idrravel na faclllilnde
au» orarrrlrlsln. Nem indo* (li*-
riun itr rríursoi para 11 rii.trln
a lima pauagem rara pela mn*
r^n;,\ rmlir, I.-. que dá ares 10 á

Facilidade Cidarir da» llurtrn-
ii.iv. Oa carro» dr lu-
t a Çt O iinproi::..iilii(
1 obravam nu ano pa»-
—ulii C,(l rru/elros Ida
r volta, c mramo qv/
mantido o preço nio
«Irixa «le eoiutitulr um
dr.lalqur podrrmo na

moinla dc quem vai
m divertir com k«ioS*
Ias. Embora aeja
,i.„ior a dciihiifadc «la

H. Marques Porlo pniiularâoprlropollia.
na nrsla época «Ir

calor, ria nio liaMa para produ-
rir o miiviinrnln dr aposta" nr-
rrsnárlo a ciilirrliira «Ia* dr»pc-
ia» rm cada linnao nu simpaliin
Mnnilromb. f.oso. aquela provi-
(Conllnúa no pr ila pag..letra Ni

I B^B
^mWr* •¦¦¦¦'

I ESCOLHA AQUI O SEU PALPITE

jV AS CORRIDAS~~?&5gSama 
de DOMmGcT~~

14 iiaiin — A'» ij.ii) hora* -
metro* — ui .1u.11un.nu. I .MIO

1—1 cr.ar-io. a nih.ia. . .2 Charuto, t". Ciiriísr.o,
2—:i 1-it.i, Belo, o. (;..»(».¦1 Tlla, XX
j—.¦> Pcieim, M. Maitina.

¦' : • 1.. .-ti.. ,1 MiKniiltii
1-7 Nlco. U. finiha. . .a Chefe, C. Smiaa. . .

Ks. CH
.IO 4U
Ml
.V
.11
."¦(•

SI
SA
5fl

í.» pairn - \'» ,4.1o Hora» —
iiinlrn*. — cr* 55.00(1,010 — 1 llNlInadn a.'inrinii/rs itr a., rairgorlai,

1—I Adiam. U. Morn., ." >>li.ll. .,. A. A.,i;.li. .3-a Moliaro. 8, Fonelrs. ." ! 1 ¦ .li'i.i J. Mr»i|..,,i ,
3-3 Ar,:rn»iüa. A. Ri^a.< Acer, o ataCctio, .l-.i Bcarlct Orh. E. CaUIUr« Omvadot', xx. mit« iWi!.. ..x.. ..

14 27
44 27

27
.1 27
sr 511
ja ",•,, .o

an
St eu

üiíraculo
tentará
repetir
CONTINUA TININDO

MWW^®^'®*^

!• wm,, |10 f|niii|0 ;,ln.rn d-, stl|)a'•jnmoi encontrar o Mlraculo,m mesmo MlrAculo que lui um
SS S™xllmn  *' i tleu umn pau 1
(4.. '"", ' .sins curlocaR, Depoji

\i •í,r1,* reco'hi-u-se novamen* 1*tm :.iV' "0 "0 "cn anonimato, po-
1 -V.V,„'' "n "«Soa repurlat*em nâowract „r viM«. e pode informar
(,<:'.'',; mie Mlráeulo esta «Piria.,-"' QUe por cmISo de aua «a-
w_rt_i!wda cnmo »rt'»w de W'¦I m.i ,:"'- ''"«ponaavcls.
ffi 4,S.,0rtM "«Iwraarios km
í'l.;ií?.^^u*.A.JPrt»eirn v,m

•'£ ¦'¦. I.tnt^Ci'4:':*4'rjè"•:'*'• ."£^,*4jSH8ii'''

^BB_lk_^_ri 1' '¦¦>.*
1', ; V''***, ¦"'• B_w ' '¦' í

|J|a, °
<¦...":,.'•*( W*. Bk-'

P -M _ai
«avv, ,BB BB?'Ív/;'í*!'. *'*: ' M

¦.. wj% jn K '
¦'¦"¦•¦• ;«^feí_*BBBP 7

I. *'¦¦$ ¦¦^<l^'^&mmmWn
14

I—1 1'lrl Amluo. K, ChkIomi.Mico, s. Machiido. . .1—3 Bororó, F. Machado. .
Eton, A. Portllhr. . .,vs Joll>cb, W M',--''- .
,lii-n:,'..|.i. J. Marinho. .
UuiIlUO, XX

4—8 Carinhoso, XX
AKSRltO, XX
Erln, II. Ciinlin. . . .

K'.
.ri8

áit
s:
5:1

S4

Ml::u
M
3S
l.u
411

O." pairo — A'» KUO lima» I.KMi
I.SOfl mrlrus — CiS 11,004,00 — i"llrlilni;"l

K». et»1 1 ('—:'! - "r.-'.i!ie . . »t (•.iti^np-*. J. Mr*i|iuta. . ,S(lJ ( niimn. C". Mnrrnn. . . 55 .Ml4 Senta a Pu;,. .1 rilioco,, ,iS «a
3-.'i Aiantr. w. Anrttailr. . . 55 40

o Parewell, a. no«a ao
4 r Happy Boy. 1.. »i»/.. . 55 nn

8 Tocanllna, XX  ,is 40
D RnluUOw, XX :,5 jn

3." (lairn — A's 14,4] liuras —
mrlru» - «-tS 40.000,00,

Ks.i—i odon, m. i, oiliorou . saJ--2 Mnnt lloynl, N titillinrca ,'ú•i—3 ouamhi. li. Cnallllo, . 554--4 Dohemio, a. rtlbas, ... 55
5 Miilguarltn, t,. nia/. í;

C|«
3i
80
.VI
in
35
5ll
au
co
40
40

l.liin

l*ts.
2.1
22
on
70
35

osfò ecitmo da tudo qaaa voei \é
usou o fé ho/© para o sou cobaio...

...O (IrpnH (Ir UMI-Io. c«l;'.ríl muito acítim
tia aun pxpcclntivn, n novo 0 notável
f'rema. Óleo Munuo Fixador americano
quo 1'ontôui ti i"\itiili/iiuii' IniKilimi -- o
nilialtiiicin SumCtlia.'otO nu oltJO iiiiltiral
dn couro cabótütlo o tncllspctisúvcl A ima
amido dos cabelos — o Cremo uleu
Moone assc(jur*i um pcntomlo firmo,
lirilliauic o auavemente perfumado!
Nao emplaatra o nem resseca rm
ciibeloa Km ilnla tamanhos — grande r
popular. — o Creme Ôloo Moone iiclia-sc à venda
oaa boas lariiiíirias. perruninrina c drogarias.

Ci.ma Óleo /

I MOONE

liiiiiilSíii ^

mi 0 5UN^Nal| |||c 
***

n$W^$¥mlmW -Es.

/ a\ Íé_[v'- \ ;*'aoiD h wm; :^ 4Bft-f i

Í-5-Ç2L L_J-_I 'X -ii- 'rl^ h__í^.'<-} ¦ S

R Lcinm A CIGARRA

1." parco - »'» 11,111 lior-n

Miracu/o —- um concorrem'**
de respefio

d" íoiuia. etitfetaiild como vai dei-
ta vea a larldlo, rafimen eont o qualnâo *e adapta, nBo cvC-mos que der-
rou. o MtrArutn. itaquitl volta um
pouco minorado e and- dciforrar-.ie
do anima* do - -d Rio Prato. O que
podemoa inforirnr entretanto é qurcontmua em aran- leram na eerl-, etrte pawlhalro.

w larW^W Wl' J§t

4.1* parro — A> I.t.30 hora* 1,333
mrtrns — cr* 4ii.noo.aii.

Ki,. c:i».-1 uivi-r.i. h. Korreiro. . 55 n" Remnorl, P, Slmòci. . 55 25-2 Annr ÜOlU.VH, XX. ... 51 lll)
:t Chacota, xx 55 an-4 Dimn SlnhK. I,. \Ym/. . 55 4(1
5 Elarsl. M. T Olllrrou .. 55 50-4 Qaiaotthn, .1 Mesaltlto, 5.1 4n
7 ooigotta. fi, c:ni<tlllM. . 57 50

•f." piirrn — '"1'Ublits Niiiir» Mnchlrto"- A't 15,15 horas — 1200 mrtroü - CrS
nonnO.Oa. — li "llantllran" Ksprcial

Ks. cta.

inrlrii» — CrS 35.000,00 — ("llcttlns").

mostrando n rirsa?railn pelo .mistério que os rubros c.<ta.ain rnzrndn, não
(lelítou rie atacar a censurar o» dlrljreillto, (pie quando estflo jjoi oaí..(i

1.50»;procuram «le i^úo jc.o sar .i...iAi>.-> dn imprensa. Assim, com a chegada

1- 1 raiele. I). Muioim, . . .
2 i.':i.inti. .1. Mesquita,2- 3 Clnimi.tr I,. Dlaz. .4 Mariano, 1. Pltlbclrn

:i- 5 l.llv I. Hoii7a
n itiuio, u Cunna, . . .

4-7 Itiiaim. 1 Alesrnros, .8 Ouro Preto, XX0 IrtCDIldlarlO, C. Moreno.

Ks.
5n
51'

ct.. Fablo Hnrla r seu .'¦oeln da .firma cometvi-.il.

50
54
511
5fl
SC
50

50
5a
3»
50
¦Kl
í!0
RO

Tínhamos medo qur caísse umn barreira sobre o carro, Vimos a morta
bera peito, quando calculamos o perigo de ratr a lianejr.i. Pellzméme,
1» foii» dúlamos mis pari or ou;r(5.",-i Providencia 11»? aluut. ApjtT-
ceram dois homem á cavalo e 110; ajudaram a iir.ir o r:irrn do atolei-
ro, Fizemos mulin fdrçâ mni« ?alnioí. Io:o depois tornamos n 'icar
atolado.» o nlndn, o- doir- homem noa njudaiam, Pela terceira

de«tes dois jonit.f deixou de .'er .se^redn n concentração arranjada, por mos 110 atolclro e oindâ nç d"i- cavaleiros noa salvaram.
S.4.1 A EQUIPE "ASSOCIADA"

Ma tarde do dia '.'3. ainda som .Miber une já havia sido descoberta a
concentração do America, os "Dlnriòs Associados" cnvl.iiani sua cquipt*.
composta de dois repórteres, um ropórte-fotogr&fo c o motorista, Tlnhn-
mo, como única pista, Miguel Pereira. Um diretor dn companhia ile
fltilbua "Vlftçâo Brasil", disse multo "confidcnclnlmcnlc" ipc ern cm Mi-
gttel Pereira, mas nSo ixideria di«cr maiores detalhes. E assim, ás 17
horas, deixamos a rcdaçfto. rumo a Miguel Pereira, porem. Inseguros de

s." pai™ — A's 1-,,:,il hiiras - i.imi que os rubros C5taiiiitn lá
niiiiriii - «r* 3n.ono.mi. - ("iiritln-t") ntUDAMOrt O RUMO

K» cta * Nfto tivemos a felicidade ('c gnnhhr o caminho mais curlo que 110
x' sb Ilevaria a Miguel Pereira. Quando entrarmos na estrada rie np'cm ja

3» (começando a anoitecer perguntamos a um motori*o 
fee aquele era o caminha mais curto para Miguel Pe

17 imante disse

1 1 carinho, k. Cdsillio, . ." Trlmonte, u. cimiia. ..5 ttnltulw. I. PhM1(i'.rci2 -.1 BoUrteln, A. nosa . . .4 Comendador, o. Relohel.ii OlyillpUS, ,1. Mrsqulla, ..1 -fl Biar. rltar, o Macedo..'1 VltCarlata, t'. Fernandr.
n n.n Hur. XX
9 Vnlro. M. Martins. . .1—10 Uraciilii. E. 8IIVS, .11 cm™, xx

12 luiiapr. 1. Pourn. .

sr,
55
58
50

«vilã u ri. rio-nm a :-""os pa»» ceoer ncun. ocpoiB ae tonarmos a> quilômetros.
«i« h« um r-lniiniíiV .nll:'m"- de agir e nflo ixidlamos perder tempo, Pteemos tudo (
»Íw«*?'¦ n nrtk«n nfn, ' (lp" r andamos peremilando a lodo mundo onde estava ot.n.1,-1. u iio.so uniu Ninguém snbin, nlpguem viu. «Vs 8 hora:- o comercio abriu c

w
52
54
IR
Kl
50
58

50

PROGRAMA DE SÁBADO

IHi,'i'J. „í,T;'*'i snlranti .lá fiquei nénlndo rm
'"í de *._« :,t.,atadn ,,e «*nnr.n\À, de chinelai
•W" reimifi'"' •"-'ama a os proaramas das proxl¦*a1riaíiS 1 " rnSn- 0,bei' «^"«.Ine*, «*k\ ficiu
Wi „ "• •>,har' ,ornci 0 examinar « nã«'•¦ '' "etBf água gelada porque já tinha ma-litl"' Ü •'Pflp *: 

— o-v-inMia ]<•*'*i|im tfa aiiMiii jim
Ãhír d,,* 1, Ci. !?u-si Pensando: Sargaço vai ga
H*"! afli.nl Swl Don(to c <»" »â<» é uma enorme liurlmda?
"He? f 

' 
,;c,",rc so «flull» «l"c a gente t«s 011 está escondendo

S,ls anatir., JI.«-C? """ AtVoin que obteve uma vitoria nunca
*ía' será n? i° ,,oniil,8° passado paia furar a minha aciiniu-'•-Mamai" 1 '" ,>ftrni,s Par» «anhar de Ovilia? K o Pleasse?
Imtl? |r' ,. 

<'al|»l}' correndo bem. Ganhará dc Estalo e do Ita-
i0" lãranloo m Ím' e mcs"no a barbada que o meu amigo Nol-
J' Oavcr, „,. .Vn.al,nt!|,tc. dos dois, qual devo escolher: Oaviâo"ar „,„", nM Carihhosà? II nn
»(i»u

"»ln „„ 
•-;,,',"»s«' » no ultimo parco, o Asnungul tal en-' '"•• desta vou vai perder para Calmctc? Ai ficam as

'•Orjülj VOt'r'! •"""'•'•"¦'em habilitados a responder, (clefonem

I." parta — 4> i:*,,10 Imraa
metro. - CiS .la.dflO.oa.
1-1 rasria««, 1. v<míh>. . . se

3 TW4IMI. E. OtniUDan. 50
a- 3 ninas*, l, du* 10

a waioame. n: an
i»*-» awrtro, xx.. so

a flOIIÇO. a. ruim 50
4—7 OlMiifr, M. Conflnhn. .. 5fl

8 falife, .1. Martins, ... 50

i .suo
t-l»
17
70
30
81)
40
r,o
5(1
00

1," parto - A'k 11,111 lmra'1 - 1.4(10
metros — cri lo.oon.on

1—1 Hui Buiii|n. 1). MniPlni.
2- / .liic-irer. t. 1'lnlirirn. .
.'—3 fi-iriliiilu. S, Cntnnra, .4-1 ti in verde, n. Cnstllio,

5 Fdgõ Flnivn, XX. . . ,

Ks
5li
511
511
51!
56

i*is
18
35
35nn
5(1

3." parco — ,Vx 11.45 miras 1.400
mclrna - (rs 30,000,00,

Ks. Cta
I--I Ilon Panetio. 6, Rclcliel. 55 40
2^-2 ifiniqul) A .Hllia.s. . , 58 50
3—3 filan, ti, Dlnn. 68 «fl

4 Alsárlada. XX 54 Oo
1—5 At.tHCkcr, XX 56 35

0 Flm-ete, XX 5n ,11)

:i- Mlrailtilo, A. Ariltijn,itnbu'. P. Coclhn, .1-0 tlanunly, P. 811116».f>t»K n. Moreira. .

50
30
50
51*

i — "E' .sim. Mr.-. acho que nfio vito passar lá na suoiia da serra para
« |Miguel Pereira. Caiu uma barreira c o seu carro sendo muito baixo, vai
nn 'tirar atolado. Os senhores não chegarão lá, principalmente, aaora que
ao es.a escurecendo".

Kntfio como iremos para lã ?
"Bem. há Um cainlnh.i mr.ls lonço, (|itc é por Cabral'. E' loiise

o os senhores vão demorar, mas garanto que chegarão, Por ai. embora
se|a curto, vai ser mniá difícil".

Diante, disso, decidimos mudar dc rutíio -*¦ pii- r*r»h»ai . n-
trn nassagem pata Mistiel Pereira: O cano lomou a estrada Prcsiuenie
l)uti'a 0 saindo rio Belém, seguimos para u níaliuign avaUira de rp;e :gno»
ravamns compieiameiite. Nós, cctliô lambem foram "Jornil des Spmis"
o "Tribuna do In»; rensa", éramos o "Criaimão Colombo" n descobrir o
America -

TKIMIOKAl. NA KSTKADA

fl." narrn - I-. ifi.tn nnrns
mrtrns — Cri 40.00U.OO.
J.-', Unv Prlnde* 1 . lll,,*. .

Obella. .1. Mnlqultfl, .
f*.!:ii.i, xx

2 .-4 íillpelrtim, l), Mac >dn,
,*> AUdlStllIlhil I. Plltlirlin
0 Clolil Mnr

Ks

5—8

Clnlii Mnr1 . *4. F§l'l'bll'ft,
I• •!l»i*p-J.i:i. W. Alulríilt
ChMinii, t',. Morrlrii. *.

1" mm0 Hl.'iilbn, ,1
fl 13r,ll,is, XX
II dsaiin. I.n Corlliii . .-¦Vi. Polo N^firn, O. «Smizíi
13 F.-imwnv, ti, Mtwtmw." Ivy. A Kiisn" Uarprnbn, A. nibss. .

Pifa »r.

Asota

'-fêlJÓ

M lUiam O CRIJZICIRÓ
In: in iro Odon

'i.-ni,

a vez do pntro Odon t|iie reapareço biii otlinã<Hie énrreiiiarn unia lurm i irlal.lv.tinenic fltò. (i pupilo
oiixe )*.,;,¦ o c oiiomelrò a boa morra dc Ui) parrt

Ifllio

-yoiuiu
«loiros. ¦Jera «iuo de vai poder

¦iMi-»ji..,/.,„;.^*_u_a__a_ií_(i_

cr.:*:*c:;íu' o íran.ús ate

I

4." parrn — 4'- l».!i' imra»
nrirns -- Cri 4e.n»n nit.

I - i Civllifi. ,T, M'il'U'11* )•''.>. ÇfillKeíDtíi A. ri (uni. . . 88
i-:\ oeln. xx ,-is-I OCIlltO, ,1 Mi--r|lllt,n. . 5.'l
:i..:, Hnnwn, t... üiiík. . , *ii

0 Itllria. t Plnhelr». . . ,1s
i |—7 l-tnlltli. 1. Hoiina 8S

:i Dr.nca, Cl. Cnntn 8,1

ti," imii-ii - A's 15,88 linrrts ~
mciiis - CrS '0.11011.(1*1.

1,-1 Uuarl, ;,[. MOIIierau. .32
,'-:' Pila?*?, a. 'jfinoio. ... sa

, ú j.„.u:i, U, ciinlm. ... so

I400

Kí, ris.as an
88 si)
,i5 1ll

3II
50

7." parco
Irtcl ms

A'»

1.500

Cta.
40'o
50

rr? lo.iiocor — ("Bíittnj")
Ks Cts

l-^l Alecrim, T,. Dlni* 84 35" Arlnnn, 11. Urblns. . . 50 33
2^-2 O rln Clavca, P. BlrtiflOs, .IO 35

BBqiinrninn, IJ. (,'iinhn. . 54 .80
3--4 l.limèn, L, Mrs/aHis. . . 54 ,15

5 Hniiií Kohe. .t. tlnoco... 88 81)
(I Pípito, A. Portllho. . .. liii nn

4«7 OhfinilHifl, W. Alidrude.. 52' 7<l
a .luni'. I. Pinlirlrn, . . . 52 fiil
n ITnhnnrrn, A. iínsn. ' . r„; 5(1

t< |iari*n - A's K.flil hnrar .- l.itm
mçlrns - CrS 30.(if)",no — ("Bctllnj;")

.ih. CIS
1 I Mii. I'. ¦|,iv;i|.,vi 5(1 38

í IttillV. W. MrhTlIrs. , , , 5(1 l'(l
2—3 Oalmetr. I). Moreira, , , üi 35

Mífléllòfíl-ia, XX 54 70
AvMadof, ,1. Mnrtltia. , , 'ii fill

3—r). Ij.uKI'IIiuI«, Ii. llrblnn. .. 30 50
7 Kjtfíjtl, A. Itosii 82 50
it Pafnt.õofl, I,. M>«.;.flvs. . . r-" <"!

J:i làvj|):'ijru,u, 1. l-inliolio,, 88
U AsstniBUl, A.-Portll

CafllBlios in ha volante negitro c rerto de que bRléHauiói um record.«W Já e.rnin l'4.45 Iwn-, precl.-avuinos Chegar' antes rias 21 horas para re-
grossar a (empo de pesar o jornal de, ontem 0 estampar nav.v, serviçoi

O "óíttMiiubllc' ffonhava lerrenoi comia estradas puxando novônta
niiiloiueiros a Inira pDl' rima dn burro vermelho, não podendo mais por-
que n camlnlto era |)êHíOSo 0 deconhecido ptirn nosso motorista. Quan-
cki raisainos por Talrel.i*. vimos nuvens pretas que cobriam o? céus. Ar-
mava-se um firie leinporal. porem, não nos prcooilpaniriSi porque linha,
mos dc levar a cnbo nossa importante missão quo nosso jornal rtoi; con*
f!ai'a. ÜStavnmoS exercendo um serviço poliolnl-csporrivo. tudo porque cs
aii'lKeiite« do America, num flagrante despreatlfin a ImpWnsii c tamboni
numa rieseoritiaiivi1 dos torcedores, tino qüerlain que iilasuein soubes e
onde estavam i-etia JogadoroH.

COMEÇA NOSSO MARTÍRIO Ii AFLIÇÃO
A cada quilômetro corrido, esporavámos o desabamento da, cargo dn-

gua. iMiia, chogaiiioti a Vatisours. já bem á noite. CanenrliM e exáurtoa
Com a longa viajem pois p. estrada, era bem comprida, cneta de poeira a

_*Sburacadai paramos pnra comer riipldamciile. Aluda UrJiatnna espe-
í,io hnrht - l.oõolcbihei' ô o temporal desabou. Na bolnba de gasolina, o noin,:ii*,
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folitioll: ~ "O cmnlnho 6 por ali. porem, cnin esta chuva, o multo pcrl.
rançan de chegar ate nosso dcsUiu, iHôs ilas 21 horas. Mui acabamos de
góso. Voeés podem ilassar se.forem felizes. Mas, a est.raJa, ti péssima o
podem se atolar no barro". AgVádemds o cmisolho do amigo e scéuimos
etn frente, A outra estrada eslava loiiye e lambem náo sé passava como
Já haviam nos dito. Portanto, o remédio era seçuir por onde estávamos.

UOn&lLKHO NA ESTRAD4I
Màs, quando chegamos no trecho chamado "Tlngtfá", a eilchcnte

havia quebrado a ponte o a acua bsfiH 110 joelho o homens a cavalo,
nos aconselharam a 11A0 speulr. Ò cairo eliguiçarla na enchente, co-.i-
cluaáúi Já eram 33.-'J0 hora.*» e dormimos dentro do automóvel, esperan-
do que esvftslãsse a estrada. Náu conhcciamoi o terreno c Cariinhns
não quis meter o carro na agita. í;ó As 4.:ki da manhã, conseguimos
atravessar. Novas esperanças surgiram e tornamos a ganhar n plstii.Porem, ainda sobre perigos tremendos, em estradas estreitas c co:n
abismos perigosos o nossa fronte, Mas, Graças ,1 Deus checamos em
Miguel Pereira à-- 6 liorn,* da manhã. anjo:, barbados, sem cigarros e'óticos 

pára beber ngun, depois dc rodarmos 'juií quilômetros. Mas ti-
com rnpl-
America.

c num In*-tcqutm. tivemos a Infórmnçftd segura onde estavam os rubros. Um ho-mem viu o ônibus da "Vlaçfto Brasil" debeur a dciegaçfio lã no ícrtão.Era rm Santa Branca, a 70 quilômetros rie Miguel Perri-o -
1INALMENTi: CHBGAaiO^IAntes de cõnsogulrmoa descobrir o verdadeiro local, tínhamos in-formações de varias pessoas' que o America estava na Fazenda da Ca-lltornla; nutro-, diziam que estava em Plante-Café; outros diziam estarnn Fazenda Secretário, llddamoa luclo isio; porque náo podlamo) dei-xar de procurar. Ate que tivemos a InformoçiSb seguia de que o Ame-ima talava em .i.niia Dratiça. Doícemos ti serra, camnilio tambémhorroroso, mas .ih estávamos coiifomiadôs. Tuillánios dr chegar lá (os-íe qual fosse o obiíacu!o t',. ò.- jn hora:, chegamos na concentrarão cioAmerica,

AfiHMH.Nin .Mirtuvr,
Não ó prefiláo rie.-.ctrver o espirito dos Jõgadúrei quanto ao prciiocie domingo, Tranqüilidade, confiança e disposição dc Ira era ó nuase podin observar cm cada player, Ambienta normal e cbinum de nual-quer concentração. Jogos de "piiig.pong"; bate-bolu; |ogadores dor-mlndo na rêdc; jogndbres pescando. Tudo tcual a qualquer lusar Dé-lio Neves sariuio, v-ni/lanir e sem preotaipaçào, tü dizia . Aqill estftmos™Sft fa»' 30 IttílftM rir altura. O clima muni Z do RoCalor Insuportável Htótn e u dla« pprém. coni,a vaiitagiuii de te" uniafemperaturn .mais calma durante ,-, 110itP. Frcsra é .-..udnvel nroí o

Hcn'a l' 
",r '°'' M,i""' mrUwr rr|"""p- l6E0' r a èoncent n?So do ÀZ-Ura .que cm., podem .vnj-, (ft0 notmal quqraoi olido rtião os vaseninos,na laeoa, .em mistérios nem segredos '

' •n^mo-V-i%TMi'í'Vn,,.,-n''''n>'lll';-;:''' W*- J" nSo '**'- "':li:- mWerlò': per-
do" oimrhiin- «iw « '''"T11"*/11!111'1 <¦ queria riear. distante de to-aos, wueilBIUOS saber se fuçln ca imprensa; sc ftiela dos snhnVíinHnres; enfim, porque tentava fAzôi' mistérios. I o técnicoTi^iftou'^

toa luM ; ffigaSüíj 3R^°«ga_ía m mm m*
pleyer, enchendo a cabeça deles. •

, TERMINOU A AVII.NTLTÍAaila^aW*
vem c pelo esforço de burla

amolai* o ssjliíltò de cada

1 „v—, . "'"""'"' iiuoDH icpoccagei
is:t±n %®$*2*!$&m P*<> brlUihnfe furo de repoittal

Nà 1 inivin outro .ir.io 1 iimuiiih-s eu: cnruuiinr. com eniiva ou sem cinnn, laram ra;:er da ConüentracAo Como nós S,mu, ,,„ emm rtiDros* teu-
KNTRR A VIDA K A MORTI*; com o objetivo clã provar, que í Zl Z , *W PíLogas fo''am

Fui o maior encriflelo que passamos para atingir Miaud Pereira, centraçaô do Amerlíá só setórnoii inalTminorimiin r Vêl1eld.n' A ^on-
Pêgáilíôs mc.-mo umn esirnda horrorosa e cbeia dc preclpicios. Curvas t-tlvn do algllò. Slnii tentativa üoroiit) nfio nt"- J!"lriUf' houve teu-
fechadn-i e Indo eomplflnmeule esctifo. Caminhos cslrellos em qiic só ''* hr'ín eoiiíegulmos lrn.**er cr. tletlllliís Sn no-rion í :i"0'. .N"f' 8omen"
passava um cario c ils&lni me:,mo (itiasc que so mnii roda. O barro ver- {'{js n devido aoa tropeços 110 cámiriliò • só elípmiS" a13,"3 ":~ '"' ''°"
ntelho cedia ante o peso do cáfro. Todo mundo calado, rtwmp&hti-ihrib '".'' '""'• c\ihlOi'!UietUrtmtifl "Jcjfnài doe alíorir'' ¦ w?vii0 ' í '¦""de.
a,i manobras perigosas que Carluilicis rnzin 110 volnnlr. Oliegahios ',n ' f|,lr •"•'noefii liveram n liiéslflti tnlolativ*^?"hí i ,,nr| "* tülprtfn.
ver o carro rolar no alrlsmo. Nessa Itora é quo iodos são mais caibllcos "Ç?"»* '-r,m os mlücrios que flhtifjfliilòámaliií .,¦ * ' n;"'-"*rir tudo e aèli-
min um nádro. tlezavamoa' bnlxiniio. nerililrln 'a nens min nos 11™.»,,.*|»lnin criar. "Il: "- quetorêa do clube qlii-

Hr*-

.U.flj .

daquela sll.ltuçâo. Piorou nlnrla, quando alolinnos num iretfllo liem e;-
cttro e longe de qualquer tildado. Saltamos na chuva o começamos n
fnzpr força. í.nrn. tirar n carro dn lãmn. Ângelo Rjiüim*) cavou dellHÍxò
dfs l'-bflAB tr&zoiras pnra colocar ;:::!:•:••. M»» tiom ís;o adiantava. Pi-
ürtlllóS atôláclôá e debaixo uc uma barreira. Estávamos já desanimado.;
e com aquele temporal, cftda clarfto ho còu, impr-efesionava inals nltuia.

N
(loiloitti desilc iiiip se.in liem orl;nl,i-ríe. permitirá açs c&rr.cirisiaa i"'l-i*"

.ii.*';,-,",, ;¦ ¦¦>'¦¦ ¦¦¦:.^i_____.*L

«nnado-, uiim eotiIMbuiijão que mui-Io aiisillnrá o ,liickr.v riub dc, Ú'.
lr»|ia|ir, na sàgimda etapa de 

"sua
cqmmçada liara a vitoria final
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"CABELO, BARBA, LOÇÃO E BIGODE"
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BENEDITO LACERDA AFIRMA QUE "A VITORIA
SBUCEM FOI A BOMBA DE HIDROGÊNIO NO CARNAVAL

Sei* premia* contra ocultam - *K ele» levaram tle lotrloida" - Pro seu Gorem o*\ "Liir, "Matlaleaa", ealre o* *aith
ha», e "Tomara tptc Chova", "Hetralo tio lèlho" e "Zata '/moC* eatre an mt\cha*, assinalaram o esmagadora der»
rola tia ilHl - llaroldo l.olm., Vatptilo» Romeo deolil» Ihtrid Nasser, Milloo de Olheiro, Marina Viola» Paulo Sole»

dade c I fino mio l.ohn. ou vam peões tio ano» receberam vomo prêmio extra» o "Ordem do Htmho99
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rf A SOKB/l: 'TOMA
QUE CHOVA"

ii» J».\ a nui* ««•»-.,.. aSfcm ia-" ue *** +.'¦¦••** ••<• eiMNiadf qtH>•*=«« An li»;;-'.» »_n--« Ptftstteni' u»
honra. tVS* ««.uivoa im *~it**vum»
a üv*v*4#fl> !>-•-. de \ .
Compo»ÍIOrr« t t%lii»ft> flf atuMra.j
ROCM em i<Nia Imita, m*i»ariariilAi
«* «ru» = ¦.-..• -s- tu .•-•:¦.. «Ia!
f.'i.j»...'*.. .«.«,«;. . IIMM *.t*'**rff,
ril»*i*M. u>4 q-j« « .• m rv tt r ¦-!,!-.». ¦»
wí*»sn<- é q.j* o «*> ilt »<*¦• <t« c»*if«rwj
efjrsâS a» a-. .-.:<aí r .•(-.,. 3> , pa.,
|f.WMM ,«- , !•.'.» n\» DíMflIO
K«-*f»'. rtptãvtnla »;«<• iuMiio r».
erOnlra «I* rtjtam** Km*'hanie*"..
K M*ri« Ro»»!, ¦ | ¦ i , -..'.,
dr iauim HKOS-OS. «^tuntia:"O "baiili»" r»m««-*w mo dia Ia,,,f ¦•- rom a seleção daa muMrat !. jlU-bUs. Da» 30 qur (liaram para o|
I í!ea:i - final, a «cr rraltniVi n»!'IVaüo 4.«so Cariai» i.a n»»ü«» ec 52.'
22 riam :..--» e a •. ..•.¦»-

Na «íi» iniftlsaM ao da j><r'ttao. a,t n i !..- i:ait«rievrr rm i_rlo»|
ma".u"t:.< • r t«H|in:in-t uma i..t>.i... ¦.- • de .-.'.. !.>-., f eicurna.
|t!«iruiaiiiio aimt^r o P:rfri:o do O»
irtto Frdetal. Oenrtal a- .- M . •
>•¦<¦ de Xtoiar*.. o ¦¦ ..¦ dr juiiieaa equantmidaile do :.u«ire dr. JoSu
Prqari» dr Aretc-o. us!r_i<« |Me>i*'drn:e daa <' .-i..- • - dr -¦'.'< • dei
.'.-.-.!'.¦-., do (•-...-.

A UBC I.KVAV \ Ul It \ltli \n \
Pr-ítíecije Mártu Ro«*l:

Tal rra o r*;i|»;!M miiriliatóno
d* CVmiuâo q-ar. rm rt-nUio •,•-¦'»• jríor. rraluada r.o /". s UuanaOaia. I
•t f-«i presidente, atendendo a prdi- {do da UBC. fer. tnelmr na prova *:•
nal mal» 3 sambas e 3 marchas dr!
cada eniiriade.

1'. aram a ser 42 a» finalistas, a i
UHC levava de barbada o*. 3 primei- =
ros ,'.-'-:i...- . quando, na rraüdadc. a
nossa vlióna estava na "cara". 8o!
ux cegos nio viam a força do •¦.••••¦
rependrlo. com vár^* musicas Já-consauradas pelo ptibilco.

22 de Janeiro marcou o principiodo fim «Ia UBC. "Tomara que cho-
va". "Retrato do Velho". "Zum-1
Zum" entre as marcha*, e -Pra seu
Kovento". Lill" e "Madalena" entre
os samba*, tantos c tantos aplau«o>
receberam do publico qur superlota-
va o Jofto Caetano que a rigor a uni*
ca duvida estava cm saber quais as
vencedoras.

A Comissão Julmulora >ó no dia si- i
imiiiio daria a conhecer «i rr^ulindo. i
Atr Ia a UBC p«i(lia minto bem ali-!
mentor esperanças mais ou menos
esdrúxulas. Afinal, qualquer pewôaitrm o «iíreito d» wnhar com rou«as i
Impossíveis.

CABELO, BARBA E BIGODE
Hnioldo Ixilm, o rampcào com"Pra seu coverno". "Lill" r "Rctra-

to do velho", fa*. uma obsrrvaçAo
inirrrssantc:

Chegou a hor.i dt- despertar.. •
O íonho cedeu lugar A realidade. |E o resultado foi o que se viu: a:
Sbacen fez barba, cabelo c bigode.,
conquistando o seis prêmios do con- j
curso- K se mais prêmios houvera,
mais prêmios conquistara.

Será possível?Lógico. "Deas lhe pague", do
David Nasser, meu parceiro de "LI-
II", o "Senhor me ajude", do Luiz
Soberano, o "Facão bateu cm bal-
xo". o "Meu primeiro amor" e ou-
tros sambas, chegaram nos postos
imediatos. Assim como "Holandesa",
liunbem minha c do Díivid Nasser.
camada pelo Francisco Alves. "Tou-
reiro". "Ai. morena", dó Benedito
Lacerda c do Herlvclto .Martins, e
tantas outras mbarchns, estiveram
entre as mais votadas.

Acrescenta Haroido Lobo:
"Nao seria o casa de se insll-

lllir. IW» »*•:«» «t» »-M_i • "Olíírm
•*» UantKT* j

\ »inu ii» viriiitiiiK»
I'., , .. r II,....»-. Otllll l_0 -0U|s»i >"> m.4**!«», «isfioik i,itiiü*ii«*í

«I» 8BA0-M, rjn «mia «#o> van»»
a*»«4 riM-w'!!»***!» B-niia r^rtr :a•tr^ri dois <-.*»np.ií5!M;ei', Rui isia,"Wo me «isa aa*u." «de r --¦. - o|i«.>lirr*!«ai Cm |«|9 "JararrptKuA**
rm 103- -Daqui iiáo Ma«** — |IMl • "T«mars que rn«»va". Vire*'r«m|tr«r« rios oms» prunni*»* anoslIrsamaiam o bi-rami>eoiMia e«in oimai^ha -..».. .»-..• Rmiimlu !*•*•• Iita na Coniinenial *> ptlai VoraíwaslTropicais na Oúnm liupiraai nol
loflttnnlt falia (tasua que a Rh!
ni;area*a a manrlünha vii-ima é"uma prrrr muuu alrsre rm rtunotaniaulr«í««:

Tumufe «j*r diuid
!•<• -ias '-I para*.A minfra gieiae mão**
I Ia rm «-«. ndo ttr água
It 'tt prrriK» me faro»

- Oiaçâs a Oetit d» Paquiio irw
MVMq Miatica e a« irtuliaoa* >'«¦.» i<i"i •«iium»»» «H«íui!»» f»sá«i oe aroi.««to «um a omiiiaa imblira.

mmn»t«. uo \um»
A M-urHla <«>>«4<u t> uma rltaiie

mito bem trua « mi;' a volta «ir
Otittlio V.- au pwlrr tt.
|j>»tw * Mar.nn Píiü»» .««Riberam m*
piorar >¦.:¦:>¦' .¦ r.-r •¦¦ C4MI da* tf',¦¦¦.- do *( «..,. V-- . - qu* ; ¦
ram rrnraona r que atura e-ao vol*
undo ».. me»mo lucar:

IUt!a o rtírtto -o i'!1o. rtlhmho
lUtta na meiam hqer,
O tonuo «to rf^nfto
F»t 9 oeajjf {raitalftar.

U.u que a ¦¦:¦>¦¦ >¦¦¦¦¦ fui lançada.!>-i»* um mmimrma o.iiitar.» em
írnaj. riiacâe» ma* a auiude firmo
r decidida dos ....¦< r do »¦'»-•• ¦'-¦•
interprete » -> •• -» impo» a. . . .. como uma •¦» mr„ioic« docarnaval e asora. a ..«¦:..¦.*
Xlarmo Pino lambem foi . ;.ciro

rm 'J»fa?»**»iuá". f*p!ir» ao DIA*!
rio ma N<jm;

I; t, it>m qoe mpruai o Veihiitita
at* no rarsavalf

"MM" - « Vlfti-íAMPt 1.0

O ¦•«-¦» ';. -' gravado na Ode-1
ou. irreoni C iimm maiüma» d4tl»t
twi» c«mi«--ã«j; um wo pieioiv-fa* I
da ¦¦' > UBC. e um I -'*.* •»'¦¦> tou-;
wr*m-5li* a viiona. que alin»'. !;<««';
t;u cata. A meS&dia e m inMit «lt|
iiavid Siwr » ll4f«>'4o tem atilo I•,í* :¦¦ na vti# d» rranciíí»! Alie*.*
um »uif«.w> *•}«•:>< Jíar rm lodo o
Bra<il.

lítt, l
„r o ao»_» aaiot ¦¦¦ •"•. '
„m m «ae roa • ¦"• •
Ta rei qae ro* r^orar. '

i". .:<¦: uara a KBACKVI. perdeu
psra Harokto '¦> > ma» •-»¦.. Ha-
i.!-u :* >¦ quanio a SBACF44 tea*
eram para a UBC < t . . . Al*
im *:..¦•¦>¦ dua» vei«> vict-.-am-
pelo.

"MAII.U.KXA" E "/.IMZfM-

Ijnda n • r «empie Unda Ha-1
Uíia. Foitr ..,.-.¦ .Tj/r com "Ma- i
v •' -". da Virior. conieiuiu um I
finlliante 3.* lugar, mas poderia ler;
sido a campe*, este ano como foi na j:¦ • Madal*na* é um >-..<•-. at*
soluto.

Chi*»r eiimo rv cliotri,
.Viienrm der* c*iorar,
A**oi como tu amtl.'-;¦<¦¦¦ rffte ornar.

»* Vna!# eors*riíj;r»m. timbNn. a *»•
*'-»m« irait-e vi'twt*. pM* «lai ?«•
roOaaOUi e%nm lhe* erfimíem, A
umutto e4iiof da in> i *4

— Si«i«»'me fctt_i *»!im «*mo oimr-** iima-s p*í- lrf__IO r_iu_a4or
da» i..- »-. t:» : .: ¦ por i:>. .: .«
Altros, r*»* ranior e*pMa«ruíar. porUnda BsM»'.*. admiravrl is»!r.'pír!r.
P*f 1 -¦ IMOS e pa^Oi '.'.»;

LINDA 8AT/STA: "NADALEN

0Ê\

v
I

Lã «a. i KM
FRANCISCO ALVES: "LILl". "RETRATO DO VELHO". "DEUS

LHE PAGUE" E "HOLANDESA"

Alem dota m;nica. Linda an:wrn*
I Ia este ano. na Radio Tupi ¦ De olhoi nela" e "Moiomelro chapa 13*. es:a
j ultima uma rena cario., intcrcs*
santo.

i
ROMHA lir. lllliltlK.IMIl — 1117.

III NEUITO IWIC-RDA

O consagrada BeneJIlo lacerda,
autor c-'.e ano de "Morro de Santo
Anlonto", -Al, morena" e "Nega
pelada". « o presldenie <! i SBACKM.
K !« que nAo se agüenta com a vi-
tona csptacular:

Fo! uma verdadeira bomba de
hidrogênio sobre os nossos adver-
:..»:•¦¦. exclama o Benedito, o pro-
fessor Juiu. como é conhecido nas
arraiais dn samba. "Para seu go-
vento", "Lill". "Tomara que chova","Retrato do Vcllio", "Zum-Zum" c' .Mn.aleiia" caíram sobre o* corra-
nos como uma verdadeira avaian-
che.

E acrescenta:
A ciasse prevaleceu.
OITROS VITORIOSOS

Combatidos pelos do "outro lado".

GILBERTO MILLAN: "PRA 3ÍU
COI/fR.VO'*

t.. ¦ Tropicais, e por Gilberto Milfont.u benjamim da turma.
Os editores de "Aquarela do Ura-»il". "Bahia". Tlcotico uo lut>A" ede sucesso Imortais da musica Ura-sllelra passam a palavra no colegaManglone:
— •Madalena" se classificou mui-

to bem. embora a meu ver, mercce«e
0 primeiro lugar. Outras muncas I
nossas foram brm colocadas, como a i"Marcha do Nenem", rravada porlOicarlto, Seja como f_r, a vitoria
ficou em cara. A Odeon consfsuiu
3 vitorias e meia. a RCA Vlctor duasvitrinas e a Continental, meia vitô-
ria.

OITROS SICE8SOS
Ape/ar de nAo premladaa no cnn-

run»». outras musiras :• deparam
rij!oo»4men»e no cenário carnava-
leiM. "Hoiandei-". grataoa fwi i
TmrcUtf» Alv». N»fj pK.-ui»-. oit]
Dircinha Baiwía. "Moiomelro cha-l
pa 13". por Linda Batista "M*ui
primeira amor", por Riudmha.!"TraiçAo". pelos 4 ares e I ef>nnga. í"Traição", po: Dalva de Oi:\e»a. I

•T^uielros*. "ti, i-wrej»' »s
*«;i Oo:>ç*5vfi e Tr.i de Oaa Xíro dr 8»n'o Ani-c» . r**s
Oarr». "Ai. achaca", ps* &i«,"Papst Adio*, pelo atou tts>"Marcha do Nenem" r ToãnaCa«cadura". re"^ inrosfir.ír.. {cjrtto e Por ondr anísrt?*

êàr*
Br:irdi'.o

ob>erva:
La:rrda. a ^n^s

— XAo íol aprna». fona 4 i
a barba, o cabelo e o bígoir, »|
lo^Ao lambem...

'j&mWS

SR. EDSON PASSGr,

Homenagem
ao deputado
Edison Passes

O C!tKeu!ir:r'i F,i vm p^n
alvo úi> rs'iirc<.i,i!í b/iinnupx
na rir do» seus aniiço^ t ccrfÉi"^rlo"! p.«!a íiii e'*c-í* » ca
alta do pai».*• honifnasnm c<.r,«tar»
banquetr que !h* '»ra ofería.
Automóvel Club», !o:o ajv? e ft
vai. Numerosa* tem sido s< ala
de político.'., roiecas t »<t:ü
daquele depWad''

H «- v
':»"

asssasia êm
-'>.- ».-¦:

m

___

ji-.1

m

AV. ^eOiNi-DIClOW^OO

Continua oprcscntanrJo todas as noites o sensacional

ii
c luxuoso "show" carnavalesco

Folias de 1951"
com

DALVA DE OLIVEIRA
SILVA FILHO

MARINA
Carlos Tovar — Diamantina — Ernani Filho —

Olivinha — Nelson — Rui Matos — Vieirinha <

as 8 "girls" mais lindai e estonteantes da Ame-

rica do Sul

A PROVA DAS MENTIRAS DE DALV

No "show'' da Meia-Noite

MARY CALDERON
— A cantora tropical —

RESERVEM OS SEUS INGRESSOS PARA

OS 4 TRADICIONAIS

BAILES CARNAVALESCOS
Alegrias — Surpresas — Deslumbramento

Reservas: Telefones 42-7119 e 32-9863

(CONFISSÕES
dcHERIVELTOMARTíNS)
Publico hoje o íac simile de um
dos recibos assinados pela vulne-
ravel senhora, dos pagamentos
que lhe efetuei — Carta aberta
aos meus filhos, por ela trazidos a
publico — Resposta a Marlene, a
cantora que quer um pouco de
cartaz.

10.° CAPITULO
T\AS calúnias levantadas contra mim por essa cidade-

Ia de virtudes femininas que é a senhora Dalva de
Oliveira — uma é de tal maneira deslruivcl que não
posso compreender por que figura no processo de des-

, quite litigioso que contra mim move a cantora de"Errei, alin ". Trata-se da afirmativa, cínica e men-
tlrosa, de que eu a explorava, jamais pagando oa seus
honorários, gastnndo tudo o que ganhávamos no Trio
de Ouro.

Melhor do que as minhas palavras — ai estão, em
próprio punho da acusadora. os recibos dos pagamentos
que lhe efetuei. Dalva de Oliveira recebia nada menos
que 35 por cento da renda do Trio de Ouro, tanto dos
espetáculos como da venda de discos.

Isto, naturalmente, depois da nossa separação total.
Antes, o regime náo podia ser o mesmo. Éramos ma-
rido e mulher e nunca soube que o marido paga sala-
rios à sua esposa Mesmo porque, em minha casa, vivia
toda a família da' distinta senhora: a mãe e três irmãs,

* li* >ü

Liberal e desprendido em matéria de dinheiro, nun-
ca fiz a menor oposição à vinda das irmãs e da mãe de
minha ex-esposa parn o meu lar. Chegaram, tomaram
conta da casa, abnncaram-se, dormindo, comendo, ves-
tlndò, tudo as minhas custas — e tenha Deus como
testemunha de que não me queixei, Achava natural,
Sabia que Dalva nâo faria o mesmo pelos meus, se hou-
vesse necessidade, c que até a pequena ajuda que eu
enviava à minha velha mãe, sofria por parte dela a
mais feroz censura. Egoísta, perversa, sempre teve dois
cultos em sua vida, duas religiões, duas crenças apenas:
..•amor e dinheiro.

Certo dia, entretanto, um Incidente veio p'or Ilm a
presença de suas irmãs em minha casa. Foi quando pediàquelas moças que me ajudassem num festival, poisfaziam coro. Responderam-me que não.E' incrível, protestei, que as sustento e não possoao menos pedir que me apoiem.Temos compromisso. — responderam.-— O maior compromisso de vocês é comigo, que pngoh comida que vocês comem, a casa onde vocês moram.
Mas, Isto agora vai ter um fim. Arrumem as suas col-sas e rua!

* * tf

De volta da Venezuela (embora Dalva hoje afirme
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"a explorava, não lhe pagando um centavo ***'
trabalho".

Inconsricnria, ingenuidade ou má fe?
« *

Desde o dia nm que comecei, forçado re'« f::
vistas c pelas acusações feitas por D.ilvvi contra ç
cm vários órgãos da imprensa, a publicar ^ ®f
confissões, sempre procurei conservar os nossos I-
afastados de tudo isio. Sem o menor escrúpulo,'
um pouco de consciência, coisa que cU 111111» ",
agarrou o Pcry c mandou que t>. escrevesse s •
que lhe estava sendo diiada: o menino, donillilM'
tclramcnte pela mãe, pois ela o levou do ro'6»'0'
casa. no dia de Natal, c náo o restltiliu .10 coicpior
que estão cm ferias, bolou no papel tudo aquilo V
o contrario do que os seus olhos estão vendo, rw
sa, mãe deínaturada, ela permitiu que um» Wl
de rádio as fotograXasse, para serem exibidas con»
mais raros aos olhos sedentos do publico.* *

Hoje, longe de meus filhos, sem poder vé-ln* I
que ela os conserva cm seu poder, sem ordem o» >
nâo posso fazer outra coisa senão lhes escrerrr
caria:

"Meus filhos:
Varias vezes estive ã beira do HUismo, *

da tragédia, c o amor que tcnlio l»>r vW,<,9.,(|(
teve, Desde que vocês nasceram, eu W.,ltl
dar tudo o que estava a meu alcance. NML,
uma mãe carinhosa, talvez eu mesmo nao «"
em contacto mais intimo com as criaturas a "t|
mais estimo nesta vida. mas era a nossa no»
listas, que são como rlganos. ...

Não lhes direi o que se passou, porque «*»
em sua memória. >'occs viram rom seus t•
olhos c sentiram na própria carne, I>«rllU''|sll,
crianças, já tém consciência c nocáo d«»c" „Hoje, que vocês estão loupc de mm « '
companhia dr outros "pais" de tiltima " > (
são obrigados a me escreverem cartas 1™*'.fa
presentam o mínimo de verdade, rumo » «1« (|
me escreveu, mostrando uma cultura que1 » 

^.os seus próprios mestres, quero que s!"°"| íVcoisa: nenhum juiz neste mundo Pcrin.'n d„.cassem os dois em companhia de sua njae (í
pectlvos agregados. Nenhum juiz nfrmlI"Jiq«
cassem em companhia da avó mnlfro», f fl(. 1
ria apenas um ardil, já que a avo i?131.^"],.,.,,
casa, a não ser a montada pela própria n»
expediente idil

q«

-IV

Meus filhos: mais de uma vez a rcrg°"|t|
a ponto de destruir as nossas vioaí. «
até o fim. E liei de fazer com que *rJUApjJi
preenda que aquela que não soube ser
pode ser mãe ideal. rio teu J

DOCUMENTO A™™™™ PROCESSO E QUE DEMONSTRA A FALSIDADE DA DECLARAÇÃODE DALVA, QUANDO DECLAROU QUE NADA RECEBIA DE HERIVELTO
Passemos.

J_*_.

o contrario, mentirosa como é) ficamos dois meses emHelém do Pará. Vicente Paiva e varias "glrls" haviamviajado conosco e podem testemunhar a verdade do queestou dizendo. Na capital do Pará, tantas e tantas fo-ram os cenas de Dalva, que não pude ali permanecer
e terminei a vergonhosa' temporada.
"¦**8-Wr'''

niliosa temporada.
tii.!'....ivv.'...'-\ _ti^'..v..y»v

Ja então, adotamos o regime de sócios uo Trio dnOuro. Eu recebia 35 por cento, Dalva recebia 35 porcento e o Nilo Chagas, os 30 por cento restantes Tenho,anexado ao processo, vários recibos passailos por cia,
V^uHT- P0'* C,a.~" ? "° cn,an>»' com a cara maiscínica ,dçsr.e mundo, ela vem a publico afin-jáe que eu

 «('.<•.;., a mostrar a '««ff^-J
processo-crime que querem mover *,I(,y«i!ii''

jj
P. S, — Resposta a uma carta de Ma^^i

————__a___i.-i. a.'.,-..i-,,.~'ii, vi,;.l,i,i.

— l>.-_-}j|Jvor.|l tt tini". \ '• 1
ra ria Nacional, escrita por cia
está coberta de erros de portugi" ¦ 

íM— "Marlene, por que você nao.' ,„
is próprios casos, cm veí <l(>,„
renn nlheln? Falta rio ««"SJ

i_-;.^__-.. AV, !I^i_yi;.f< l.

seus . .
terreno' alheio
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